
IVALDINO TASCA 
BRIZOLA 

PASSO FUNDO ca no presidente Collor. Po-
de??? Brizola que triturou o 
filhote da ditadura" duran 
te a campanha, amacia a vi-
da do Collor, e o Toninho, 
que ajudou o homem chegar 
ao Palácio do Planalto, de-
sanca o que pode. E o po-
vão, aqui na planlcie, perple-

ra apenas nossa, basta lem-
brar o que ocorre nos Esta-
dos Unidos, onde o homem 
público está sujeito a tudo, 
inclusive no seu desempenho 
sexual. Em todo o caso Chia-

da e as medidas rápidas. Se 
o Baiano deu uma de pianis-
ta tem que ser mandado pa-
ra casa, pois seu caso é tão 

grave quanto aquele que en-
volveu o deputado Jabes Ra 
belo. O resto é papo furado!! 

Não raras vezes o governaa 
dor Leonel Brizola consegue 
entortar a cabeça de todo 

mundo, principalmente quan-
do assume essa postura de 
"Joãozinho do passo certo". 
Agora, com surpreendente 
veemencia, ele vem defen-
dendo o presidente Collor 
diante das denúncias de cor-
rupção que pipocam em to-
dos os cantos. E, mais, se 
tornou o defensor númeroo 
um do ministro Alceni Guer-
ra, que vem batendo todos 
os recordes em matéria de 
denúncias e irregularidades. 
Culpa da Rede Globo??? 
Ora bolas.. 

O Censo de 1991 do IB-
GE foi arrasador para o "e-
go" de Passo Fundo. Primei-
ro, foi a questão do tamanho 
da população, que não che-

gou a 150 mil quando se es-
perava no mínimo 180 mil. 
agora coloca o município 
na décima primeira posição, 
quando o nosso orgulho sem-

pre falava na sétima ou oita-

va entre as demais comunida-
des gaúchas. Mas como o IB-
GE, presume-se, saber con-
tar melhor do que a gentee 
que usa o olhômetro não 

temos muito do que recla-

relli recebe os respingos da 

campanha presidencial quan-
do a eleição de Collor pode 
ter sido decidida naquela es-

cabrosa mentira que inventa 
ram em cima do Lula e de 

ARRASTÃO! 
XO.. 

Na praça Saens pena, no 
Rio de Janeiro, um bando 
de garotos de rua conseguiu 
criar uma confusão sem pre-
cedentes. Aos gritos de "ar-
rastão" botaram a correr, 

RESGATARAM 1992 sua ex-companheira. Como 

na política' r ada fica impu-
ne está pagando o Chiarelli 
pelo que o Collor, sem dó 
nem piedade, fez para alcan-
çar o poder. 

Todos estão lembrados que 
recentemnente o presidente 
Collor riscou do mapa o ano 
de 1992, só falando em 93 
ou 94. Agora, depois de um 

almoço com os militares, EL-
LE mudou de atitude e pas 
sOu a fazer previsões otimistas 
relativamente a 92. O que 
aconteceu, durante esse almo-

em pânico, ambulantes e co-

merciantes, que rapidamen 
te fecharam seus negócios. 
Pois é, foram alguns e aos 

gritos... Para quem näo con-
segue dimensionar a gravida-
de desse fato a deputada 
Rita Camata, presidente da 

CPI que investiga o exterml-
nio de menores, diz que no 
Brasil existem quatorze mi-
Ihões de garotos em situaç�o 
de risco. E se eles resolveram 
partir para a porrada??? 

mar.. 

PIANISTA 
CHIARELLI MAGALH 

Nossa política é um desas-
tre. No outro lado o governa-
dor Antonio Carlos Maga-
Ihães, mais conhecido por 
Toninho Malvade", apeli-
do que ganhou durante o pe-
fodo autoritário, vem baixan-
do uma lenha transamazôni-

ço, a imprensa não informou, 

mas os papos de bastidores 
devem ter sido muito interes-
sante, pois fizeram o presi-
dente modificar totalmente 
sua opinião... 

*O ministro Carlos Chiarelli, 
com toda a razão, protesta 
porque nesse jogo político 
rasteiro em que vivemos, nem 
sua privacidade, nem sua fa-
mlia, escapam. Isso é lamen-
tável por todos os angulos, 
embora não seja uma postu-

*Há suspeitas de que o de-
putado Nilton Baiano, do 
PMDB do Espírito Santo, te-
nha votado por um colega, 
apertando a campainha do 
parlamentar que estava au-
sente. A câmara não pode 
ficar na lenga-lenga, a inves-
tigação tem que ser profun-



IVALDINO TASCA 
A SAIDA PAC*FICA 

Na ver dade, todos os momentOs da vida 
de uma Nação são especiais, particulares, 
mportantes. A lguns, entret anto, pela força 
da dialetica, asSumem contornOS mais derer-
minantes 
Signiicar avanços significativos. Crem os que 
oBrasil está viven do um desses momentos de 
contornos especial issi mos, determinado pela 
Con vocação da A ssembléia Nacional Cons-
tituinte que vem para ordenar toda uma 
herança macabra agravada por mais de 20 

as montanhas de prata. M as a região co-

tinua trabalhando comO um servi çal. Con 
tinua existindo a serviço das necessi dades 
alheias, Como fonte e reservade petrôleo e 

fer ro, cobre e carne, frutas e café, matérias 
primas e alimentos, destinad0S aos paises 

ricos que ganham, consumindo-Os, muito 
mais do que a América Latina ganha pro-
duzind0-0S. "T ais verdades, contidas no nos-
SO Inconsciente coleti vO, teimam em ser ali 

mantidospelo conscientede alguns que, ao 

longo dos anos, se apropriaram de tudo, ate 

dos mecanismos de informaça0. 

pois os desdobramentos podem 

anos de ditadura militar. 

*O que as nossas elites, em Sua ma1oria 
ainda O Outro lado, desse momen to que 

iniciou em 1492, pode ser ilustrado em nos-

SOS dias, pela saga de Carolina M aria de Jesus. 

Cuja histöria demon st ra o quetem acontecido 

T odos 

burras e subdesenvolvidas, não 
quer em enxergar é que o Brasil está tendo 
chance impar de sair deste estágio quase 
1eudal de relacionamento, de forma pa-
Citica. A história mostra que OS povos tem 
rompido a fer ro e fogo os longos periodos de 
opressao, miseria e descaso a que sao suD-
metidos. E nada mais ilustrativo, neste ins-
1ante do que relembrar a fuga de Baby Doci 

Co Haiti e o estraçalhamento do r egime de 
Ferdin and Marcos nas Filipinas para exem-
Dliticar O que ajirmamos. 

com O talento latino-americano. 
sabem, como rel ata Galeano, que a escritora 
brasileira nasceu no meio da sujei ra e dos 

urubus. "Cresceu, sof reu, trabalhou duro 
amou homenS, teve tilhos. Num livrinhO 

anotava com letra ruim suas tarefase seus 

dias. U m jornalista leu esses livrospor acaso e 

Carolina Maria de Jesus con verteu-se numa 

escritora famosa. Seu livro ""Quarto de Des-

Cinco anos de Vida num *E esta chance impar que possuimos de 
construir uma nova ordem economica, 
politica e social que nos leve a uma trilha de 
dignidade, nos obriga a repen sar não só no 
passado mais recente, aquele que lembra 
ditadura imposta em 64 Ou aquela ainda que 
ler minou em 945, como tambem a rever 

passado mais remoto, gue pode começar ate 
antes de Pedro Aivarez Cabral.Na verdade, 
cremosaue uma boa data pode ser a de |492, 
pois de la para ca, o Brasi, sempre passou a 
ser parte integrante da Amêrica Latina com 
lodas suas mazel as. 

pejo, diário de 

Sordid suburbiO da cidade de São Paulo, foi 

Iido em quaren ta paises e traduzido para 

treze idiomas. 

Nos precisaremos rever nossa historia 
de denodados Sustentadores 
alheia para termos uma clareza maior sobre 
que tipo de regra estabelecer, tanto inter-

namente, no que diz respeito a uma con-

vivência humana decente, como externamen-
te, para ter mos ao menos a chan ce de tentar 
uma interdep en dência digna, identificando 
as forças que, desde 1492 nos mantêm como 
uma despen sa sempre abarrotada para as 
necessidades dos Outros, en quanto nos nunca 
temos acesso a chave da porta. 

Eduardo Galeano, em seu" As veias 
abertas da América Latina", foi partiCular-
mente feliz em denunciar o nosso tragico 
destino. Afirma ele: "Há 
divisão internacional do trabalho: um em 
que alguns paises 
ganhar, eoutrO em que se especi alizaram em 

perder. Nossa comarca do mundo, que hcje 
chamamos de América Latina, foi precoce 
especializou-se em perder desde os remotos 
tempoS em que os europeus do Renascimento 
Se abalançaram pelo mar e fin caram os den-

tes em sua garganta. "Uma verdade nua e 

crua que nossas elites teimam em nao en-

Xergar, Criando um estranno mito de que 
nossa soluçao Seria a tormaçao de milharese 
milhares de oltalmologistas por ano. 

Galeano, mais adiante, destaca: "Pas-
saram OS séculos e a América Latina aper 

feiçou suas funções. Este já não é o reino das 
rnaravilhas, onde a realidade derrotava a 

Pois é, história bonita? M as não tanto. 
Cinderel a do Brasil, produto do consumo 
mundial, Carolina Maria de Jesus saiy da 
favela Correu mundo, 1O1 entrevi stada e 

fotografada, premiada pelos criti cos, aga-
sal hada pelos cavalhei ros e recebida por 

presidentes. Passaram-se os anos. No iniciob 
de 1977, numa madrugada de domingo, 
Carolia morreu em meio ao lixoe aos 
urubus. Ninguém embrava da mulher que 
escrevera: "a fome é a dinamite do corpo 
humano". Quer dizer, na prática, até nossos 
fugazes segundos de ilusão são consumidos 
por um sistema que nada fez a nao ser nos 
enter rar cada vez mais. 

Não é de hoje que se denuncia a pervesa 
e macabra inver são que se deu em nosso 
processO produtivo. Aqui na America, por 
est anhos designios dos céus, Ou mel hor, do 
Norte, quando a economia cresce, aumen ta a 

injustiça soci al. Este encantador Pais entrou 
na era da televi são a cOres faz muito tempo 
ingressa, aceler adamente, na era da infor-
mática, e já faz sombras em muitos segm en-
tos da medicina, tazendo Com sucesso a 
maioria dos transplantes. AO mesmo tempo 
que isso Ocorre, a mortalidade infantil au-
menta, a produção de alimentos se reduz, a 
fome atinge um maior numero de pessoas a 
cada instante, O deficit habitacional cresce e 

da riqueza 

dois lados na 

especializam-se em 

O anal1abetismo eleva sua produtivdade, 
*rocando em miudoS: nossas elites, em 

Sua maioria burras e subdesern vol vidas 
teimam em nos levar para o caoS, apostam na 

tese do quanto pior melhor, e tazem tudo 
para nOS tirar a esperança. Ai esta o desatio a 
Ser ven Cido, impedir que tais elites nos tirem 
a chan ce de en contrar um novo caminhop 
pacificamente. A mobilização e a organi-
zação é imprescindivel, pois neste estágio da 
nossa vida, a saida pacifica viável , queira ou 
nao queiram as Subervientes elites que her-
damos em 1492. 

1abula ea imaginaça0 era humilhada pelos 
1roféus das conguistas, as jazidas de ouro ee 
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IvaLDINo TasCA 
Assoprando cinzas 

nio, quejá pede passagem, 

e façamos um pacto paraa 

recomeçar 
tudo onde pa 

ramos: 31 de março 
de 

1964. A volta para o futu-

ro poderá ser 
gratificante 

eaí, como adultose 
madu-

ros, 
teremos toda a alegria 

para 
aplaudir a queda do 

dos". 

Antes de mais nada, qual-

quer 
dado sobre o retor-

no, 
recorrer à Zulmara, es-

ta grata revelação da no-

va safra de jornalistas pas-

so-fundenses e que edita 

O NACIONAL. 

*A primeira 
redação que 

conheci 
tinha o velho Mú-

cio, figura 
definitiva ao la-

do dovelho 
Vincenzo, 

tinha 

No dia 8 recomecei no 

Rádio, na Passo Fundo, 

levado pelo Jalvi que, com 

ousadia, colocou no ar 

uma nova programação 

em busca do espaço perdi-

Siliprandi, o Prates, hoje 

na causa do Direito, o Vie-

da, o Freitas, 
eterno luta 

dor, o Décio, que 
continua 

o mesmo, o Tarso, agora 

editando em outras para-

gens, Paulo e Gilka, recém 

contaminados pelo "vírus 

da imprensa". 

muro. 

* Para começar, 
podemos 

dar uma olhada, desde lo-

go, em Passo Fundo, uma 

cidade que teima em ser 

maior do quenos mesmos, 

cujos problemas conhece-

mos e cujos méritos somen-

te os outros fazem questáo 

esentem prazer em reco-

nhecer. Sem os exageros, 

claro, que achar que uma 

CEASA aqui pode compe-

tir com o Mercado Comum 

do. 

Por ironia recomeço nu-

ma Olivetti, como aliás co-

mecei em jornal no final 

daqueles duros anos 60. 

A época??? Fins de 60, 

início de 70, tempos que 

serão definitivos para mi-

nha geração e, pelos des-

dobramentos, funcionan-

do como uma ferida não 
Não se trata de comercial 

da Olivetti, que fique escla-

recido. E que, ao contrário 

do que a maioria pensa, 

são as pequenas 
coisas 

que acabam dando dire-

ção definitiva à vida. 

cicatrizada para este imen-

so Brasil. 

Europeu. * Sem a pretensão de esgo-

tar o assunto, entendob 

aquele como um momen-

to mágico pela fermenta-

ção mundial ocorrida. E 

doloroso pela forma co-

mo o idealismo de milha-

Particularmente recome-
ço com a intenção de opi-

nar e na esperança de re-

conquistar os antigos leito-

res e, no mínimo, arreba-

tar os fiéis 18 que o Santa-

rém tinha, uma vez que 

ele não está escrevendo. 

Um olhar, por exemplo, 
tem essa força. Ou aque-

las mini-saias que as alu-

nas do Bom Conselho usa-
res de jovens foi massacra-

do e jogando na lata do 

lixo. 

vam. Eram azuis e faziam 

resplandecer mais ainda 

a beleza das adolescentes 
Começar com 35 é bastan-

da época. 
Não estamos comno Case- te salutar. 

Hoje tenho certeza que 
sem a Olivetti "44" dos tem-

miro de Abreu, afinal a 

"aurora" de nossas vidas 
Finalizando, digo que a 

liberdade interna é igual 
àquela de quem começou 

pouco depois do AI-5. 

é apenas isso mesmo. Do-

lorido foi perder a luta con-

tra a pobreza. E perderam 

todos, vitoriosa apenas a 

miséria que ocupou o lu-

gar dos apenas pobres. 
Com o que, ninguém es-
quece as grandes derrotas. 

e não entende porque os 
desdentados, os descami 
sados, os descalços vibram 
com a derrocada dos ou-

pos de guri dificilmente te-

ria enveredado pelo jorna-
lismo quando, em decor-

rência da ditadura, escasse- Uma vantagem é. 
na, a que nos cerca. So-
cial e economicamente, 

exter 
avam as opções... Embo 
ra o significado especial 
não sei quando durará o 

retorno. Ele funciona co-

mo uma maré e a gente 

aprende com a vida que 

a vida continua sendo a 

apesar do "marketing", do 
computador, estamos pio-
res. Cabe a cada um de 
nós fazer destes tempos 

melhor professora, que 
aliás jamais permite qual-
quer desconto. Embora 

possibilite alguma recupe-
raáo dos "dias náo para-

próximos ao Terceiro Mile 
nio, momentos mágicos 
E talvez seja apenas uma 

questão de assoprar a cin-
za que a brasa aparece 
Até segunda 

tros, quando nada tinham 
e nada terão 

Isto posto, voltemos os 
olhos paiao Terceiro Milê-



IVALDINO TASCA lo919 
(Interin0) 

ra ainda não anunciada, pode 
vir mais uma greve por ai. 

ASSEMBLÉIA 
Mais um lance da questão 
Governo-Assembléia está pa-
ra acontecer hoje, quando o 

Legislativo deve receber os ve-

tos do governador Collares 
ao aumento para os servidores 
do judiciário. A Assembléia 
está proposta a derrubar o ve-

to, concedendo 64% e 25% 

emergencialmente para os juí-
zes. Agora, a OAB quer inter-
mediar a questão, pois a popu-
lação não pode ficar sem a 

Justiça, poder vital numa de 
mocracia. Fora isso, outra cate 
goria que começa a pressionar 

por melhores salários é a dos 

policiais, sabidamente mal-pa-
gos. Eles pedem recuperaç�ão 
de perdas em 191% e embo 

VIOLÊNCIA 
A tensão dos últimos tempos com 

com a crise institucionalizada, 
poderia explicar as cenas de vio-

lência que comumente estão assi 
tindo. Explicaria mas não justifi-

caria os acidentes violentos, o públicos, principalmente nos 

espancamento de velhinha por supermercados. Passo Fundo 
PMs (o comando promete rigor 
na apuração) e outras situações 
que não podem passar. desper 
cebidase sem urma avaliação im-

CUT CIGARROO 
Em São Paulo, a CUT (Cen-

tral Unica dos Trabalha dores) 
Enquanto Ivaldino Tasca não 
retoma suas funções, afirmo-
Ihes queé lamentável o fato 
de pessoas fumarem em locais 

MÍNIMO 
E a questão do salário míni-
mo continua indefinida. De-
pois da aprovação pelo Con-

gresso, agora o projeto está 
nas mãos do governo. Até o 

dia 15 o presidente Collor tem situação. A central também 

está reunida em novo encontro 

nacional. Ea questão dos salá-
rios deve ser o tema central 
do encontro cutista, que preten-
de dar uma resposta à atual é uma das únicas cidades on-

de é permitido fumar nos mer 
cados, o que é um absurdo. 

Fica aqui uma sugestão para 

prazo para dar parecer à pro-

posta aprovada pelos parla-
mentares. Agora que a paz pa-
rece que voltou à ""Casa da 
Dinda"- pelo menos os jor 
nais estampavam ontem -- po-
de ser que a sensibilidade do 

presidente fique mais aguça-
da e o novo mínimo passe pe 

lo seu crivo. 

vai analisar a atuação dos seus 

deputados na questão da n0- portante para que possamos sair 
va política salarial, quando 
houve voto petista (isso mes-

desse caos. Seria o entendimen-
to nacional? Investimento na Edu-
cação e melhoria nas condições 
gerais da população? Pode ser, mo) contra o mínimo de 42 

mil, a exemplo de alguns doo 
PDS. A razão é que esses depu-
tados queriam um salário 

maior, já para agosto... 

algum vereador não fumante 
para que proponha uma lei 
municipal proibindo o fumo 

nos mercados. Acho que cada 

um pode fumar à vontade mas 

que vá soltar gás carbônico 
no raio que o parta. 

mas que algo rigoroso precisa 
ser feito, não temos dúvidas. Co-
mo está a situação é difícil, mas 
vamos lá.. 
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Por causa de um despre-

tensioso tópico sobre o assun-
to, aqui publicado, o presiden-
te da Associação dos Servido-
res da ASCAR-EMATER (A-
SAE), dr. Zacheu Gomes Ca-
nellas vocifera que vai proces-
sar este jornalista. Bobagem! 
Primeiro, porque não tem cré. 
dito para isso, pois ele, como 
controlador do "Jornal da 

houve tentativa de quebra de 
hierarquia, instigamento pa-
ra ações trabalhistas e inten 
ção de criar uma administra-
ção paralela. Tudo isso duran-
te a pior crise que a EMA 
TER-RS passou pela extinção 
da EMBRATER, o que obri-
gou o Governo passado ban 

car, de uma hora para outra, 
todo o serviço de assistência 
técnica e extensão rural no 

clamar é dos funcionários, que 
aliás são muito esclarecidos, 
além de altamente qualifica-
dos.. Para encerrar: "qual a 
posição dos arautos da pure-
za extensionista diante da con-

Ihor as condições do contrato 

de financiamento. Resposta??? 
Ameaça de não receber o fi 
nanciamento se ficasse queren-
do saber demais, é assinar 
ou largar... E, o C6digo de 
Defesa do Consumidor é bom 

Onze vereadores assina-

ram a seguinte "Indicação": 
'Solicita à Direção desta ca-

sa que intervenha junto ao 

Senhor Prefeito Municipal, 
no sentido de exigir que o seu 
assessor, sr. Acácio Silva, re 
trate-se publicamente das ofen-
sas dirigidas ao vereador Val-
dair G. de Almeida e conse-

tração de consultores???" Se 
quiser o Zacheu tem assuntos 

mais importantes do que apor. 
rinhar minha paciência... 

mas esqueceu de levar em con 
ta que a corda sempre arre-
benta no lado mais fraco 

quentemente a todos os vere 
adores desta colenda Câma-ASAE", negou direito de res-

posta a colega seu que foi de 

negrido publicamente por no-
tícia equivocada. Segundo ele, 
se nossas considerações não 
tivessem fundamento eele 

AQUISIÇÀO DO TRIGO ADOLESCÊNCIA Estado, tendo em vista que fin-

daram os recursos federais. 
E o que dissemos mais? 

?: Que agora a antes "dinâmi-
ca", "brava", "ferrenha" 
ASAE, ainda sob o comando 
de Zacheu, virou clube recre 
ativo e que se não fosse o SE-
MAPI (sindicato da categoria) 
os funcionários da EMA 
TER-RS estavam desampara-
dos. Por que a mudança täão 
drástica??? São fatos e é deles 
que emergiram os comentá-

rios de uma "direção adjun-
ta" na empresa. Ele deve re-

O dr. João Paulo de Mo-
raes Filho, da Companhia Na-
cional de Alimentos (CNA) 

estará no auditório do Centro 
Nacional de Pesquisa de Tri 
go de Passo Fundo no dia 16, 

próxima segunda-feira, às 
15h30min, para falar sobre a 
polftica do governo federal 
para aquisição do trigo e im-

portação. Todos os interessa-
dos são convidados. 

ra. Agora, ao se darem con-
ta da mancada, parece quee 
há constrangimento em votar 
essa absurda "Indicação". Já 
pensaram no constrangimen 
to que pretendem criar ao Pre 
feito??? Barbaridade, tem ca 
da uma de vez em quando... 

Inicia hoje a "1a Jornada de 
Estudos sobre a Adolescência'" 

tivesse intenção de esclarecer 
os fatos aqui abordados, já te-
ria se manifestado educada 
mente, como convém a quem 
tem atividade pública. Aqui 
o sagrado direito de resposta 

vigora. 

e que traz especialistas de re-

nome a Passo Fundo. Para o 

público está marcada a confe-

rência, amanh�, às 20h, no 

Clube Comercial, com o dr. 

Roberto Cury Hallal, que abor-
dará o tema "Adolescência 
para pais e filhos". E uma 
oportunidade importante pa-
ra obter informações sobre 

um assunto dos mais comple 

NUM BANCO!!! 

Terceiro, o que afirma-
mos aqui foi baseado em faa 

tos, isto é, na administração 
passada, na EMATER-RS, 

Alegando que o Código 
de Defesa do Consumidor está 
em vigor um agricultor insistiu 
para que o Banco (ele ainda 
não disse qual) explicasse me 

VEREADORES 
EMBRETADOS XOS.. 
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que à natureza, que são os res-

ponsáveis pela organização 
da conferência, não conse-

guem esconder seu desprezo 
pelas ONGs (Organizaçóes 
nao governamentais), que lu-
tam para fazer um encontro 
paralelo e mostrar a angústla 
daqueles malucos que conse 
guem ver além daquilo que 
não queremos ver, um mons-
tro que está prestes a nos en-

golir. Aliás, já está engolindo. 

biente a legítima "Crônica 
de uma morte anunciada". 

no e das indústrias america-
nas, maioras responsáveis pe-
lo aumento vertical do índice 
de gás carbônico na atmosfe-
ra terrestre, que não admitem 
aquilo que várias instituições 

de pesquisa em todo o mun-
do, e nós mesmos estamos 
vendo e sentindo nesse nos 
so imprevisível dia a dia. Pa-
ra eles, que ainda não senti-

ram na pele a diferença de in-
tensidade dos raios solares 

Os últimos dias 
de Irmã Dulce 

ta-feira, 11 de setembro, sem 
aquele vento pentelho que so-
prava em todas as bocas de 

rua na última semana, fol um 
dia paradisíaco, um calor dig-
no de praia e é por isso que 
esquecemos todo o resto. 

1) A grande voragem 
destes tempos, na faixa dos 
acontecimentos, sociais, daas 

relações dos homens com seu 

semelhante mais próximo, das 
relações entre grupos humaa 
nos e entre países, impede-
nos, a todos, de ver e sentir 

que os destinos da humanida-

de sobre a face da frágil bios-
fera que nos suporia, estäão 
sendo definidos pela sua rela-

ção consigo mesmo e, princi-
palmente, com essa mesma 
citada esfera da vida. 

3) Já me referi, igualmen-
te, que a fragilidade do nos-
so clima tem determinações 
muito distantes daqui, comno 
nas gigantescas explosöes sola-
res ocorridas em junho, que 
trouxeram alteraçôes significa-
tivas para nosso combalido 
sistema climático. Mas todoo 

conhecimento, que fez o ho-
mem sobreviver até agora na 
luta com os demais componen-
tes da natureza e que se en-

contra num patamar indescritf-
vel, de tal forma que a maio-

ria dos 5,5 bilhöes de indiví 
duos habitantes humanos não 
faz a mínima idéla desse po-
tencial tecnológico, tende a 
não ser usado para amenizar 
os efeitos das catástrofes maio 

2) A afirmação principal 
se basela no fato de que o ho 
mem desencadeou processos 
irreversíveis nos seus efeitos 
sobre a camada de gás que o 
Planeta Agua retém em proo 
porções básicas para a vida, 
até o momento, pelo menos. 

na nossa longitude, embora 
os seus cientistas o tenham 
detectado, os acontecimentos 
deste verão no hemisfério nor 
te não s�ão indicadores do des-

compasso climático. E uma 
posição que podemos enten-
der, ela está presente em to-
das as lutas de opinióes que 
se travam ao longo desta nos-
sa irracional história. 

Basta ver as alterações ocorri-
das no veräo do hemisfériHo 

E, dentre os enfoques 
desse quadro inabarcável, des-
taca-se que não há um enten-
dimento nem sobrea gravida-
de da situação, amplamente 
prevista por sensitivos em époo-
cas anteriores. Existe uma ten-
dência das instituições gover-
namentais e particulares (nor-
malmente as duas juntas), que 
sáo aqueles segmentos de ata-
que dos recursos naturais, de 

minimizarem os problemas. 
O exemplò maior é do gover-

norte (Inundaçóes gigantescas 
na China, que flzeram perder 
alimentos para um bilhão de 
pessoas e outros fenómenos 
em escala cada vez maior) e 
os desastres que envenenam 
nossas águas doces e salgadas, 
que a televisão mastra toda 
note mas que nós sentimos 

na distancla. 

Estou me repetindo mas 
esse é o eixo básico do racio 
cínio a respeito da questão cli 
mática que, mesmo não o sen-
do de uma forma consciente, 
éo assunto mais comum nas 
conversas e outras formas de 

Acompanhar os debates 
e as perspectivas da ECO-92, 
que será realizada em ju-
nho/92, no Rio de Janeiro, 
dá bem uma idéia desses de-
sentendimentos, dessas avalia-
çöes em causa própria que tor 
nam a programada Conferên-
cia Mundial sobre Meio Am-

res que a violência da matéria 
e da energia nos proporcio 
nam. 

Isto, infelizmente, pa-
rece que irá acontecer, mes-
mo com a realização de um 

ato tão grandioso pela sobre-
vida do Planeta, como o será 
a ECO-92. Os sistemas de ataa 

comunicações do dia a dia en-
tre os seres humanos. 

Estes foram alguns lan-
ces dos útimos dias que lhhe 
tocou viver. Por falar nisso, embora 

com o pano de fundo trágico 
de uma nova seca, esta quar- Gilberto Borges 

Redator Subetituto 
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MEDICAMENTOS, UM DRAMA 
dardo no centro do alvo e é 
isso que está em jogo, num 
País que nos últimos quaren 
ta anos multiplicou por quatro 
a sua riqueza enquanto redu 
ziu para menos da metade o 
poder aquisitivo do seu povo. 
Náo há lógica nesse processo, 
por mais que insistam os eco 

nomistas, pois ultrapassa o 

absurdo essa característicaa 
do Brasil: "quanto mais ricoo 
o Pals, mais pobre o seu povo". 

de brincar. Náo quero perder 
minha alegria, mas não que-
ro ser o bobo da corte". Saca-

ram essa??? A "Ralnha dos 
Baixinhos" dá uma demonstra-

nistrativo vai pro brejo, ou 

melhor, não sairá do brejo. E 
se fosse somente no futebol! 
O presidente aquele, da mo-

dernidade, dos descamisados, 
botou apenas uma bala notam-
bor do revólver e lá se foi a 

trigante o que ocorre porque, 
antes do censo iniciar, se ima-
ginava que na Vergueiro seria 
um local fácll de trabalhar.. 

A falta de vários medica-
mentos, que surairam do mer 
cado, está criando dramas ter-
ríveis para muitas famílias. 
Tá certo, concordamos obvia-
mente, que ninguém pode tra-
balhar de graça ou ter prejuí-
zo em seus negócios, mas até 

que ponto é ética essa pressáo 
que as empresas do setor fa-
zem para cima do governo, 
tirando os produtos do merca 
do para elevar os preços, colo-
cando em risco a vida das pes-
soas??? 

ção de que não é apenas do-
na de um belo e estonteante 
corpo. E mais que isso, pelo 
que ela representa, nos dá ar-
gumentos para dizer que a crl-
se porque passamos é gravíssi-
ma e náo é mais uma questão 
de ser ou não ser pessimista.. 

MARIA FAZ BONITO 
querer matar a inflação. Po-
de??? Coisas nossas... A artista Maria Lucina 

Bueno, que faz parte daquele 
fantástico time de mulheres 
que tem em Passo Fundo não 
deixou por menos: 1) segun-
do lugar em Canoas, comn 
obras com tintas naturais; 2) 
primeiro lugar em Santa Ro-
sa, com técnica mista e 3) quar-
to lugar, com aquarela, no 
14 Concurso Internacional 
da Academia Internacional 
de Arte Moderna de Roma, 
na Itália. Maravilha, voces 
não acham??? E aproveito pa-
ra começar a corrigir uma in 
justiça: parabéns ao Siqueira 
pelo "Teixeirinha", obra ma-
ravilhosa, como sempre.. 

IBGE NA VERGUEIRO 

Intrigante o que está 
acontecendo na Vila Verguel-
ro! Dois recenseadorès do IB-
GE já desistiram de trabalhar 
nesse núcleo, considerado o 
mais chic da cidade. Simples-
mente ninguém, ou melhor, 
para náo generalizar, muitos 
não estão dispostos a respon der aos questlonárlos e insis 
tem em marcar hora. Uns que 
rem de manhá, outros de tar 
de, outros à noite e lá ficam 
os recenseadores troteando 
sem concluir suas tarefas. In 

MORREU O FUTEBOL??? DESABAFO DA "XUXA*" 

CRISE ÉTICA 
Aliás, sobre isso, interes 

sante a observaçáo do jovem 
empresário Nelson Sirotsky, 
presidente do grupo PBS, pa-
ra quem "a pior crise nacio-
nal é a ética". Para, ele "não 
haverá entendimento nacio-
nal sem perdas". Colocado o 

Outro dia uma pessoa, 
a quem prezo muito, me dis-
se que ando muito pessimista 
em meus comentários. Mas 
vejam quem me socorreu: a 
Xuxa. Essa gauchinha linda e 

de talento desabafou: "estou 
me sentindo o bobo da corte. 
S6 eu estou alegre, só eu fi 
co dizendo que está na hora 

Manchete de jornal: "Fracas 
sa o 'futebol total' e Ernesto 
Paulo deve sair". Quer dizer, 
loucura total. O homem convo 

ca às pressas um aglomerado 
de jogadores, apresenta uns 
aos outros minutos antes de 
entrar em campo, joga e per-
de a primeira partida e a ca-
sa cai. O Brasil está ensande-
cido. E com esse estilo admi-
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isso é bobagem e a história 
recente prova que os "enten-
dimentos" acabam em nada. 
E o presidente Collor, com 
suas tiradas, sua postura e in-
transigência, embora fale, age 
contra a possibilidade de en-
tendimento. E isso apenas re 
força o sistema vigente, o que 
deixa o "Juju" muito "P" da 

do Povo": "Collor rejeita re-
forma ministerial -- Presiden-

te condiciona governo de co 

alizão e não aceita desmonte 
da 'República de Alagoas'". 

CONSULTorEs NA EMA contratados brevemente. Se 
isso se confirmar é porque a 

EMATER-RS ficou sem rumo 
e não é de estranhar pois o 

atual diretor técnico da empre-

sa, Ricardo Capelli, ainda não 

disse a que veio. Nesta parte 
do Rio Grande do Sul, por 
onde tem passado, Capelli só 
tem falado "abobrinhas", co-

mo dizem seus colegas, e sua 

fraqueza pode estar abrindoo 

espaço para consultores de fo-

ra. O que será lamentável pa-

tura de alto nível n�o quis me-
lar o processo e, consequente 
mente, a própria entidade. 

TER 

cONSENSo NO PDT A EMATER-FS partiu 
para a contrat io de consul-

tores. Em princ. c sso é bom, 
pois pode oxigena o proces-

so administrativo, particular 
mente na área técnica, da em-

O vereador Tadeu Karc-
zeski articula uma chapa de 
consenso para o Diretório Mu-

nicipal do PDT, a fim de evi-
tar o desgaste ocorrido na elei-

ção anterior. E tem mais: de-
pendendo do resultado o PDT, 

por tabela, estará também de-

finindo os rumos das candida-

No frigir dos ovos cabe 
uma pergunta: *"*o presidente 
está mais a fim de livrar a sua 

cara e a cara do seu governo 
do que tirar o País do caos???"" 
Eleito como um "messias" a 

incompetência de Collor s6 

não nos colocou ainda frente 
a uma ditadura porque os mi-
litares ainda sofrem o desgas-
te pelo autoritarismo que sus-
tentaram por vinte anos -- cau 

sa primeira no brete em que 

nos encontramos. 

cara... 
Mas a medida exige presa. 

uma reflexão, pois pode signi-
ficar que a empresa ficou sem 

rumos, ou perdeu o rumo. 

BEBER É BOM 

Segundo estudo da Uni-
versidade de Harvard, nos Es-
tados Unidos, tomar três taças 
diárias de vinho, ou uma do-
se e meia de uisque ou três 

copos de cerveja, reduz em 

47% as chances de um ataque 
cardíaco. Claro, tem que se 
fazer uma opção entre essas 
bebidas, pois se tomar tudo, 
diariamerte, o efeito poderá 
ser desastroso. Aliás, em se 
tratando de vinho a Harvard 

ra uma empresa que sempre 
teve ampla credibilidade. Ain-Desde logo é preciso dizer, 

para se fazer justiça, que o da voltaremos ao assunto. 

quadro da EMATER-RS é ti 
do como um dos mais qualifi-
cados do Brasil, quando com-

parado aos quadro de outras 

empresas. E isso dito por diri-

gentes de empresas do Para-

ná e Santa Catarina, que ti-

ve oportunidade de ouvir. 

Oprimeiro consultor con 
tratado foi Floriano Isolan, 
um técnico que conhece o ra 

mo. E, pelo que se comenta, 

mais 4 ou 6 consultores seráo 

turas a prefeito.. 

ENTENDIMENTO??? 
ROMERO NA SARGS 

Deu na revista "Veja" 
desta semana: "Collor esgota-
do-Isolado e sem credibilida-

O agrônomo e professor 
passo-fundense Carlos Rome-

ro deve concorrer a presiden-
te da Sociedade de Agrono-
mia do Rio Grande do Sul e, 
desta vez, com reais chances 
de ganhar. Fatos nebulosos 

marcaram, lamentavelmente, 
a outra eleição, prejudicandoo 
Romero que, por manter pos-

CREDIBILIDADE 
& CONFLANÇA 

de o presidente sai em busca 
de apoio". Deu na "ZH": "PFL 
também condiciona pacto ao 
fim da corrupção". Aqui é im-
portante lembrar que queira 
ou não o PFL é governo, comn 
o que, saoe muito bem o que 
está dizendo. Deu no "Comeio 

Para haver um tão alme-

jado pacto nacional, sem o 

qual o nosso sofrimento será 

incomensurável, é preciso cre-
dibilidade nas intenções das 
partes visando estabelecer 
uma relação de confiança. Sem 

não trás novidade, pols os 
imigrantes italianos sempre 
disseram isso... 
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recente prova que os "enten-
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isso se confirmar é porque a 

EMATER-RS ficou sem rumo 
e não é de estranhar pois o 

atual diretor técnico da empre-
sa, Ricardo Capelli, ainda não 

disse a que veio. Nesta parte 

do Rio Grande do Sul, por 
onde tem passado, Capelli só 
tem falado "abobrinhas", co-
mo dizem seus colegas, e sua 
fraqueza pode estar abrindo 

espaço para consultores de fo-

ra. O que será lamentável pa-
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so administrativo, particular-
mente na área técnica, da em-

presa. Mas a medida exige 

uma reflexão, pois pode signi-
ficar que a empresa ficou sem 

rumos, ou perdeu o rumo. 

No frigir dos ovos cabe 
uma pergunta: ""o presidente 
está mais a fim de livrar a sua 

O vereador Tadeu Karc-
zeski articula uma chapa de 
consenso para o Diretório Mu-

nicipal do PDT, a fim de evi-

tar o desgaste ocorrido na elei-
ção anterior. E tem mais: de-
pendendo do resultado o PDT, 

por tabela, estará também de-
finindo os rumos das candida-

o sso é bom, 

cara e a cara do seu governo 
do que tirar o País do caos???" 
Eleito como um "messias" a 

incompetência de Collor só 

não nos colocou ainda frente 
a uma ditadura porque os mi-
litares ainda sofrem o desgas-
te pelo autoritarismo que suS 
tentaram por vinte anos--cau-
sa primeira no brete em que 
nos encontramos. 

cara... 

BEBER É-BOM 

Segundo estudo da Uni-

versidade de Harvard, nos Es-
tados Unidos, tomar três taças 
diárias de vinho, ou uma do 
se e meia de uisque ou três 

copos de cerveja, reduz em 

47% as chances de un ataque 
cardíaco. Claro, tem que se 

fazer uma opção entre essas 
bebidas, pois se tomar tudo, 
diariamerte, o efeito poderá 
ser desastroso. Aliás, em se 
tratando de vinho a Harvard 

não trás novidade, pois os 

imigrantes italianos sempre 
disseram isso. 

ra uma empresa que sempre 

Desde logo é preciso dizer, teve ampla credibilidade. Ain-

para se fazer justiça, que o da voltaremoS ao assunto. 

quadro da EMATER-RS é ti-

do como um dos mais qualifi- ROMERO NA SARGS 

cados do Brasil, quando com-

parado aos quadro de outras 

empresas. E isso dito por diri-

gentes de empresas do Para-
ná e Santa Catarina, que ti-
ve oportunidade de ouvir. 

Oprimeiro consultor con- desta vez, com reais chances 

tratado foi Floriano Isolan, 
um técnico que conhece o ra- marcaram, lamentavelmente, 
mo. E. pelo que se comenta, 
mais 4 ou 6 consultores seráo 

turas a prefelto... 

ENTENDIMENTO??? 

Deu na revista "Veja'" 
desta semana: "Collor esgota-
do-- Isolado e sem credibilida-

de o presidente sai em busca 
de apoio'. Deu na "ZH": "PFL 
também condiciona pacto ao 
fim da corrupção". Aqui é im-
portante lembrar que queira 
ou não o PFL é governo, com 

o que, saoe muito bem o que 
está dizendo. Deu no "Correlo 

O agronomo e professor 
passo-fundense Carlos Rome-
ro deve concorrer a presiden-
te da Sociedade de Agrono0-
mia do Rio Grande do Sul e, 

CREDIBILIDADE 
& CONFLANÇA 

Para haver um tão alme-
jado pacto nacional, sem o 
qual o nosso sofrimento será 
incomensurável, é preciso cre 
dibilidade nas intenções das 
partes visando estabelecer 
uma relação de confiança. Sem 

de ganhar. Fatos nebulosos 

a outra eleição, prejudicando 
Romero que, por manter pos-
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mo ele merece o benefício E AGORA??? 
da dúvida. 

Áustria, Bélgica, Alemanha, 
França e Itália. Trata-se de 

um esquema especial ofereci-

do aos alunos inscritos para 
cursos na Churchill House 
School. Uma barbada! Só não 
entendi uma coisa, José Luiz: 
como posso ir senão sou alu-
no??? 

ve entre os cogitados na elei 
ção municipal anterior... cONSENSO NO PDT Deu na maioria dos jor-

nais brasileiros: "Paula, arma-
dora da seleção brasileira de 

basquete, decidiu que não vai 
mais tirar retrato peladona". 
Meu Deus, o que é que eu fa-
ço agora. Pode??? 

INSTANCIA SUPERIOR??? O TRABALHO MATA A respeito das articula-
ções no PDT, que buscam 
um consenso na formação do 
novo Diretório Municipal e, 
em decorrência, a no.a Execu-
tiva, o José Manoel Proença 
ligou para dizer que a condu-
ção desse processo não é fei-

ta apenas por uma pessoa. "E 

um grupo, no qual estão o pre-
feito, o vice-prefeito, vereado-

res e outras lideranças, que 
vem trabalhando para alcan-

çar tal objetivo", disse ele. 

Feito o registro.. 

Apenas para reforçar o 

que a Angélica, de forma opor 

tuna, já registrou: "no dia 27 

de setembro, no Itatiaia, o 
psiquiatra Jorge Alberto Sal 

ton, integrante do grupo "Liai-
son Psiquiatria", falará sobre 
Stress mortal por cansaço 
do trabalho". Aliás, isso é inte-

ressante, também, porque des-
mente uma tese que os imigran-
tes italianos utilizavam quan-
do a piazada fazia corpo mO 
le na roça: "suor não mata 
ninguém", diziam eles! Mas 
parece que mata... 

Dizia um antigo conse-
Iheiro da aldeia que "em polí-
tica o caminho mais curto não 
éuma reta". Lembrei disso 
ao avaliar o estilo do governa-
dor Collares, que está sempre 
na linha de frente, compran-
do as paradas e, por decorrên-
cia, sofrendo desgastes, mui 
tos deles desnecessárlos. E 
que, desse modo, o governa-
dor liquida com a instáncia su-

perior, que é ele mesmo, e ten-
de a dificultar o caminho quan 
do necessário se faz uma nego-
ciação com vários partidos. 

sÓ PESSIMISMO??? 
CONFIANÇA EM COLLA-

RES 

Na época da Faculdade 
de Direito ensinavam que al-
guén "é inocente até prova 
em contrário". A vida, no Bra-

sil, ensinou diferente e nós, a 

partir da fadiga gerada pela 
profunda crise ética que nos 

afeta, passamos a considerar 
que "todo mundo é culpado 
até prova em contrário". Mas 

A coisa está preta". Es-
sa a expressão preferida nes 
tes tempos bicudos, em quee 
parece que o Collor vai tirar 
até o calção dos descamisados. 
Mas isso não quer dizer que 
tudo parou e foi para o bele 
léu. Temsempre alguém tocan 
do o barco, apostando no 
amanh�, inventando coisas, 
apesar das dificuldades ao re 
dor. Exemplos??? Vamos lá: 
o "Columbia Work Center", 
na frente do Säo Vicente, o 

"Shopping da Praça".. Näo 
é só pessimismo, náo. Claro, 
não precisava ser tão duro as-
sim, o Collor bem que poderiaa 
poupar os calções.. 

TUBINO CRESCE 

Já que estamos na políti-

ca, aproveitamos para regis-
trar o cresciinento da candida-
tura a prefeito do médico Gil-
berio Tubino da Silva dentro 

do PMDB. O parildo vem dis-
cutindo alguns nomes e o dr. 

Tubino ganhou r�alce de uns 

tempos para cá. E interessan 
te lembrar que o Tubino este-

Até porque cada um tem uma 
visão de mundo e a arte e a 
ciência está em traduzir issoo 

UM PULINHO NA EUROPA 

O Yázigi International 
promove o "11 Day Grand 
European Tour" viagem 
de 11 dias pela Europa, entre 
22 de dezembro e 1° de janei-
ro de 92, passando por Liech-
tenstein, Suíça, Luxemburgo, 

sa ser assim, como pre 
que, cremos que a Assembléia 
Legislativa deve aprovar o pro-

jeto apresentado pelo governa-
dor Alceu Collares, visando 
reformulara estrutura adminis-
trativa do Estado. No míni-

ni 

para um mínimo -- se possí 

vel um máximo -- denomina-

dor comum, o que fica mais 
complicado sem "a instáncia 

superior e útima". E um es-

tilo... 
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 angustiantes p

ro
-

b
lem

as so
ciais ex

isten
tes". E

s-

C
R

U
Z

A
D

O
S L

IV
R

E
s 

B
A

N
C

O
 R

U
R

A
L

 

se tó
p

ic
o

 n
ó

s e
sc

re
v

e
m

o
s e

m
 

O
 

N
A

C
IO

N
A

L
 

n
o

 d
ia 

2
1

 
d

e 
m

aio
 

d
e 

1982, 
c
o

m
 

o 
q

u
e
 a 

g
en

te fica 
co

m
 a se

n
sa

ç
ã
o

 d
e 

q
u

e
 o 

B
ra

sil p
a
ro

u
 n

o
 te

m
p

o
. 

O
u

 o q
u

e
 é 

p
io

r, c
h

e
g

o
u

 a 
h

o
-

T
a
 d

e
 c

h
a
m

á
-lo

 d
e
 
v

o
lta

 p
a
ra

 
o fu

tu
ro

. 

*
0

 
passo-fundense 

G
ilson 

Längaro D
ipp, juiz d

o
 T

rib
u

-

nal Regional F
ed

eral-
4

° R
e-

g
iã

o
-

in
d

eferiu
 u

m
 seg

u
n

d
o

 
m

a
n

d
a
d

o
 

d
e
 

s
e
g

u
ra

n
ç
a
 

d
o

 

B
an

co
 C

entral p
a
ra

 suspensão 
d

a lim
in

a
r q

u
e
 a

u
to

riz
a
v

a
 a li-

b
eração

 a 
to

d
o

s o
s p

o
u

p
ad

o
-

Tes 
d

o
 

R
io

 
G

ran
d

e 
d

o
 

S
ul. 

O
n

te
m

 u
m

 p
a
sso

-fu
n

d
e
n

se
 d

is-
se

 
q

u
e
 
s
e
 
c
o

n
se

g
u

ir 
b

o
ta

r 
a 

m
ã
o

 
n

o
s
 
c
ru

z
a
d

o
s
 v

a
i 

to
m

a
r 

u
m

 c
h

o
p

p
 a m

a
is e

m
 h

o
m

e
n

a
-

g
e
m

 a
o

 G
ilso

n
... 

*
A

o
 d

e
p

o
r n

a C
P

I d
o

 B
an

co
 

d
o

 Brasil, presidida pelo depu-
tad

o
 O

d
acir K

lein (P
M

D
B

-R
S

) 

o M
inistro Antonio 

C
ab

rera 
disse q

u
e
 "o

 G
o

v
ern

o
 n

ã
o

 inje-
ta

rá
 recu

rso
s p

ú
b

lico
s n

o
 B

an
-

c
o

 Rural, 
c
a
s
o

 
e
s
te

 organis-
m

o
 v

e
n

h
a
 

a 
s
e
r
 criad

o
 pelas 

cooperativas 
e 

produtores. 
O

 
G

o
v

e
rn

o
 

d
e
v

e
 
a
p

e
n

a
s 

d
a
r 

li-
b

erd
ad

e 
a
o

 s
e
to

r privado p
a-

ra criar 
e
s
s
e
 banco, 

r
e
m

o
v

e
n

-

d
o

 
as 

b
arreiras 

b
u

ro
cráticas 

C
A

B
R

ER
A

 IM
PO

SSÍV
EL 

* 
"S

e 
a
s
 ta

x
a
s
 d

e juros sã
o

 li-
v

res n
a
 c

a
p

ta
ç
ã
o

, te
m

 q
u

e
 h

a
-

v
e
r p

re
ç
o

s liv
res p

a
ra

 a 
a
g

ri-
c
u

ltu
ra

. CO produtor n
ã
o

 pode 
tom

ar em
préstim

os a juros al-
tíssim

o
s, 

se 
sa

b
e
 
q

u
e
 

o
s p

re
-

ço
s 

d
e 

seu
s 

p
ro

d
u

to
s 

estäão 
co

n
tro

lad
o

s 
e 

tab
elad

o
s e se 

rão reajustados e
m

 v
alo

res in
-

ferio
res à variação d

o
s juros". 

Q
U

E
R

E
M

 M
A

IS??? 
q

u
e
 h

o
je

 im
p

e
d

e
m

 su
a
 co

n
sti-

tuição". 
E

 
sobre um

 
substrato, nem

 
se

m
p

re
 c

la
ra

m
e
n

te
 d

e
te

c
ta

d
o

 

pela N
ação, que m

arca C
ollor, 

assim
 com

o 
m

a
rc

o
u

 Jânio, 
o 

d
ep

u
tad

o
 

O
d

acir 
K

leln 
afir-

m
o

u
: 

"o
s p

a
ís

e
s
 e

u
ro

p
e
u

s
, a

r-

rasados pela gerra superaram
 

s
u

a
s
 

c
rise

s 
d

e
n

tro
 

d
o

 regim
e 

d
e
m

o
c
rá

tic
o

 e 
n

u
n

c
a
 p

e
lo

 ca-
m

in
h

o
 d

o
 to

talitarism
o

. P
o

rtan
-

to, 
o 

p
o

v
o

 n
ã
o

 pode s
e
r
 leva-

d
o

 a 
c
re

r q
u

e
 a 

c
a
u

sa
 d

a
 cri-

se é 
a 

d
e
m

o
c
ra

c
ia

, m
a
s sim

 a 

falta 
de 

g
eren

clam
en

to
 e 

in-
co

m
p

eten
cla d

o
 G

o
v

ern
o

." 

"A
centuou-se, nestes últim

os 
a
n

o
s, u

m
a
 o

rie
n

ta
ç
ã
o

 d
a
 e

c
o

-
n

o
m

ia
 p

a
ra

 prioridades favore 
c
e
n

d
o

 a
s d

a
s classes d

e
 a

lto
s 

P
E

S
S

IM
IS

M
O

??? 
A

 declaração, d
e u

m
a
 obvieda-

d
e
 

cruel, 
em

b
o

ra 
verdadeira 

na prática, é d
o

 M
inistro d

a 
A

gricultura, A
ntonio C

ab
rera. 

V
E

R
E

A
D

O
R

E
S 

ren
d

im
en

to
s, in

clu
siv

e m
e
d

ia
n

-
te fo

rm
as requintadas d

e
 c

o
r 

ru
p

ç
ã
o

 e 
d

e
 su

b
o

rn
o

, e
m

 d
i 

Teita oposição 
a
o

s
 

in
teresses 

do povc 
P

ois é, esie tópico 
foi tirado d

o
 d

o
cu

m
erto

 "R
e-

flexão Cristá sobre a Conjun-
tura Política", d

a C
N

B
B

 e 
foi 

publicado em
 1

4
 d

e setem
b

ro
 

d
e 1

9
8

1
. Q

u
e
r d

izer, d
ez a

n
o

s 

C
o

m
o

 já
 afirm

am
os, em

 rio 
d

e
 

p
ira

n
h

a
s 

ja
c
a
ré

 
n

a
d

a
 

d
e
 

costas. E
sta é 

a 
situação d

o
 

P
aís. M

as te
m

 se
m

p
re

 alguém
 

b
rig

an
d

o
, lu

tan
d

o
 p

ara v
en

cer 
a 

crise, carregando 
o 

piano 
en

q
u

an
to

o
 b

arq
u

in
h

o
 aco

m
o

-
d

a
 m

u
ita gente. O

u
tro

 exem
 

plo de que nem
 tudo está per-

dido foi 
d

ad
o

 pela M
enegaz, 

O
s
 v

e
re

a
d

o
re

s d
ecid

iram
 fa-

zer 
u

m
a
 p

e
sq

u
isa

, 
p

u
b

lic
a
d

a
 

em
 

O
 

N
A

C
IO

N
A

L
, 

p
a
ra

 
sa-

b
e
r co

m
o

 a
n

d
a
 a 

im
ag

em
 d

e 
cad

a um
. N

a fren
te Iv

o
 P

ach
e-

co, P
M

D
B

, B
olivar D

oro, P
D

T
 

e Ju
lio

 R
o

sa, eleito
 p

elo
 P

D
T

 
e 

agora 
n

o
 PD

S, _que repete 
a
q

u
l o fe

n
ô

m
e
n

o
 S

é
rg

io
 Z

am
-

P
reços livres??? P

ara os produ-

tos agricolas??? Q
uero ver! A

 
crise social 

n
ã
o

 é tã
o

 g
rav

e 
p

o
rq

u
e
 b

o
a
 p

arte d
o

s ag
ricu

l-
to

re
s já entregou 

o 
c
o

u
r
o

 pa 
ra

 so
b

re
v

iv
e
r... e 

m
a
n

te
r a s

o
 

brevivência do pováo! 



IV
A

L
D

IN
O

 T
A

S
C

A
 

A
S

O
3

/
3

 

ri
al

 
q

u
e
 

v
a
i 

a
o

s 
a
n

o
s 

4
0

. 
E

 
d

e
-l

h
e
 c

o
n

st
it

u
iç

õ
e
s 

n
e
ss

e
 p

e
-

ri
o

d
o

. 
N

o
s 

a
n

o
s
 
6

0
 a

in
d

a
 p

o
r 

fa
lt

a 
d

e
 

"e
n

te
n

d
im

e
n

to
" 

o
s 

P
a
r
a
 m

a
n

te
r 

o 
te

m
a
 e

m
 l

im
i-

ria
s 

es
tr

at
if

ic
aç

õe
s 

ve
ja

m
 c

o
m

n
 

d
e
sc

o
n

fi
a
n

ç
a
 

a
s 

p
ro

p
o

st
a
s 

e
m

 a
n

d
a
m

e
n

to
, 

p
o

rq
u

e
 t

o
d

a
s
 

fa
la

m
 

n
a
 

n
ec

es
si

d
ad

e 
d

e
 t

o
-

é 
a
ss

u
st

a
d

o
r 

e 
le

m
b

ra
 
m

u
it

o
 

te
s
 

m
a
is

 
ao

 n
o

s
s
o

 
al

ca
n

ce
, 

qu
e 

o 
en

te
nd

im
en

to
 n

ão
 s

ej
a 

a
q

u
e
le

 d
o

s 
c
e
m

it
é
ri

o
s.

 E
m

 o
u

-
tr

a
s 

p
al

aV
ra

s,
 s

e
 n

�o
 

h
á
 c

o
n

fl
i-

to
 p

o
d

e
 e

n
te

rr
a
r,

 j
á
 e

st
á
 m

o
r 

to
, 

p
o

is
 e

le
 é

 
n

o
ss

o
 ú

n
ic

o
 m

o
-

to
-c

o
n

tí
n

u
o

, 
p

a
rt

e
 

e
ss

e
n

c
ia

l 
d

a
 

v
id

a
, 

q
u

e
 

p
o

r 
s
u

a
 

v
e
z
 

se
 

e
x

p
a
n

d
e
, 

c
re

sc
e
, 
s
e
 a

p
e
rf

e
iç

o
a
 

a 
ap

ar
ti

re
 a

tr
a
v

é
s 

d
el

e.
 F

ug
ir

 
di

ss
o 

é 
ge

ra
r 

u
m

 c
on

fli
to

 m
a
is

 

pr
of

un
do

e,
 o

 q
ue

 é
 be

m
 p

io
r, 

c
o

m
 

so
lu

ç
ã
o

 
a
in

d
a
 

fo
ra

 
d

o
 

n
o

ss
o

 a
lc

an
ce

. 
C

o
m

 a
 l

ib
er

al
id

ad
e 

d
e 

ut
il

i-

o 
e
n

te
n

d
im

e
n

to
 
do

s 
ce

m
ité

 
ri

o
s.

 V
ej

am
, 

o 
d

es
af

io
 c

ot
id

ia
 

n
o

 e
st

á
, 

ju
st

a
m

e
n

te
, 

n
e
ss

a
 n

e
 

c
e
ss

id
a
d

e
 

d
e
 

re
in

v
e
n

ta
r 

u
m

 
m

o
d

o
 d

e 
v

id
a 

en
tr

e 
o 

in
di

ví
-

du
o,

 "
eu

",
 e

a
 so

ci
ed

ad
e, 

"n
ós

", 
q

u
e
 f

aç
a 

d
o

 c
o

n
fl

it
o

 o
 

fe
rt

il
i-

z
a
n

te
 

d
a
 

c
o

n
v

iv
ê
n

c
ia

 
a 

q
u

e
 

e
st

a
m

o
s 

c
o

n
d

e
n

a
d

o
s.

 

q
u

e
 
só

 
c
o

n
fi

rm
a
 
q

u
e
 

o 
g

ra
u

 
d

e
 d

e
te

ri
o

ra
ç
ã
o

 d
e
 n

o
ss

a
s 

re
la

-
ço

es
 s

oc
ia

is
 s

e 
en

ca
m

in
h

a 
p

a-
ra

 u
m

 p
o

n
to

 d
e 

ru
p

tu
ra

. 
A

li
ás

, 
p

a
ra

 e
v

it
a
r 

pr
ec

on
ce

ito
s,

 o
 
te

-
m

a
 e

st
á
 n

a
 c

a
b

e
ç
a
 d

a
 m

a
io

ri
a
, 

e
m

b
o

ra
 t

e
n

h
a
 s

id
o

 l
e
v

a
n

ta
d

o
 

m
il

it
ar

es
 a

c
h

a
ra

m
 

q
u

e
 e

ra
 a

 
h

o
ra

 d
a
 "

re
de

nç
ão

" 
e 

n
o

s 
ga

r-
ro

te
a
ra

m
 

a
té

 
o 

in
íc

io
 

d
o

s 
a
n

o
s 

8
0

. 
E

 
d

ê-
lh

e 
co

n
st

it
u

i-

d
o

s 
p

e
rd

e
re

m
 

e 
is

so
 é

 v
er

d
a-

d
ei

ro
 

p
a
ra

 to
rn

ar
 v

iá
v

el
 u

m
a 

re
co

m
po

si
çã

o 
d

o
 P

aí
s.

 N
a 

r
e
-

al
id

ad
e,

 b
a
st

a
 r

et
o

m
ar

 a
 h

is
tó

-
ri

a
 m

a
is

 r
e
c
e
n

te
 p

a
ra

 v
er

if
ic

aa
r 

q
u

e
 a

 g
ra

n
d

e
 m

a
io

ri
a
 d

a
 p

o
p

u
 

la
ç
ã
o

 t
e
m

 p
er

d
id

o
 e

m
 p

o
d

e
r 

aq
ui

si
ti

vo
 a

 
c
a
d

a
 t

e
n

ta
ti

v
a
 d

e
 

su
p

e
ra

r 
o

s 
co

n
fl

it
o

s 
n

a
 m

a
rr

a
. 

E
o

 b
er

ro
: s

ó
 n

ós
 pe

rd
em

os
? 

N
o

 
fr

ig
ir 

de
 t

od
os

 
o

s
 
ov

os
, 

si
m

. 
M

as
 é

 v
er

da
de

, 
ta

m
bé

m
, 

q
u

e
 

a 
c
o

n
ti

n
u

a
r 

e
st

e
 q

u
a
d

ro
 

o
s
 m

e
s
m

o
s
 v

ã
o

 c
o

n
ti

n
u

a
r 

p
e
r-

d
en

d
o

, 
p

o
is

 n
ã
o

 s
e 

te
m

 n
o

tí
-

ci
a 

d
e 

p
ro

ce
ss

o
 i

n
fl

ac
io

n
ár

io
 

q
u

e
 

n
á
o

 
c
o

rr
o

a
 

a 
re

n
d

a
 

o
u

 
q

u
e 

a
u

m
e
n

te
 o

 p
o

d
e
r 

d
e
 c

o
m

-

p
ra

 d
e
 

q
u

e
m

 
ga

nh
a 

sa
lá

ri
o

. 
O

 q
u

e 
fa

ze
r 

n
es

sa
 h

is
tó

ri
a 

d
e 

p
ir

a
ta

ri
a
 

q
u

e
 

n
o

s 
m

a
rc

a
 

d
es

-
d

e
 C

ab
ra

l?
??

 S
ó

 t
em

 d
u

as
 s

aí
-

d
as

: 
o 

e
n

te
n

d
im

e
n

to
 o

u
 a

 
ru

p
-

tu
ra

. 
E

m
 

a
m

b
a
s 

to
d

o
s 

te
re

-

m
os

 d
e
 p

er
de

r 
al

gu
m

a 
c
o

is
a
. 

n
h

o
ad

o
s 

d
a
 

so
ci

ed
ad

e 
e 

a 
N

as
eg

un
da

, o
bv

ia
m

en
te

, c
o

m
 

u
m

 p
o

u
c
o

 m
a
is

 d
e
 s

an
g

u
e.

..
 

a 
p

a
rt

ir
 d

o
 m

o
m

e
n

to
 e

m
 q

u
e
 

h
á
 o

 
ri

sc
o

 d
o

s 
d

e
d

o
s 

ir
e
m

 ju
n-

C
o

es
 

N
es

se
s 

pe
rí

od
os

 
ci

ta
do

s,
 

u
m

a
 
c
a
ra

c
te

rí
st

ic
a
: 

o
s 

co
n

fl
i-

to
s 

n
a
tu

ra
is

 
d

a
 

so
ci

ed
ad

e,
 

q
u

a
n

d
o

 c
re

sc
ia

m
 p

o
r 

fa
lt

a 
d

e
 

m
ed

id
as

 
ad

eq
u

ad
as

, 
fo

ra
m

 
se

m
p

re
 a

b
a
fa

d
o

s 
à 

fo
rç

a,
 e

v
i-

ta
nd

o-
se

, 
ro

ti
ne

ir
am

en
te

, 
qu

ee
 

n
o

s 
e
n

c
a
m

in
h

á
ss

e
m

o
s 

p
a
ra

 
u

m
 
po

nt
o 

d
e
 r

up
tu

ra
. 

E
nt

ão
, 

v
e
ja

m
 b

e
m

, 
se

 a
 

p
ro

p
o

st
a
 d

e
 

en
te

n
d

im
en

to
 

p
ro

p
o

st
a 

p
o

r 
C

ol
lo

r 
ti

ve
r 

p
o

r 
b

as
e 

a 
fi

lo
so

 
fi

a 
d

o
 C

o
n

d
e 

d
e
 L

am
pe

du
za

, 
is

to
 é

, 
m

u
d

a
r 

p
a
ra

 d
e
ix

a
r 

c
o

-
m

o
 
es

tá
, 

v
a
m

o
s
 
a
p

e
n

a
s
 r

e
p

e
-

ti
r 

a 
le

ng
a-

le
ng

a 
q

u
e
 s

e
 p

ro
lo

n-
g

a
 d

es
d

e 
C

a
b

ra
l.

. 

N
a
d

a
 m

a
is

 n
at

ur
al

, 
po

rt
an

-
to

 q
u

e
 a

qu
el

es
 q

u
e
 r

e
p

re
se

n
-

ta
m

 o
s 

se
g

m
en

to
s 

m
ne

no
s 

eq
u

i 

to
s
. 

T
o

d
a
 a 

ep
op

éi
a 

d
a
 ca

m
in

ha
-

d
a
 d

o
 s

e
r 

h
u

m
a
n

o
 s

o
b

 a
 

fa
ce

 
d

a
 t

e
rr

a
 s

e
 r

e
su

m
e
 n

is
so

: 
a
d

-
m

in
is

tr
a
r 

o
s 
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IVALDINO TASCA 
"todos nós da imprensa pas-
so-fundense, precisamos ava-

liar nossos prOcedimento. 

pois a maioria dos profissio-
nais se dá conta que nunca, 
como nos últimos tempos, os 

meios de comunicação locais 
tem exorbitado no exercício 
de sua missäo". Obviamente 

os ficar imnu-

data, o vereador José Eurides 
de Morais, também do PSB, 
comentou: "o partid 

de perder essa oportunidade 
de lançá-lo como candidato a 
prefeito nas próximas eleições. 

so de Castro, o último a sair 
apaga a luz do aeroporto... 

imponderável vontade de São 
Pedro??? O trigo que a Fran-
ça ofereceu a 80 d6lares a to 

nelada ela pagou, para seuu 
agricultor 200 dólares e nós, 
babacas, deixamos de plantar, 
não temos dólares para com-
prar e o preço já dobrou. Não 
passamos de inocentes úteis, 

soldadinhos do passo certo, 
quinto-mundistas morrendo 
de inanição.. 

AGRICULTURA ENFERMA 

não po-
O Brasil sempre produziu 

pouca comida. Só a trágica 
piada sobre o "povinho" que 
Deus colocou aqui, ao proje 
tar este paraíso, explica tal si-
tuação, não fosse ela uma tre 
menda injustiça. Em 88/89 
chegamos a 71,4 milhões de 
toneladas de grãos, um recor-
de, embora irrisórias. E chega-
mos em 90/91 com 57,3 mi 
hões de toneladas, uma que 
da de 13,1 milhões e a socie-

dade, lamentavelmente, conti-
nua achando que o agricultor 
um chorão. E só agora que 
a agricultura se encaminha 
para a UTI parece que ao me 
nos o Governo se acorda. To-
mara, o pesadelo se prolon-
ga em demasla... 

A IMPRENSA ERRA??? 

E bobagem tapar o sol com 
a peneira, a imprensa também 

erra, e muitas vezes erra feio. 

Mas nesse episódio envolven-
do a devolução de parcelas 
de subsidios, recebidas equivo-
cadamente e a RBS-TV a Ca-
mara de Vereadores escorre-

O que que o Beto está achan-
do disso??? 

que não pod 
nes dessa crise geral que afe-

ta o Brasil, mas isso não expli-
ca e nem justifica nada. E des-
sa responsabilidade não esca-

pam os responsáveis pelos ve-

ículos de comunicação, com 
o que muitos dos profissionais 

são vítimas, o que, também, 
não explica e nem justifica na-
da. No frigir dos ovos a Câma-
ra perdeu'uma boa oportuni-
dade para uma avaliação sere 
na de tais procedimentos.. 
Mas auto-crítica não faz mal 
a ninguém! 

TECNOLOGIA 

gou duplamente. Os vereado-

res tém o sagrado direito de 
criticar a Imprensa, que tamn 
bém näo está imune (pois se-
rla muita pretensão) mas, pri 
meiro, brigar com os fatos e, 
segundo, ofender os profissio-
nais, não é papel de quem fa-
la em nome da comunidade. 
Aliás, a Cåmara de Passo Fun-
do não tem sabida se relacio-
nar com a Imprensa, basta lem-
brar, apenas, aquela Indica-

ção que transforma o Prefei-

As irisórias verbas destina-
das à pesquisa, aqui no Brasil, 
nos levam a perguntar: que 
visão os nossos governantes 
tem tido da tecnologia??? o 
diferencial, no mundo, está 
no conhecimento, em saber 
um pouco mais, na tecnologia. 

Foi graças à tecnologia que a 

mulher, por exemplo, come-
çou a resgatar um papel de 
maior dignidade no mundo, 
graças à tecnologia que temos 
soluções sobre melo-ambien-
te, medicina, produtividade, 
etc. etc., ao nosso alcance. 
Mas por que não investimos 
e até tratamos mal a pesqui-
sa no Brasil??? Simples, nos 
submetemos à decisöes de fo-

A MAÇ� PODRE 

Está provado: o deputado 
Jabel Rabelo assinou uma car-
teira fria de assessor parlamen-
tar para seu irmão, o que vi-

nha facilitando seus movimen-
tos no tráfico de droga. A Ca-
mara Fedaral, agora, não tem 
outra saída senão se livrar des-
sa maçã podre, cassando o 

deputado de Rondônia. Se. 
não fizer estará se dobrando 
ao crime organizado, ao narco 

tráfico, com o que estaremos 
dando toda a razáo para a 

Xuxa, que não descarta a pos-
sibilidade de abandonar o Pa 
is. Com oque, lembrando Tar-

LIVRE MERCADO 

to em censor.. Ninguém mais nega que a 
presença do Estado na econo-
mia está demais, mas livre 
mercado para a agricultura?? 
? Livre mercado diante dos 

BETO A PREFEITO??? 

*Ao comentar a excelente 
IMPRENSA EXORBITA 

Apesar dessa mancada da 
Camara, vamos mais longe: 

imagem do deputado Beto 
Albuquerque na comunidade, 
conformea pesquisa da Quall-pesados subsídios da Europa 

e Estados Unidos e frente a ra.. 

ONAC(O NAL." 26.9 11, 



IVALDINO TASCA 
INCHAÇO URBANO tist� encabulado??? E só pedir 

maiores explicações sobre a 
decisão do Governador Colla-
res terminando com a eleição 
direta para diretores das esco-

las da rede pública estadual. 
As vezes nem é preciso pedir. 
.. Com a liminar consegulda 
no Supremo Tribunal Federal 

Governador é quem vai no-

mear os-diretores. Ontem o 
Ernani Carlassara, do PSDB, 

que ajudou a eleger o atual 
Governo do Estado, disse co-
bras e lagartos na rádio.. 

le cavalo branco, querlam o 
que??? 

ASSIM NAO DÁ! 

Dentro do esperado, termi 
nou o censo em Victor Graeff. 
Segundo revelou o Luiz Gal-

las, responsável pelo IBGE lo-
cal, a população daquele mu-
niciplo, que era de 4.119 ha-
bitantes em 1980, caiu para 
3.854 em 1991. Controle d 
natalidade??? Näo, apenas a 
confirmação de que a cami-
nhada para o inchaço dos cen-
tros urbanos maiores ainda 
persiste. E sobre o resultado, 
nem precisámos comentar, 
basta dar uma olhadinha na 

*". do corpo do indigente 
saíam larvas (vermes caracte-
rísticos de bicheira de animal) 
bem como outros animais pe-
çonhentos E o que registrou 
O NACIONAL de quarta-fei 
ra sobre um "homem que apa-
rentava ter idade avançada" 
e que foi atendido na terça-
feira no setor de emergência 

do Hospital São Vicente de 
Paulo. Uma pergunta: "nós já 
conseguimos, no Brasil, matar 
até a ficção??" 

Ser gremista, hoje em dia 
é fogo. Para ressuscitar a espe. 
rança te quem caiu para a se 

gundona o Grêmio ganha o 

GRENALe traz o Renato. O 
pessoal nem tinha fechado a 
boca, para retomar o sorriso, 
o time marcha para o Ta-guá. 

FOI PARA O BREJO 

O Ministro Jarbas Passari-
nho disse que o Governo náoo 
está interessado em promover 
um amplo entendimento nacio-
nal, mas sim em garantir a 
aprovaçáo do."Emendáo" no 
prazo mais curto possível. Afir-

mou que as pessoas estão con-
fundindo entendimento com 

E dose... gremista sem circo! 

ACISA 70 ANOS 

tentativa de acordo para apro-
var a reforma constitucional. 
Se alguém entender, por fa-
vor, cartas para a redação.. 

* Em reunião realizada emn 
CULPA DO COMPUTA-
DOR??? 1937 os empresários fizeram 

vários expedientes reinvindi-
cando: 1) um grupo escolar 
para a Vila Rodrigues; 2) a 

vinda da agência do Banco 
do Brasil; 3) a contrução de 
um quartel para o 3° R.C.B. 
Militar. Na mesma oportunida-
de criticaram "o lamentável 
estado da estrada Passo Fun-
do-Marau" e reinvindicaram 
das autoridades a construção 
da estrada Passo Fundo-Saran-
di. 

periferia de Passo Fundo, Ca-
xias, Porto Alegre, Sáo Paulo... 

RONALDO CAIADO 

E ingrataa situação do depu-
tado federal Ronaldo Caiado 
(PDS-GO), que apesar de mé 
dico tem lutado em favor da 

ACISA 70 ANOS 
Reunida em 28 de janeiro 
de 1921, depois de reorganiza-
da, a Associação Comercial 
de Passo Fundo, se preparou 
para um grande Congreso 

que se realizaria em 2 de feve-
reiro, em Santa Maria, onde 

os empresários gaúchos estu-
dariam 'os meios que possam 
facilitar o comérclo e indústria 

*O descaso com que a socie-
dade (nós) trata o idoso é cul-

pa do computador??? Antiga-
mente, também por ter acumu 
lado conhecimentos, experiên 
cia da vida, o idoso ocupavaa 
um lugar de honra no contex-
to social, pois ele era uma fon-
te de informações valiosas. E 
ai veio o computador, que 
passou a armazenar tudo e9 
idoso foi sendo descartado. E 
Isso mesmo??? Pode ser, mas 

por que, então, tratamos táo 
mal nossas crianças??? 

ACISA 70 ANOS 

agricultura. Sempre que tem 
alguma coisa impotante pa-
ra ser votada, relativamente 
ao setor primário, os própios, 
os próprios companheiros pe 
dem para ele não se manifes-
tar, pois caso contrário a pro-
posta náo pássa. E que, por 

distorçáo, a maioria val contra 
só porque o Caiado aprova, 
sem entrar no mérito da ques-
tão.. Também depols daqua 

Em.janeiro de 1921a Asso-
clação Ccmerclal fez uma am-
pla moblização regional, cha-
mando.os empresários, para 
elaborar um "memorial ao Pre-
sidenterdo Estado a propósi-
to da elevação.das tarifas fer-
roviárias que entraráo em vi-

gor a-2 de fevereiro. 'A reu-

niaoque começou às 17 ho-
ras na Intendência Municipal 
só teminou à noite no Clube 
Pinheiro Machado. 

sairem dos embaraços em que 
se acham". 

PARA ENCABULAR 

A FICÇÃO MORREU Você quer deixar um pede-



IVALDINO TASCA 
tista encabulado??? E só pedir 

maiores explicações sobre a 

decisão do Governador Colla-
res terminando com a eleiçãoo 
direta para diretores das esco-

las da rede pública estadual. 
As vezes nem é preciso pedir. 

. Com a liminar consegulda 
no Supremo Tribunal Federal 
o Governador é quem vai no 
mear osrdiretóres. Ontem oo 

INCHAÇO URBANO ASSIM N DÁ! le cavalo branco, queriam o 
".do corpo do indigente 

saíam larvas (vermes caracte-
rísticos de bicheira de animal) 
bem como outros animais pe-
çonhentos". E o que registrou 
O NACIONAL de quarta-fei-
ra sobre um "homem que apa-
rentava ter idade avançada" 
e que foi atendido na terça-
feira no setor de emergência 
do Hospital São Vicente de 
Paulo. Uma pergunta: "nós já 
conseguimos, no Brasil, matar 
até a ficção??" 

que??? 
Ser gremista, hoje em dia, 
é fogo. Para ressuscitara espe-

rança de quem caiu para a se-

gundona o Grêmio ganha o 
GRENAL e traz o Renato. O 
pessoal nem tinha fechado a 

boca, para retomar o sorriso, 
o time marcha para o Ta-guá. 

Dentro do esperado, temi-
nou o censo em Victor Graeff. 
Segundo revelou o Luiz Gal-
las, responsável pelo IBGE lo-

cal, a população daquele mu-
nicipio, que era de 4.119 ha-
bitantes em 1980, caiu para 
3.854 em 1991. Controle de 
natalidade??? Näo, apenas a 
confirmação de que a cami-

nhada para o inchaço dos cen-
tros urbanos maiores ainda 
persiste. E sobre o resultado, 

nem precisamos comentar, 
basta dar uma olhadinha na 
periferia de Passo Fundo, Ca-
xias, Porto Alegre, Sáo Paulo... 
ACISA 70 ANOS 

Reunida em 28 de janeiro 
de 1921, depois de reorganiza-
da, _a Associação Comercial 
de Passo Fundo, se preparou 
para um grande Congresso 

que se realizaria em 2 de feve-

reiro, em Santa Maria, onde 
as empresários gaúchos estu-
dariam "os meios que possamn 
facilitar o comérclo e indústria 
sairem dos embaraços em que 
se acham". 

FOI PARA O BREJO 

O Ministro Jarbas Passari-
nho disse que o Governo náo 
está interessado em promover 

um amplo entendimento nacio 
nal, mas sim em garantir a 
aprovaçao do "Emendáo" .no 
prazo mais curto possível. Afir 

mou que as pessoas estão con-
fundindo entendimento com 

E dose...gremista sem circo!!! Emani Carlassara, do PSDB, 
que ajudou a eleger o atual 
Governo do Estado, disse co-
bras e lagartos na rádio.. ACISA 70 ANOS 

tentativa de acordo para apro-
var a reforma constitucional. *Em reunião realizada em 

CULPA DO COMPUTA-
DOR??? 

1937 os empresários fizeram 
vários expedientes reinvindi-
cando: 1) um grupo escolar 

para a Vila Rodrigues; 2) a 

vinda da agência do Banco 
do Brasil; 3) a contrução de 
um quartel para o 3° R.C.B. 
Militar. Na mesma oportunida-
de criticaram "o lamentável 
estado da estrada Passo Fun-

Se alguém entender, por fa-
vor, cartas para a redação... 

RONALDO CAIADO 

*E ngrata a situação do depu-
tado federal Ronaldo Calado O descaso com que a socie-

dade (nós) trata o idoso é cul-
pa do computador??? Antiga-

mente, também por ter acumu-

lado conhecimentos, experien-
cia da vida, o idoso ocupava 
um lugar de honra no contex-
to social, pois ele era uma fon-
te de informações valiosas. E 
ai velo o computador, que 
passou a armazenar tudo e o 
idoso fol sendo descartado. É 

ACISA 70 ANOS (PDS-GO), que apesar de mé 
dico tem lutado em favor da 

agricultura. Sempre que temn 
alguma coisa importante pa-
ra ser votada, relativamente 
ao setor primário, os prôpios, 
os próprios companheiros pe-
dem para ele não se manifes-
tar, pois caso contrário a pro-
posta náo påssa. E que, por 

distorção, a maloria val contra 
só porque o Caiado aprova, 
sem entrar no mérito da ques-
tão.. Também-depols daque 

Emjaneiro de 1921a Asso-
ciação Cçmercial fez uma am-

pla moblzação regional, cha-
mando.as empresários para 
elaborar um "memorial ao Pre-
sidente do Estado a propósi-
to da elevação.das tarifas fer-
roviárias que entrardo em vi-
gor a-2 de fevereiro. "A reu-

iáoque começou às 17 ho-
ras na Intendencia Municipal 
só teminou à noite no Clube 
Pinhgiro Machado. 

do-Marau" e reinvindicaram 
das autoridades a construção 

da estrada Passo Fundo-Saran-
di. 

PARA ENCABULAR Isso mesmo??? Pode ser, mas 

por que, então, tratamos tão 
mal nossas crianças??? A FICÇÃO MORREU Você quer deixar um pede-

NACUONA - OY-Ju 1s- /09/91 



IVALDINO TASCA oll{oa 

fci "resolvido se encaminhar 
a Prefeitura, a pedido, de acor-
do com todo comércio, para 
que baixe um ato regulando 
o horário de invernoe verão". 

FASCISTA & PATERNALIS-
TA 

GAROTO-PROPAGANDA merece respeito. Parabéns. A EVA AFRICANA 

Deu o "Estadão": "Novas 
análises de material genético 
recolhido ao redor de todo 

Com esse título o Governa-
dor Brizola publicou o seguin-
te tópico no seu tijolão de se-
gunda-feira: "Cesar Maia tor-
nou-se afinal, uma espéciee 
de garoto-propaganda dos gru 
pos mais carcomidos da políti-
ca local e nacional. Frequen-
ta a Assembléia procurando 
aliciar deputados para Morei-
ra, Colagrossi e Gilberto Ro-
drigues, dos quais tor.ou-se 

amigo de copa e cozinha. A 
própria mídia e os repórteres 
não lhe dão maior importán-
cia. Opovo abomina os traido-
res". Raros conseguem bater 
tão duro como Brizola com 

Ao menos nos deu tempos 
mais recentes, de 1930 para 
cá, o Estado, aqui entre nós 

brasileiros, tem sido, em regra, 
fascista e paternalista, sem 
pre beneficiando determina-
dos segmentos da sociedade 
e, em termos de comando, 
na prática, nunca trocou de 
mãos. Fomos criados temen-

ACISA 70 ANOS 

Em abril do mesmo ano os Em 7 de janeiro de 1937 
Os empresários tomam conhe-
cimento de um completo estu-
do sobre produçãoe comércio 
do trigo feito por Artur Lânga-
ro, que reivindicava, inclusi-
ve, a criação de estações expe 
rimentais, uma delas, l6gico, 
em Passo Fundo. O estudo fa-

mundo -onfirmaram que to-
dos os seres humanos moder-
nos descedem de uma única 
mulher, que viveu na Africa 
há aproximadamente 200 mil 
anos", segundo estudo publica-
do na revista norte-america-

empresários já tinham decidi-

do interceder junto a Prefeitu-
ra no sentido de regulamentaar 
a abertura e fechamento dos 
estabelecimentos comerciais 
da cidade". 

na "Science". 

do e esperando tudo do Esta-
do, num processo que foi esca-
moteando a cidadania, que 
somente agora dá sinais de 
mudança. Nesse contexto, co-
mo poderia a sociedade falar 
em livre mercado se os indiví 
duos semnpre estiveram políti-
ca eeconômicamente, amorda-
çados??? 

lava desde a semente, época FUNÇÃO DO ESTADO MARACUTAIA NOVA 
de venda, passava pela revi 
são dos tributos e fretes até * No contexto da busca do *O governo de Tocantins po-

derá pagar até 5 milhões de 
dólares por um projeto de de-

senvolvimento regional que a 

EMBRAPA já fez há um ano 
por apenas 400 dólares. Acon-
tece que o Governo decidiu 
botar de lado o projeto feito 
pelos técnicos da EMBRAPA 

para contratar um outra em-
presa, na base da maracutaia, 
que fará a mesma coisa, ape-
nas botando uma enorme gra-
na pública nas mãos de al 
guns amigos do Secretário 
de Assuntos Estratégicos. 

bem comum é preciso sereni-
dade para avaliar onde vai o 
absurdo - caso brasileiro, on-

de o Estado é dono até de ho 
téis - e a imperiosa necessida-

de de intervir, como ocorre 
na Europa, Japão, entre os ti-
gres asiáticos e até nos EUA. 
Assim como há responsabilida-

des em educação, saúde, segu-
rança, justiça, entre outros, 
há também no campo da eco-
nomia. Não se conhece um 
exemplo, no mundo, onde a 

sociedade tenha prescindido 

do Estado, como querem fa-
zer crer minoritários setores 
aqui no Brasil. Qual o estudo 
sério, entre nós, para clarear 
e definir a função do Estado??? 

a formação de uma entidade 
aglutinando triticultores e mo-
ageiros "para aumento, melho-
ria e defesa do trigo nacional". aqueles que desafiama sua im-

perial vontade.. 

QUATRO-PROPAGANDA SINDICATO RURAL 

ACISA 70 ANOS 
Importante o registro do sé-
timo aniversário da Quatro 
Propaganda, comandada por 
quatro brilhantes mulheres, 
cujo trabalho veio engrande-

cer e qualificar ainda mais o 

setor em Passo Fundo. Ainda 
lembro quando a Quatro se 

apresentou, no Clube Comer 
cial, anunciando sua chegada. 
De lá para cá tem uma trajetó 
ria de grande destaque que 

Depois de muitos anos a elei-
ção para renovação da direto 
ria do Sindicato Rural de Pas-
so Fundo será realizada com 
duas chapas. Ronald Bertag-
nolli e Leonidas Schell lideram 
as duas chapas, numa demons-
tração de que a entidade ga 
nhou importáncia e maior vita-

lidade, pois uma eleição sem-

pre significa nova mobilização 
de forças. Ganha o Sindicato! 

Em setembro de 1947 os 
empresários deram "vivas" pe-

la inauguração do curso do 
SENACe iniciaram um movi-

mento para a criação de umn 

"Corpo de Bombeiros em Pas 

so Fundo tendo em vista o 

tamanho da cidade, que já co 
meçava a exigir esse tipo de 

serviço. 

ACISA 70 ANOS 

Em 17 de setembro de 1946 
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ajudam a contaminar as espe-

ranças da Nação, jogando ga 
solina numa fogieira que tem 
labaredas maiores do que 

aquelas que esquentavamo am-

biente em 1964... 

rias sinistradas e queimadas 
durante o transporte". 

imprecisáo e pela falta de efi 
cácia". Brilhante e insuspeita 
observação do senador Espiri 
dião Amim do PDS catarinen-

de do Sul, se arrasta desde o 
início dos anos 80, num cli-
ma exasperante para professo-
res, alunos, pais, funcionários 
e a sociedade. Mas, em teer 

SUICIDAR" COLLOR?? 

O deputado Fernando Ma-

chado Carrion (PDS) deu um 

ultimato a Collor: "ou dá um 

basta na corrupção ou renun-
cia". E, segundo registra a jor-
nalista Ana Amélia, o parla-
mentar passo-fundense foi tão 
longe que chegou "até mes 
mo aconselhar o presidente 
repetir o gesto extremo de 
Getulio Vargas". Em outras 
palavras, o Carrion quer "cui-

cidar" o Presidente da Repú-
blica. Não sei não, mas essas 
constantes viagens ao exterior, 
com tanto fuso horário sendo 

CONFERENCIA DA SAÚDE se. 

mos de tumulto e clima de in-
tranqüilidade dificilmente hou 
ve algo parecido e provavel-
mente haverá outro como es-

*Possivelmente um dos prin 
cipais eventos dos últimos temn-
pos no Estado inicia amanh�á 
em Passo Fundo, é a Confe-
rência Estadual de Saúde, que 
deve sintetizar a proposta que 
o Rio Grande do Sul levará, 
nessa área, para a Conferên-
cia Nacional de Saúde que se 

QUANTO MAIS MEXE... 
ACISA 70 ANOS 

Em 14 de junho de 1939 a 

Associação Comercial decidiu 
nomear uma comissão espe-
cial para, junto com a Associa-

ção Rural, avaliar a pretensão 
do Distrito de Sarandi, que 

queria se emancipar de Pas-
so Fundo. E a primeira ma-
nifestação foi contrária å pre-
tensão daquele Distrito. 

*Claro que nada vai ser, efe-
tivamente, esclarecido, pois 
quanto mais mexe mais degra-

dante se torna o escândalo en-

volvendo a LBA. Na justa me-
dida em que se tenta isentar 
a primeira dama das responsa 
bilidades mais envolvidos apa-
recem, sem clarear nada. Do-

te de 1991. Com a greve, a 
discussão dos vencimentos, o 
desconto pelos dias parados, 
extinção das delegacias, a 
questão do Parobé e esta da 
escolha dos diretores, se criou 
um caldo que não deu paz pa-
ra quem qulsesse lecionar e 
estudar. 

na Rosane Collor disse, ago 
ra, que os problemas na LBA 
são de responsabilidade de 
Leopoldo Collor de Mello, seu 
Cunhadoe de Cláudio Vieira, 

Secretário particular do Presi-
dente. Essa República de Ala-
goas 

realizará em Brasilia no mês 
de novembro. Mais de mil de 
legados, representando os dife 
rentes segmentos com respon 
sabilidade no setor, dever�o 
estar em Passo Fundo para 
decisões que contribuirão no 
sentido de tirar do caos em 

que a saúde mergulhou nos 
últimos anos. Ao ultimar os 

experimentado, podem ter afe-
tado o nosso deputado.. 

ACISA 70 ANOS 

COLLOR 1SOLADO BALAO DE ENSAIO 
*Entre abril e setembro de 
1956 os empresários locais 
estiveram envolvidos com mui-Podemos alinhar uma série 

de fatores que influenciam 
no descontrole do atual Gover 
no, que está nos jogando num 
beco semm saída. E um deles, 
irrefuta velmente, é o isolamen 
to. O que podemos esperar, 
daqui para a frente, se aque 

les que fizeran campanha pa-
ra eleger Collor propõem o 
seu "suicídio", como alternati-
va para a crise??? São, tam-
bém, coisas como essas que 

*"O Emendão é um balão 
de ensaio causador de intran-
quilidade ao País. texto do 
primeiro parágrafo do proje-
to, onde ficam suspensos to-

dos os dispositivos da Consti-

tuição que colidam com os ter-
mos da emenda, encerra uma 

improvisação de quem não sa-

be o que quer revogar, e seria 

um remédio muito pior do que 
qualquer defeito da atual Cons-
tituição. O texto é ruim pela 

preparativos o Secretário Al 
bery Grando garantiu não ter 
dúvida quanto ao sucessoe 
eficácia do evento. 

tas reivindicações, dentre elas: 
1) a instalação de um escritó-
rio da ASCAR (hoje EMA-
TER) para atender os agricul-
tores; 2) construção da estra-
da de ferro ligando Passo Fun-
do a Porto Alegre; 3) constru 
ção de uma escola para o SE-
NAI. Além disso protestaram 
contra o exorbitante aumen-

ACISA 70 ANOS 

*No dia 6 de fevereiro de AMBIENTE ESCOLAR 
1941 os empresários protestar 
contra o frete excessivo do Um ano letivo, justiça se fa 

ça, tumultuado não é novida-
de nem privilégio do atual Go-
verno do Estado. A questão 
do magistério, no Rio Gran-

sal"e, ainda "reclamar a quem 
de direito contra a morosida-
de com que a Viação Férrea 
continua a pagar as mercado-

to de até 2.000% nas tarifas 
dos Correios e Telégrafos. 
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As loucuras do 

a devida importância, é que 
nós, os únicos seres conscien-

ma enlouqueceu, está fican-
do fora dos padrões com os 
quais a história conhecida da 
humanidade conviveu. 

do 15 mortos contados. mento nuclear das grandes 
potências. 
Mas eu gostaria de acreditar 
que isso fosse defintivo. Ven-
do a realidade exposta pela 
história, não é possfvel crer 

que, de repente, os homens 
deixem de resolver suas dife 

clima, as nossas 
tes e inteligentes habitantes 
dessa biosfera, talvez única 

no universo, estamos colabo-
rando docididamente para a 
desregulagem do clima, quei-

mando todos nossos combustí-

veis fósseis e florestas e emitin-
do substáâncias, como o gás 
CFC, que destroem a cama-
da de ozônio protetora contra 
os ultra violetas. Este é um ra-

6-O cosmos é violento. Ho-
je o homem consegue ver o 

que acontece nos demais pla 
netas do sistema solar e sabe 

loucuras 
1-0 assunto mais usual entre 3 Na verdade, como diria 

Brizola, nós habitamos uma 
biosfera extremamente frágil, 
na qual a maioria das espé-

cies vivas que aqui se criaramm 

e viveram estão extintas, gra-
ças, principalmente, aos rigo0-
res e à violência do clima. 

os seres humanos é o clima 
ou o tempo. "Bom dia", boa 
tarde, está fazendo um lindo 
dia, que tempo maluco, será 

que chove na nova de setemn 
bro? São expressões cotidia-
nas de qualquer indivíduo, 
na China, nos Estados Unidos. 
e no Brasil. Se alinhássemos 
todos as entendidos 

tempo/clima, a fila não teria 
fim. Somos todos capazes de 

prever chuva ou temporais 
de frio e calor. "Dizem que es 
te anoo inverno será rigoro 
so: ". E a expressão comum, 

de qualquer pessoa, com ar 

de quem sabe mesmo. 

que a vida é impossível fora 
da Terra, nos termos e meios 

que conhecemos. Em Marte, 
conforme a temperatura das 
massas de ar rarefeitas, fantás-
ticos temporais de proporções 
planetárias levantam nuvens 
de areia. Nos planetas gaso 
sos, temporais permanentes 
com ventos de mais de 1.000 
km horários dão uma idéia 
da tragédia que poderá nos 
assolar quando ocorrerem ex-

plosões atômicas significativas 
à nível de superfície. Isto por-

que, o clima que já está em 

desfunção, com o inverno nu-
clear a afetação definitiva da 
camada de ozônio, provoca-
rá, entre outras indescritíveis 
consequencias, temporais de-
vastadores, nada comparáveis 
com os que assolaram Sáo 
Paulo antes de ontem. Isto 
por causa da diferença de tem-

peratura marcante que ocore 
rå entre as áreas continentais 
e oceånicos. 

renças e crises sem a guerra. 
Mesmo porque a indústria da 
guerra é a maior e mais pode-

rosa detodas, gastando 2 
milhões de dólares por minu-
to. Mais da metal e dos cientis-
tas do mundo trabalham pa-
ra a indústria de armamentos. 

ciocínio simples, de um assun-
to complexo. Mas é realidade. 

Há 400 milhões de anos, a 
vida estava confinada aos ma-

em res porque os inclementes raios 

ultravioletas emitidos pelo sol 
egavam à Terra sem encon-

trar a barreira da camada de 

5 - Então, a coisa está assim. 

Em poucos dias, a primavera 
veio e voltou para os trópicos, 
empurrada por massas de ar 
geladas que a Antártida (não 
a cerveja) desregulada nos en-
via, já fora de época. 

Historicamente, e nem é pre-
ciso ir ao passado para che-
gar a esta afimação, os ho-
mens e palses resolvem suas 

questoes matando-se impiedo-
samente. Vamos ver o que 
acontecerá daqui a alguns 
dias, quando aguçar a faltaa 
de comida, por força das alt 

rações climáticas que nos im-

pedem de plantar milho e fel-
jão e que levaram, na China, 
Junto com as enchentes, toda 
a comida do ano. 

ozônio, que se formou a par 
tir do desenvolvimento do oxi-

gênio na atmosfera, nos ní-
veis que hoje conhecemos. 
Mesmo após essa estabiliza-
ção, que gerou toda a biodi 
versidade razoavelmente co Mas, sempre, quem fala-

va do tempo, estaya sujeito a 
mentir. Hoje, mais do que nun-
ca, o tempo está definitiva-
mente maluco e faz calar até 
as previsões científicas. Os 
analistas caboclos, embora 

cheios de razão, não são mais 
confiáveis. Dor nas juntas de 
pessoas reumáticas ou umida-
de de banheiro talvez seja pos-
sível, náo sei. 
Tal como era previsto, o cli-

Esta é uma quest�o básica. 
O movimento das massas de 

ar, que é a própriavida da at-
mosfera, são reguladas pela 
temperatura que elas absor-
vem, além de outros fatores, 
é claro. Há 3 dias atrás, o cho-
que da frente fria de uma mas-

sa desprendida do polo atri-
tou-se com a massa de ar quen-
te e seca que castigava o su-
deste brasileiro, há mais de 
cem dias, provocando ventos 
de 120 km horários, deixan-

nhecida, ocorreram pequenas, 

médias e grandes catástrofes, 
como há 65 milhões de anos 

quando, além dos dinossau 
ros, uma grande parcela dos 

seres vivos foi extinta. 8- Esta é uma coluna que, fe-
lizmente, sem muita frequên-
cia, abre espaço para injetar 
otimismo nas pessoas. 

4 A ironia do descompasso 
climático que vivemos, e pa 
ra o qual a imensa maioria 

das pessaoas não está dando 
7-Ah! Sim, aconteceram avan-
ços significativos no desarma (por Gilberto Borges) 
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As loucuras do 

ma enlouqueceu, está fican-
do fora dos padrões com os 
quais a história conhecida da 
humanidade conviveu. 

a devida importáncia, é que 
nós, os únicos seres conscien-
tese inteligentes habitantes 
dessa biosfera, talvez única 
no universo, estamos colabo-
randc decididamente para a 
desregulagem do clima, quei-

mando todos nossos combustí-
veis fósseis e florestase emitin-
do substâncias, como o gås 

do 15 mortos contados. clima, as nossas 
6-O cosmos é violento. Ho-
je o homem consegue ver o 
que acontece nos demais pla-
netas do sistema solar e sabe 

mento nuclear das grandes 
potências. 
Mas eu gostaria de acreditar 

que isso fosse definitivo. Ven-
do a realidade exposta pela 
história, não é possível crer 
que, de repente, os homens 
deixem de resolver suas dife 

loucuras 
1-O assunto mais usual entre 3 Na verdade, como diria 

Brizola, nós habitamos uma 
biosfera extremamente frágil, 
na qual a maioria das espé 
cies vivas que aqui se criaram 
e viveram estão extintas, gra-
ças, principalmente, aos rigo-

res e à violência do clima. 
Há 400 milhões de anos, a 
vida estava confinada aos ma-

Os seres humanos é o clima 
Ou o tempo. "Bom dia"', boa 
tarde, está fazendo um lindo 
dia, que tempo maluco, será 
que chove na nova de setem-
bro? Sáo expressões cotidiaa 
nas de qualquer indivíduo, 
na China, nos Estados Unidos 
e no Brasil. Se alinhássems 

que a vida é impossível fora 
da Terra, nos termos e meios 

que conhecemos. Em Marte, 
conforme a temperatura das 
massas de ar rarefeitas, fantás-

ticos temporais de proporções 
planetárias levantam nuvens 
de areia. Nos planetas gasoo-
sos, temporais permanentes 

com ventos de mais de 1.000 
km horários dão uma idéia 

renças e crises sem a guerra. 
Mesmo porque a indústria da 

guerra é a maior e mais pode 
rosa de todas, gastando 2 
milhões de dólares por minu-
to. Mais da metal e dos cientis-

CFC, que destroem a cama-

da de ozônio protetora contra 
os ultra violetas. Este é um ra-
ciocínio simples, de um assun-
to complexo. Mas é realidade. 

tas do mnundo trabalham pa-
ra a indústria de amamentos. 

todos os entendidos 

tempo/clima, a fila não teria 
fim. Somos todos capazes de 
prever chuva ou temporais 
de frio e calor. "Dizem que es-
te ano o inverno será rigoro-
so: ". E a expressão comum, 
de qualquer pessoa, com ar 
de quem sabe mesmo. 

em res porque os inclementes raios 

ultravioletas emitidos pelo sol 

chegavam à Terra sem encon-

trar a barreira da camada de 
ozônio, que se formou a par 
tir do desenvolvimento do oxi-

gênio na atmosfera, nos ní-
veis que hoje conhecemos 
Mesmo após essa estabiliza-
ção, que gerou toda a biodi-
versidade razoavelmente co 
nhecida, ocorreram pequenas, 
médias e grandes catástrofes, 

como há 65 milhões de anos 

quando, além dos dinossau-
ros, uma grande parcela dos 
seres vivos foi extinta. 

5 - Então, a coisa está assim. 

Em poucos dias, a primavera 
veio e voltou para os trópicos, 
empurrada por massas de ar 

geladas que a Antártida (n�o 
a cerveja) desregulada nos en-
via, já fora de época. 

da tragédia que poderá nos 
assolar quando ocorrerem ex 

plosões atômicas significativas 
à nível de superfície. Isto por-
que, o clima que já está em 
desfunç�o, com o inverno nu-
clear a afetação definitiva da 
camada de ozônio, provoca 
ra, entre outras indescritíveis 
consequências, temporais de-
vastadores, nada comparáveis 

com os que assolaram São 
Paulo antes de ontem. Isto 

Historicamente, e nem é pre 
ciso ir ao passado para che-
gar a esta afirmação, os ho-

mens e países resolvem suas 

questoes matando-se impiedo-
samente. Vamos ver o que 
acontecerá daqui a alguns 
dias, quando aguçar a falta de comida, por força das alte 
rações climáticas que nos im-
pedem de plantar milho e fel-
jão e que levaram, na China, 
junto com as enchentes, toda 
a comida do ano. 

Esta é uma questão básica. 
O movimento das massas de 
ar, que é a própria vida da at-
mosfera, são reguladas pela 
temperatura que elas absor-
vem, além de outros fatores, 
é claro. Há 3 dias atrás, o cho 
que da frente fria de uma mas-

sa desprendida do polo atri-
tou-se com a massa de ar quen-

te e seca que castigava o su-
deste brasileiro, há mais de 
cem dias, provocando ventos 

de 120 km horários, deixan-

2-Mas, sempre, quem fala-
va do tempo, estava sujeito a 
mentir. Hoje, mais do que nun-
ca, o tempo está definitiva-
mente maluco e faz calar atéé 
as previsões cientficas. Os 
analistas caboclos, embora 

cheios de razão, náo são mais 
confiáveis. Dor nas juntas de 

pessoas reumáticas ou umida-
de de banheiro talvez seja pos-
sível, não sei. 
Tal como era previsto, o cli-

4 A ironia do descompasso 
climático que vivemos, e pa-
ra o qual a imensa maioria 
das pessoas não está dando 

por causa da diferença de tem-

peratura marcante que ocorre-
rá entre as áreas continentais 
e oceånicos. 

8- Esta é uma coluna que, fe-
lizmente, sem muita frequên-
cia, abre espaço para injetar 
otimismo nas pessoas. 

7-Ah! Sim, aconteceram avan-
ços significativos no desarmma- (por Gilberto Borges) 
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ética 
em salasde aulas tratando com 

ACISA 70 ANOS GESTO ELEVADO 
ELEIÇOES DOS 
DIRETORES 

não poderiam estar BEM LEMBRADO!! 

De comum acordo os deputa 
dos federais Odacir Klein, do 
PMDB, Eden Pedroso, do 
PDT e Fernando Machado 

Oportunamente o Fernan-
do Santos lembrou: "existe, 
sim, formas do Estado dispen-
sar o funcionário que for relap-
so, que não trabalhar ou prati-
car qualquer ato ilícito, semn 
a necesidade de acabar com 
a estabilidade do funcionalis-

Data de 1948 o movimento 
para construção da sede pró-

pria da Associação Comercial 

de Passo Fundo. Em janeiro 
desse ano os empresários soli-
citaram um terreno da Prefei-

crianças e adolescentes. Pode-
riam??? O Governo Collares reafir-

mou para lideranças do PC 
do B partido que também 
deveria ser governo mas que 

apenas está no governo sua 

posição de indicar os direto-
res das escolas públicas por 
entender que "a escola é umn 
prolongamento da administra-
ção estadual". O raciocínio é 

claro e, acima de tudo, lógi-
co. E só revela uma contradi 

Carrion, do PDS, apresenta-
ram. duas emendas ao orça-
mento da União do próximo 
ano buscando conseguir 800 
milhões de cruzeiros para o 
CETERMI e o Centro de Even-
tos da Universidade de Passo 
Fundo. Na realidade um ges-
to político de alto nível, onde 
se coloca o interesse comunitá-

ACISA 70 ANOS 

No dia seis de fevereiro de 
1941 os empresários locais 
decidiram "solicitar ao Presi-

tura "para a construção da se 
de própria eis que a Federa-

ção das Associações Comer 
ciais se dispunha a colaborar 
Com quem tivesse uma área". 

mo". Os mecanismos estão à 

dente da República o imediato 
funcionamento da Cooperati-
va "Hervateira" de Produçãoo 
e Industrialização do Mate". 

disposição dos governantes, 
é só aplicá-los. Na prática o 
fim da estabilidade colocará 

ção porque o PDT foi quem 
mais brigou pelo estabeleci-
mento da eleição direta dos 
diretores. Com o que, cabe 
uma pergunta: foi apenas pa-
ra tirar parte do poder dos go 
vernadores passados??? 

a administração pública, em 
qualquer dos níveis, num esta 
do de caos, bastando, para 
se ter uma idéia, avaliar o que 
vem ocorrendo na República 
de Alagoas, onde a "cumpa-
nheira" do Collor pinta e borda. 

rio acima das naturais diver 

gências partidárias. E esse o 

tipo de coligação que, temos 
absoluta certeza, a comunida-
de aprova de olhos fechados. 
Ganhou a política, ganhou a 
Universidade se essa grana 
for aprovada e ganhará Pas 
so Fundo. 

SIM, E DAI??? 

GRANDE IRONIA 

*A cidade de ITU, em São 
Paulo, montou um esquema 
de marketing que a tornou fa-
mosa em todo o Brasil ao pro-
duzir todo tipo de objetos de 
tamanho descomunal, em rea-
lidade muito mais para efeito 
turístico, com as inevitáveis 
lembranças, do que uso práti-
co. Com o que, ao longo dos 
anos ITU se tornou sinônimo 

de grande, imenso. E agora, 

por ironia da natureza uma 

tragédia descomunal se aba-
teu sobre a pequena cidade 

na forma de uma.tempestade, 
tufão... Pura ironia.. 

*O deputado Sérgio Zambia-
si, do PTB, revelou que o Esta-
do gasta por mês 80 mil com 

um soldado da Brigada Militar 
e quase quatro vezes mais, 
no mesmo periodo, com um 

preso. Sim, e daí??? Fazer com 
parações é, em muitos casos, 
uma forma didática, de mos-
trar as dimensões de um pro-
blema, determinadas distor 
ções e outras coisas mals. En-
tretanto, para que serve essa 
comparação do Zambiasi??? 

Seguindo seu raciocínio, de 

duas uma: ou se acaba comm 
a Brigada ou com os preso.. 
.Pitongas... 

RECUO NO EMENDAO 

IMATURIDADE??? 
Ao se afimar que o argu-
mento do Governador, nessa 
questão da eleição direta pa 
ra direção das escolas, é con-
sequente, dúvidas a respeito 

surgem em torno da manifesta-

ção da Secretária Neusa Cana 
barro. Para ela a eleição se 
tornou impraticável por falta 

de maturidade dos professores 
e ausência de uma conciência 

ética. Em sendo verdade isso, 
esses mesmos professores 
imaturose sem consciéncia 

*Outra vez uma alta autorida-
de utiliza a teoria do "bode" 
para alcançar seus objetivos. 
O recuo de Collor, no que diz 
respeito às questões sociais 
do Emendão, comprova isso 
claramente. Ao tirar o bode 

fedorento da sala fica aquela 
sensação de melhora, típica 
do doente que estava à mor-
te e que de repente levanta 
da cama deixando todo mun-

ACISA 70 ANOS 

Em 5 de julho de 1944 che-

gava na Associação Comer-
cial uma comunicação dando 

conta que estava em estudo 
a solicitação feita pelos empre-

sários no sentido de aumentar 
de 30 para 60 mil litros a co-
ta de gasolina destinada a Pas-
so Fundo. do perplexo, para morrer no 

dia seguinte.. 
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ELEIÇOES DOS 
DIRETORES 

ética - não poderiam estar 

em salasde aulas tratando com 
crianças e adolescentes. Pode-
riam??? 

BEM LEMBRADO!!! ACISA 70 ANOS GESTO ELEVADO 

De comum acordo os deputa 
dos federais Odacir Klein, do 
PMDB, Eden Pedroso, do 
PDT e Fernando Machadob 
Carrion, do PDS, apresenta 
ram. duas emendas ao orça-
mento da União do próximo 
ano buscando conseguir 800 
milhões de cruzeiros para o 
CETERMIeo Centro de Even-
tos da Universidade de Passo 
Fundo. Na realidade um ges-
to político de alto nível, onde 
se colocaointeresse comunitá-

* Oportunamente o Fernan 
do Santos lembrou: "existe, 
sim, formas do Estado dispen-
sar o funcionário que for relap 
so, que não trabalhar ou prati-
car qualquer ato ilícito, sem 

Data de 1948 o movimento 
O Governo Collares reafir 

mou para lideranças do PCc 
do B 
deveria ser governo mas que 
apenas está no governo sua 

posição de indicar os direto-
res das escolas públicas por 
entender que "a escola é um 

prolongamento da administra-
ção estadual". O raciocínio éé 
claro e, acima de tudo, lógi-
co. E só revela uma contradi-

para construção da sede pró-
pria da Associação Comercial 
de Passo Fundo. Em janeiro 
desse ano os empresários soli-

citaram um terreno da Prefei-. 
tura "para a construção da se-
de própria eis que a Federa-
ção das Associações Comer 
ciais se dispunha a colaborar 

com quem tivesse uma área". 

partido que também 
ACISA 70 ANOS 

a nece*sidade de acabar com No dia seis de fevereiro de 
1941 os empresários locais 
decidiram "solicitar ao Presi-

dente da República o imediato 

funcionamento da Cooperati-
va "Hervateira" de Produção 
e Industrialização do Mate". 

a estabilidade do funcionalis 
mo". Os mecanismos estão à 

ção porque o PDT foi quem 
mais brigou pelo estabeleci-

mento da eleição direta dos 
diretores. Com o que, cabe 
uma pergunta: foi apenas pa-
ra tirar parte do poder dos go-
vernadores passados?? 

disposição dos governantes, 
é só aplicá-los. Na prática o 
fim da estabilidade colocará 
a administração pública, em 
qualquer dos níveis, num esta-
do de caos, bastando, para 
se ter uma idéia, avaliar o que 
vem ocorrendo na República 
de Alagoas, onde a "cumpa-
nheira" do Collor pinta e borda. 

SIM, E DAI??? rio acima das naturais diver 
gências partidárias. E esse o 
tipo de coligação que, temos 

absoluta certeza, a comunida-
de aprova de olhos fechados. 
Ganhou a política, ganhou a 
Universidade se essa grana 
for aprovada e ganhará Pas-
so Fund. 

GRANDE IRONIA 

*A cidade de ITU, em São 
Paulo, montou um esquema 
de marketing que a tornou fa-
mosa em todo o Brasil ao pro-
duzir todo tipo de objetos de 

tamanho descomunal, em rea-

lidade muito mais para efeito 

turístico, com as inevitáveis 
lembranças, do que uso práti-
co. Com o que, ao longo dos 
anos ITU se tornou sinônimo 

O deputado Sérgio Zambia-
si, do PTB, revelou que o Esta 
do gasta por mês 80 mil com 
um soldado da Brigada Militar 
e quase quatro vezes mais, 
no mesmo periodo, com um 

preso. Sim, e dai??? Fazer com-
parações é, em muitos casos, 
uma forma dldática, de mos 
trar as dimensões de um pro-
blema, determinadas distor 
çoes e outras coisas mais. En-

tretanto, para que serve essa 
comparação do Zambiasi??? 
Seguindo seu raciocínio, de 
duas uma: ou se acaba, com 
a Brigada ou com os presos. 
.Pitongas. 

RECUO NO EMENDÃOo 
IMATURIDADE??? 

* Outra vez uma alta autorida-
de utiliza a teoria do "bode" 
para alcançar seus objetivos. 
O recuo de Collor, no que diz 
respeito às questões sociais 
do Emendão, comprova isso 
claramente. Ao tirar o bode 

* Ao se afirmar que o argu 
mento do Governador, nessa 
questão da eleição direta pa-
ra direção das escolas, é con-

sequente, dúvidas a respeito 
Surgem em torno da manifesta 

ção da Secretária Neusa Cana-
barro. Para ela a eleição se 
tornou impraticável por falta 
de maturidade dos professores 
e ausência de uma conciencia 
ética. Em sendo verdade isso0, 
esses mesmos professores 
imaturos e sem consciência 

ACISA 70 ANOS 

de grande, imenso. E agora, 
por ironia da natureza uma 

tragédia descomunal se aba-
teu sobre a pequena cidade 
na forma de uma tempestade, 
tufão... Pura ironia... 

fedorento da sala fica aquela 
sensação de melhora, típica 
do doente que estava à mor 
te e que de repente levanta 
da cama deixando todo mun 
do perplexo, para morrer no 
dia seguinte.. 

Em 5 de julho de 1944 che-
gava na Assoclação Comer-
cial uma comunicação dando 
conta que estava em estudo 
a solicitação feita pelos empre-
sários no sentido de aumentar 
de 30 para 60 mil litros a co-

ta de gasolina destinada a Pas-
so Fundo. 

0WACIONAL 4.lo9 
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tados Odacir Klein, Eden Pe-
droso e Fernando Machado 

Carrion, decidem destinar 400 
milhöes de cruzeiros do orça-

mento da União para a cons-

trução do nosso Centro de 
Eventos. Na prática, é como 

se para cá viesse uma grande 

indústria, com o que, a comu-

nidade também tem que cola-

borar. 

indicar o candidato a pretei dos meios de comunicação so 

cial acompanhar tudo o que 

acontece. Mas vejam, neste 
mês de outubro, apenas com-

putando os primeiros 20 dias, 
teremos: 1) Conferência Esta-
dual do Saúde; 2) Jornada Es 
tadual de Tecnologia de Ali-

mentos e Nutrição Humana, 
3) Encontro Latino-America-
no sobre os 500 anos de con-

le e Blumenau. Por esta e 

muitas outras que a UNIMED 
já se tornou uma instituição 

de utilidade pública. 

PERESTROIKA AQUI?? 
Parlamentar brilhante, mui-
tos prêmios pela sua atuação, 

sempre combativo contra o 

autoritarismo, o político Alceu 

Collares, agora como Governa-
dor, tem tomado atitudes sur-
preendentes para quem conhe-
ce seu currículo. A última -

que gerou protestos do presi-
dente estadual do PMDB, An-

dré Forster 
aos prefeitos peemedebistas 
no sentido de que "todas as 

relvindicações do município 

sejam centralizadas por eles 

junto aos diretórios munici-

pais do PDT". O Brasil está 

sempre atrasado! Agora que 
a União Soviética muda nós 

queremos coplá-la. E dose.. 

to. E somente quem tern bola 
de cristal pode afirmar com 

segurança, que a eleição está 

entre PDS 
se constitui num menosprez0 
aos demais partidos. Odeputa-
do Beto Albuquerque, que d-
ga o que pode acontecer quan-

do se trata das urnas.. 

PDT, pois isso 

ACISA 70 ANOS 
* Em 25 de outubro de 1949, 
foi lançada uma campanha, 
entre o empresariado passo 
fundense, para doações de 

contribuições de um mil e de 
dois mil cruzeiros visando an-

MOVIMENTO ESTUDANTIL 
A postura do gover no do 

Estado frente ao magistério 
ao menos serviu para gerar 

um fato positivo: "o ressurgi-
mento do movimento estudan-
til". E sem essa, agora, de re-
petir os argumentos utilizados 
durante a ditadura, de que os 
estudantes são massa de mano 
bra dos professores. Esse acor 
dar é sinal de que ainda te-
mos futuro, pois a Escola é 

uma formadora de líderes 
quando omovimento estudan-
til se mostra vigoroso. 

quista da América; 4) Semina-
rio Nacional de Direito Consti-

foi o orientação ACISA 70 ANOS 
* Em 29 de setembro de 1945, 
os empresários passo-funden 
ses resolveram "solicitar a no-

meação de um escrivão para 
a Coletoria Federal desta cida-

gariar fundos para comprar o 

terreno onde seria construída tucional; 5) Jornada Regional 
de Informática; 6) Seminário 
sobre Tecnologia de herbici-
das pós-emergentes; 7) 1I Cha-
mamento do Pampa; 8) Festi-
val Hípico; 9) Seminário do 

MTG; 10) Encontro de Médi-
cos Veterinários do Planalto. 

a sede própria da Associação 
Comercial. 

COLIGAÇÖES de e a nomeação de um fiscal 

federal com domicílio aqui pa-
ra orientar o comércio". 

*Para o vereador Ivo Pache-

co (PMDB) ganha a próximaa 

eleição municipal em Passo 

Fundo, entre o PDT e o PDS, 

aquele que se coligar como 

PMDB. Fiel da balança??? Atéé 
pode ser, mas será que os pe-

emedebistas vão aprovar uma 

coligação com um desses par-

tidos??? Na prática, coligaçãoo 
com PDT ou PDS significará 
o desaparecimento do PMDB 
em Passo Fundo. Ou não??? 

Desculpem se não consegui 
relacionar todos os eventos... 

ESCOLA URGENTE 

A UNIMED Planalto Médio 

deve lançar, possívelmente ain-

da neste mês, o programa "Es 
cola Urgente", garantindo o 

primeiro atendimento aos estu-

dantes das escolas de primei-
ro e segundo graus da cidade, 

que apresentarem problema_ 

durante o período de aula. E 
um trabalho de assistência 
médica de alto significado que 
a Unimed prestará gratuita-
mente, a exemplo do que já 
acontece em Guafba, Joinvil-

PMDB: FALSO DILEMA 

Há uma visáo, fomentada 
inteligentemente por pedetis 
tas e pedessistas, de que O 

PMDB local vive um dilema: 
ou coliga ou dá vexame na 

próxima eleição. E o pior é 

que dentro do partido tem al 

guns já querendo embarcaar 

nessa canoa furada. Na reali-
dade, afimei - e os fatos re-
centes comprovam - o PMDB 

irá para o ostracismo se coli-

gar com o PDT e PDS pois 

os dois partidos já deixaramn 
claro que não abrem máo de 

PENSAR GRANDE! 
Essa realidade de 10 even-
tos em 20 dias apenas, nos 

obriga a pensar grande e a 

executar grande. São milhares 

de pessoas que nos visitarão 
nesse curto período, aqui dei-
xando um dinheiro extra que 

Oxigena nossa economia, sem 

esquecer, é lógico, o aspecto 
cultural que se traduz num en-
riquecimento para vários seg-
mentos da comunidade. Daí 
porque, em boa hora, os depu-

ACISA 70 ANOS 
Em 13 de abril de 1936 cs 
empresários resolveram acio-
nar lideranças e autoridades 
para que a sede da Caixa do 

Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Comerciárics vies-
se para Passo Fundo e nâo 
para Cruz Alta como estava 
em cogitação. 

PÓLO DE EVENTOS!! 
Nem todos tem a exata cons-
ciência do fato de Passo Fun-

do ter se tornado um grandee 
pólo de eventos, pois ficou 
difícil até para os profissionais 
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das as questões, bater em 

todos os assuntos, inclusi-
ve para ganhar espaço na 

midiag No Executivo, não. 
Essa uo governador levan-

tar a questão de ter sido 
vítima de racismo no seu 

ço de banana, claro. Isso 
pode ser perverso, mas é 
a regra imposta pelo FMI, 
que após os acontecimen-
tos do Leste Europeu endu-
receu ainda mais.. 

to dos fatos políticos, Inui-
to mais do que antes, se 
dará por agrupamentos de 

pessoas, com riscos ainda 
maiores de posturas por in-
teresses individuais de cur-

to prazo. E o preço do em-

bolamento ideológico que, 
se na prática persiste, na 

teoria foi para o espaço. 

NOSSOS PARTIDOs DISCURSO 
*Os acontecimentos do 
Leste Europeu - possivel-

mente maior movimento 
sócio-político não violento 
da história da humanidade 

*Daqui para frente, por 
um longo período, as op-
ções dos eleitores serão, 
majoritariamente, em cima 
de nomes. Claro, pois se 
os discursos de campanha 
"pareciam" todos iguais, 
imaginem a partir dos no-
vOs acontecimentos. Ainda 

mais levando em considera-

próprio partido é uma de-
las, é exemplo claro. Qual 
o objetivo de uma manifes-
tação dessa natureza??? Pa-
ra quem ainda tem três 

EA UNIVERSIDADE??? 
* Com tais "ajustes" econo-
micos as empresas param, 
O salário é achatado o de-

- atropelaram os partidoss 
políticos brasileiros. E o 

que se visiumbra são duas 
vertentes majoritárias: a so-
cial-democracia e o libera-
lismo. Na primeira estarão 
o PDS (pela própria sigla 
e programa), o PDT (embo 
ra o diferencial do "traba-

Ihismo"). O PT (com a no-

va guinada e embora não 
descarte a violêiicia "justa 
das massas"), o PCB (de-
pois da profunda mudança) 
o PMDB (cuja maioria de-
fendeu essa tese), o PSB 
(apesar de não explicitar 
claramente). Na segunda 
vertente ficaria o PFL, coad-

juvado pelo PL. Sobram o 

PC do B, o PTB, herdeiro 
do "trabalhismo" é uma ten-
dência, que nunca se fir-
mou entre nós brasileiros, 
pela democracia-crist�, e 

outros mais segmentados... 

semprego aumenta e, em 

decorrência, instituições co-
mo a Universidade de Pas-
so Fundo, por exemplo, 
também irão à breca. Com 
o que, resta outra pergun-
ta: "que vantagens trará pa-

ra a economia como um to-
do o fechamento dessas ins-

PIRANHA??? 
Um engano está por trás 
da história do "black bass", 
uma variedade de peixe vo 
raz, carnívora - ele deve 
ser parente da piranha -
que causou um desastre eco-

lógico, principalmente na 

região de Vacaria. Visan-
do povoar nossas águas os 
técnicos da CEEE estuda-
ram a truta "arco-íris" e che-

anos... 

ção que o estigma da "dita-
dura militar" vai desapare-
cendo como vapor. Até que 
novos acontecimentos mu-
dem tal cenário esse será 

A QUEBRADEIRA 
*As cabeças mais ilustres 

daqui e de fora anteci 
pam com ar de felicidade, 
uma quebradeira geral de 
empresas no Brasil duran-
te 1992. E comemoram com 

o quadro, pois a história 
embretou, momentanea-

mente, nossos partidos. E 
momentaneamente, em ter-

mos históricos, pode signifi-. 
car 50/60 anos.. 

champagne, pois a partir 
disso a economia se equili-
bra. Essa éa lógica de paí-
ses ricos que se expressa 

através do Fundo Monetá-
rio Internacional, ao qual 
devemos nos submeter. O 

tituições???". Em tempo: 
para quem gosta os "tigres 
asiáticos", também tercei-

ro-mundistas, aqui vai uma 

informação transmitida pelo 
professor Amantino: "eles 
investiram pesado em edu-
cação..." 

garam à conclus�o que ela 
seria uma boa alternativa. 

VEIA PARLAMENTAR 
A veia" parlamentar do 

governador Alceu Collares 

gera fatos políticos que po-
dem perpetrar profundos 
desgastes para quem está 
no Executivo. No Parlamen-

embaixador britânico já dis-
se que a gente não precisa 

esquentar a cabeça com 

as falências, porque depois 
eles compram tudo. A pre-

Mas na hora de importar 
houve um equívoco e veio 
esse "black bass", que ago-
ra come tudo o que encon-
tra pela frente, alterando 
o ecossistema. Quer dizer, 
ao invés de um arco-íris 

AGRUPAMENTOS 
*Outro detalhe da bipolari-
zação social-democracia x 
liberalismo: o desdobramen-to, é necessário levantar to um raio, e dos grandes. 
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brar uma dívida que ronda 
os três bilhões de cruzeiros. 

Salvandoo Mate vão acompanhar de perto a 

implantação das medidas pa- rios locais nunca estiveram 
ra que elasnão se transformem 
apenas num manifesto de in-
tensões como já aconteceu an-

teriormente". Quer dizer, ga 
to escaldado tem medo de 
água fria... 
CARRION CANDIDATO??? 
Muito se especula sobrea 
posição que o deputado fede-
ral Fernando Machado Car-
rion vai tomar em 1992. Car-

cial, hoje ACISA, os empresáá-
gal para que a ASPEMATE 
possa agir com eficiência con-
tra os fraudadores. Com o que, 
ficar esperando pode ser fatal 
para a produção, a industriali-
zação e a comercialização da 

erva no Rio Grande do Sul. 
E necessário agir com mais 
rigor, mesno semo Governo, 
antes que seja tarde... 
SO NOS 

O Presidente em exercício 
do PMDB, Meri de Paula, deu 
O seguinte recado: "agora que 
a população vai entendendo 
melhor papel cumprido pe-
lo PMDB, mesmo com os equi-
vocos cometidos, o partido 
vem crescendo em todo o Pa-
is de forma impressionante. 
Será que apenas em Passo 
Fundo nosso partido não en-
contra espaço para se expan-
dir???" Meri é de opinião que 

com o trabalho que a Executi-
va local vem fazendo, junta-
mente com o diretório e mui-

mas daí o PT, que está na Pre 
feitura, devolveu mais duro 
ainda, dizendo que a maior 

parte da dívida é do tempo 
em q'e Collares foi prefeito. 
JULIO & ZENOBIO 

Ou o Governo, ou os indus-
triais corretos, ou os produto-
res idôneos, ou todos eles reu-
nidos tomam providências 

enérgicas e sérias ou erva-ma-
te poderá sofrer um abalo pro-
fundo, com a redução drásti-
ca de consumo. Acontece que 

muita porcaria está sendo mis-
turada na erva e isso precisa 
ser denunciado de forma siste-

mática, a fim de tirar do mer-
cado as imundices que estão 
sendo comercializadas com 

omissos dos problemas gerais 
- tanto do setor econômico, 
como de Passo Fundo como 
um todo. Como caixa de resso-
nåncia eles antecederam inclu-
sive os veículos de comunica-

estranha facilidade. As descon 
fianças dos consumidores são 
fortalecidas por afirmações 
de especialistas, confirman-
do a existência de mistura 

em boa parte do produto à 
venda. Com o que, chegoua 
hora de salvar a erva-mate. 
MOVIMENTO EM ERECHIM 
Com a fundação da Associa-

ção dos Produtores de Erva 
Mate do Alto Uruguai (ASPE-

MATE), em Erechim, foi da-
do um passo importante no 
sentido de moralizar esse se-

Foi longa uma conversa que 
reuniu os médicos Júlio Tei 
xeira e Zenóbvbio Magalhães, 
dois dos nomes fortes queo 
PMDB local dispõe para con-
correr a prefeito no ano que 
vem. Todo o conteúdo o pa 
po não se sabe, mas que a 

questão sucessória esteve em 
pauta, não tenham dúvidas, 
até porque ambos já foramm 

procurados por lideranças de 
outros partidos afimando que 
casosejam candidatos há pos-
sibilidade de coligação. Va-

rion não tem se acertado na 

Câmara Federal, onde é ape-

nas mais um em meio a mais 
de 500 lideranças e deu sinal 

de que gostaria de voltar à 
Prefeitura de Passo Fundo. 
Duas fontes idôneas confirma-
ram isso. Resta aguardar, pois 
em política, um més pode ser 

uma eternidade. 
POSTURA DO EMPRESA-
RIADO 
* Por vários dias, aqui, coloca-
mos tópicos mostrando a par-
tir de 1921, atividades desen-
volvidas pelos empresários lo-

ção social cumprindo um pa-
pel positivo e que, no decor 
rer do tempo, foi contando 
com novos parceiros, num pro-| 
cessos que culminou com a 

pujança de Passo Fundo hoje. 
TRIGO & REFLORESTA-
MENTO 

Nessa rápida e esquemáti-| 
ca histórica sobre a ação em-

presarial em Passo Fundo, 
duas coisas chamaram a aten-

mos esperar... 

PACOTE AGRÍCOLA 
Escaldados por anúncios 
pomposos que se tornaram ro-
tina, sem que o discurso se tra-
duzisse em benefícios práti-
cos, os produtores rurais es-
tão esperando um pouco pa 

ra avaliar até que ponto as 
medidas do pacote agrícola 
podem ser a salvação da la-

voura. 0 deputado federal 
Odacir Klein, um experiente 
lutador em favor do setor pri-
mário disse que "as entidades 

ção. Uma sobre o pioneiris-
mo na preocupação com a 

cultura do trigo, quando pou-
ca importåncia ela tinha, reali-
zando-se, na década de trinta, 

um impressionante, e até ho-
je atual, estudo sobre como 
consolidar a triticultura. A ou-
tra, em 1937, relativamente 
a preocupação com o reflo-
restamento. E bem prováve 
que a questão do meio ambien 
te, tão em voga atualmente 
tenha sido levantada, pela pri 
meira vez no país, aqui mes 

mo em Passo Fundo. 

tor, cujo crescimento, de tão 

rápido, gerou suspeitas, nos 

vários segmentos envolvidos 
com o produto. Mas, até ago-
Ta, o Governo náo se mexeu 
no sentido de dar suporte le-

tos filiados, o PMDB chegará 
em 1992 com outra cara e 
outra estrutura. "Ninguém per-

de por esperar, diz ele. 
CEEE & PT 
A CEEE - claro que com si-

nal verde do Governo do Esta-
do bateu duro na Prefeitura 

cais, quer relvindicando ques-
tões específicas, quer buscan-
do melhorias para o cunjuntob 
da comunidade. São fatos que 
revelam um quadro interes-
sante, na medida em que a 

paritr da Associaç�o Comer de Porto Alegre, querendo co-
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*Deus, que fora o primelro 
a sentir o descompasso, convo-
cou todo o pessoal para uma 
revisão em conjunto do proje 
to de construção do mundo. 
Não houve dificuldades para 
acertar as horas extras por 
causa de um acordo prévlo 
com as Centrals Sindicals. E 

No terceiro sem essa pressão do amblen-
te de trabalho, possamos des-
cobrir mals facilmente o quee 
está faltando???, falou Ele. 

medltando, olhando para o in- cia. E passou a ser o local de 
finlto que também alnda náo 
estava totalmente conclufdo-
alisando sua barba. De repen-
te, voltardo-se para a turma, 
sugeriu: "que tal Irmos para 
um bar???". Um crescente 
murmúrlo fol tomando conta 

encontro de' todos até o final 
do sétimo dia, quando o mun-
do estava concluído e a tur-
ma embarcou de ,volta para 

dia da criação 
Conta uma lenda que o cro 
nograma de obras, estabelecl 
do por Deus, para a constru 
ção do mundo sofreu um pe-
queno adendo, um pequeno 
acréscimo no fina. do tercel 
ro dla. E que de repente pas-
sou a faltar alguma coisa,colsl-
nha pequenina, um detalhe, 
sem que alguém chegasse ao 

ponto. No geral tudo andavaa 
bem, mas nos intervalos para 
o lanche, o recrelo, e princl 
palmente ao término de cada Mas inconformado e saben-

longa jornada de trabalho, sur-. 
gia a sensação de que algo re-
almente estava faltando. A tur 
ma, embora satisfelta com a 
obra e seu ritmo, ficava ind6-
cll, como criança presa em dia 
de chuva. E a chuva nem ha-
via sldo criada.. 

Tudo bem, aplausos gerals, 
mas para onde Ir??? Eram pou-
cas as opções, o mundo ain 
da estava Inacabado, faltava 
bastante para ser felto. Onde 
Ir??? A pergunta passou por 
todas as cabeças, que a estas 
alturas - por incrível que pare-
ça enfrentavam um segun 
do descompasso aparentemen 
te perfelto. Ninguém soube 
responder, apenas flcaram se 

olhando, um para a cara do 
Jtro, com um ponto de inter-

rogaçáo estampado na testa. 

o céu. 

E contam, também, mas pa-
rece que issc sim é pura len-

da, que uma parte do Brasll 
fol reprogramada dentro des-
sa bar, n0s momentos de maior 
descontração. E Deus permitiu 
porque até os chefes dos setoD 
res argumentavam sobre a ne 
cessidade de malor participa-
çáo, alegando que o projeto 
eo cronograma de construçáo 
do mundo foram feltos entre 
quatro paredes e Impostos de 
cima para balxo. E citavam o 

caso do "bar" que náo havia 
sido previsto. E contam, e is 

com esse mutiráo a tarefa de 
rever o projeto fol cumprlda, 
sem que alguém encontrasse. 
algo de errado. Tudo, aparen-
temente, estava perfelto, nOs 
mínimos detalhes. Realmente; 
Deus havla pensando em tudo! 

da sala: um bar? um bar, 
um bar?, um barl Do melo 
da turma alguém se levanta, 
consta que fol o engenheiro 
chefe dosetor de projetos espe 
clals, e faja: "um bar? Mas Is-
so náo consta em nosso proje 
to" 

do que náo poderla inlcla. 
quarto dla de trabalho com 
essa pendenga, Deus fez uma 

proposta: "quem sabe a gen 
te pega toda essa papelama 
e val para outro lugar.e efetua 
uma nova revisáo nesse proje 
to??? Talvez mudando de ares, 

"Justamente, disse Deus, é 
um bar que está faltando em 
nosso projeto". E conta a len-
da que naquela nolte mesmo 
do tercelro dia de trabalho 
da construção do mundo fol 
erguido, de forma improvisa to simé efetivamente pura len-
da, o primelro boteco da fa-
ce da terra de que se tem noti-

Conta a lenda que durante 
o sllenclo que se formou, 
Deus levantou da cadelra e da, que um dia no Rlo Gran-

de do Sul o bar serla... 
fol para a janela, onde flcou 
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A função do Estado??? dicionalmente autoritário, vamente, a possibilidade de 

avançar nos seus estudos??? 
Flhos omissos??? 
*O Presidente da Associação 
de Círculd 

larmente quanto a relaciona 
mento com o magistério. E 

agora o deputado pedetista, 

virtual candidato a prefeito 
de Porto Alegre, Carlos Araú-
jo, afirma: "os tucanos devem 
sair". E a crise só não é maior 
por causa da postura de esta-
dista que o vice-Governador, 
João Gilberto Lucas Coelho 
vem mantendo. Até quando??? 
Xuxa lá em casa??? 

são sobre a eleição do próxi-
quando não ditatorial e pater-

nalista -sempre esteve a servi-

ço de uma minoria, que levou 

a concentração de renda e 

ao empobrecimento geral da 

população. Tudo porque o 

Estado, encarregado de opera-
cionalizar o bem comum foi 

mo ano. 
Enquanto o Brasil n�ão 
discutir seriamente qual a fun-

ção do Estado- de acordo com 
nossa realidade jamais tere-

mos clareza sobre o caminho 

Interventores??? 

Os novos diretores das esco-
las públicas estaduais, nomea-

dos pelo Governador do Esta-
do, estão sendo chamados de 
"interventores" por seus cole 
gas. Isso vai deteriorar ainda 

mais o ambiente escolar, a re 

lação professor-aluno, prejudi-
cando, logicamente, o desem-
penho dos mestres e o apro-

veitamento dos estatutos. Nun-

de l ais e Mestres, 

a trilhar para sair desta enor 
me e perigosa crise. Quem 
me socorre é o professor Anto-
nio Amantino ao lembrar 

Antonio Carlos Fallavena, vem 
aplaudindo o renascimento 
do movimento estudantil no 
Estado, por obra e graça dos 
atritos do Governo com o ma 

duas coisas: 1) no início da 
década de 20 o governo da 
União Soviética recua no "es-
tatismo" e devolve proprieda-
des rurais, pequenas e médias 
indústrias e o comércio lojis-
ta aos antigos donos, 2) no fi 
nal da década de 20 o Gover-
no americano sepulta o capita-
lismo liberal clássico após o 
"crack" da bolsa de Nova Ior-

apropriado por apenas um 
segmento da socieade. Com 
o que, sem rever esse papel 
a discussão sobre livre-merca-

do, estatização e outras coisas 
do gênero, não levará a lugar 
nenhum...0 entendimento s6 
vai nascer se tivermos juízoe 
aetinir claramente esta ques 
tão. 

gistério. "Não queremos filhos 
omissos para serem dirigidos 
por governantes. O movimen-

to estudantil renasce com 
apoio dos pais", afirmou ele. 

E salienta: "o inicio deste apro-
cesso de democratização fei-
to nas escolasé uma foma 
de nossos filhos não comete-

*Os paulistas estão deitan-
do e rolando em cima do bai-

xo astral que tomou conta da 
Xuxa. Automóveis circulam 
por São Paulo com o seguin-
te adesivo: "Xuxa, vá lá para 
casa, é seguro". 

Chamamento 
Pois se o Primeiro Chama 
mento do Pampa já foi muito 
bom, apesar da inexperiência 
e do inedetismo, se preparem 

para o segundo que inicia 
no dia onze. Ernani Magna-

bosco e Enio dos Santos Lore-

ca, em toda a história mais re-

cente do ensino público esta-
dual, o astral, dentro das esco 
las, esteve tão baixo.. 
Noes no brejo 

Pareceque não temmais vol 
ta: O Núcleo de Orientação 
do Ensino Supletivo (NOES) 
de Passo Fundo vai mesmo 

desaparecer. E um importan-
te serviço que a cidade perde, 
com prejuizo para aquelas pes-
soas que trabalhame que não 
tem condições de frequentar 
uma sala de aula e que vinham 
fazendo das "tripas coração" 
para concluir seus estudose 
tentar melhorar a vida. Muita 

Maluf aqui 
Nesta quarta-feira o Presi-
dente Nacional do PDS, Pau-
lo Maluf estará em Passo Fun-que e cria un Banco Central, 

då subsidios para a agricultu-
ra, passando a intervir no pro-
cesso econômico. E agora Jo 
s6??? 
Entendimento??? 
Fossemos mais sérios na con-
dução do nosso destino, esta-
ríamos, agora, preocupados, 

justamente_com issO: qual a 

função do Estado??? Aqui en-
tre nós o aparato estatal - tra-

rem os equívocos políticos que 

Cometemos". 
Rompimento 

A Frente Progressista Gaú-
cha, que elegeu o atual Gover 
no do Estado, morreu. O pri-
meiro petardo foi disparado 
pelo próprio Collares, quan-
do disse que a coligação fora 
feita apenas para ganhar a 
eleição e não para Governar. 

Depois veio a ronha de lide-
ranças do PSDB e do PC do 
B contra vários atos, particu-

do para participar de um se 
mináriode Direito Constitucio-
nal. Mas vai aproveitar para 
fazer política. Conforme infor 
mou o presidente do PDS lo-
cal, vereador Alberto Poltro 
nieri, o partido realiza um en-
contro regional no CTG "Getú 

lio Vargas" para uma análise 
do quadro nacional e discus-

to, que lideram uma equipe 
eficiente, náo tem mais dovi-

das: Passo Fundo já terá um 

dos maiores e mais sérios fes 
tivais de música nativista do 
Estado. E só conferir.. gente está sepultando, definiti-



IVALDINO TASCA 
vamente, a possibilidade de 

avançar nos seus estudos??? 
Filhos omissos??? 

O Presidente da Associação 
de Círculos de Pais e Mestres, 
Antonio Carlos Fallavena, vem 
aplaudindo o renascimentob 
do movimento estudantil no 
Estado, por obra e graça dos 

atritos do Governo com o ma-

larmente quanto ao relaciona-

mento com o magistério. E 
agora o deputado pedetista, 
virtual candidato a prefeito 
de Porto Alegre, Carlos Araú-
jo, afirma: "os tucanos devem 
sair". E a crise só náo é maior 
por causa da postura de esta-
dista que o vice-Governador, 
João Gilberto Lucas Coelho 
vem mantendo. Atéquando?? 
Xuxa lá em casa??? 

A função do Esiado??? dicionalmente autoritário, 
quando não ditatorial e pater-
nalista - sempre esteve a servi-

ço de uma minoria, que levou 

á concentração de renda e 

ao empobrecimento geral da 

população. Tudo porque o 

Estado, encarregado de opera-

cionalizar o bem comum foi 

apropriado por apenas um 
segmento da socieade. Com 
o que, sem rever esse papel 
a discussão sobre livre-merca-

são sobre a eleição do próxi-
mo ano. 

*Enquanto o Brasil não 

discutir seriamente qual a fun-
ção do Estado - de acordo comn 
nossa realidade jamais tere-
mos clareza sobre o caminho 
a trilhar para sair desta enor 
me e perigosa crise. Quemn 
me socorre é o professor Anto-
nio Amantino ao lembrar 

Interventores??? 

* Os novos diretores das esco-

las públicas estaduais, nomea-
dos pelo Governador do Esta-
do, estão sendo chamados de 
"interventores" por seus cole-
gas. Isso vai deteriorar ainda 
mais o ambiente escolar, a re-

lação professor-aluno, prejudi-
cando, logicamente, o desem-

gistério. "Não queremos filhos 

omissos para serem dirigidos 
por governantes. O movimen-
to estudantil renasce com 

duas coisas: 1) no início da 
década de 20 o governo da 
União Soviética recua no "es-
tatismo" e devolve proprieda-
des rurais, pequenas e médias 
indústrias e o comércio lojis-
ta aos antigos donos, 2) no fi-
nal da década de 20o Gover-

Os paulistas estão deitan-
do e rolando em cima do bai-

penho dos mestreseo apro-
veitamento dos estatutos. Nun-
ca, em toda a história mais re-
cente do ensino público esta-

dual, o astral, dentro das esco-

las, esteve tão baixO... 
Noes no brejo 

Parecequenáo temmais vol 
ta: O Núcleo de Orientação 
do Ensino Supletivo (NOES) 
de Passo Fundo vai mesmo 
desaparecer. E um importan-
te serviço que a cidade perde, 
com prejuízo para aquelas pes-
soas que trabalhame que não 
tem condições de frequentar 

uma sala de aula e que vinham 
fazendo das "tripas coração" 
para concluir seus estudos e 
tentar melhorar a vida. Muita 
gente está sepultando, definiti-

do, estatização e outras coisas 
do gênero, não levará a lugar 
nenhum..0 entendimento só 

vai nascer se tivermos juízo e 

definir claramente esta ques-
tão. 
Maluf aqui 
Nesta quarta-feira o Presi-
dente Nacional do PDS, Pau-

lo Maluf estará em Passo Fun-
do para participar de um se-

minário de Direito Constitucio-

apoio dos pais", afirmmou ele. 
E salienta: "o inicio deste apro-
cesso de democratização fei-
to nas escolas é uma forma 

xo astral que tomou conta da 
Xuxa. Automóveis circulam 
por São Paulo com o seguin-
te adesivo: "Xuxa, vå lå para 
casa, é seguro". 
Chamamento 
* Pois se o Primeiro Chama-

de nossos filhos não comete 
rem os equívocos polfticos que 

Cometemos". 
Rompimento 

A Frente Progressista Gaú-
cha, que elegeu o atual Gover-

no do Estado, morreu. O pri-

meiro petardo foi disparado 
pelo próprio Collares, quan-
do disse que a coligação fora 
feita apenas para ganhar a 

eleição e não para Governar. 
Depois veio a ronha de lide-

ranças do PSDB e do PC do 
B contra vários atos, particu-

no americano sepulta o capita-
lismo liberal clássico após o 
"crack" da bolsa de Nova lor-

mento do Pampa já foi muito 
bom, apesar da inexperiência 
e do inedetismo, se preparem 
para o segundo que inicia 
o dia onze. Ernani Magna-
bosco e Enio dos Santos Lore-
to, que lideram uma equipe 
eficlente, não tem mais dúvi-
das: Passo Fundo já terá um 
dos malores e mais sérios fes-

que e cria um Banco Central, 
dá subsídios para a agricultu-
ra, passando a intervir no pro-

cesso econômico. E agora Jo-
sé??? 

Entendimento??? 
Fossemos mais sérios na con-

dução do nosso destino, esta-
ríamos, agora, preocupados, 

justamente_com issO: qual a 

função do Estado??? Aqui en-
tre nós o aparato estatal - tra-

nal. Mas vai aproveitar para 
fazer política. Confome infor-
mou o presidente do PDS lo-
cal, vereador Alberto Poltro-
nieri, o partido realiza um en-
contro regional no CTG "Getú-

lio Vargas" para uma análise 
do quadro nacional e discus-

tivais de música nativista do 

Estado. E só conferir.. 
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pre lotadinhas, não dando tem-
pe para receber alguém do 
então MDB. E mais, até em 
atos realizados aqui na comu-
nidacte, o prefeito era discrimi-
nado. Mas isso foi no tempo 
da ditadura, mas como explí-
car tal procedimento hoje em 
dia??? 

BETO DIsCRIMINADO??? 
Em sua coluna, aqui em O 
NACIONAL, o Júlio Rosa pu-
blicou considerações do depu 
tado estadual Beto Albuquer 
que, do PSB, que não tem re-

cebido, de parte da comunida 
de, a consideraç�o e a aten-

ção que mereceria e mere-
ce - como unico representan-

te local no parlamento gaúcho. 
Na verdad�, quem olha a his 

tória mais recente de Passo 
Fundo e rememora o tratamen-
to dispensado a outros parla-
mentares locais, val constatar, 
estranhamente, que o deputa-
do Beto Albuquerque vem sen-
do discriminado.. 

NINGUÉM MORRE??? 
* Do livro "Passo Fundo atra-

1952. Ou não??? Quem sabe 
a Xuxa vem morar aqui??? 

nalismo no interior, saber que 
o resultado final de todo um 
pesado trabalho começa a re-

percutir positivamente. Com VATICINIO 
o que, o nosso abraço à tur-

ma toda, particularmente, às 
mulheres... 

vés do tempo", da professora 
Delma Rosendo Gehm: "emm 
1925 o intendente Armando 
Araújo Annes, preocupado 
com os elevados gastos públi 
cos com o sepultamento de in-
digentes resolveu montar uma 
fábrica de caixões da própria 
municipalidade, na tentativa 
de fazer economia". Tudo bem, 
só que enquanto a produção 
de caixões crescia os indigen-

tes, sem mais nem menos, pa-
raram de morrer, impedindo 
a "inauguração" desse melhora-
mento. Pode??? Pois aconte 
ceu aqui ea pilha de caixöes 
chegou até a virar brincadei-

Passo Fundo passava por 
grave crise no final dos anos 
40 e início dos anos 50, por 
vários mótivos, com o que o 

astral dos passo-fundenses an 
dava parecido com esse da 
Xuxa. Mas a equipe que elabo-

rou o Plano Diretor de 1953 
teve o peito de afirmar que o 
municipio estava destinado a 
ser o "Centro Regional do 

OUTRA NO "EGO" 
* Para aqueles que olham pa-
ra Erechim cuja economia 
deu um impressionante salto 
na última década - e ficam 
achando que até poderemos 
ser ultrapassados por essa ope-
rosa comunidade, é interessan- Norte do Estado". Como afir-

te voltar os olhos para 1952. 
Nesse ano a população, a pr0-
dução industrial e a produçáo 
agrícola de Erechim eram dor a maioria dos municípios 

maiores do que a de Passo 
Fundo. Um registro que cons-
ta em nosso Plano Diretor, 
publicado em 1953, informa-
va que no ano anterior a pro-

dução "per capita" de Erechimn 
era de Cr$ 3.300,00, enquan-
to a de Passo Fundo ficava 
em Cr$ 2.369,00, mais baixa 
ainda do que a de Carazinho, 
que era de Cr$ 2.983,00. E 
hoje??? Cremos que o passo 
fundense pode ter orgulhoo 
do que construiu a partir de 

NOSSOS EVENTOS 

A gerente de marketing do 
San Silvestre Palace Hotel, 
Auristela Nüsk2 Oliveira, fez 
uma observaç�ci interessante, 
embora ela mes,ma reconhe-
ça a dificuldade e m operacio-
nalizar a sua idéi. Mas não 

mar isso se perdiamos em pro-
dução para Lagoa Vermelha, 
Erechim, Carazinho e ao re-

Custa refletir sobre o assunto. 
Eo seguinte: não se?ria viável 
direcionar melhor o cronogra-
ma de eventos em Pa.sso Fun-

DISCRIMINAÇÃO 
Aliás, repete-se com o Be-
to o que foi muito comum du-
rante o período autoritário, 
que era justamente esse trata-
mento diferenciado a parla-

mentares Ou a politicos que 
não fechavam com o "status 

quo". Já referi aqui, por exem-

plo, que na época em queo 
ex-deputado Guaraci Marinho 
foi prefeito, a agenda do go-

vernador do Estado, dos secre-

tários estaduais, estavam sem-

cresciam a todo vapor??? Ano-
tem a lição deixada em 1953: 

"Se a cidade (ou o município) 
se enclausura, se julga que seu 

futuro está em suas próprias 
entranhas, comete um equivo-
co". Contradição??? Não, é 
necessário olhar, sempre, pa-
ra horizontes mais distantes, 

ra.. 

do para evitar uma con centra-
ção, como ocorre, por exem-

plo, nestes vinte prinneiros 
dias de outubro??? No míni-
mo para que a comunidade 

possa dispensar um melhor 
atendimento aos visitan tes. 

SALTO DE QUALIDADE 
O João Freitas tem razão: 

O NACIONAL vem crescen 
do, consolidando um belo sal-
to de qualidade de uns tem-
pos para cá. E uma pena que 
as pessoas não transmitam is-
so ao time, em sua maioria 
constituído de mulheres, que 
hoje editam o jornal. Faz bem 
para qualquer "ego", principal 
mente em se tratando de jor 

Claro, não é tarefa fácil, nras 
também não se irata de alyo 
impossive.. Fica a sugestão 

as o potencial existente embai 
xo dos péés pode desabrochar. 
Foi onteme está sendo assim 
hoje com as inúmeras iniciati-
vas de caráter regional... 
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TÓPICOSs sUAVESsOBRE 
MEIO AMBIENTE 

de Passo Fundo organizar 
um evento na área ambiental. 

sentar captação de recursos 
junto à instituições externas. 
Com tamta grana é possível 
acreditar que o problema pos 
sa ser amenizado. 

po que passa, é aquela que 
diz respeito a introdução de 
um programa de coleta de li 
xo limpo. Istonãoé mais previ-
légio somente de Curitiba. Ci-
dades de vários portes, como 
Porto Alegre, Santa Cruz, e 
outras, já estão com essa pra-
ica em andamento. Existem 

diações dos caixas. Volto a re-

petir: nao me importo que 
fumem mas ninguém é obriga-
do a ficar respirando gás car-
bônico, que é um veneno, ma-
ta, conforme a dosagem. O 
vereadbr que propor uma lei 
municipal proibindo o fumo 
em supermercadose outros lo-
cais públicos, como ocorre 
no myndo civilizado e em mui-
tas, cidades do Brasil, terá 
um votO a mais. 

Temos tradição estabelecida 
neste setor e, no momento, 
assistimos a várias cidades 
do interior realizarem seminá-

1- A semana está pródiga de 
informações sobre a reação 
das indústrias públicas e priva-
das brasileiras no sentido de 

melhorar suas relaçoes com 

o ambiente, principalmente 
ar e água, para os quais a 
maioria ainda pensam que se 
trata de lixeiras intermináveis. 

3-Uma empresa de Santa Ca-
tarina, a Embraco já está en 
tregandoa seus clientes equi-
pamentos com um gás refrige-
rante alternativo, que não afe-
ta a camada de ozônio, ao 

rios e congressos, sempre com 
sucesso, pois a necessidade 
de esclarecimentos sobyeo 

assunto tão impotante, atra-
em um público cada vez mais 
numeroso. Veja-se o exemplo 
de lbirubá que, na semana 

várias formas e meios de im-
plementá-la e ela serve, no 

mínimo, como um exercício 
de conscientização ambiental, 
basicamente para as crianças 

que estão formando suas men-
talidades. 

2-2 feira, foi anunciada no 
Rio de Jeneiro a criação da 

Fundação Brasileira para o 
Desenvolvimento Sustentável, 
uma entidade que reune inicial-
mente 20 empresas de gros 

so calibre do cenário naclo-
nal: Aracruz Celulose, Klabin, 
Varig, Shell, Petrobrás, Vale 
do Rio Doce, entre outras. 
Só para comçar, cada um deu 

US$ 100.000,00. Os objetivos 
da nova entidade são desen-
volver projetos e pesquisas 
para a preservação do Meio 

Amblente, que possam repre-

Contrário do CFC (Cloro-
Fluor-Carbono). Já o Grupo 
Gerdau instala na Cosigua 
(Companhia Siderúrgica da 

Guanabara) o primeiro siste-

ma de despoeiramento no Bra-

sil, que aspira os gases direta-
mente dos fornos e do pavi-

Ihão através de coifas no te-

to da afizaria. De engenharia 
japonesa, com 3 mil filtros, o 

sistema onrumirá, de outros 

lado, energia capaz de enten-

der uma cidade com 35.000 

passada, reuniu várias cente 
nas de pessoas parao Congres 
so de Educação Ambiental, e 

Caxias do Sul que realiza nes-
ta sexta e sábado o I° Encon-
tro de Ecologia do Nordeste, 
com a presença 
do Secretário de Meio Ambien-

7- CIGARROS-2 Por isso, 
há que louvar a iniciativa do 
Dr. Jorge Carrão, que estará 
ministrando |um curso de Co-
mo Parar de Fumar, nas da-
tas de 1l de novembro a 9 

6-CIGARROS-Volto a insis 
ir que se trata de um absur-
do o fato de se permitir o fu-
mo nos supermercados. O 

pior de tudo é que, como mal 
educados que são a maloria 
dos fumant�s resolvem acen 
der _eus cigarros justamente 
nos momentos de maior con 
centração, tal qual no sába-. 
do perto de meio-dia, nas ime 

ogramada 
de dezembro, às 18h30min, 
no Ed. das Clínicas, 606. In-| 
formaçóes pelo fone 312-1422. 
Fica como sugestão que se 
convide o titular desta coluna, 
antes que eu peça divórcio. 

te José Lutzemberger 

5-Outra questão que o poder 
público passo-fundense. deve 
estar planejando, mas a gen-
te fica sempre com aquela sen-
sação de angústia pelo tem-

pessoas. 

4- Já está passando a hora Gilberto Borges interino 
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dar com a lei e sim aperfeiçoá-

la visando superar as disposi-
çoes e isolar os espertinhos.. 

OUTRA MARIA! caminho das refomas é um 

desastre que deixa magoas 
profundas até- nos espíritos 
de mais ampla e ousada inicia-
tiva. Moralmente, enfim, a in-

diferença pelos negócios pú-
blicos é cada vez mais pronun-
ciada. Cremos, porén, que 
um acordo entre os diversos 

grupos é hecessário para uma 

base de um patriótica e enér-

gica tentativa de reorganiza-
ção". Sacaram???Na verdade, 
para nós, parece que o futu-
ro ainda não chegou.. 

Agora já está confirmado: 
o empresário Gilson Grazzio 

tin deixou o PDS". Acostuma-

PARA ONDE VAMOs??? 
Infelizmente parece que go-
raram as negociações entabo-
ladas na Capital Federal pa-
ra a realização de um acordo 
entre as diversos agrupamen-
tos políticos que se formaram 

depois da revolução de 15 

de novembro. As coisas conti-

nuam invariavelmente no mesS 

mo pé e a situação é hoje tão 
grave e täo assustadora co 

do, por temperamento e esti-
lo, a lutar aberta, leal e franca-
mente por suas idéias e princ 
pios, mesmo que isso signifi-
casse prejuízo pessoal ou des-

gostasse a muitos, o Gilson 
não viiia aguentando mais 

algumas posições muristas" 
de alguns e resolveu se afas-

tar do partido. Lamentável, 
pois é raro encontrar empresá-
Tios que assumem siglas parti-
dárias e por elas lutem como 
fez o Gilson. 

Autora da capa do disco e 

do projeto do cenário, este. 
executado com a Sheila Ferlin 
dos Santos, a Klenia Sanchez 
está dando um brilho especial 
ao II Chamamento do Pam-
pa. Até porque ele está fazen-

do uma exposição de suas 

obras no local, isto é, na 

AABB, onde stá marcado um 
leilão de arte para às 17 ho-
ras de admingo. E isso aí, Pas-
so Fundoe suas muilieres fan-

tásticas pintando e criaindo.. 

NOSSAS EMOÇÓES 
Enquanto náo se estabele-
cer uma relação mínima de 

confiança entre o Govermo e 

parcela expressiva da socleda-| 

de, dificilmente sairemos des-
sa crise e reverteremos esse 
amazônico clima de pessimis-| 
mo que chega a penetrar pe-

mo era ontem.. Essas conside-

rações foram publicadas em 

8 de outubro de 1891 no jor-
nal O Estado de São Paulo", 
conforme a 
Marini. O que quer dizer que 
se formos àraiz de nossos pro 
blemas, fatalmente chegare-
mos a Pedro Alvares Cabral. 

Preocupado, há um século, o 

Estadão" perguntava: para 
onde vamos??? 

ios poros. E netural, pois nos-
sas emoções estão presentes 

em tudo o que realizamos, e 

mais do que se pensa no mun-

do dos negócios, com que semn 

levar em consideração essa fa-

tor continuaremos nesta areia 
movediça. Aliás foi o empresá-
rio Luiz Otávio Vieira quem 

lembrou disso há muito tem-

po. Para ele, existindo essa 

administração adequada das 

emaçbes da sociedade - uma 

coisa aparentemente vaga pos-
sivel de detectar até medidas 
economicas defeltuosas, tecni-
camente, pode dar certo, quan-
do aceitas e obedecidas.. 

PROFESSORAS 
Muitas vezes revera história 

dica do Celso 

SUSIN Ë DESTAQUE 
Já que falamos de quem diz 
as coisas francamente aprovei-
tamos para cumprimentar o 

Marco Antonio Susin pelo títu-
lo "Desta que Agronômi-
co-1991" que recebeu de seus 
colegas, por sua atuação co-
mo agrônomo e como cidadão 
que tem intensa participaç�o 
na vida comunitária, como 
na CREDIPASSO, cOAPOL, 
ACISA, Associação dos Enge-
nheiros Agrônomos e no PL. 

MICRO-EMPRESA 
Essa distorção concentracio 
nista típica de uma economia 
doente como a nossa, obrlga 
a criar mecanismos que pos-
sam, no mínimo, gerar outras 
empresas. Vem daf a filosofla 
da legislação especial sobre 
as micro-empresas, que mere-
cem atenção pelo papel dind-
mico a esperteza de alguns, 
que se aproveitando da legisla-

ção especial nada mais fazem 
do que enriquecer ilicitamen-

te. A salda, então, não é liqui-

também é divertido. Vejam 
esta, também do "Estadão" 
de 8 de outubro de 1891: "OD 

Governador do Estado do Ser-

OUESTÃO POLÍTICA??? 
Para quem está apreensivo 
com o caos polftico do momen-
to é oportuno saber que em 

1891 vivamos a mesna ronha, 
segundo o "Estadäo: "Politica-

mente, cada passo dado no 

gipe sancionou o projeto da 
organização da instrução pú-

blica, apesar do artigo que 
proibe o casamento das pro-
fessoras. "No ritmo em que 
andam as coisas para o magis-
tério será que retornaremos 
a tanto??? 

GILSON SAI DO PDS 
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OQUTRA MARIA! 
* Autora da capa do disco e 

do projeto do cenário, este 
executado com a Sheila Ferlin 

dar com a lei e sim aperfeiçoá-
la visando superar as disposi-
çoes e isolar os espertinhos. 

PARA ONDE VAMOS??? 
Infelizmente parece que go-
raram as negociações entabo-
ladas na Capital Federal pa-

ra a realização de um acordo 
entre os diversos agrupamen-
tos políticos que se formaram 

depois da revolução de 15 

de novembro. As coisas conti-
nuam invariavelmente no mes-

mo pé ea situação é hoje tão 
grave e tão assustadora cao-
mo era ontem.. " Esas conside 
rações foram publicadas em 

8 de outubro de 1891 no jor 
nal "O Estado de São Paulo", 
conforme a dica do Celso 

Marini. O que quer dizer que 
se formos à raiz de nossos pro 
blemas, fatalmente chegare 
mos a Pedro Alvares Cabral. 

Preocupado, há um século, o 

"Estadão" perguntava: "para 
onde vamas???" 

caminho das reformas é um 
desastre que deixa magoas 
profundas até nos espíritos 
de mais ampla e ousada inicia 
tiva. Moralmente, enfim, a in-
diferença pelos negócios pú-
blicos écada vez mais pronun-
ciada. Cremos, porém, que 
um acordo entre os diversos 

gruposé necessário para uma 

base de um patriótica e enér 
gica tentativa de reorganiza-
ção". Sacaram???Na verdade, 
para nós, parece que o futu-
ro ainda náo chegou... 

*Agora já está confirmado: 
"o empresário Gilson Grazzio 

tin deixou o PDS". Acostuma-
do, por temperamento e esti-
lo, a lutar aberta, leal e franca-
mente por suas idéias e princí 
pios, mesmo que isso signifi-
casse prejuízo pessoal ou des-
gostasse a muitos, o Gilson 

não vinha aguentando mais 
algumas posições "muristas" 
de alguns e resolveu se afas-
tar do partido. Lamentável, 
pois é raro encontrar empresá-
rios que assumem siglas parti 
dárias e por elas lutem como 
fez o Gilson. 

dos Santos, a Klênia Sanchez 
está dando um brilho especial 
ao I Chamamento do Pam-
pa. Até porque ele está fazen-
do uma exposição de suas 

obras no local, isto é, na 

AABB, onde stá marcado um 
leilão de arte para às 17 ho-
ras de domingo. E isso aí, Pas 
so Fundoe suas mulheres fan-
tásticas pintando e criando.. 

NOSSAS MOÇÓES 
Enquanto não se estabele-

cer uma relação minima de 

confiança entre o Governo e 

parcela expressiva da socleda-| 
de, dificilmente sairemes des-| 
sa crise e reverteremos esse 
amazônico clima de pessimis-
mo que chega a penetrar pe-

los poros. E natural, pois nos-
Sas emoçQes esto presentes 

em tudo o que realizamos, e 

mais do que se pensa no mun-

do dos negócios, com que semn 

levar em consideração essa fa-
tor continuaremos nesta areia 
movediça. Aliás foio empresá-
rio Luiz Otávio Vieira quem 

|lembrou disso há muito tem-

po. Para ele, existindo essa 

administração adequada das 
emoções da sociedade - umna 

colsa aparentemente vaga pos-
sfvel de detectar até medidas 

|econômicas defeituosas, tecni 
camente, pode dar certo, quan-
do aceitase obedecidas... 

PROFESSORAS 
MICRO-EMPRESA Muitas vezes rever a história 

tambémé divertido. Vejam 
esta, também do "Estadão" 

de 
Governador do Estado do Ser-
gipe sancionou o projeto da 
organização da instrução pú-
blica, apesar do artigo que 
proibe o casamento das pro-

fessoras. "No ritmo em que 
andam as coisas para o magis-

tério será que retornaremos 
a tanto??? 

SUSIN É DESTAQUE 
Já que falamos de quem diz 
as coisas francamente aprovei 
tamos para cumprimentar o 
Marco Antonio Susin pelo títu-
lo "Desta que Agronómi-
co-1991" que recebeu de seus 
colegas, por sua atuação co 
mo agronomo e como cidadão 

que tem intensa participação 
na vida comunitária, como 

na CREDIPASSO, COAPOL, 
ACISA, Associação dos Enge 
nheiros Agrônomose no PL. 

Essa distorção concentracio 
nista típlca de uma economia 
doente como a nossa, obriga 
a criar mecanismos que p0S 
sam, no minimo, gerar outras 
empresas. Vem da> a filosofia 
da legislação especial sobre 
as micro-empresas, que mere-
cem atenção pelo papel din 

mico a esperteza de alguns, 
que se aproveitando da legisla-

ção especial nada mais fazem 

do que enriquecer ilicitamen-
te. A saída, então, não é liqui-

de tubro de 1891: "O 

CUESTÃO POLÍTICA??? 
Para quem está apreensivo 
com o caos político do momen-

to é oportuno saber que em 
1891 vivamosa mesina ronha, 
segundo o "Estadäo": "Politica-

mente, cada passo dado no GILSON SAI DO PDS 
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ou não tenham dúvidas, essa 

guerr civil náo declarada 
em que nos metemos se torna-

rá explícita. Talvez parando 
de procurar culpados e partin-

do para o lado da responsabi-

lidade, surja, de novo, o túnel.. 

Gonçalves, ex-ministro do 
Exército: "Tenho por Lutzem 
berger o mesmo ódio que sen 

ti pelo líder comunista Luis 
Carlos Prestes quando disse 
que numa guerra entre o Bra-

sil e a Rússia ficaria com a 
Rússia". Salvo um juízo mais 

meditado, o general pisou na 

bola. Ou não??? 

dos governantes relatarem oo 
que estão fazendo. Mas, ten-
do em vista as constantes de-

tiva de sacudir uma socieda-

MECANISMOS 
PERVERSOS 
Em seu prineiro dia no Bra-
sil o papa João Paulo II bateu 
duro, condenando "os meca-
nismos perversos" que mantém 

pobreza. Sua Santidade de-

verá deixar nosso País choca-

de desesperançada e um go-
verno hesitante sobre o qual 

o caminho a seguir". O papa 

entendeu desde logo o reca-
do em Natal: menos de 100 
mil pessoas para quem falava 

em mais de 500 mil para re-

cepcioná-lo é uma clara mani-

festação de desesperanca, prin 
cipalmente levando-se em con 

ta que somos uma Nação de 

católicos. Quanto ao governo, 
bem, este envelheceu precoce 
mente, tão precocemente já 

que não há muito oque dizer.. 

UM GRANDE VIGOR 
Impressionante o vigor físi-
co demonstrado por João Pau-

lo II!! Isso realmente chama 
a atenção. Quem acompa 
nhou o noticiário e foi conta-
bilizando a duração do vôo 

até o Brasil, a recepção no 

clarações sobre as dificulda-
des do Estado chega-se à con-
clusão que o Rio Grande ou 
não estava tão mal assim ou 
estamos assistindo um milagre. 
Ejá que a desesperança étan-
ta, por que não optar pelo 
milagre??? do, pois há onze anos, quan 

do aqui esteve, encontrou 

uma imensa população de 

obres e agora, ao retornar, 
visualiza uma descomunal mas-

sa de miseráveis que, a julgar 
pelo público er Natal, pouca 

esperança tem pela frente. 

Mas além dos. "mecanismos 

perversos" quais na opini�o 
do papa, os demais responsá-
veis pela pobreza??? O chama-

do Primeiro Mundo Estados 

Unidos, Japão e Europa e 

os ricos. 

RUMOS DO PSDB 
*Afirmar que os partidos polí-
ticos brasileiros são frágeis é 
chover no molhado, pois nem 
tempo tiveram para mostrar 
a que vieram. E tanto é assim 
que temos um presidente que 
se elegeu sem ter partido polí 
tico passou a vida apenas 
alugando siglas e um gover-

nador que contrata gente de 
fora do seu partido para vÖOS 
mais altos, além de na práti-
ca rasgar as bandeiras partidá 
rias. Mas, mesmo assim, é im 
pressionante como o PSDB, 
ao nível nacional, não conse 
gue dizer o que, efetivamen-
te, deseja ou pensa. E isso 
que aglutina algumas das maio-

res expressões polfticas do 
Brasil. 

aeroporto, seguindo depois 
para cumprir um roteiro exaus-

tivo que foi até tarde da noi-

te e no dia seguinte reiniciou 

tudo bem cedo, conclui que 
o papa é dotado de uma for-
ça especial, particularmente 
levando-se em conta a sua ida-

de. 

DISTORÇÃO 
*"Passarinho promete aces 
so do Senado às despesas do 
governo. Magnánimo??? Náo, 
apenas uma atitude que revela 

o grau de distorçãoa que che 

gamos, com o Executivo pin-
tando e gastando sem que ocor 

ra uma efetiva fiscalização de 
parte do Congresso. 

OLHAND0 O UMBIGO 
Mesmo que nas próximas 
etapas da viagem o público 
confirme as expectativas, Natal 

nos deixou várias lições. Uma 

delas a de olhar para nosso 

próprio umbigo, uma vez que 

"o comunismo ateue responsá-

vel por todos os males" desa-

pareceu da face da terra. A 

ordem vigente, está provado, 
não serve, não baliza para o 

futuro. Com o que, ou toma-

mos juízoeamudanças paclfl-
camente e af está a Rússia 

sinalizando que é possível 

LUTZEMBERGER 
A declaração do Secretário 

do Meio Ambiente, José Lut-
zemberger, pedindo proteção 
aos Estados Unidos para pro-
teger nossO ambiente está re 
percutindo incrivelmente, com 

respostas inusitadas. Mas a 

observação mais estranha par 
tiu do general Lebnidas Pires 

SACUDIRA 

DESESPERANÇA 
Deu no iornal: "ao encerrar 
domingo em Natal a primeira 

etapa de sua viagem ao Bra-

sll, João Paulo II deixou cla-
ro que transformará sua pere 
grinação pelo País numa tenta 

PRESTANDO CONTAS 
Muito interessante e inteli 

gente a campanha publicitária 
"prestando contas" realizada 

pelo Governador Alceu Colla-

res. Nada contra a campanha, 
pois chega a ser obrigação 
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tiva de sacudir uma socieda 
de desesperançada e um go 
verno hesitante sobre o qual 
o caminho a seguir". O papa 

entendeu desde logo o reca-
do em Natal: menos de 100 
mil pessoas para quem falava 

em mais de 500 mil para re-
cepcioná-lo é uma clara mani-

festação de desesperança, prin 
cipalmente levando-se em con-

ta que somos uma Nação de 
católicos. Quanto ao governo, 

bem, este envelheceu precoce 
mente, tão precocemente já 
que não há muito o que dizer.. 

ou não tenham dúvidas, essa 

guerra civil não declarada 

em que nos metemos se torna-
Tá explícita. Talvez parando 
de procurar culpados e partin-

do para o lado da responsabi 
lidade, surja, de naovo, o túnel.. 

Gonçalves, ex-ministro do 
Exército: "Tenho por Lutzem 
berger o mesmo ódio que sen-

ti pelo líder comunista Luis 
Carlos Prestes quando disse 
que numa guerra entre o Bra-
sil e a Rússia ficaria com a 
Rússia". Salvo um juízo mais 
meditado, o general pisou na 
bola. Ou não??? 

dos governantes relatarem O 

que estão fazendo. Mas, ten-
do em vista as constantes de-
clarações sobre as dificulda-

des do Estado chega-se à con-

clusão que o Rio Grande ou 
não estava tão mal assim ouu 

MECANISMOS 
PERVERSOS 
Em seu prineiro dia no Bra-
sil o papa João Paulo II bateu 

duro, condenando "os meca-

nismos perversos" que mantém 
a pobreza. Sua Santidade de-
verá deixar nosso País choca 
do, pois há onze anos, quan-
do aqui esteve, encontrou 
uma imensa população de 

obres e agora, ao retornar, 
visualiza uma descomunal mas 
sa de miseráveis que, a julgar 
pelo público e Natal, pouca 

esperança tem pela frente. 
Mas além dos "mecanismos 

estamos assistindo um milagre. 
Ejá que a desesperança 
ta, por que não optar pelo 
milagre??? 

UM GRANDE VIGOR tan 

Impressionante vigor físi-
co demonstrado por João Pau-
lo II!! Isso realmente chama 
a atenção. Quem acompa-
nhou o noticiário e foi conta-

bilizando a duração do vôo 
até o Brasil, a recepção no 

aeroporto, seguindo depois 
para cumprir um roteiro exaus 
tivo que foi até tarde da noi-
te e no dia seguinte reiniciou 
tudo bem cedo, conclui que 
o papa é dotado de uma for-

ça especial, particularmente 
levando-se em conta a sua ida 
de. 

RUMOS DO PSDB 
*Afirmar que os partidos polí 
ticos brasileiros são frágeis éé 
chover no molhado, pois nem 
tempo tiveram para mostrar 
a que vieram. E tanto é assim 
que temos um presidente que 
se elegeu sem ter partido polí-
tico passou a vida apenas 
alugando siglas e um gover-

nador que contrata gente de 
fora do seu partido para vôos 
mais altos, além de na práti-
ca rasgar as bandeiras partidá-
rias. Mas, mesmo assim, é im-
pressionante como o PSDB, 
ao nível nacional, não conse-
gue dizer o que, efetivamen-

te, deseja ou pensa. E isso 
que aglutina algumas das maio-
res expressões políticas do 
Brasil. 

DISTORÇÃO 
*Passarinho promete aces-
so do Senado às despesas do 
governo". Magnânimo??? Não; 
apenas uma atitude que revela 
o grau de distorção a que che-

gamos, com o Executivo pin-
tando e gastando sem que ocor 
ra uma efetiva fiscalização de 
parte do Congresso. 

OLHANDOO UMBIGO 
* Mesmo que nas próximas 
etapas da viagem o público 
confirme as expectativas, Natal 
nos deixou várias lições. Uma 

delas a de olhar para nosso 
próprio umbigo, uma vez que 

o comunismo ateue responsá-
vel por todos os males" desa-

pareceu da face da terra. A 

ordem vigente, está provado, 
não serve, não baliza para o 

futuro. Com o que, ou toma-
mos juízo e a mudanças pacifl-
camente - e af está a Rússia 

sinalizando que é possivel 

perversos" quais na opinião 

do papa, os demais responsá-
veis pela pobreza??? Ochama-
do Primeiro Mundo - Estados 

Unidos, Japão e Europa e 
Os ricos. LUTZEMBERGER 

SACUDIRA 
DESESPERANÇA 
Deu no iornal: "ao encerrar 
domingo em Natal a primeira 
etapa de sua viagem ao Bra-
sil, João Paulo II deixou cla-
ro que transformará sua pere-
grinação pelo País numa tenta-

A declaração do Secretário 
do Meio Ambiente, José Lut-
zemberger, pedindo proteção 
aos Estados Unidos para pro 
teger nosso ambiente está re 
percutindo incrivelmente, com 

respostas inusitadas. Mas a 

observação mais estranha par-
tiu do general Leônidas Pires 

PRESTANDO CONTAS 
Muito interessante e inteli-
gente a campanha publicitária 
"prestando contas" realizada 
pelo Governador Alceu Colla-
res. Nada contra a campanha, 
pois chega a ser obrigação 
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protegidos por uma inexisten 

te camada do gás ozônio, que 
não permite a passagem dos 
raios ultravioletas, enviados 

pelo sol e que, eufemisticamen-
te, a visão soft da quest�o, 

emitida por setores com inte-

resses bem definidos, diz que 
aumenta a incidência de cân-

tivemos uma seca histórica, 

que só não quebrou o Rio 

Grande porque já estamos 

quebrados. Agora, 2 e 33, 

dias 14 e 15 de outubro de 
1991, quem passeou pelo sol 
inclemente poderá ter uma 
idéia do que estamos falando. 
Tudo está ligado. 

que não tem objet vo nenhum 

porque hoje, de si co! sciên-

Cia, ninguem que out a coi-

sa a nao ser que se pr serve 

a biosfera sadia ara ossas 

futuras gerações Na mesma 

edição, que ape nas iestila| 
um veneno mortel cor ira os 

3-Um dos fatas marcan-
tes do momento fundamental 

que vivemos é o que mosira 

o seguinte quadro enquanto 
os países,cientistasanbientalis 

tas, políticos, príncipes e sa 
pos debatem se o comprome 
timento da camada de ozônic 

é significativa e seo efeito es 
tufa vai causar os estragos 
que os cientistas e ecologistas 
radicais apregoam, as coisas 
já estão acontecendo. 

4- Que Deus nos livre, 
tomara que não, desejo arden-
temente que tudo não passE 
de um pesadelo mas também 
não quero deixar de tentar 
ver o universo à minha voltz 

O CLIMA ESTÅ MALUCO 

Comoé possível notar, 
a frequencia com que se falaa 
sobre as loucuras do clima 
nesta coluna é bem menor 
que as bruscas alterações que 
têm ocorrido na temperatura 
e nas condições gerais do tem-
po. Num espaço de 2 dias 
nesta semana, tivemos uma 

variação de temperatura em 
torno de 20 graus, o que dáá 
uma idéia das infecções de 

garganta, e outras mucosas, 

e da alegria alternade dos ven 
dedores de sorvete. Como já 
foi dito em outras ocasiðes, 

ambientalistas, a r vista asque-
ce e mostra uria rat�ria 
ilustrada sobre o que aconte-
ceu em Itú e noi tros pontos 
do sul brasileiro, o início do 
mes. De repente. quera le a 

reportagem princi� al, fica acre-

ditando que está tudo bem, 
que não é t�o r im a sim e 

que secas, vendavais, g andes 
metrópoles onde n�o e po-
de mais respirar, olhe tas de 

países inteiros (cmo China 
e Brasil) perdida: por secas 
ou inundações, té n o seu la-
do positivo e os ecolgistas 
são uns chatos, qe ficam di-| 

zendo sobre as citástr ofes e 

cer de pele nas pessoas. Mas 
isso é o de menos! Na verda- 8- Não há o que fazer, 

dirão. Claro que não! O que 
dói é a percepç�o que cada 
indivíduo ou setor faz do as-
sunto, procurando tergiversa 
em cima de fatos tão reais e 

nós, os mortais comuns, preo-

cupados com o que iremos co-

mer no ano que vem, se have-
rá de quem roubar para tal, 
não estamos borcejando a imn-
portancia desses fatos ocorri 
dos, das mazelas do clima. 
No mínimo, algum sabido, e 

somos todos muito sabidos, 
dirá que isto sempre ocoreue 
que sempre vai acontecer. 

2- A 13 e 14 outubro, 
pelo menos em Porto Alegre, 
tivemas os dias mais quentes 
do mes de outubro em 70 
anos. Há poucos dias, tínha-
mos tido exatamente o inver-
so, ou seja, recordes de tem-
peraturas negativas em mui-
tos anos, no mês de outubro. 

dentro da realidade, como nãc 
assisto novelas, quero mantei 
minhas ilusões dentro do que 
eu possa alcançar e ver. 

5- A praga política, que 
ninguem mais, ou poucos, se 

responsabilizam 
colocado no Planalto, é ninha-
ria pert do que teremos de 
enfrentar nos dias que já cor-
rem para o passado, sem que 

nossa mentalidade programa-
da perceba. E que também 
já não sei se adianta perceber. 

6- Vivendo numa frágil 

biosfera, uma camada de ar, 
água e rochas, uma verdadei-
ra casca de ovo situaaa sobre 
um interior violento, somos 

de, os ultravioletas não permi-
tem a existência da vida, sim-
plsmente!Nós pegaremos cân-

cer, mas se não o quisermos, 
poderemos ficar em casa de 
dia e nåo na praia. Mas e as 
plantas? Os ultravioletas inter 
ferem no mínimo no código 
genético, impedindo a repro-
dução. Os micro-organismos 

e o fitoplancton, elementos 
básicos de cadeia alimentar 
de todos os seres vivos, não 
têm proteção contra esses 

concretos, como a verdadeira 
bomba que explodiu sobre 
Itú-SP, há poucos dias.Nessea 
sentido foi lamentável a publi-
cação feita esta semana, em 
matéria de capa, pela revista 

Veja". Ela diz, em síntesse, 
que tudo éinvenção dos ecoo 
gistas ou que eles pintam o 
demônio pior do que é. Cla 
ro está que a faur a ecológi-
ca é extremamene variada e 

raios. 
por haver 7- Anestesiados pela in-

fosfera (esfera da informação 
e laser, termo criado por Alvin 
Toffler) nós náo demos impor-
tância ao fato anunciado há 
dois anos de que o buraco 
na camada de ozônio que se 
situa na Antártida, principal-
mente, por causa da circula-

ção geral da atmosfera, já esta-
va atingindo parte da Améri-
ca do Sul. No ano passado, 

gue, para botar a b ca no trom 
bone, è preciso un pouco de 
corageme de loucura. E que 
também acredita:nos que a 

ciência hoje tem poderes pa-
ra reverter até quadros plane-
tários. 

9- Porém, af rmar que a 
situação não é täo dramático, 
parece-me uma insanidade, 

abraçando árvore 
10- Para n� espi:har e 

não ficar tão pesz do, comen-
ta-se que o jornal de Itú, on-
de ocoreu a tragédia descri-
ta, com ventos d? 3(0 Km 

horários, teria esi ampedo no 
dia seguinte: Brise Causa Pro-
blemas na Cidade 

Gilberto Bcrges 
Interinc 

ONNCIONAL 8 o 91 
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Tamanho "E um programa de eleva-

do significado social, em espe-
cial por ser oferecido à comu-
nidade em um período de cri-
se sócio-economica". A afirma-
ção foi feita pelo médico 
Rudy Hayrton Goelner, da di-
retoria da Unimed, por oca 
sião do lançamento do proje-
to "Escola Urgente", que ofere-
ce aos estudantes matricula-
dos nas escolas públicas de 
Passo Fundo, atendimento 
médico gratuito durante o pe 
ríodo escolar, que será feito 
no Pronto Socorro da institui-

ção. Realmente, uma medida 
importante e tranquilizadora 
que confirma o papel de utili-
dade pública também desem-
penhado pelo sistema Unimed. 

rato estatal que a mando de 
uma elite burra e cruel sempre 
quls amordaçar a cidadania. 
E não é possível se pensar nu-
ma democracia política, econo 
mica e social sem sindicalis-
mo, partidos polfticos, Judiciá-
rio e Imprensa fortes e inde-
pendentes. 

graça vai ter para quem be-
be muito mais pelo efeito do 
que pelo sabor??? Aquelas far 
ras de perder a capa da gaita 
vão cair de moda... 

ra. 

do Estado 
Para nós brasileiros é essen-

cial definir a função do Esta 

do, porque isso implica em 

determinar o tamanho do apa-
rato estatal e,_consequente-
mente, sua influência sobre 
os indivíduos. Respondendo 
aos interesses de minorias e 
não da sociedade o Estado, 
aqui, tem sido mastodôntico, 
paternalista e autoritário, 
quando não ditatorial, sempre 
agindo para impedir o pleno 
exercício da cidadania. Para 

CENSO 91 
*O Gallas garante que esta 
tambér é verdadeira: ao per 
guntar sobre o regime de casa-
mento o informante, fazendo 
uma cara de surpresa, respon-
deu com outra pergunta: "mas 
tenho que responder uma coi-
sa dessas???" Diante do sim 
do recenseador o dono da ca-
sa lascou: "bem, duas vezes 
por semana!!". Quer dizer, 
se o IBGE montar um livro 

IMPRESSIONANTE??? 
"Em Paris, sozinha no quar 
to do hotel". Este o título da 
matéria da "Zero Hora", que 
comenta a parte mais polêmi-
ca do livro "Zélia, uma Pai-

xão", do Fernando Sabino,. 
baseado em depoimentos da 
ex-ministra Zélia Cardoso de 
Mello, sobre seu romance com 
o então colega de Ministério, 
Bernardo Cabral. Não fos 
a criatlvidade de Sabino, o tí-
tulo serla "Seduzida e abando-

SO UM LEMBRETE 
Foi a sociedade, ou a peque-
na parcela que tinha canais 
de expressão, que exigiua pre-
sença do Estado na economia. 

sobre as historinhas que estão 
acontecendo vai ter em mãos 
um campeão de vendas para 
competir com o livro do Fer 

nando Sabino sobre a ex-mi-
nistra Zélia. 

Isso lá pelos anos vinte, on-
de foram lançadas as semen-
tes da Petrobrás, Eletrobrás, 

Volta Redonda, Usiminas, Te-

lebrás e coisas do genero, pe-
la incapacidade da iniciativa 

privada investir por falta de 
grana. Com o que, é a socie 
dade que deve decidir de no-
vo onde o Estado pode ou de-
ve botar o bico. Levando em 

quem Ccomo eu - pertence a 

uma geração que passou a 
maior parte da vida sob uma 

ditadura, reduzir o tamanho 
do bicho chega a ser uma ques-
tão de saúde mental. 
ESTADO ATROFIADO 
Nessa questão de definir o 
papel do Estado, e para n�o 
dar recibo de tolo, conquistar 
mecanismos para ele respon-
da aos interesses gerais da so-
ciedade, é oportuno lembrar 
que se o sindicalismo é frágil, 

os partidos pclíticos incipien-
tes e inoperantes, o Judiciário 

desestruturado e a Imprensa 
tibia, isso se deve em parte, 
também, à hipertrofia do apa-

nada" ou"Somos todos iguais, 

poderosos ou não", ou ainda 
Embora o salto tecnológico 
da humanidade, quando se tra 
ta das nossas emoções o tiro 
é.mais embaixo". Mas tudo 
bem, náo poderíamos esperar 
Outra coisa, pois a sociedade 

que se aproxima do Terceiro 
Milenio ainda não encontrou 
uma forma adequada de tra-

tar das emoções e da sexuali-
dade dos seres humanos. 

EXCESSO DE ZELO 
*Uma demonstração de ex-
cesso de zelo foi dado por 
um recenseador que trabalha 
no município de Sertão, que 

conta que a realidade dos registrou em sua planilha inclu-
anos 90 é muito diferente da. 
quela dos anos 20. Sem uma 

visão adequada da história es-
tamos sujeitos a caminhar co-
mo tartarugas, enquanto o 
mundo corre na velocidade 
da lebre.O resto é bobagem 
eoque falta é discussão since-

RECADO DO MERI 
OMeri de Paula, que respon-
de pela presidência do PMDB, 
liga para informar "que muita 
gente está engrossando as fi-
leiras do partido". E cita al-

guns que assinaram ficha re-

centemente: Luiz Carlos Será-
pio Ferreira, Lauvir Soldatelli, 
Valentim Vlana, Adão Borte_ 
Martins e Raul Mozzatto. "E 
apenaso começo do novo 
PMDB, disse ele. 

sive a caixa d'água da COR-, 
SAN.. 

SEM ÁLCoOL 
A Antárctica val lançar uma 

cerveja com o mesmo sabor, 
mas sem álcool. Sim, e que ESCOLA URGENTE 
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Tamanho 
do Estado 

rato estatal que a mando de 
uma elite burra e cruel sempre 
quis amordaçar a cidadania. 
E não é possível se pensar nu-

ma democracia políftica, econo-
mica e social sem sindicalis-

ra.. graça vai ter para quem be-
be muito mais pelo efeito do. 
que pelo sabor??? Aquelas far-
ras de perder a capa da gaita 
vão cair de moda.. 

E um programa de eleva-
do slgnificado social, em espe 
cial por ser oferecido à comu-
nidade em um período de cri-
se sócio-econômica". A afirma 

. 

CENSO 91 *Para nós brasileiros é essen-
cial definir a função do Estaa-
do, porque isso implica em 
determinar o tamanho do apa-
rato estatal e, consequente 
mente, sua influência sobre 
os indivíduos. Respondendo 
aos interesses de minorias e 
não da sociedade o Estado, 
aqui, tem sido mastodôntico, 

paternalista e autoritário, 
quando não ditatorial, sempre 
agindo para impedir o pleno 
exercício da cidadania. Para 
quem como eu - pertence a 

uma geração que passou a 

maior parte da vida sob uma 

ditadura, reduzir o tamanho 
do bicho chega a ser uma quesS 
tão de saúde mental. 

O Gallas garante que esta 
tambéré verdadeira: ao per-
guntar sobre o regime de casa-
mento o informante, fazendo 
uma cara de surpresa, respon 
deu com outra pergunta: "mas 

tenho que responder uma coi-
sa dessas???" Diante do sim 

ção foi felta pelo médico 
Rudy Hayrton Goelner, da di-
retoria da Unimed, por oca-
sião do lançamento do proje-
to "Escola Urgente", que ofere-
ce aos estudantes matricula-

mo, partidos políticos, Judiciá-
rio e Imprensa fortes e inde 
pendentes. 

IMPRESSIONANTE??? 
"Em Paris, sozinha no quar 
to do hotel". Este o título da 
matéria da "Zero Hora", que 
comenta a parte mais polémi-
ca do livro "Zélia, uma Pai-

xão", do Fernando Sabino, 
baseado em depoimentos da 

ex-ministra Zélia Cardoso de 
Mello, sobre seu romance com 
o então colega de Ministério, 
Bernardo Cabral. Náo fosse 
a criatividade de Sabino, o tí-
tulo seria "Seduzida e abando 
nada" ou "Somos todos iguais, 
poderosos ou não", ou ainda 
"Embora o salto tecnológico 
da humanidade, quando se tra-

ta das nossas emoçes o tiro 
mais embaixo". Mas tudo 
bem, náo poderíamos esperar 
Outra coisa, pois a sociedade 
que se aproxima do Terceiro 
Milénio ainda não encontrou 

SÓ UM LEMBRETE 
*Foi a sociedade, ou a peque 
na parcela que tinha canais 
de expressão, que exigiu a pre-
sença do Estado na economia. 

do recenseador o dono da ca dos nas escolas públicas de 
Passo Fundo, atendimento 
médico gratuito durante o pe 
rfodo escolar, que será feito 
no Pronto Socorro da institui-
ção. Realmente, uma medida 
importante e tranquilizadora 
que confirma o papel de utili-
dade pública também desem-
penhado pelo sistema Unimed. 

sa lascou: "bem, duas vezes 

por semana!". Quer dizer, 
se o IBGE montar um livrO 

sobre as historinhas que estäo, 
acontecendo vai ter em mãos 

Isso lá pelos anos vinte, .on-
de foram lançadas as semen-
tes da Petrobrás, Eletrobrás, 
Volta Redonda, Usiminas, Te-
lebrás e coisas do gênero, pe-
la incapacidade da iniciativa 

privada investir por falta de 
grana. Com o que, é a socie 
dade que deve decidir de no-
vo onde o Estado pode ou de-
ve botar o bico. Levando em 
conta que a realidade dos 
anos 90 é muito diferente da-
quela dos anos 20. Sem uma 
visão adequada da história es-
tamos sujeitos a caminhar co 
mo tartarugas, enquanto o 

mundo corre na velocidade 
da lebre. O resto é bobagem 
eoque falta é discussão since-

um campeão de vendas para 
competir com o livro do Fer-
nando Sabino sobre a ex-mi 
nistra Zélia. 

ESTADO ATROFIADO 
*Nessa questão de definir o 
papel do Estado, e para não 
dar recibo de tolo, conquistar 
mecanismos para ele respon-
da aos interesses gerais da so 
cledede, é oportuno lembrar 
que se o sindicalismo é frágil, 
os partidos políticos incipien 
tes e inoperantes, o Judiciário 

desestruturado e a Imprensa 
tibia, isso se deve em parte, 
também, à hipertrofia do apa-

EXCESSO DE ZELO 
* Uma demonstração de ex-

cesso de zelo foi dado por 
um recenseador que trabalha 
no município de Sertão, que 
registrou em sua planilha inclu-

sive a caixa d'água da COR-
SAN... 

RECADO DO MERI 
*OMeri de Paula, que respon-de pela presidéncia do PMDB 
liga para informar "que muita 
gente está engrossando as fi 
leiras do partido". E cita al-
guns que assinaram ficha re-

centemente: Luiz Carlos Será-
pio Ferreira, Lauvir Soldatelli, 
Valentim Viana, Adão Bortes 
Martins e Raul Mozzatto. "E 
apenas o começo do novo 

PMDB", disse ele. 

SEM ÁLCoOL 
*A Antárctica vai lançar uma 
cerveja com o mesmo sabor, 
mas sem alcool. Sim, e que 

uma forma adequada de tra-
tar das emoções e da sexuali-
dade dos seres humanos.. 
ESCOLA URGENTE 

MACIOMA 3.1o.91 



IVALDINO TASCA Com que, temos aí um cam-
po em que a racionalidade e 

a razão nâo são suficientes 

a vida, enfim, acaba baratina-
do, complexado, atrofiado e 

passa a vida lutando com os 

fantasmas que a hipocrisla, a 
prepotência e até a boa fé, 

criam, diuturnamente, em bus-
ca desse enquadramento im-

Rossível. 
Mas tão impossível que os 

mais puritanos que a práti-
ca demonstra serem os mais 

to a hipocrisia p.:rmeia, co-

mo um pilar, emOSsa socie-
dade: "o que o o ho não v�, 
O coração não se te". L lem-
bro, nesse sentic, un: fato 
que somente tente :ia compre 
ender mais tarde, c orric o com 
um jovem que in resse.ra noo 
quartel. A famíli1 fez festa 

quando o viu de fardz, mas 

perdeu as estribe ras quando 

Sexo & Sexualidade te caso, sem o conhecimento 
clentfico dos especialistas. E 
puro conhecimento impírico. 

para nos dar soluções... 
* São tantos os fatores, objeti-
vos e subjetivos, que iníluen-
clam nas questões de sexo e 

sexualidade, que essa barafun-
da que nos envolve é até natu-

ral. Como a terra é um "vale 
de lágrimas" e estamos aqui 
para espiar "o pecado origl 
nal" não podemos pensar em 
prazer sob pena de perder 
mos o "paraíso" depois. No 
tem, ainda, que em todas as 
ditaduras há sempre o interes 
se que enquadrar sexualmen-
te as pessoas, com a descul-
pa de erradicar a pornografia. 

"Sexo pago está de volta"ê Porque o homem e a mulher, 
o título de uma interessante que foram para a lua, fizeram 
reportagem que O NACIO 
NAL publicou sábado no seuu 
"Caderno Dois", compreensi na medicina, dominam a bio 
velmente fazendó a aborda- tecnologla e a engenharia ge 
gem do tema a partir d� rere nética, que acumularam um 
renciais de São Pauo. E que, grau de conhecimento espanto embora pequenase medias so, porque, diante de tudo is-
comunidades como Passo Fun- so, o homem ea mulher não 
do náo sejam assexuadas, O conseguiram estabelecer medi-
sistema de pressá0, Sustenta- das saudáveis, adequadas, pa-do na hipocrisia, crla dificulda-
des que inibem o tratamentoo 
do assunto pela ótica local. 

Do nosso ponto de vista o 
1ve o culdado de catalo-

titulo da matéria deveria ter ar, ao lontg0 de vinte anos 

um ponto de interrogação. A 

liberaçao dos costumes crio logos de ambos os sexos, so 
a Imagem de que os bordéls 
,terlam desaparecido. Enga- ore a questão. A totalidade ti-

no, o sexo pago jamais salu 
da moda. O que chama a aten- sas, capazes de ajudar os pa-

ção, em alguns casos, é o re-

qulnte desses "estabelecimen 
tos empresariais", cujo cresci-
mento está vinculado à crlse 

econômica. Repete o fenôme-
no do bar, inteligentemente tavam as mesmas dúvidas, an-

abordado por Luiz Fernando gústlas, dissabores, alegrlas 
cissimo. 

E aço uma abordagem, nes-

o computador, a televisão, 
operam quase que milagres 

devassos-defenderam, por lon-
gos anos, a prostituição por 

seu um mal necessário. Não 

"ele fez mal a uma moça que 
estava namorand)", Aplaudí-
lo porque ele se preparava 
para matar se ne essár.o, em 
defesa da Pátria, sim, mas del-
xá-lo amar, isso iåo, isso já 
é querer demais.. 
* Com o que, pa:a encerrar, 
que já estou atr asadc para 
entregar esta colu: 1a, vcu lem-
brar o que disse im viajante 
comercial, na dé ada ce 50, 
em Palmeira des Missões, 
quando ao final ia tarde de 
sábado a turma sentava na 

vacilando para tanto, estimu-
lar a degradação de uma par-
cela das mulheres para salvar 
a "sociedade". 'E fácil de ver: 

ra a questão do sexo e da se-
xualldade??? 

O ser humano do sexo mase 
lino, objetiva ou subjetivamen-
te, tem sido trelnado para "tran-
sar" com todas as mulheres e 
o ser humano do sexo femini-

Mals, como a estrutura sociel 
em que vivemos necesslta do 

núcleo familiar, quer do pon-
to de vista individual, quer co-
letivo, as bases são excluden-
tes no que diz respeito ao rela-
cionamento com as pessoas, 
- em todos os níveis. 
E tudo?? Longe disso. Mas 
os exemplos servem para mos-
trar que, em matérla de sexo 
e sexualidade, a tendência é 
a de encontrar um redutor. E 
O ser humano, que é mútiplo, 
na cor, no sabor, no tato, no 

olfato, no se relacionar com 

a natureza, com a arte, com 

de jornalismo a opinião de 
dezenas de psiquiatras e psicó- no tem sido treinado para 

"dar" (desculpem o termo, 
mas é a verdade) para um ho-
mem só. Imaginem como is-
so pode funcionar dentro das 

cabeças das pessoas ao lon 
go da vida??? 
*E uma equação complexa 
de ser levada adlante, impossf-
vel de concluir, que a socieda-
de e todos nós aceitamos 
a dualidade como regra de 
comportamento. Uma das má-
ximas mais antigas diz o quan 

nha e tem informações vallo- frente do então llotel Maro-
so para discutir, pr ncipalmen-
fe sexo, e ele nunca falava. 
Rompendo seu tri:dicional si-
lencio, certo sába!o ele disse: 
Vocês vão passe r a vida fa-
lando de gexo e náo vão che 
gar a conclusão nenhuma. Se 
xO nao se discute, sexo se faz" 
E se orgulhava de nunca ter 

pago... 

cientes a administrarem seus 

problemas, quando entram 
em seus consultórios em bus-
ca de socorro. Mas eles mes 
mos reconheclam que enfren-

quando se tratavam de admi-
nistrar a própria sexualidade. 

GONAL o. 10.94 



VALDINO TASCA 
vação da psicanalista Marta 

Suplicy, ao comentar 
sobre a Zélia Cardoso de Mel-
lo coincide com a maioria das 

entre figuras proeminentes 
da República? Como entender 
a figura decorativa da ministra 
Margarida? Querem mais??? 
Só partindo para o desaforo.. 

ma desse processo maluco 
em que mergulhamos. 

dão que leva a sério seu traba-
lho??? O espetáculo transmitin-
do desde o Japão e patrocina-
do pelo. Airton Senna, com 
milhares de bandeiras brasilei-

MATANCA DE 

CRIANÇAS 
livro 

DIVERS�O Quando Idi Amin Dada co 
mandava, com mâo de ferro, 

os destinos de Uganda e o no-

ticiário internacional aqui pu-
blicado dava destaque às atro 
cidades cometidas naquele pa-
is, ficava imaginando que es-

tranho estágio de barbárie ain-
da dominava uma Nação em 

pleno raiar do Terceiro Mile-
nio. E hoje me coloco no lu 
gar dos cidadãos estrangeiros 
que estão lendo oapelo formu-
lado pelo Papa Joo Paulo II 

"pedindo o fim da matança 
de crianças no 
Sel que é hipocrisia a preocu-
pação com nossa imagem mas 

éinevitável uma abordagem 
dessa natureza, pelo que repre-
sènta no estágio de degrada-
ção a que chegamos.. 

manifestações que ouvimos 
desde que somos obrigados a 
conviver com este deprimen-
te espetáculo protagonizado 
por uma pessoa que teve par-
te do nosso destino em suas 

* Nunca é demais repetir: pa 
ra aqueles empresários que 
conseguem determinar o pre-
ço final de seus produtos o 
processo inílacionário é uma 

grande diversão. Pois que, sem 
pensar em competitividade, 
maiores investimentos, melho 
ria da qualidade dos produtos, 
redução de custos e até em 
melhores salários, eles se reú-
nem no.final da tarde para 
decidir.quando "querem" ga-
nhar no dia seguinte. Eles são 
poucos e poderosos, com o 

que, por que liquidar com a 

inflação??? Agora, se a autori-
dade do atual Governo náo 
tivesse sido minada pela suces-
são de molecagens de seus in-

ras tremulando em mãos de 
japoneses foi gratificante 
mesmo que por trás exista| 
um esquema de marketing, co 
mo aquele da entrega da ban-
deirinha a cada vitória em 
Grande Prêmio. Foi uma ma-
drugada emocionante... 

COLLOR ACUSA 
* Pois o presidente acabou 
por ser duro com os empresá-
rios acusando-os de puxar sem-
pre pelo lado negativo e de 
espalhar na sociedade a idéia 
de catástrofe e sinistrose. Ao 

sugerir que alguns empresá-
rios construíram suas fortunas 

mãos!!! 

QUE GOVERNO 

*O mais assustador, desse de-
primente episódio com a ex 

ministraé possibilidade que 
ele nos dá de remontar o atual 

com facilidades oferecidas pe 
lo Estado nos últimos anos, 
conclamou-os a compartilhaa 
rem, agora, o sacriffcio da so 
cledade, " não remarcando 

abusivamente os seus preços 
e as margens de lucro". Por 

que o presidente não dá no-
me aos bois??? E difícil??? 
Não. Leando em considera-

KLEIN NA 
governo, revelando um despre-

paro que só faz aumentar a 

desesperança. O que dizer do 
ministro Magri? Como anali-
sar as atitudes do presidente, 

negando cumprimento, em so-

lenidade pública, à esposa? 

Como explicar que a autorida 

de que presjde um pleito elei-

toral aceita ser Ministro? Co 

mo esperar que um ex-minis-

tro faça o papelão que a Zélia 

está fazendo? Como aceitar 

o baixo nível do bate-boca 

ACISA Brasil". 

ção que dia desses o presiden- egrantes, Collor teria maior 

te fez um encontroe colocou 
quase 50% do PIB numa sala. 
E por que dar os nomes??? 

Porque parcela expressiva do 

empresariado também é víti-

Na próxima segunda feira 
o deputado Odacir Klein será 
o palestrante nessa játra:iicio-
nal reunião-almoço que n Aci 
sa vem promovendo há anos. 
Já cotado para ocupa" um 
posto importante, no jróxi-
mo ano, dentro do parle men-
to naclonal, o deputado pee 
medebista dará um recaclo so-
bre sua visáo da situação na-

cional hoje. 

A ex-ministra sucesso nas suas perorações... 

SO O SENNA?1? "Nao sei se a ex-ministra Zé 
lia perdeu a noção do ridícu-
lo ou se sua perda da realida-
de é mais antiga". Essa obser-

0 que pode fazer a compe-
tencla, a eficácia de um cida 

NACID NAL" 2.j0JA. 
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entre figuras proeminentes 

da República? Como entender 
a figura decorativa da ministra 
Margarida? Querem mais??? 
S6 partindo para o desaforo.. 

dão que leva a sério seu traba-

lho??? O espetáculo transmitin-

do desde o Japão e patrocina-
do pelo. Airton Senna, com 

milhares de bandeiras brasilei-
ras tremulando em mãos de 

ma desse processo maluco 
em que mergulhamos.. 

vação da psicanalista Marta 

Suplicy, ao comentar o livrO 

sobre a Zélia Cardoso de Mel 
lo coincide com a maioria das 

MATANÇA DE 
CRIANÇAS DIVERSAo 
Quando Idi Amin Dada co 
mandava, com mão de ferro, 
os destinos de Uganda e o no-
ticiário internacional aqui pu- conviver com este deprimen-
blicado dava destaque às atro-

cidades cometidas naquele pa-
is, ficava imaginando que es-

tranho estáglo de barbárie ain-
da dominava uma Nação emn 
pleno raiar do Terceiro Mile-
nio. E hoje me coloco no lu 
gar dos cldadáos estrangeiros 
que estáo lendo o apelo formu-

lado pelo Papa João Paulo II 

"pedindo o fim da matança 
de crianças no 
Sel queé hipocrisia a preocu-
pação com nossa Imagem mas 

é inevitável uma abordagem 
dessa natureza, pelo que repre-
sénta no estáglo de degrada-
ção a que chegamos.. 

manifestaçbes que ouvimos 
desde que somos obrigadosa Nunca é demais repetir: pa-

ra aqueles empresários que 
conseguem determinar o pre 
ço final de_seus produtos o 

processo inflacionário é uma 

grande dlversão. Pois que, sem 
pensar em competitividade, 

malores investimentos, melho-
ia da qualidade dos produtos, 

redução de custos e até em 
melhores salários, eles se reú-
nem no finál da tarde para 
decidir quando "querem" ga 
nhar no dia seguinte. Eles são 
poucos e poderosos, com o 

que, por que liquidar com a 
inflaçáo??? Agora, se a autori-
dade do atual Governo não 
tivesse sido minada pela suces-
são de molecagens de seus in-
tegrantes, Collor teria maior 
sucesso nas suas peroraçQes. 

japoneses foi gratificante 
mesmo que por trás existaa 
um esquema de marketing, co 
mo aquele da entrega da ban-
deirinha a cada vitória em 
Grande Prêmio. Foi uma ma-
drugada emocionante... 

COLLOR ACUSA 
te espetáculo protagonizado 
por uma pessoa que teve par-
te do nosso destino em suas 
maos!!! 

Pois o presidente acabou 
por ser duro com os empresá-
rios acusando-os de puxar sem-
pre pelo lado negativo e de 

espalhar na sociedade a idéia 
de catástrofe e sinistrose. Ao 
sugerir que alguns empresá-
rios construíram suas fortunas 

com facilidades oferecidas pe-
lo Estado nos últimos anos, 
conclamou-os a compartilha-
rem, agora, o sacrifício da so-

ciedade, 
" não remarcando 

abusivamente os seus preços 
e as margens de lucro". Por 
que o presidente nao dá no-
me aos bois??? E difícil??? 
Não. Leando em considera 

QUE GOVERNO 

O mais assustador, desse de-

primente episódio com a ex-

ministra é possibilidade que 
ele nos dá de remontar o atual KLEIN NA 
governo, revelando um despre-

paro que só faz aumentar a 

desesperança. O que dizer do 

ministro Magri? Como anali-
sar as atitudes do presidente, 

negando cumprimento, em so-

lenidade pública, à esposa? 
Como explicar que a autorida-
de que preside um pleito elei-
toral aceita ser Ministro? Co-
mo esperar que um ex-minis-

tro faça o papelão que a Zélia 

está fazendo? Como aceitar 
o baixo nível do bate-boca 

Brasil". ACISA 

Na próxima segunda feira 
o deputado Odacir Klein será 
o palestrante nessajá tra:licio-
nal reunião-almoço que n Aci-
sa vem promovendo há anos. 
Já cotado para ocupa um 

posto Importante, no róxi-
mo ano, dentro do parle men-
to nacional, o deputadc pee 
medebista dará um recaclo so-
bre sua visão da situação na-
cional hoje. 

ção que dia desses o presiden-
te fez um encontro e colocou 

quase 50% do PIB numa sala. 
E por que dar os nomes??? 
Porque parcela expressiva do 
empresariado também é víti-

A ex-ministra 

"Náo sei se a ex-ministra Zé- só O SENNA?1? 
lia perdeu a noção do ridícu-
lo ou se sua perda da realida-
de é mais antiga". Essa obser-

O que pode fazer a compe-tência, a eficácia de um clda-
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capacidade de escolha dos elei 
tores brasileiros e, embora 

considere o Parlamentarismo 

o melhor sistema de governo, 
ele acha que aqui a mudança 
não dá certo, porque o povo 
não sabe votar". Tal observa-

pensam em sair em busca de 

melhores condições de vida 

(não é o caso da Xuxa) e 34% 

por causa da instabilidade eco 
nômica brasileira. Levando 

em consideração que ojovem, 

sempre se disse isso aqui, é o 

futuro do Brasil, como ficará 
o nosso amanhã se todos ss 

mandarem??? E quem se aris-
ca a tirar a razão da gurizada? 

?? Nos anos 60/70, a juventu-

de quis participar e levou cace-

tada, com o que, se mandar 
agora, édecorrência natural. 

Com umn para os devolver à civilização.. aqui muito cedo e, ao contrá-
rio do filme, temos que nos 
articular, com urgéncia, para 
uma volta ao passado. Se a 
morte de um senador da Repú-
blica, friamente assassinado, 
fica assim, como se nada tivees 
se acontecido, qual é a situa-
çao, mesmo, em termos de 

submundo??? 

senador??? APOSENTADOS 
No dia 16 de outubro do 
ano passado o senador Ola-

vo Pires, que concortia pa-
ra governador de Rondônia, 
foi barbaramente metralhado 
(se éque tem uma forma de 

ser metralhado sem que seja 
barbaramente) e até hoje na-
da, mas nadinha mesmo foi 
apurado. Este é o Brasil do 
terceiro milénio: um senador 

é assassinado e ficar por isso 
mesmo, ninguêm sabe, nin-

guém viu, ninguém apurou, 
ninguém fol julgado. O que 
nós, aqui da planície pode-
mas esperar??? 

Essa mobilização dos apo-
sentados, apelando para a jus 
tiça em busca de um direito 

que deveria ser líquido e cer 

to, nos remete a uma discus 
são que a piazada fazia na dé-

cada de sessenta, quando o 
País era apenas pobre e a es-
perança vicejava por todos 

os cantos. Naquela época, se 

previa um final de vida triste 

para os velhos, cujo destino 
era dedicar os fins de sema-
na à lavagem de um "Fuqui 
nha", apenas utilizado em oca-

siôes especiais. O tempo pas-
sou e para a maioria dos apo-
sentados sobrou, muito mais 

por caridade, a passagem de 
Onibus com que muitos se des-
locam de um lado para outro 
mastigando a injustiça, que 
assim não correm o risco de 

ção foi publicada pelo "Jornal 
do Congresso Nacional", edi 

ção de 12 a 18 de outubro. 
Querem o que??? Tem outra, 
do Figueiredo: "a área militar 

não estátranquila com a situa 
ção atual." Pois é, general, o 

que a gente pode fazer agora: 

SEQUESTROS 
No Rio de Janeiro continua 
sem solução e, o que é muito 

ior, sem qualquer tipo de in 
formação para a tamilla, o se-

questro do médico Sabino 
Arias. Informações de lá dão 
conta de que pelo menos ou-

tras cinco personalidades se 

encontram na mesma situação. 

experimentamos a ditadura 
militar e não deu certo, expe-
rimentamos o voto direto e 
aí está essa barra-funda??? 
Quem sabe a gente faz como 
os países civilizados e insiste 
um pouco mais na escolha di-

UMA SOCIEDADE! 
As vezes até nós aqui ficaa 
mos com a bolsa cheia por 
ter que insistir em alguns pon-
tos, o que não dizer, entáo, 

do leitor. Mas vejam, que ti-
po de sociedade é esta que 

organizamas aqui no Brasil 
onde náo se garante saude, 

educação, moradia, salário e, 

agora, nem justiça??? O dia-

bo é que a ficção chegou 

O que revela a existência de 

uma verdadeira indústria do 

sequestro no País sem que a 

polícia tenha condições de co-

locar um ponto final nisso tu-
do. E a desagregaçáo social 
que vai corroendo tudo, dela 
não mais escapando ninguém 
e sem que as autoridades nos 

transmitam sinais de que est�o 

tomando providências efetivas 

SUPERFATURAD0S 

O jornal "OGLOBO" denun-
ciou mumunha numa concor 
rëncia para compra de unifor 

mes e roupa de cama e banho, 
a preços superfaturados - ate 

cinco vezes mais altos. Onde 
a concorência? Pasmem. No 
Exército! O assunto já come-

çou a ser investigado, mas 

nesmo se tudo se esclareça, 
e éo que se espera, o fato ar 
ranha a imagem de uma insti-

tuição que poderia ser critica-

da por tudo, menos por isso. 

reta.. . 

QUEM FICARÁ??? 
*A Xuxa está fazendo escola: 
"conforme pesquisa feita pela 
DataFolha, 44% dos jovens 
inscritos no vestibular da Uni-

versidade de São Paulo pen-
sam em deixar o Brasil. A pes-
quise revela que 35% deles 

se engasgarem. 

FIGUEIREDO 
*0 ex-presidente João Bap-
tista de Oliveira Figueiredo 
continua não acreditando na 
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Com um aqui muito cedo e, ao contrá-

rio do filme, temos que nos 

articular, com urgência, para 
uma volta ao passado. Se a 
morte de um senador da Repú-
blica, friamente assassinado, 
fica assim, como se nada tives-
se acontecido, qual é a situa-

ção, mesmo, em termos de 
submundo??? 

para os devolver à civilização... 
senador??? 
*No dia 16 de outubro do 
ano passado o senador Ola-
vo Pires, 
ra governador de Rondônia, 
foi barbaramente metralhado 
(se é que tem uma forma de 
ser metralhado sem que seja 
barbaramente) e até hoje na-
da, mas nadinha mesmo foi 
apurado. Este é o Brasil do 

terceiro milênio: um senador 
é assassinado e ficar por isso 
mesmo, ninguém sabe, nin-

guém viu, ninguém apurou, 
ninguém foi julgado. O que 
nós, aqui da plankcie pode-
mos esperar??? 

capacidade de escolha dos elei-
tores brasileiros e, embora 
considere o Parlamentarismo 
o melhor sistema de governo, 
ele acha que aqui a mudança 
não dá certo, porque o povo 
não sabe votar". Tal observa 
ção foi publicada pelo "Jornal 
do Congresso Nacional", edi-
ção de 12 a 18 de outubro. 
Querem o que??? Tem outra, 
do Figueiredo: "a área militar 

não estátranquila com a situa-
ção atual." Pois é, general, o 
que a gente pode fazer agora: 

pensam em sair em busca de 
melhores condições de vida 
(não é o caso da Xuxa) e 34% 

por causa da instabilidade eco 

nômica brasileira. Levando 
em consideração que ojovem, 
sempre se disse isso aqui, é o 

futuro do Brasil, como ficará 
nosso amanh� se todos s 
mandarem??? E quem se aris-
ca a tirar a razão da gurizada? 
?? Nos anos 60/70, a juventu-
de quis participar e levou cace 
tada, com o que, se mandar 

agora, é decorrência natural.. 

APOSENTADOS 

Essa mobilização dos apo 
sentados, apelando para ajus-
tiça em busca de um direito 

que deveria ser líquido e cer-

to, nos remete a uma discus-

são que a piazada fazia na dé-
cada de sessenta, quando o 

País era apenas pobre e a es-

perança vicejava por todos 
os cantos. Naquela época, se 
previa um final de vida triste 
para os velhos, cujo destino 
era dedicar os fins de sema-
na à lavagem de um "Fuqui-
nha", apenas utilizado em oca 
siões especiais. O tempo pas-
sou e para a maioria dos apo 
sentados sobrou, muito mais 
por caridade, a passagem de 

ônibus com que muitos se des-
locam de um lado para outro 

mastigando a injustiça, que 
assim não correm o risco de 

que concorria pa-

SEQUESTROS 
* No Rio de Janeiro continua 
sem solução e, o que é muito 
pior, sem qualquer tipo de in 
formação para a tamília, o se-

questro do médico Sabino 
Arias. Informações de lá dão 
conta de que pelo menos ou-
tras cinco personalidades se 

encontram na mesma situaç�o. 

O que revela a existência de 
uma verdadeira indústria do 
sequestro no Pals sem que a 

polícia tenha condiçQes de co 

locar um ponto final nisso tu-
do. E a desagregação social 
que vai corroendo tudo, dela 

não mais escapando ninguém 
e sem que as autoridades nos 

transmitam sinais de que estão 

tomando providências efetivas 

experimentamos a ditadura 
militar e não deu certo, expe-
rimentamos o voto direto e 
aí está essa barra-funda??? 
Quem sabe a gente faz como 

os países civilizados e insiste 
um pouco mais na escolha di-
reta.. 

SUPERFATURADOSs 

UMA SOCIEDADE! 
As vezes até nós aqui fica-
mos com a bolsa cheia por 
ter que insistir em alguns pon-
tos, o que não dizer, então, 
do leitor. Mas vejam, que ti 
po de sociedade é esta que 

organizamos aqui no Brasil 
onde não se garante saúde, 

educação, moradia, salário e, 

agora, nem justiça??? O dia-

boéque a ficção chegou 

Ojornal "O GLOBO" denun 
ciou mumunha numa concor 
rência para compra de unifor 
mes e roupa de camae banho, 
a preços superfaturados até 
cinco vezes mais altos. Onde 
a concorrência? Pasmem. No 

Exército! O assunto já come-

çou a ser investigado, mas 

mesmo se tudo se esclareça, 
e éo que se espera, o fato ar 
ranha a imagem de uma insti-

tuição que poderia ser critica-

da por tudo, menos por isso. 

QUEM FICARÁ??? 
*A Xuxa está fazendo escola: 
"conforme pesquisa feita pela 
DataFolha, 44% dos jovens 
inscritos no vestibular da Uni-

se engasgarem. 

FIGUEIREDO 
"O ex-presidente João Bap-
tista de Oliveira Figueiredo 
continua não acreditando na 

versidade de São Paulo pen 
sam em deixar o Brasil. A pes-
quisa revela que 35% deles 
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ificado, contrariando a expec-
tativa de uma denúncia por 
latrocinio. Em todo caso, espe 
ra-se que isso não impeça 
de ir fundo na questão, inclu-
sive verificando o envolvimen-

Imprensa registrando como 
positivo o fato do prefeito Air-
ton Dipp ter procurado, emn 
Braslia, os deputados Eden 
Pedroso, do PDT, Odacir 
Klein, do PMDB e Fernando 
Machado Carrion. do PDS 
para tratar de assunto de inte-
resse do Município. Aliás as 
três vem atuando juntos de 
forma sistemática quando se 
trata de defender Passo Fun-
do, o que se constitui num 
bom exemplo de como devem 
agir as políticos. 

Surpresa??? 
Pois é, segundo a "Foiha 
de São Paulo", o Secretário 
Particular do Presidente da 

República, Cláudio Vieira, foi 
muito esperto, no ano passa-
do, comprando uma beia ca 
sa dez dias antes do Governo 
decretar o bioqueio dos cruza-
dos nos bancos. Alguma sur 
presa nisso??? Claro que náo, 
nosso reino está fedendo há 

multo tempo e assim parece 
que val continuar 

DESMORALIZAÇÃOM te todas indo da ironia ao de 
boche, passando pelo lamen-
to, é bem provável que no fu 

turo é apenas previsão - a 

ex-Ministra acabe se arrepen-
dendo do que fez. 

O choque entre os fugitivos 
da miséria e os cidadáos euro-
peus está criando um cenário 
de rumos imprevishveis. E a 
tendencla é de aumentar ain-

O Ministério do Exército di-
vulgou nota oficial negando 
qualquer irregularidade nas li-

citaçdes para a compra de 
uniformes e roupas e cama e 
mesa "o que caracteriza co 
mo total inverdade a afirmati-
ve do Jornal (O Globo) de que 
estaríamos perdendo 80 bi-
Ihöes de cruzeiros". E essa 

manifestaçho que este é "maus 
um episódio da campanha dis 
temática de tentativas de des 
crédito das Forças Armadas 
Junto à opinião pública". Tu-
do bem, é possível que tudo 
esteja correto, mas falar em 

campanha sistemática de des-
crédto partindo de "O Globo" 

cuja posiçáoé quase de alinha-

mento automático, é conside-

raçáo, no mínimo, estranha.. 

Homicidio 
Segundo O Nacional os acu-
sados pelo assassinato do pre-

sidente do Aero Clube, Mar-

co Antonio Canall foram pro-
nunciedos por homicídio qua 

to dos asssassinos num esque-
ma de tráfico de drogas emn 
Passo Fundo e região. Para 
os advogados de acusação a 
denúncia por latrocínio pode-
ria, mais facilmente, possibili-
tar outras investigaçöes, pois 
h indíclos de que os maflo 
sos estariam por trás desse 

homicidio, tendo em vista ati-
tudes moralizadoras tomadas 
por Canalli. A barra, nesse 

sentido, é das mais pesadas.. 
Ironia delfinlana 
"Aprendi no Itamaraty que 
um cavalheiro näo deve co-
mentar os pequenos deslizes 
de uma dama". A frase é do 
deputadoe ex-Ministro Delfim 

Netto, sobre o livro da ex-Mi 
nistra Zélia Cardoso de Mello. 
Aliás, se formos analisar o con 
junto das manifestações em 

torno desse livro e praticamen-

da mais, pois os países desen-
volvidos, que arrancaram boa 

parte de sua riqueza e do seu 

bem estar a ferro e sangue 
das nações hoje miseráveis 
vão se fechar ainda mais. O 
que vai dar não é muito difí-

cil de vislumbrar. De qualquer 
forma, a histórla apresenta 
outra de suas ironias. A Euro 
pa, que no século passado 
mandou seus pobres para to-

do o mundo hoje recusa a re-
ceber aqueles que fora dela 
não encontram alternativas 

Somos assim 
Como a ECO-92 batendo 
às portas, para definir um ru 

mais decente à questão 
ambiental, com a Conferência 
de Paz no Orlente tomando 
rumos alvissarelros, capaz de 
efetivamente garantir a paz 
mundial, com a Europa se 
transformando num caldeirão 
por causa do racismo (país 
de Primeiro Mundo odela gen-
te pobre de Tercelro e Quar-
to mundos), com nossa crise 
nos embretando cada vez 
mais, sem falar de outras ma 
zelas, nós ficamos gastando, 
fosfato nas danças e contra-
danças de uma mulher, pro 
vou tanto o nosso destino. 
Mas o que fazer, se somos as-

sim??? 

Raclemo 

para uma vida digna. O mun 
do está fervendo e, funcionan-
do como combustível, a misé-

ria que, no mínimo, engolfou 
dols bilhões de seres huma-

nos. Querem mals??? Enquan-
to Isso, no Brasil, alguns per-

guntam por que o povdo ndo 

se contenta com bolachas.. 

Dipp & Deputado 
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lho de uiia mulher ferida em do Pereira Franco. Figura ca-

rismática ele tem conseguido, 
com rara habilidade e funda-

Pecuária em alta 
0 leilão que a Cabanha Bu-

tiá realiza hoje, em sua sede 
e a Noite das Estrelas", que 
o Sindicato Rural promoverá 
amanhâ no CTG "Lalau Miran-
da", com ambos eventos ofere 
cendo animais de primeira li 
nha, campeões em importan-
tes exposições, s�o indicado-
Tes de que algo novo e positi-
vo está acontecendo na pecuá-
ria de Passo Fundo e da re-

Passo Fundo - claro, se o Col-
lor não bagunçar tudo - encon-

tra sùporte nesse processo de 
diversificação, que atinge a 
agropecuária (embora com 
menor peso relativo na renda 

local) e passa pelo setor indus-
trial, com grande expansão 
nas áreas de alimentação e 

confecções, redundando nu-
ma economia mais equilibra-
da. Na verdade o perfil econo-
mico de Passo Fundo vem 

seus sentimentos; c) um proje-
to político pessoal. O motivo, 
agora com a confusão arma-

da, pode ter sido outro: dinhei 
ro, já que o Instituto Brasil 
criado por Zélia, segundo cons-

ta, fez água. Ela estaria preci-
sando de dinheiro e calculou 
mal as consequências. 

Ruídos, ruídos 
Entre a Sete de Setembro 
ea Capitão Eleutério, há mui-
to ruído no processo de comu-

nicação, com o que, só ontem 

chegou a informação sobre o 

Seminário "O caminho libe-

mentaçáo, transmitir um pou-
co de esperança por onde tem 
passado. E não poderia ser 
diferente, aqui em Passo Fun-
do, onde Divaldo Franco des-ral", realizado no dia 19 e a 

dica sobre a exposição que o fruta de grande prestígio. 
Espaço Cultural do Yázigi es-
tá realizando, desde o dia de 
outubro, sob a coordenação 
da Prof. Mariane Loch Sbe-

Tropeiro dos Pampas 
Desbocado o Décio Ilha en-
louqueceu a cidade com sua 
última coluna no Tropeiro 
dos Pampas". O jornal está 
sendo comercializado no càm-
bio negrO tal a procura. O Dé-
cio está lembrando que Martin 
Fierro tem razão e conseguiu 
arrancar faniquitos dos leito-
res, que até andam xerocan-
do seu útimo escrito. Se ele 
queria causar furor, pode ter 
certeza que conseguiu num 

grau acina do imaginado. A 
continuar assim o Cavalcanti 

Moeu tudo 
Não lembro de uma Veja" 
publicando algo tão arrasador 
como sua matéria sobre o li-gião. Nesse processo de diver-

sificação, indiciado nos anos 

80, a pecuária - gado de lei-

te e de corte, ovinos e equi-

pos - foi ganhando espaço, 
alcançando, já, um patamar 
invejável, capaz de competir 
com municípios com longa tra-
dição em criações. E um da 
do importante, de repercussão 
para a economia municipal, 

que meece registro. 

ghene que assinala os "500 
anos da América". A exposi-
ção ainda dá para curtir, pois 
vai até o dia 27. P.S. Recado 
para a Sônia do O NACIO-
NAL: "compra memoriol, ou 

algo parecido, para o Carlos, 
que assim ele não esquece 
de repassar a correspondên-

mudando e no que a econo-
mia nacional aprumar vamos 

sentir, até o final desta déca 
da, os efeitos positivos desse 

vro, os casos, as posturas, os 

bastidores que envolvem a 
ex-ministra Zélia Cardoso de 
Mello. Simplesmente moeu, 
triturou. Em todo caso, ela. 
conseguiu uma das maiores una-
nimidades de que se tem notí-
cia no Brasil mais recentemen-
te: "todo mundo malhando". 

movimento. 

E a grana??? 
Ag abordar essa tragi-comé-

dia que virou o livTO da ex-

Ministra Zélia Cardoso de Mel-
lo, a Isto é Senhor" diz que 
o que não fica claro são as 

intenções que nortearam a pu-
blicação. E especula com tr�s 
hipóteses: a) o desejo de polir 
a imagem de Zélia; b) o orgu-

Cia... 

E quem saiu com uma interes-

sante foi o "gaudério" que ao 
pedir um liso de cana senten-
ciou: essa moça, agora, de-
ve estar que nem cachorro 
que caiu da mudança". 

Divaldo Franco 
Impressionante a mobiliza-
ção que causou na comunida-
de a presença do grande mé-
dium e orador espírita Dival-

pode providenciar num aumen-
to de tiragem e até num rea-
juste da tabela, que leitores 
não vão faltar... 

Diversificação 
Aliás. quem aponta de for-
ma otimista para o futuro de 
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s6 repercussão negativa do li-

VTO da Zélia. Mas cáá entre nás: que, conseqüêntemente, so-

mos todos inocentes. Não há 

culpados, nem responsáveis. 
O único culpado é uma ficç�ão 
jurídica: o Estado. Ninguém 
comanda ou detém o coman-

isto é, sangue pelas canelas. 

Mas pauleira da grossa, não 

essa de matar crianças e adoleS-

centes, de matar de inaniç�o.. 

E faço tal observação pela 
inusitada quantidade de pesso-

as achando que a solução é 

essa mesmo. Tem gente, sem 

força de expressäo, pregan 
do a luta armada. E não é o 

do presidente, pondo a públi-

co seus problemas domésticos? 

Pior que tudo issoe mais a in-

findável série de escándalos? 
?? Esse governo um debo-

che, e afirmar que com Lula 

seria a mesma coisa é perder 
qualquer expectativa históri 

ca. 

E AGORA, JOSÉ??? 
*Deus no jornal: "PM foi mo 
rar embaixo do viaduto". E a 

notícia narra a saga do poli 
cial-militar José Amadeu Al 
ves que, sem opção, resolveu 

levar seus móveis e utensílios 
para o Viaduto da Estaç�o 
Farrapos do Trensurb, em 
Porto Alegre. Surpresa nisso? 
?? Claro que näo. Com um 

pouco de honestidade chegare-
mos à conclusäo que é isso 

mesmo, tudo multo mel, tudo 
dentro da realidade, da linha 
de raciocínio que comanda o 
destino do Brasil há várias dé-

cadas. Vejam, se, literalmen-
te, sem qualquer força, de ex-

pressão, estamos marginalizan-
do aqueles que devem nos 
dar segurança, podemos espe-
rar o que, mesmo??? 

quem elege essa gente??" 
Perguntinha safada??? Nem 
tanto. Pior é ter que reconhe-
cer que cada povo tem o go 

verno que merece. Ou náo??? 
do do aparato estatal, dele 

não se beneficia - só os alago-
anos do Collor? -, ninguém 
fez o milagre econômico, nin-

guém mandou apertar o cin-

to, ninguém estruturou um 

modelo perverso, concentra-

dor da renda, ninguém fez na-
da. Nós todos, além de víti-

mas, somos uma cambada de 

vagabundos, incompetentes, 
indolentes. E agora, José??? 
Ronha secular 
Nessa ronha secular, onde 
na medida em que o País fi-
ca cada vez mais rico a popu-

lação fica cada vez mais po-

bre, onde está o problema?? 
? Ou melhor, onde está a so 

lução??? Quem for para os li-

vros de história e dar uma olha-

TRANSBRASILIANA 
Pois ontem transitei pela es-

trada Transbrasiliana, uma ra-
ra rodovia federal sem asfal-

to. Eaí lembrel uma documen 
tação mostrada há coisa de 

8/9 anos, provando que a ro-

dovia 'foi concluída, todinha 

asfaltada, as empreiteiras de-
vidamente pagas e outras coi-
sas do gênero. De duas uma: 

ou roubaram o asfalto, o que 
não é nada sem propósito no 
Brasil de hoje ou falta cons 
truir o segundo andar.. 

CINCO, CINCO 
Cinco, cinco, cinco, cinco, 
oitenta e cinco... noventa, no-

venta e cinco pois é, esse 

cantar de um leiloeiro, enquan-
to na frente desfilavam cavaa 

los, vacas, ovelhas da mais 
alta linhagem, é coisa típica 
de regiões com pecuária for-
te. Então, como explicar que 
isso aconteça aqui, como ocor 
reu ontem na Cabanha Butiá, 
onde paulistas e produtores 
de municípios tradicionalmen-
te vinculados à pecuária ve-
nham para Passo Fundo pa-
ra comprar??? Sinais dos no-
vos tempos. Tempos que co-
meçarama ser semeados quan-

do o velho Pedro, na base 
do arado de boi, começou a 

rasgar algumas coxilhas de 
Passo Fundo. Valeu.. 

pessoal de esquerda não, que 
este se estropiou.. 

EO LULA??? 
Caso o Lula, e náo o Collor, 
tivesse conseguido a vitória 
nas eleições presidenciais a 

situação do Brasil estaria dife-
rente??? Pois até recentemen 
te não tinha como responder, 
objetivamente a uma interro-
gação dessa natureza. E digo 
até recentemente porque o li-
vro da Zélia Cardoso de Mel-

lo desnudou esse governo de 
tal maneira, mostrando tudi-
nho, que pior é impossível. 

Pior que Magri? Pior que Mar-
garida? Pior do que as brinca-
deiras da Zélia e do Cabral? 
Pior do que as infantilidades 

EARESPONSABILIDADE??? 
*A coisa mais curiosa, no Bra-
sil, é que ninguém é responsáa-
vel pelo estágio de barbarie 

em que nos aprofundamos. 
Somos uma Nação de víti-

mas, apenas vítimas. Com o 

dinha na pauleira ocorrida 

na Europa, no Jap�o, até nos 

Estadcs Unidos, fica se pergun 
tando se é isso que nos falta. 

POLÍTICOs 
*Tá certo, é quase uma una-

nimidade no Brasil de que os 

políticos não prestam. Maior 
unanimidade do que isso é 
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Não sabem porque vivem cer 
cados por cáes, guardas, segu-
ranças, nas suas mansões e fa-
-zendas". Quem assistiu o fl 
me Irmáo sol, irmá lua", que 
conta a história de São Fran-

diferenciar esses segmentos 
empresariais. Como diferen-
clar os senhores feudais dos 

empresários que estão atentos 
aos novos tempos??? Esse é 

um dos nossos defeitos, isto 
é, colocar todo mundo no mes 

BRIZOLISTAS 
A luta entre parlamentaris-

moe presidencialismo vai pro-
porcionar alianças impensá-
veis. Uma delas, esperam pa 
ra ver, será entre os quercis 
tas e os brizolistas, que esta-
rão unidos contra o parlamen 
tarismo e em defesa do presi-
dencialismo. 

a verdadeeamentira ninguém 
sabe, mas é certo que o públi-
co dos estádios está diminuin 
do e não é apenas porque ou-
tras modalidades cairam no Batendo 

forte 
Beira o inusitado a dureza 
com que o Presidente Collor 
vem batendo em "setores em-

mo saco, com o que, ou so-

mos todos inocentes, ou todos 
culpados, pois afinal de con-

tas, o comportamento da eco-
nomia é resultante da vonta-
de dos agentes da sociedade. 

LEIN NA ACISA 
* Nesta segunda-feira, o depu-
tado federal Odacir Klein, do 
PMDB, estará em Passo Fun-

do para palestrar na reunião 
almoço da Acisa, oportunidsa-

de em que dará a sua visão 
sobre o delicado momento vi-
vido pelos brasileiros. 

presariais", tachando-os de co- cISCO pode fazer uma idéia 

vardes. Denunciou que eles 
provocam boatos na quintae 
sexta para lucrarem na segun-
da. "Depois disso, pegam seus 

jatinhos e vão para suas fazen-
das dar alfafa importada pa-
ra os cavalos e cerveja para. 
as vacas produzirem mais lei-
te". Lamentável, nisso, é a 
náo identificação de tais seto-
res a fim de evitar a generali-
zação, pois esta náo leva a 
nada e é injusta. Em todo ca-
so, o presidente, neste domin-
go, sabe muito bem o que es 
tá dizendo. 

MELAND0 
O FUTEBOL 
Muitas coisas explicam a de-
cadência do futebol brasilei- , 
ro: a incompetência de carto 
las, a queda do poder aquisiti-
vo do povão, a desorganiza-
ção dos calendários e, entre 

outras, o mau cheiro de bro-
ta da boataria fomentada por 
dirigentes com visão estreita, 
onde os da dupla GRE-NAL 
são os maiores especialistas. 

do significado das denúncias 
de Collor. Na realidade, esses 
poucos senhores que contro-
lam muito mais da metade 
do PIB brasileiro ainda não 

sOCIALIzAÇÃO 
DA "BIC 
* Uma socialização sem trau-
mas e definitiva??? A da cane-
ta BIC. E uma coisa interes-
sante: o cara sai pela manha 
com duas canetas no bolso e 
volta à noite sem nenhuma. 

LAVAND0 A ALMA 
*Conversei com algumas pes-
soas que tiveram a oportunida-
de de ouvir Divaldo Pereira 
Franco. "Foi de lavar a alma, 
foi uma injeção de esperança 
na gente pois ele mostrou o 
quanto a gente perde tempo 
em querer TER sem se preocu-
par com o mais importante 

que é SER", disse um cidadäo. 

sairam da Idade Média, com 
o que, nem têm idéia do que 
seja capitalismo.. 

A MODERNIDADE 
Em seu discurso o Presiden-
te lembra na nova geração 
de empresários: "Faço a res-
salva de que o Brasil tem uma 
elite empresarial que merece 
respelto, por ter a cabeça vol-
tada para a modernidade e 
não ancorada no passado do 
subsídio, vantagens, em que 
foram construídas grandes for-
tunas com dinheiro barato 
do BNDES, do Banco do Bra-
sil e do Tesouro Nacional." Is-
so é verdadeiro, mas como a 
comunidade brasileira pode 

No dia seguinte, sem comprar, 
sai sem caneta e volta com 

três. Ou sai com una preta 
Sobre o jogo de hoje, entre 
Grêmio e Passo Fundo, dois 
boatos melecam a lisura doo 
espetáculo: 1) o time local re-
ceberá dez milhões de cruzei-
ros, não se sabe de onde, pa-
ra ganhar; 2) o Grêmio daria 
em definitivo o passe do joga-
dor Cláudio Freitas para sair 
daqui com a vitória. O que 
pensar disso tudo? Onde val 

retorna com uma azu!, "Cane-

SAO FRANCISCO 
Ao protestar contra "setores 
empresariais" que envenenam 
a economia disse que "preocu-
pação social eles não tem. 
Não sabem o que é a fome, 
uma criança mal nutrida, mor-
rendo sem assistência médica. 

ta Bic ninguém rouba, apenas 
trora", me disse um tarimba-
do nhecedor desse proces 
so ue socialização. E o mais 

interessante é que, em regra, 
nunca 'ta caneta e a fábri 

Fico feliz em saber que Dival-
do trouxe esperança e mais 
ainda porque ele fecha com 
a nossa tese de que o confli 
to maior vivido pelas pessoass 
é entre o TER e o SER, que 
na maioria dos casos nos em-
bretam na luta em busca de 

ca, ao q. ronsta, não tem re-

clamad 

QUERCI & colsa que nada significam... 
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no que deu. Entretanto, uma 

coisa não consigo compreen-
der: "se todos os países do 
mundo destinam pesados sub-
sídios à sua agricultura seráá 

possível que possamos produ-
zir para as nossas necessida-
des e até competir lá fora semn 
um mínimno de proteção???" 
Essa pergunta ninguém res-
ponde com um mínimo de cla-
reza, embora seja grande oo 
número daqueles que querem 
deixar a agropecuária abando-

nada à sorte do Primeiro Mun-
do... 

do Instituto Nacional do Segu-
ro Social uma indenização de 
oito cruzeiros e setenta e cin-

tado achou que estava na ho 

ra de investir pesado para mop-
dernizar o Brasil, então com 
uma estrutura de produção 
essencialmente agrária. E que, 

e isto é interessante lembrar, 
foi durante o regime militar, 
que o aparato estatal se agi 

gantou, entrando em áreas 
nas quais nunca deveria ter 

se metido, chegando a esse 
porte de elefante paralítico. 
Claro, isso não invalida a te-
se que devemos de rever, ur 
gentemente, a presenç 
Estado na economia, mas a 

gente relembra só para cutu-
car aqueles que esqueceram 
que também ajudaram a ali-
mentar o mastodonte.. 
UMA ADEQUAÇÃO 
A busca de um 

do tamanho e das funções do 
Estado é hoje uma aspiraçãoo 
nacional. Até porque, e nós 
sabemos perfeitamente do que 
estamos falando, um Estado 

muito poderoso esmaga o in-
divíduo, sem responder às ne-
cessidades da sociedade. Fol 
assim durante a ditadura mili 
tar, en que o Estado sabicháo 
engordou a burocracia, am-
pliou seus sustentáculos e deu 

co centavos, tendo em vista 
um acidente que sofrera em 

1987 e que a obrigou a ficar 
afastada do seu trabalho por 
seis meses. Como poderíamos 
definir esse fato? E essa a nos-
sa dificuldade, já faltam pala-
Vras para conceituar o que 

vem acontecendo no Brasil.. 

Câmaraa FALANDO EM TRIGO 
* Não vamos cansar de repe-
tir: no final dos anos 70, início 
dos anos 80, quem colhia uma 
média de 1.500 quilos por hec 
tare de trigo acabava ganhan 
do manchete em jornal. Era 
assim, naqueles tempos bicu 
dos, quando só alguns teimo-
sos e mais conscientes do sig-
nificado de se ter o próprio 

pão - pesquisadores, extensio 
nistas e produtores acredita-
vam na cultura. E os inimigos, 
as burocratas sabichões deita-

do Irigo Conforme informa o Roque 

Tomazini, pela primeira vez 

a Camara Setorial do Trigo 
sairá de Braslia para uma de 
suas reunibes de trabalho. E 
será no dia 5 de novembro, 
a partir das 15 horas, nas de-
pendências do Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Trigo aqu 
em Passo Fundo. Um time 

CARAS-DE-PAU 
do 

*O vereador pedetista Nereu 
D'Avila, de Porto Alegre, soli-
citou audiência ao governa-
dor Alceu Collares para pro-
por o fim da Frente Progressis-
ta Gaúcha, vitoriosa na elei-
ção do ano passado. Segun 
do afirmou "os integrantes 
do PSDB e do PC do B ma-

da pesada estará reunido pa-
ra uma avaliação da triticultu-
ra, constituindo-se numa opor 
tunidade quase única, para 
as que tem algum interesse 
na cultura, de participar des-
se encontro. E importante por 
que parece que o governo co-
meçou a tomar juízo com rela-

ção ao setor primário brasilei 
ro. E, em termas de local ade-
quado para uma reunião des-
sa natureza, não tenham dúvi-
das que, desta vez, Braslia 

acertou na mosca, pois é a 

partir daqui que as coisas acon-

tecem na vida real... 

vam e rolavam, tentando pro 
var que o Brasil não tinha con-
dições de plantar trigo, que 
tínhamos que desistir. Hoje 
não são raros aqueles que co-
Ihem mais do que cinco mil 
por hectare e, mesmo assim, 
a turminha do contra não de-
siste de complicar a vida da 
triticultura. Tenha-se paciên-
cia, pois já foi pior.. 

FALTA CONSUMIDOR 

Petronio Corrêa, o P da 
MPM, uma das maiores agên-
cias de propaganda do Bra 
sil, ao analisar a situação do 

País, afimou o seguinte: "O 
Brasil está empobrecendo. 

Falta consumidor. A classe 
média, que consome e para 
quem a propaganda é dirigi-

da, está sendo estreitada". E 
lembrou que recessöes, em 
economias estáveis duram 
um ano. Dois ancs já é uma 

tragédia. E aqui no Brasil a 

quanto tempo vem se prolon-
gando essa ronha??? 

adequação 

mam nas tetas do governo e 

falam mal do governo. São 
uns caras-de-pau". Vai dar pa-
no para muita manga... 

PARA NÃO ESQUECER 
*A presença do Estado na 

economia começou a ganhar 
muito impulso na década de 

30, quando, na falta de capi-
tais e poupança privados oEs 

OITO CRUZEIROS 
A comerciária baiana Maris-
tela Aleluia dos Anjos recebeu 



no que deu. Entretanto, uma 
coisa náo consigo compreen 
der: "se todos os países do 
mundo destinam pesados sub-
sídios à sua agricultura será 

possível que possamos produ-
zir para as nossas necessida-
des e atécompetir lá fora sem 
um mínimno de proteção???" 
Essa pergunta ninguém res-

ponde com um mínimo de cla-
Teza, embora seja grande o 

número daqueles que querem 
deixar a agropecuária abando 
nada à sorte do Primeiro Mun-

IVALDINO TASCA do Instituto Nacional do Segu-
ro Social uma indenização de 
oito cruzeiros e setenta e cin-

tado achou que estava na ho 

ra de investlr pesado para mo 

dernizar o Brasil, entáo com 
uma estrutura de produção 
essencialmente agrária. E que, 
e isto éinteressante lembrar, 
foi durante o regime militar, 
que o aparato estatal se agi-
gantou, entrando em áreas 
nas quals nunca deveria ter 

se metido, chegando a esse 
porte de elefante paralítico. 
Claro, isso não invalida a te-
se que devemos de rever, ur 
gentemente, a presença do 
Estado na economia, mas aa 

gente relembra só par� cutu-
car aqueles que esqueceram 
que também ajudaram a ali-
mentar o mastodonte... 

UMA ADEQUAÇÃO 
A busca de uma adequaçáo 

do tamanho e das funções do 
Estado é hoJe uma aspiraçáo 
nacional. Até porque, e nós 
sabemos perfeitamente do que 
estamos falando, um Estado 

muito poderoso esmaga o in-
divíduo, sem responder às ne-
cessidades da sociedade. Fol 
assim durante a ditadura mili-
tar, em que o Estado sabichão 
engordou a burocracia, am-
pliou seus sustentáculos e deu 

cO centavos, tendo em vista 

um acidente que sofrera em 
1987 e que a obrigou a ficar 
afastada do seu trabalho por 
seis meses. Como poderíamos 

Câmaraa 
do IrigO 
* Conforme informa o Roque 
Tomazini, pela primeira vez 

a Câmara Setorial do Trigo 
sairá de Braslia para uma de 
suas reuniões de trabalho. E 

será no dia 5 de novembro, 
a partir das 15 horas, nas de-

pendencias do Centro Nacio 
nal de Pesquisa de Trigo aqui 
em Passo Fundo. Jm time 
da pesada estará reunido pa-
ra uma avaliação da triticultu-
ra, constituindo-se numa opor-
tunidade quase única, para 
OS que têm algum interesse 
na cultura, de participar des 

se encontro. E importante por 
que parece que o governo co-
mecou a tomar juízo com rela-

ção ao setor primário brasilei-
ro. E, em termos de local ade-
quado para uma reuniáo des-

sa natureza, não tenham dúvi-

das que, desta vez, Brasilia 
acertou na mosca, pois é a 

partir daqui que as coisas acon-

tecem na vida real.. 

FALANDO EM TRIGo 
Náo vamos cansar de repe 
tir: no final dos anos 70, início 
dos anos 80, quem colhia uma 
média de 1.500 quilos por hec-
tare de trigo acabava ganhan-
do manchete em jornal. Era 
assim, naqueles tempos bicu-
dos, quando só alguns teimo-
sos e mais conscientes do sig-
nificado de se ter o prôprio 

pão- pesquisadores, extensio-
nistas e produtores acredita-

vam na cultura. E os inimigos, 
os burocratas sabichões deita-
vam e rolavam, tentando pro-
var que o Brasil não tinha con-
dições de plantar trigo, que 
tínhamos que desistir. Hoje 
não são raros aqueles que co-
Ihem mais do que cinco mil 

por hectare e, mesmo assim, 
a turminha do contra não de-
siste de complicar a vida da 

triticultura. Tenha-se paciên-
cia, pois já foi pior... 

definir esse fato? E essa a nos-
sa dificuldade, já faltam pala 
vras para conceituar_o que 
vem acontecendo no Brasil... 

CARAS-DE-PAU 
O vereador pedetista Nereu 
D'Avila, de Porto Alegre, soli-
citou audiência ao governa 
dor Alceu Collares_para pro-
por o fim da Frente Progressis 
ta Gaúcha, vitoriosa na elei-
ção do ano passado. Segun-
do afirmou "os integrantes 

do PSDBe do PC do B ma-

mam nas tetas do governo e 

falam mal do governo. Sáo 
uns caras-de-pau". Vai dar pa-

no para muita manga... 

do.. . 

FALTA CONSUMIDOR 
Petronio Corrêa, o P" da 
MPM, uma das maiores agên-
cias de propaganda do Bra-
sil, ao analisar a situação do 
Fals, afimiou O seauinte: "o 
Brasi! está empobrecendo. 
Falta consumidor. A classe 

NAO ESQUECER 
A presença do Estado na 

economia começou a ganhar 

muito impuiso na década de 
30, quando, na falta de capi-

tais e poupença privados o Es-

média, que consome e para 
quem a propaganda é dirigi-
da, está sendo estreitada". E 
lembrou que recessões, em 
economias estáveis duramm 
um ano. Dois anos já é uma 
tragédia. E aqui no Brasil a 
quanto tempo vem se prolon-
gando essa ronha??? 

PAR 

OITO CRUZEIROS 
A comerciária baiana Maris-
tela Aleluia dos Anjos recebeu 

U 

DACIONR 
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ça foi ferido, muita confiança 
solapada sempre obedecen-

do ordens, nem sequer por 
ódio ou por fanatismo, mas 
apenas obedecendo ordens: 
vizinhança violada, confiança 
violada, fé violada. Cada as-
sassinato, cada surra, cada 

pontapé sempre obedecen-
do ordens -é toda uma provín-
cia de vizinhança destruída, 
de confiança violada". 

Henrich Böll acrescentava, 
nais adiante: "A geração mais 

terá de pôr a literatura 
dia, encontrar um acesso, 
iar nabitavel este Pais tam-
sna literatura. Uma terra 
é atitada e habitável, quan-
do dela se pode sentir sauda-
de Existe muita gente em to 
da parte do mundo que tem 

saudade, mas sempre apenas 
saudade de uma Alemanna 
que não existe mais. "E per-

guntava: "Será que este País 

poderá um dia tornar-se uma 

terra da qual se possa sentir 

saudade". 

nos machuca - ou machuca a 

grande maioria er termos 

materiais e espirituais. Há 

uma falta de lógica no fato 
de ocuparmos um Pafs xtre-

mamente rico, de baixa c'ansi-
dade popui-cionai e não 

consegios tev 1 deie um 

lugar iiramer:te saudável 

em termos econômicos já deu 
a volta por cima e onde não 

Testou dúvida alguma quanto 
às atrocidades, o que pensar 
de nós que teimosamente mi-

nimizamos os efeitos dos estra-
gos??? Onde é natural as pes-
Soas expressarem que est�o 

"com saudade da, ditadura" 
ou que "antes, cOt us milita 
res" era melhor 

goso estabelecer graus paraa 
a violência, para a degrada 
ção, para a agressão ao ser 

humano, pois ele é extrema-

mente frágil. Não vivemos a 

demência imposta por Hitler, 
mas é considerável o estrago 
psicológico que a ditadura, a 

censura, a tortura, s assassi-
natos, o medo ocasionaramn 
permeando a sociedade, por 
um período muito longo, com 
esses ,elementos. Eles foram 
balizadores, estabeleceram 
um padräo de comportamen-
to que vai contra à essência 
da vida. E deixaram profun 
das sequelas. 
* Para consumo externo, e até 

para atender a voz da razão, 
fizemos um pacto, via anistla, 
de sepultar tudo isso, sem o 

que jamais poderíamos enten-
der o presente e, muito me-
nos, pensar no futuro. Mas 

não se pactua com a alma, in-
dividual e coletiva, por decre-
to e dela não se apagam as 
marcas com o esfregar de uma 

borracha. Se foi e está sendo 
diffcil para a Alemanha, que 

Materiais para construção 

Pela fragilidade do bicho 
homem, seguramente um dos 

mais desprotegidos da face 
da terra, as sequelas da violen-
cia, do medo gerador de impo-
tência, do autoritarismo exi-
gem um tempo muito longo 

para desaparecerem. Atë por-
que a grande maioria das cica-

trizes nem sempre s�o detecta-
das, muitas são imperceptíveis 
e passam sem ser notadas. 
Mas todas produzindo estra-
gos permanentes. Com o que, 

muito mais graves do que as 

danos econômicos, sociais .e 
polfticos são os danos espiri-
tuais individuais e coletivos 

que um período ditatorial, 
como aquele que nós vivemos 

aqul no Brasil, pode gerar. 

enmbrei, tan:béin, e fui 
ucar n2 prateleira, um preá 
cio que o escritor Heinmich 
BOll escreveu para um "Anic 

logia do moderno coo ale 
mão", publicado pe iitor3 
Globo em 1968 a e 

tecia consideraç 2rcng 

to da literatura da Ala 
do pós-guerra. Neo 
sobre o pós-gier:", e 
o nazismo e silus 

cias tràgicas srito 
dos alem£e: 

Seria muita ingenuidade e 

até prepotência afirmar que 
nossas dificuldades para o en-
tendimento estão apenas nis-

so. Mas negar é deixar de acen-
der uma valiosa lampada. 
Como disse Heinrich Boll "a 
minha geração nunca encon-

trará este solo sob os pés. Fal-
ta a tradição, a paciência pa-
ra o estudo, falta todo e qual 
quer resqufcio de cinismo pa-
ra o prazer, que se pudesse 
cristalizar com sabedoria. Mi-

Lernbrei disso ao catalogar 
O conjunto de obstáculos quee 

estamos enfreniendo agora e 

que dificultam o entendimer 
to necessário e indispen:í 
que possa nos tirar desie 

funda e angustiantecr! E 

Dizi. e.e 0 é pr acaso 

ue * 2si?, Tia literatura 

aer afi erra uma ci-
ie descr.com simpatia, 

que não se descreve nenhum 

lugar como naturalmente habi-
tável. Muito senso de vizinhan-

nha geração não é sabia, nun-
ca o será, nem sequer pruden-
te, e até hoje aindajnão com-
preendeu muita coisa". E nós 
estamos compreendendo??? 

Por favor, muito cuidado 
nas comparações, pois é perio 
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ça foi ferido, muita confiança 

solapada - sempre obedecen-

do ordens, nem sequer por 
ódio ou por fanatismo, mas 
apenas obedecendo ordens: 

vizinhança violada, confiança 
violada, fé violada. Cada as-
sassinato, cada surra, cada 

pontapé sempre obedecen-
do ordens - é toda uma provín-

cia de vizinhança destruída, 
de confiança violada". 

Henrich Böll acrescentava, 
mais adiante: "A geração mais 
11Ova terá de pôr a literatura 

em dia, encontrar um acesso, 
tornar habitável este País tam-

bém na literatura. Uma terra 
é'habitada e habitável, quan-
do dela se pode sentir sauda-
de. Existe muita gente em to-
da parte do mundo que tem 

saudade, mas sempre apenas 

saudade de uma Alemanha 
que não existe mais. "E per-

guntava: "Será que este País 

poderá um dia tornar-se uma 

terra da qual se possa sentir 

saudade". 
* Por favor, muito cuidado 

nas comparações, pois é perio 

goso estabelecer graus para 
a violência, para a degrada 
ção, para a agressão ao ser 

humano, pois ele é extrema 
mente frágil. Não vivemosa 
demência imposta por Hitler, 
mas é considerável o estraggo 
psicológico que a ditadura, a 

censura, a tortura, os assassi-

natos, o medo ocasionaram 
permeando a sociedade, por 
um período muito longo, com 
esses ,elementos. Eles foram 
balizadores, estabeleceram 
um padrão de comportamen-
to que vai contra à essência 
da vida. E deixaram profun 
das sequelas. 
Para consumo externo, e até 
para atender a voz da razáo, 
fizemos um pacto, via anistia, 
de sepultar tudo isso, sem o 

que jamais poderíamos enten-
der o presente e, muito me-

nos, pensar no futuro. Mas 

não se pactua comna alma, in-
dividual e coletiva, por decree 
to e dela não se apagam as 
marcas com o esfregar de uma 
borracha. Se foi e está sendo 

diffcil para a Alemanha, que 

nos machuca ou machuca a 
grande maioria - em termas 

materiais e espirituais. Há 
uma falta de lógica no fato 
de ocuparmos um País extre-
mamente rico, de baixa densi-
dade populacional e de não 
conseguirmos fazer dele um 
lugar minimamente saudável 
para se viver. 

E lembrei, tambén, e fui 
buscar na prateleira, um prefá-
cio que o escritor Heinrich 
Boll escreveu para uma "Anto-
logia do moderno conto ale-

mão", publicado pela Editora 
Globo em 1968 en que ele 
tecia considerações a respei-
to da literatura da Alemant 

em termos econômicos já deu 
a volta por cima e onde n�ão 

restou dúvida alguma quanto 
às atrocidades, o que pensar 
de nós que teimosamente mi-
nimizamos os efeitos dos estra 
gos??? Onde é natural as pes-
soas expressarem que estão 
"com saudade da, ditadura" 
ou que antes, com os milita-
res era melhor?? 

Materiais para construção 

Pela fragilidade do bicho 
homem, seguramente um dos 
mais desprotegidos da face 
da terra, as sequelas da violên-

cia, do medo gerador de impo-
tência, do autoritarismo exi-
gem um tempo muito longo 
para desaparecerem. Até por-

que a grande maioria das cica-

trizes nem sempre são detecta-
das, muitas são imperceptíveis 

e passam sem ser notadas. 
Mas todas produzindo estra-
gos permanentes. Com o que, 

muito mais graves do que os 

danos econômicos, sociais e 

polfticos são os danos espiri-

tuais individuais e coletivos 
-que um período ditatorial, 
como aquele que nós vivemos 

aqui no Brasil, pode gerar. 

* Seria muita ingenuidade e 

até prepotência afirmar que 
nossas dificuldades para o en-
tendimento estão apenas nis-

so. Mas negar é deixar de acen-
der uma valiosa 
Como disse Heinrich Böll *'a 

minha geração nunca encon-
trará este solo sob os pés. Fal-
ta a tradição, a paciência pa-
ra o estudo, falta todo e qual-
quer resquício de cinismo pa-

ra o prazer, que se pudesse 
cristalizar com sabedoria. Mi-

lampada. 

do pós-guerra. Nao ap: :s 
sObre o pos-guerTa, ine re 

o nazismo e suas ccsequén-
Cias tragicas paià o eSpirito 

dos alemäes 

* Lembrel disso ao catalogar 
o conjunto de obstáculos que 

estamos enfrentando agora e 

que dificutam o entendimen 
to necessário e indispensáve! 

que possa nos tirar desia pro 
funda e angustiante.crise que 

Dizia ele: "Não é pc: acaso 

que nân existe, na literatura 

ales Je após-guerra uma ci-

dade descriia com simpatia, 

que não se descreve nenhum 

lugar como naturalmente habi-

tável. Muito senso de vizinhan 

nha geração não é sabia, nun-
ca o será, nem sequer pruden-
te, e até hoje aindajnão comn 
preendeu muita coisa". E nós 
estamos compreendendo??? 

CUACLOu 3oAO. 
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Imprensa 
E falando em imprensa aten-

dem para esta observação do 
jornalista e escritor Zuenir 
Ventura: "A imprensa brasilei-
ra é menos poderosa que aa 
americana, menos culta que 
a francesa, muito mais pobre 
que a japonesa e muito me 
nos influente que a inglesa". 
Quer dizer, uma observaçãoo 
nada gratificante mas carrega-

da de uma realidade que a to-
dos os profissionais deveria 
preocupar. Em todo o caso, 
o que náo conforta em absolu-
tamente nada, é que a impren 
sa é um retrato do Brasil... 

Mas por que não tomou ne-
nhuma medida em relação 

aqueles processos que o candi-
dato Collor levou ao ent�o 

muito credenciada, vem uma 
contra-informação, dando con 
ta que Carrion não vai largar 
de jeito nenhum a Câmara 
Federal, cumprindo seu man-
dato até o final. S6 ele pode 
esclarecer a dúvida que ficou 

agora! 

Vinci 20 anos 

Professores 
* "Jamais imaginei que pu-
desse acontecer mas está acon-
tecendo. Em alguns momen-
tos já tive vergonha de ser pro-
fessor. Em várias ocasiões as 

* Creio que posso avaliar a 

alegria do Cesar Romero pe-
los 20 anos da Vinci Publicida-
de. Ainda recordo quando ele 

anunciou (parece que foi on-

tem) que iria abrir uma agên-
cia de publicidade e foi chama-
do de louco. Não é nada esti-
mulador para quem vai iniciar 
um empreendimento novo ou-
vir esse tipo de manifestação. 

ministro da justiça, Oscar Dias 
Corrêa? Porque aquilo era 
apenas uma atitude de campa-
nha". Mais do que a frase o 
que está implícito nessa obser 

vação do jornalista é que o 

atual governo foi perdendo a 
crédibilidade e a confiança 
da população quando ainda 
nem havia esquentado sua ca-

deira presidencial.. 

pessoas, sutilmente, me trans-
mitem a idéia de que devo ser 

incompetente por lecionar, co 

mo se isso fosse uma ativida- O Estado! 
de menos digna ou exercida 

por quem, em vista da falta 
de qualidades ou quallficações, 
não estáapto para exercer 
outra profissão e acaba se es-
condendo numa sala de aula". 

Mas como o Romero não deu 
ouvidos aos derrotistas, levou 
sua idéia em frente e hoje s6 

tem razões para comemorar 
duas décadas de trabalho em 
favor do desenvolvimento daa 

*Para quem anda disposto a 
discutir a função do Estado 
aqui vai a opinião de Bakunin, 
transcrita pelojornalista Carli-
to Maia na revista "Imprensa": 
O Estado não é sociedade, é 
apenas uma forma histórica 
de sociedade, tão brutal co-

mo abstrata. Ele nasceu em 

todos os países do consórcioo 
com a violência, rapina e pi-
Ihagem, numa palavra, guer-
ra e conquista, com os deuses 
criados pela fantasia teológi-
ca das nações. Assim tem si-
do desde sua origem e conti-
nua até o presente: a sanção 
divina da força bruta e desi-
gualdade triunfante". 

Conferência de Paz 
* Não custa torcer, por um se-

gundo que seja, que tenha 
exito a Conferência de Paz so-
bre o Oriente Médio, um peri-
goso foco de tensáo que per 
sistè e cujos desdobramentos 
podem bagunçar o coreto 
mundial. Encontrar uma saí-

Vejam bem, para quem dedi-

cou os melhores anos de sua 

vida ao magistério, deve ser 
uma coisa extremamente terrí-

E as provldências??? 
* Ao malhar o Governo o 

que não é novidade, pois o 

difícil hoje é encontrar alguém 
que faça alguma menção elo 
giosa-o jornalista Barbosa 
Lima Sobrinho, já perto dos 
cem anos cobrou do Ministro 
da Justiça: "O Ministro Jarbas 
Passarinho afirma que o g0-
verno toma providências quan-
do há denúncias de comupção. 

comunidade. Nós aqui fica-
mos aguardando a festa pelos 
quarenta anos... 

vel, dura, ter que verbalizar 
algo dessa natureza. Tentei 

imaginar o futuro que nos 

aguarda caso esse processo 
de espezinhamento do profes-
sor não for revertido e che-
guel à conclusão que não há 

como definir o caos de ama-

nha... 

Contradições 
*Dia desses, de uma fonte 

bem informada, recebemos a 

dica de que o deputado Fer-
nando Carrion viria concorer 
a Prefeito no ano que vem. 

Agora, também de uma fonte 

da adequada e razoável para 
aquela área é da maior impor-
tåncia, particulammente depois 
que a queda do Muro reduziu 
a tensão entre Leste eo oeste. 

NACIONM 3A.05. 
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Vinci 20 anos 
Creio que posso avaliar a 
alegria do Cesar Romero pe-

los 20 anos da Vinci Publicida-
de. Ainda recordo quando ele 

anunciou (parece que foi on-

tem) que iria abrir uma agên-
cia de publicidadee foi chama-
do de louco. Não é nada esti-
mulador para quem vai iniciar 

um empreendimento novo ou 
vir esse tipo de manifestaç�ão. 

muito credenciada, vem uma 

contra-informação, dando con 
ta que Carrion n�o vai largar 
de jeito nenhum a Câmara 

Federal, cumprindo seu man-
dato atéo final. Só ele pode 
esclarecer a dúvida que ficou 

agora! 

Imprensa 
E falando em imprensa aten-

dem para esta observação do 
jornalista e escritor Zuenir 
Ventura: "A imprensa brasilei-
ra é menos poderosa que a 

americana, mens culta que 
a francesa, muito mais pobre 
que a japonesa e muito me-
nos influente que a inglesa". 
Quer dizer, uma observação 
nada gratificante mas carrega-
da de uma realidade que a to-
dos os profissionais deverla 

preocupar. Em todo o caso, 

o que não conforta em absolu-
tamente nada, é que a impren-
sa é um retrato do Brasil... 

Professores 
*"Jamais imaglnei que pu 
desse acontecer mas está acon 
tecendo. Em alguns momen-
tos já tive vergonha de ser pro-
fessor. Em várias ocasiões as 

Mas por que náo tomou ne-
nhuma medida em relaç�áo 
aqueles processos que o candi-
dato Collor levou ao entãão 

pessoas, sutilmente, me trans-
mitem a idéia de que devo ser 

incompetente por lecionar, co 
mo se isso fosse uma ativida-
de menos digna ou exercida 

por quem, em vista da falta 
de qualidades ou qua'ificações, 
não está apto para exercer 

outra profissão e acaba se es-

condendo numa sala de aula". 

ministro da justiça, Oscar Dias 
Corrêa? Porque aquilo era 
apenas uma atitude de campa-
nha". Mais do que a frase o 

que está implícito nessa obser 
vação do jornalista é que o 
atual governo foi perdendo a 
credibilidade e a confiança 
da população quando ainda 
nem havia esquentado sua ca 

deira presidencial.. 

O Estadlol 
Para quem ancda disposto a 
discutir a função do Estado 
aqui vai a opinião de Bakunin, 

transcrita pelojornalista Carli 
to Maia na revista "Imprensa": 

Mas como o Romero não deu 

Ouvidos aos derrotistas, levou 

sua idéla em frentee hoje só 
tem razões para comemorar 

duas décadas de trabalho em 
Vejam bem, para quem dedi 
cou os melhores anos de sua 

vida ao magistério, deve ser 

uma colsa extremamente terrí-
vel, dura, ter que verbalizar 
algo dessa natureza. Tentei 

imaginar o futuro que noos 

aguarda caso esse processO 
de espezinhament do profes-
sor não for revertido e che-
guei à conclusão que não há 

como definir o caos de ama-

nha... 

O Estado não é sociedade, 
apenas uma forma histórica 
de sociedade, tão brutal co 
mo abstrata. Ele nasceu em 

todos os países do consórcio 
com a violência, rapina e pi-
lhagem, numa palavra, guer 
ra e conquista, com os deuses 
criados pela fantasia teológl-
ca das nações. Assim tem si-
do desde sua origem e conti 
nua até o presente: a sanção 
divina da força bruta e desi 
gualdade triunfante". 

Conferência de Paz 
Não custa torcer, por um se-
gundo que seja, que tenha 
êxito a Conferêncla de Paz so 
bre o Oriente Médio, um peri 
goso foco de tensão que per 
siste e cujos desdobramentos 
podem bagunçar o coreto 
mundial. Encontrar uma saí-
da adequada e razoável para 
aquela área é da maior impor 
tancia, particularmente depois 
que a queda do Muro reduziu 
a tensão entre Leste e o oeste. 

favor do desenvolvimento da 
comunidade. Nós aqui fica-
mos aguardando a festa pelos 
quarenta anos... 

E as provldênclas??? 
Ao malhar o Governo 
que não é novidade, pois o 
difícil hoje é encontrar alguém 
que faça alguma menção elo 

giosa o jornalista Barbosa 
Lima Sobrinho, já perto dos 
cem anos cobrou do Ministro 
da Justiça: "O Ministro Jarbas 
Passarinho afima que o go 
verno toma providênclas quan-
do há denúncias de corrupção. 

o 

Contradições 
Dia desses, de uma fonte 
bem informada, recebemosa 
dica de que o deputado Fer-

nando Carrion viria concorrer 

a Prefeito no ano que vem. 
Agora, também de uma fontee 
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sel se todas, mas muitas salas 
de aulas precisam desse equi-
pamento no verão. A questão 
não é essa, o que se pergrun-
ta é a respeito da oportunida-
de do Investimento agora d'an-
te da crise financelra, al ga-
da pelo próprlo Governo. \'en-
tiladores??? Banheiro no Palá-
clo??? Não há outras prior.da-
des??? 

Veja & O Globo 
Tanto a revista "Veja" co 
mo o Jjornal "O Globo" podem 
ser acusados de muita colsa, 
menos de facciosidade quan 
do se trata de algumas institui-
çoes nossas, como por exem-
plo, as Forças Armadas. Ea 

"Veja" desta semana, seguin-
do o estilo "moedor de car 
ne" aplicado à ex-Ministra Zé-
lia, analisa o episódlo envol 
vendo a llicltação para compra 
de material feita pelo Exércl 
to. A análise, embora a obvle-
dade dos conceitos, coloca as 
coisas em seu lugar resguar 
dando a instituição, que, a 
exemplo de qualquer outra, 
não pode ser denegrlda ou 
responsabilizada por atos de 
seus membros, que, diga-se 
de passagem, são sempre mi-
norlas a pisarem na bola. Com 

o que náo adianta tapar o sol 
com a penelra. 

jelra e, segundo, porque as 

Forças Armadas refere a algu-
mas pessoas. Como os santos 

Varrendo a sujeira Os três atos cassação de 

Rabelo, distituiç�o de João 
Alves e as cassações de Argen-
ta e Sherer - tem a força, pe 

las circunstáncias vivenciadas 
pelo Brasil, de devolver a con-
fiança para a população sobre 

as nossas possibilidades de fu 
turo. Isso deverla ser rotinae 
como náo é, torna-se impor-
tante registrar esse slgnifica-
do mais amplo. Mesmo que 
em tese a pena näo deva ter 
o caracter da exemplarldade 

estas, querendo ou não, assu-
mem tal slfniflcado...E Issoé 
bom. 

estão no céu a atitude do Car-
rlon é mistificadora, além de 
impedir que as Forças Arma-
das se livrem dos maus millta-

"Os santos estão no céu". 
Quem passou pela colônia ita-
liana sabe o significado disso, 

isto é, não somos perfeitos e 

nós mesmos devemos acertar 
nossos estragos. Estaríamos, 
nós brasileiros, tomando jul-
zo??? Tomara! As últimas notí-
cias são muito boas: 1) a Co-

missão de Justlça da Câmara 
aprova cassação do deputa 
do Jabes Rabelo por falsificar 
carteirinha parlamentar para 

o Irmão, notório traficante 
de cocalna; 2) o lfder do PFL, 
Ricardo Fiúza distituiu seu co 

lega de partido, deputado 
João Alves, do cargo de rela 
tor da Comissão de Orçamen-
to por manipular as dotaçöes 
orçamentárlas; 3) Tribunal 
Eleltoral cassa Roberto Argen 
ta e Arno Sherer, prefelto e 

vice de Igrejinha, ambos do 

PMDB, por jogo sujo na cam-
panha eleltoral de 1988. Esta-
ríamos varrendo a sujeira com 

a dignidade que um País clvill-
ado exige??? 

res. 

Novo monstrinho! 
*O Dr. Enéas Carneiro vem 
atraindo cada vez mais públi-

co e por onde passa é recebl-
do com ovação. Nesse ritmo 
poderá repetir o fenômeno 
Collor, que desceu das Alago-
as como quem nâo querla na-
da e abocanhou a presldên-
cla??? Não sel, é muito cedo 
para falar. Mas o que intriga 

è essa r.ossa propensäo de 
crlarmos "messias", de crlar-
mos esses "monstrinhos". EE 

não faze!11 que isso é colsa 
do povão, pols o público que 
tem apludido o "meu nome é 
Enélas" é bem esclarecido e, 
sem querer dar uma de bossal, 
parecido com aquele que Inglu 

o cassador de marajás. Talvez 
Freud possa explicar essa ten 
dêncla que, faça-se justiça, 
não é apenas nossa, basta re-
lembrar Hitler, Mussolini, Pe-
ron, Khomenini e etc. e tal... 

Inferno grande 
Lugar comum: "as pessous 

delxam sua pequena cicade 
e depois de alguns dias em 

qualquer grande centro urba-
no, voltam sentindo-se llvres 

porque lá puderam fazer o 

que bem entenderam sem que 
alguém ficasse observando o 
modo de vestir, andar, corier, 
namorare outras colsinhas 
Pols o personagem cen tral 
de "A revoluçäo de blcicle ta", 
do escritor Mcmpo Glardinel 
1, que a dornada de Liter itu-

ra fez o favor de torná-lo co 

nhecldo entre nós (só lss« já 
merecla nota dez) tem iuima 

genial sobre o assunto, embo-
ra não seja orlginal: "cldade 
pequena, inferno grande" res-
mungava Bart, irltado om 
algumas cobranças sobre seu 
comportamento. 

Carrion destoa 
No mesmo dia desses acon-

tecimentos quem desafinou 
fol o deputado Fernando Ma-
chado Carrlon, do PDS ao fa-
zer um veemente discurso em 
defesa das Forças Armadas, 
tendo em vista denúncla de Ventlladores 

As vezes são as próprias au-

toridades que arrumam sarna 
para se cossar. E o caso daa 
compra de ventlladores, pre-

tendida pela Secretarla da 
Educação, no valor de quase 
dols blhöes de cruzelros. Náo 

irregularldades, feitas pelojor-
nal "O Globo" em torno de 
uma licitação para compra 
de materiais. Carrlon pisou 
na bola, sendo mals realista 
que o rel, na medida em que 
a melhor defesa é limpar a su-Devolvendo a esperança 

A9 
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jeira e, segundo, porque as 

Forças Armadas refere a algu-
mas pessoas. Como os santos 
estão no céu a atitude do Car-

Veja & O Globo 
* Tanto a revista "Veja" co 

mo o jornal "O Globo" podem 
ser acusados de muita coisa, 
menos de facciosidade quan-
do se trata de algumas institui-

ções nossas, como por exem-

plo, as Forças Armadas. E a 

"Veja" desta semana, seguin-
do o estilo "moedor de car-

sei se todas, mas muitas salas 
de aulas precisam desse equi-
pamento no verão. A questão 
não é essa, o que se pergun-
ta é a respeito da oportunida-
de do investimento agora d an-
te da crise financeira, alk ga-
da pelo próprio Governo. \en-
tiladores??? Banheiro no Palá-
cio??? Não há outras prior'da-
des??? 

Varrendo a sujeira Os três atos - cassação de 

Rabelo, distituição de João 
Alves e as cassações de Argen-
ta e Sherer tem a força, pe-
las circunstâncias vivenciadas 
pelo Brasil, de devolver a con-
fiança para a população sobre 
as nossas possibilidades de fu 
turo. Isso deveria ser rotinae 
como não é, torna-se impor 
tante registrar esse significa 
do mais amplo. Mesmo que 
em tese a pena não deva ter 
o caracter da exemplaridade 
estas, querendo ou não, assu 
mem tal sifnificado...E isso é 

"Os santos estão no céu". rion é mistificadora, além de 
impedir que as Forças Arma-
das se livrem dos maus milita-Quem passou pela colônia ita-

iana sabe o significado disso, 
isto é, não somos perfeitos e 
nós mesmos devemos acertar 

res.. 

nossos estragos. Estaríamos, 
nós brasileiros, tomando jui-
zo??? Tomara! As últimas notí-
cias são muito boas: 1) a Co 
missão de Justiça da Cámara 
aprova cassação do deputa-
do Jabes Rabelo por falsificar 
carteirinha parlamentar para 
o irmão, notório traficante 
de cocaína; 2) o lfder do PFL, 
Ricardo Fiúza distituiu seu co 

Novo monstrinho! 
*O Dr. Enéas Carneiro vem 
atraindo cada vez mais públi-
co e por onde passa é recebi 
do com vação. Nesse ritmo 
poderá repetir o fenômeno 
Collor, que desceu das Alago 
as como quem não queria na-
da e abocanhou a presidên-
cia??? Não sei, é muito cedo 
para falar. Mas o que intriga 

é essa OSsa propensão de 
criarmos messias", de criar-
mos esses "monstrinhos". E 
não tazE!il que isso è coisa 
do povão, pois o público que 
tem apludido o "meu nome é 
Enéias" é bem esclarecido e, 
sem querer dar uma de bossal, 
parecido com aquele que ingiu 
o cassador de marajás. Talvez 
Freud possa explicar essa ten 
dência que, faça-se justiça, 
não é apenas nossa, basta re-

lembrar Hitler, Mussolini, Pe-
ron, Khomenini e etc. e tal... 

ne" aplicado à ex-Ministra Zé-
lia, analisa o episódio envol 
vendo a licitação para compra 
de material feita pelo Exérci-
to. A análise, embora a obvie-
dade dos conceitos, coloca as 
coisas em seu lugar resguar-
dando a instituição, que, a 
exemplo de qualquer outra, 
não pode ser denegrida ou 

responsabilizada por atos de 
seus membros, que, diga-se 
de passagem, s�O sempre mi-
norias a pisarem na bola. Com 
o que não adianta tapar o sol 
com a peneira. 

Inferno grande 
Lugar comum: "as pessous 
deixam sua pequena cicade 
e depois de alguns dias em 

qualquer grande centro uba-
no, voltam sentindo-se livres 
porque lá puderam fazer o 

que bem entenderam sem que 
alguém ficasse observando o 
modo de vestir, andar, corner, 
amorar e outras coisinhas". 
Pois o personagem central 
de "A revolução de bicicle ta", 
do escritor Mempo Glardinel-
li, que a Jornada de Liter atu-
ra fez o favor de torná-lo co 

bom. 

lega de partido, deputado 
João Alves, do cargo de rela-
tor da Comissão de Orçamen-
to por manipular as dotações 
orçamentárias; 3) Tribunal 
Eleitoral cassa Roberto Argen-
ta e Arno Sherer, prefeito e 
vice de Igrejinha, ambos do 

PMDB, por jogo sujo na cam-
panha eleltoral de 1988. Esta-

rlamos varrendo a sujeira com 

a dignidade que um País civili-
zado exige??? 

Carrion destoa 
No mesmo dia desses acon-
tecimentos quem desafinou 
foi o deputado Fernando Ma-
chado Carrion, do PDS ao fa-

zer um veemente discurso em 

defesa das Forças Armadas, 
tendo em vista denú 
irregularidades, feitas pelo jor-
nal "O Globo" em torno de 
uma licitação para compra 
de materiais. Carrion pisou 
na bola, sendo mais realista 

que o rei, na medida em que 
a melhor defesa é limpar a su 

ia de Ventiladores 
As vezes são as próprias au-
toridades que arrumam sarna 
para se cossar. E o caso da 
compra de ventiladores, pre-

tendida pela Secretaria da 
Educação, no valor de quase 
dois bilhöes de cruzelros. Não 

nhecido entre nós (s6 isso já 
merecia nota dez) tem iuma 
genial sobre o assunto, embo-
ra não seja original: "cidade 
pequena, inferno grande" res-
mungava Bart, irritado com 
algumas cobranças sobre seu 
comportamento. 

Devolvendo a esperança 
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Boataria 
J& virou rotina: a quinta-fei 
ra amanhece carTegada de bo-
atos, é a indústria mais eficien 

te do momento Eo que tem 
de gente se ralando náo dá 
para contar, principaimente 
pequenos investidores e pou-
padores. Essa de que os ban-
cos vão fechar na sexta-feira 
mais comum e tem levado 

pánico, infernizando a vida 
de quem já anda aos sobres 
saltas. Agora o governo infor 

mou que vai punir os boatei 
ros. E coisa difícil, nssåo qua-
se impossfvel. Com o que, a 

melhor forma de acabar comn 

a boataria é o presidente res-
gatar sua credibilidade peran-
te a população, pois haven-
do confiança a malidicência 
não prospera. Não há outro 
Jeito eficiente depois daquelas 
medidas de impacto - que dei 
xaram o próprio Fidel Castro 
perplexo - colocando os brasi-

leiros em pé de igualdade, is-
to é, todos com 50 mil cruzei-
ros no bolso... 

nha antiga e interessante que 
teria ocorrido aqui mesmo. 

Contam que em Passo Fundo, 
lá pelos anos 50, tinha um ci-

dadão, infernizando a vida 
da cidade, pois a cada dia in-
ventava uma história diferen-
te para azucrinar. Certo dia, 
com a paciência estourando, 
as lideranças locais formaram 

uma comissão de alto nível e 

pediram audiência ao coman-

dante da Guarniçáo Federal 
local, sugerindo um susto no 
vivente. Acreditava, essa co-
missão, que um cagaço pode-
ria ser um santo remédio. Di-

ma? O Exército está sem mu- excesso para menos ou pa-
ra ma's- gera descompassoos 
eOTegoa ser pago, particu-
lamente quando se trata de 
desequilbrio econômico. Tor 
na-se excessivamente alto. E 

trc", na Galeria Central, on-

de a gente pode começar pe-
las panquecas a quatro quei-
jos e depois é ir experimentan-
do para descobrir as delícias. 

O atendimento, claro, é dee 

primeira. 

nição... 

NOVAS BARREIRASs 

A Europa Ocidental decidiu 
erguer novas barreiras e inten-
sificar a repressão para impe 
dir o ingresso de imigrantes 
de países pobres, particular 
mente do Leste Europeu sob 
a alegação de que isso amea-
ça a estabilidade do contira 
te. Há uma certa lógica ce-
se raciocínio, pois ô imeto 
de milhões e milhões de. sso 
as chegando de reperte, cria 
traumas na econo'nia. Mas 

apelar para 
é soluçáo. E urg:T-te uma no-
va ordem ecorariica interna-

eoque acontece neste mundi-
nho de Deus, onde um terço 
tera tuco e dois terços da hu-
.anid.ade se dividem entre a 

LEILÃO DA BUTIÁ 

pobraza ea miséria. No Bra 
sil, por exemplo, está em anda-
mento um verdadeiro genocí-
dio e fica por isso mesmo. 
Nós não teremos vida saudá-

vel, enquanto sociedade e a 

Europa também, está prova-
doagora, enquanto tais distor-
çoes não forem superadas. O 
restoé conversa mole de quem 
joga com sua expectativa de 
vida contra a história.. 

Imprensa especializada em 
agropecuária do Estado deu 
um grande destaque para o 
Leilão realizado na semana 
passada pela Cabanha Butiá, 
reforçando aquilo que coloca-
mos aqui na primeira aborda-
gem: a promoção consolida 

nossa agropecuária e faz de 
Passo Fundo um novo centro 
em se tratando de animais de 

to e feito. O boateiro foi cha-
mado ao quartel e informado 
de que seria fuzilado. O ho-
mem chorou, tremeu, mas náo 
adiantou. Ele foi encostado 

rer ressão não 

cional, com .a lhor distribui-
ção da riq:271 , mais que is-
so, que .ar.que a sangria 

das miser. .s poupanças dos 
países p t s que continuam 
coren.1o 

raça Jersey, sufolk e cavalo 
crloulo, além de outros que lo 
go, logo também terão seu es-
paço. Isso é importante por-

que diversifica o setor primá-
ro, que assim pode inclusive 
sofrer impactos menores quan-
do das crises, a maioria delas 

num paredão, ouviu a palavra 

fogo e os estampidos das 
balas de festim. Ele se borrou 

SALA QUATRO 
A cada dia que passa Pas-

so Fundo ganha um cantinho 
novo para um chopp, um uis-
quinho, um lanche. Nunca tan 
tos bares, lanchonetes, chopa-
rias, restaurantes abriram em 

apenas um ano como aconte-
ce agora em 1991. E entre es-

ses cantinhos está a "Sala Qua-

e desmaiou. Recomposto, rece 
beu um sermão e foi solto. 

-endo arrancada -

pele , Ses abastadas. 
Ao sair do quartel, ainda tre-
mendo, entrou no primeiro 
boteco, pediu um liso da "bran-
quinha", respirou fundo e sen-

tou. E af, falando bem alto, 
falou: "Vocês sabem da últi-

DES UILÍBRIO provocada pela falta de vis�o 
dos nossos eternos burocratas 

BOATEIRO 
Sobre isso há uma histori-

O equilsbrio talvez seja 
mais sign ficativa lição que a 
natureza r os dá. Tudo que é 

em relação ao significado da 
agropecuária. 
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a chegada do pluripartidaris-
mo as pessoas buscassem um 

lugar mais adequado para de-

fender e levar adiante suas 

idéias. Mas nós já passamos 
da medida, o aluguel de siglas 
se tornou um negócio muito 
rentável e está entre as causas 

de em encontrar o atendimen-

to, este momento, está, tam-
bém, no fato de que Collor 
não tem partido. Ele passou 
a vida alugando siglas e foi 
conseguindo tudo o que dese 
java, mas na hora da dificulda 
de não tem para quem apelar, 
pois é homem solitário no po 
der, representando ele mesmo. 

Troca de partido 

Deu no jornal: "O PMDB 
de Erechim ingréssou na Justi-

ça para recuperar três cadei-
ras de vereadores que deixa-
Tam o partido para ingressar 
em outras siglas". Missão qua 
se impossfvel, a atitude mere 
ce aplausos pelo que encerra 
na tentativa de sanear a polfti-
ca brasileira. Muitas vezes, en-
tre nós, trocar de partido é 
um imperativo de consciência, 
mas em respeito aos eleitores 
e da dignidade polftica, é ne-

cessário ter hora. E critérios. 
Pois em regra o troca-troca é 

felto por oportunismo, geral-
nente por quem, chegando 
ao poder, não, quer desgaste 
e o poder desgasta) e só pen 
sa em salvar a própria pele. 
Troca, nas deixao mandato? 
? Pode ser uma saída. 

que não estão de acordo comn 

a compra dos ventiladores ou 

com o preço a.ser pago por 
eles. Até porque, mais que 
um direito, 
ção ficar atento e isso valee 
para qualquer cidadão sobre 

o que acontece na administra-
ção pública. 

de angustia que o impasse já 
gerou na comunidade rio-gran-
dense.. 

uma obriga- Semana do PMDB 

OPMDBpasso-fundense co 
meçou a semana a mil. Tudo 
porque sábado, dia nove, há 
um grande encontro regional 
aqui, coma presencça de par-
lamentares e lideranças expres-
siva. Para o presidente em 
exercício, Meri de Paula, vai 
ser um momento importante 
para o Partido, que já corne-
a a pensar com carinho no 
próximo ano. 

dessa crise que estamos viven-
do, pois os partidos continuam 
frágeis e sem a confiança de 
parte da população. Quer di-
zer: pode trocar, mas por ques-
tão de consciência e nunca 

Outros nomes??? 
Confesso que não sabia e 

até agora não sei a extensão, 
mas tomei conhecimento, em 

Porto Alegre, de que um gru-
po de pessoas discute a possi-
bilidade de criar um fato no-
vo nessa questão do relaciona-

mento do Governo Estadual 
com o Magistério. Nem sei se 
a coisa vai prosperar, mas a 

idéia básica é encontrar uma 

fórmula que permita a saída 
da Maria Augusta Feldmann 
do CPERS e da Neuza Cana-
barro da Secretaria da Educa-
ção, como uma maneira de 
superar a profunda crise no 

ensino público gaúcho. A prá-
tica demonstra que proposta 
como esta não porspera, mas 
nao deixa de revelar o grau 

Taschetto 

O Diretório de Passo Fun 
do do PDS decidiu reconduzir por barganhas políticas, nor-

malmente de última hora. Tro 
car nesta época do ano, por 
exemplo, é sinal de grandeza! 

o empresário Eloi Taschetto 
à presidencia do partido. Mas 

isto não significa que ele este 
ja fora do páreo para as elel 
Goes municipais do próximo 

ano. Credenciado pela expres 
siva votação que alcançou 
em 1988 o Taschetto é um 
nome forte e não vai fácil pa-
ra o PDS decidir entre ele e 
o Zilio, que também tem voto. 

Destaques da ACISA 
Partido forte 
Até hoje não inventaram 
uma fómula de administrar 
a sociedade sem a presença 
dos partidos. Nem que seja 
único, tem que ter um parti-
do. Com o que, até alguém 
revoluciona o sistema, é indis-
pensável criar partidos fortes, 
capazes de obtera confiança 
da sociedade mesmo quando 
tem que colocar em prática 
medidas amargas. A dificulda-

Por eleição direta as associa-
dos da ACISA indicaram qua-
tro empresários que se desta-

caram emlsuas' respectivas áre-

as: Ivanio Bernadon, indústria; 
Gilson Grazziontin, comércio; 
Hilário de David, serviços e 
Marcos Antonlo Susin, agroe 
cuária. Sem reparos, pois é 
só analisar a atuação de ca-
da um no útimo ano para ver 

que houve coerência 

Camisa de força 
Nunca é demais repetir: por 
longos anos a política brasilei-
ra esteve submetida numa ver-
dadeira camisa de força, des-
sas de levar louco para o hos-
pício. Natural, entäão, que com 

Ventiladores 
* A professora Neuza Cana-
barro, Secretárla da Educação 
do Estado, näo fol feliz ao 
mandar flcar quietos aqueles 
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a chegada do pluripartidaris-
mo as pessoas buscassem um 

ugar mais adequado para de-
fender e levar adiante suas 

Troca de partido 

Deu no jornal: "O PMDB 
de Erechim ingressou na Justi-
ça para recuperar três cadei-
ras de vereadores que deixa-
ram o partido para ingressar 
em outras siglas". Missão qua-
se impossível, a atitude mere-
ce aplausos pelo que encerra 
na tentativa de sanear a polfti-
ca brasileira. Muitas vezes, en-
tre nós, trocar de partido é 
um imperativo de consciência, 
mas em respeito aos eleitores 
e da dignidade poltica, é ne-

cessário ter hora. E critérios. 

Pois em regra o troca-troca é 
felto por oportunismo, geral-
mente por quem, chegando 
ao poder, não.quer desgaste 
(e o poder desgasta) e só pen 
$a em salvar a própria pele. 

Troca, mas deixa o mandato? 
?? Pode ser uma saída. 

de em encontrar o atendimen 
to, este momento, está, tam 
bém, no fato de que Collor 
não tem partido. Ele passou 
a vida alugando siglas e foi 
conseguindo tudo o que dese-
java, mas na hora da dificulda-

de náo tem para quem apelar, 
pois é homem solitário no po-
der, representando ele mesmo. 

que não estão de acordo com 
a compra dos ventiladores ou 
com o preço a ser pago por 
eles. Até porque, mais que 
um direito, 
ção ficar atento - e isso vale 

para qualquer cidadão sobre 
o que acontece na administra-

ção pública. 

de angustia que o impasse já 
gerou na comunidade rio-gran-

dense.... 

idéias. Mas nós já passamos 
da medida, o aluguel de siglas 
se tornou um negócio muito 
rentável e está entre as causas 

è uma obriga-

dessa crise que estamos viven-
do, pois os partidos continuam 
frágeis e sem a confiança de 
parte da população. Quer di-
zer: pode trocar, mas por ques 
tão de consciência e nunca 
por barganhas políticas, nor 
malmente de última hora. Trop 

Outros nomes??? 
Confesso que não sabia e 

até agora não sei a extensão, 
mas tomei conhecimento, em 
Porto Alegre, de que um gru-
po de pessoas discute a possi-
bilidade de criar um fato no-

Semana do PMDB 
OPMDB passo-fundense co-
meçou a semana a mil. Tudo 

porque sábado, dia nove, há 
um grande encontro regional 
aqui, com a presença de par-

lamentares e lideranças expres 
siva. Para o presidente em 
exercício, Meri de Paula, vai 
ser um momento importante 
para o Partido, que já cone-
ça a pensar com carinho no 
próximo ano. 

Taschetto 

O Diretório de Passo Fun-
do do PDS decidiu reconduzir 

o empresário Eloi Taschetto 
à presidência do partido. Mas 
isto não significa que ele este-
ja fora do páreo para as elel-
ções municipais do próximo 
ano. Credenciado pela expres-
siva votação que alcançouu 
em 1988 o Taschetto é um 
nome forte e não vai fácil pa-
ra o PDS decidir entre ele e. 
o Zilio, que também tem voto. 

car nesta época do ano, por 
exemplo, é sinal de grandeza! vo nessa questão do relaciona-

mento do Governo Estadual Destaques da ACISA Partido forte 
*Até hoje não inventaram 
uma fómmula de administrar 

com o Magistério. Nem sei se 
a coisa vai prosperar, mas a 
idéia básica é encontrar uma 

Por eleição direta os associa-
dos da ACISA indicaram qua-
tro empresários que se desta-

caram emlsuasrespecttvas áre-
as: Ivånio Bernadon, indústria; 
Gilson Grazziontin, comércio 
Hilário de David, serviços e 
Marcos Antonlo Susin, agrojie-
cuária. Sem reparos, pois é 
só analisar a atuação de ca-
da um no ültimo ano para ver 
que houve coerência. 

fórmula que permita a saída 
da Maria Augusta Feldmann 
do CPERS e da Neuza Cana-
barro da Secretaria da Educa-Camisa de força 

Nunca é demais repetir: por 
longos anos a política brasilei-
ra esteve submetida numa ver-
dadeira camisa de força, des 
sas de levar louco para o hos-
pício. Natural, entã0, que com 

a sociedade sem a presença 
dos partidos. Nem que seja 

único, tem que teT um parti-
do. Com o que, até alguém 
revoluciona o sistema, é indis-
pensável criar partidos fortes, 
capazes de obter a confiança 
da sociedade mesmo quando 
tem que colocar em prática 
medidas amargas. A dificulda-

çao, como uma maneira de 

superara profunda crise no 

ensino público gaúcho. A prá-
tica demonstra que proposta 
como esta não porspera, mas 

não deixa de revelar o grau 

Ventiladores 
A professora Neuza Cana-

barro, Secretária da Educação 
do Estado, não foi feliz ao 
mandar ficar quietos aqueles 
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mada opinião pública. E por 
que??? Simples, há uma ten-
dencia do espírito de corpoo 
- ou seria de porco, sem ofen-
der os suínos? sobrepujar a 
postura ética, lavando as 

PDS não quer PFL mente. Ainda mais se essa his 
tória do Zilio - ainda não acre-

que o presidente Ibsen Pinhei-
o desejaa cassação de Rabe-
lo para dar uma satisfação à 
opinião pública e está propon-
do apenas uma suspensão e 
licença para o STF julgá-lo. 
Parte dessa ronha que amole 
ce o animo nacional está, tam-
bém, nessa mania de colocar 
panos quentes, de lavar as 

mãos na hora de decisões 
mais delicadas. Neste caso a 
sociedade necessita de satisfa-
ções, sim, e espera que os par 
lamentares não faltem com 
odecoro e cumpram suas obri 

gaçbes.. 

A Executiva Estadual do 
PDS não quer fazer aliançaa 
com o PFL nas eleições muni-
cipals do próximo ano, por 
se considerar "infinitivamente 
mais bem estruturado", confor 
me a "ZH*" de ontem. Essa vou 

esperar para ver, pois por on-

de se anda a coligação "mais 
natural" é justamente entre 
os dois partidos. O interior 
vai seguir a recomendação??? 

dito for confimada. A pre-
sença de lImo Santos transfor 
ma o PTB de coadjuvate 
em ator principal no cenário 
polftico Iocal e, de lambuja, 
lança um torpedo na proa do 
PT... 

Limpando a área 

A Camara Federal vive ho-
je um dia histórico, quando 
decide se cassa ou não o mann-

dato do deputado Jabes Rabe 
lo que falsificou um documen-
to do Parlamento, utilizado, 
posteriormente, para facilitar 
o tráfico de cocaína. O Rabelo 

mãos com as minorias que em-

porcalham a categoria sem re-

ceber punição. E por isso que 

a opinião pública acaba con-

cluindo que todos estão em 
pecado. Síndrome da primei-
ra pedra??? 

Quem ganha??? 

Quem ganha com o enfra-
quecimento do PDT e o forta-esperneia e acusa o presiden-

te da Camara, o gaúcho Ibsen 
Pinheiro, de estar gastando 
rios de dinheiro para convo 
car os parlamentares para reu-

niso de hoje. Mas nao tem 
nada não, o Legislativo com-

provou a falta de decoro no 

me bonitinho para a sacana-
gem-e deve aplicar a penali-
dade prevista. O resto é con-
versa, e se deputado não for 
cassado a área continuará su-

jaeo parlamento desmoraliza 
do. 

lecimento do PTB a partir ia 
decisão de Ilmo Santos?? 
Multo cedo para afimações 
mais definitivas. Mas notem 

Oseguinte: o PDS está goste n-

do e o PMDB também. A es-

se respeito o presidente Meri 
de Paula disse que "estávamos 
certos quando dissemos que 
o PMDB tem que pensar em 

si mesmo, reunir forças e só 
discutir alguma possibilidade 
de çoligação no ano que ven"'. 
Na prática o quadro sucess 
rio não está decidido porque 
o PSB e o PT também se arti-
culam de modo diferente e es 
tudam estratégias que as pos 
sam colocar na Prefeitura. 

Greve do poder??? PTB no páreo 

No Brasil o surrealismo nãoo 
tem mais limite. Aqui até o 
PODER faz greve. As do Po 
der Judiciário se tornaram co-
muns. E agora, para de 
monstrar que nossa capacida-
de em busca do inusitado não 

*Quando a gente diz que é 
cedo para algumas coisas, 
quando se trata de política, 
tem gente que torce o narlz. Nao presta 

Mas vejam que o PTB, de 
uma hora para outra, se colo-
ca no páreo para conquistar 
a Prefeltura de Passo Fundo 

Vejam bem, as atitudes cor-
porativistas têm contribuído 
para as perigosas generaliza-
ções, cuja decorrência mais 
cruel éa tese do "nada presta". 
Os médicos náo prestam, os 

advogados náo prestam, os 

jornalistas não prestam, os em-

presários, os agricultores, os 

pollticos não prestam - isto é 

podia ser alagoano?? diz oque, de forma generalizada, 

se esgotou as Prefeituras fazem 

greve. 

Já pensaram o Palácio 
do Planalto decretando uma 
greve, ou o Exército, a Marl-
nha e a Aeronáutica??? Do 
jelto que as coisas andam não 
levem por surpresa. 

no ano que vem. Ilmo Santos 
fol chave, o pilar, na organiza-
ção do PDT em Passo Fundo 
e se agora conseguir levar 
um bom time para o PTB a 

correlação de forças em Pas-
so Fundo se altera profunda-

Satisfação??? 

O deputado Mendonça Ne-
to, do PDT de Alagoas s6 
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po pode contar muito pouco. 

O Collor, por exemplo, se foS-
se pensar no tempo não seria 
presidente da República. Com 
o que, fiquem de olho no Go-

vernador Luiz Antonio Fleury 
que, de figura sem express�o 

entre os figurQes nacionais 

sai de uma Secretaria de Segu-
rança, lugar que tradicional-
mente não promovem nin-
guém, para o Governo do Es 
tado de São Paulo e, nos úti-
mos dias, alcança a aura de 
um dos principais presidenciá-
veis. Desceu Quércia, subiu 
Fleury, com o que, os paulis 
tas parecem que não vão abrir 

mão da presidência - se o par-
lamentarismo não vier antes.. 

buir ou fazer uma gentileza e 

mesmo dar um presente delicaa 
do, essa pedida do Manjericãob 
é finíssima e já começa a fa 
zer sucesso. Quem monta a 

cesta é o cliente e o restante 

Cirurgia 
Hora de cirurgia, cirurgia. 
Claro, a Cámara Federal fez 
apenas a sua obrigação. Mas 
a cassação do mandato do Sr. 
Jabes Rabelo está repercutin-

do com tanta intensidade que 

chega a ser surpreendente. 
Tem gente que parece que 
deu um banho na alma. Exa-

gero??? Sim, se o moral dos 

brasileiros não tivesse tão bai-
xo. E é nesse contesto que pre-
cisamos avaliar a deciráo da 
Camara Federal (150 parla 
mentares ainda nos devem 

partir desse episódio cuja re-

percussão seria menor em ou-

tros tempos podemos come 
çar algo de novo em relaçãáo 
ao segmento político. E ape-
nas uma semente, é verdade, 

mas é bom não esquecer que 
a terra multiplica tudo o que 
for semeado na hora da colhei-

ca de sua maioridade. E verda-
de que ocorrem alguns exage-

ros o que, em momentos de 

dificuldades financeiras é bom 

evitar, mas na prática, não te-

mos um exemplo de comunida-
de que regrediu após conse-

guir a emancipação. E são 
muitas as histórias de distritos 

é com a Gilda, que ousou com 
esse novo serviço e começa 
a obter o merecido sucesso. 

ta.. que suniram do mapa porque 
deixaramn passar a hora de 
consolidar a maioridade. Com 

Em tempo: além do Café da 

Manh� tem as cestas "final 
de Tarde", para um aperitivo 
e. o "Feliz Aniversário". Tem 

Medicina 
Recebo um recado: "Mere o que, domingo será um dia 

de muito "sim". ce aplausos a decisaão da AMB 
e da AMRIGS em adotar pro-
vidências para que os futuros 
cursos de Medicina tenham 

mais, a entrega é gratuita e 
quem já recebeu diz que é "lo-
co de especial". uma explicação) para compre 

ender um pouco melhor a re-
ação das pessoas. Na prática, 

depois de sucessivas desilu-
sões, que começaram com as 
Diretas Já" a população acre 
dita em poucas coisas. 

uma padrão tecnológico míni-

mo. Mas entendemos que as 

duas instituições devem ir 
mais longe e avaliar todo o 

ensino médico, pois hoje o 
profissional se forma fechado 
dentro de quatro paredes, co-
mo se o mundo real, aqui fo-

ra, não existisse". Pois é, trans-
mitido o recado. 

Ipiranga 
Olha aí uma gaúcha man-
dando ver! E a Ipiranga que 
abriu, no Rio de Janeiro, um 
posto de venda de gás natu-
ral diretamente ao público. 
Uma dose homeopática 
de bairrismo, de quando emn 
quando, não faz mal para nin-
guem. 

Manjericão 
* A Manjericão criou um ser 
viço interessante e de muito 
bom gosto em passo Fundo, 
que merece um registro, Tra-
ta-se de uma "Café da ma 
nha", numa varledade incrível, 
entregue numa bela cesta a 
partir das seis horas da ma-

nh�. Para quem deseja retri-

Encontro do PMDB 
*Fogaça, Forster, Odacir, 
Schirmer, Brito, Dexhmeir, 
Ponte, entre outros, é o time 
que o PMDB traz a Passo Fur-
do hoje para um encontro no 
CTG Dom Felipe de Nada!, 
quando o partido fará um prc -

dutivo debate em torno do 

Bonde da história 
* Agora, concordamos com o 

professor Catharina Ferreira, 

para quema cassação do man-

dato do Sr. Jabes Rabelo, cons-

titui-se num marco da história 
do Parlamento. Parece que a 

Sobe Fleury!!! 
* Dizem, os entendidos, que 
em política, o caminho mais 
curto não é uma reta. Dizem, 
ainda, que em polftica o temm-

momento nacional, das mudan-
ças que vai introduzir no seu 

programa e sobre as eleiçoes 
municipais do ano que vem. 

Plebiscitos 
Dezenas de comunidades 
vão às urnas amanhá em bus-
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Reforma Agrária??? 
Modernidade??? Sao tantas 

as coisas a serem feitas até 
alcançá-la que os mais otimis-
tas acreditam que apenas os 

que estão nascendo hoje tem 
alguma chance de desfrutá-la. 
Na aposentadoria, é claro. En-
tre os países que citamos co0-
mo modelo a ser alcançado é 

interessante verificar qual de-
les não fe7 a reforme agrárla, 
por exemplo, para chegar on-
de estão. Mais que uma ques-

tão ideológica ou polftica a re-

forma agrárla é questão soclo-
lógica, com o que não depen-
de de nossa vontade. Mais ce-
do ou mais tarde, na boa ou 
na pauleira, ela terá que ser 
felta sob pena de mandarmos 
a modernidade para o quarto 
milenio. Com o que, pegan-
do as dimensões territoriais 
deste gigante - adormecido?? 
? sua densidade demográfi-
ca e o estágio do setor prima-
rio, não se compreende, com 

a logica, porque estamos táo 

atrasados nessa questão. Sem 
reforma agrária o capitalismo 
não vem, esta é a verdade... 

a nível institucional gerou ex-

cedentes estruturais que ajuda-

rama deprimir os preços mun-

diais". Sacaram??? 

em modernidade... 

Jacutinga & AIDS 
Jacutinga, que não fica mui-
to longe daqui, protagonizou 
um acontecimento inusitado 

ca realizou no Rio de Janeiro 
o Governador Leonel Brizola 
mandou retirar faixas com os 
dizeres "Collor e Brizola"i- os 
dois eles encomodam muita Agricultura??? 

Fator Essencial gente e avisou que não que-
ria manifestação alguma...Quer 
dizer: façam o que eu digo 
mas não façam o que eu faço. 
E assim que vamos levando, 
batendo, hora no prego, ho-
ra no prego, ora n0 prego.. 

Não faz multo a CFP - nemn 

sabemos se existem com este 

nome, tala barafunda de mu-

danças publicou um estudo 
sobre "A polftica agrícola co 
mum da CEE, do qual destaca-
mos o seguinte tópico: "Então, 
temos uma situação inicial de 

penúrla no pós-guerra, alia-
da a técnicas atrasadas de pro-
dução e comercialização agrí-
cola em toda a Europa, com 
exceção da França. Houve a 
vontade política de se rever 

tes este processo e, para tal, 
foi utilizado um sistema de sus-

por causa de um caso de 
AIDS, ainda não confirmado, 
com a tentativa de incendiar 

Faminta e depende do exte-
rlor a Europa toda decidiu, 
depois da Segunda Grande 
Guerra Mundial, garantir ao 
menos comida para seu povo. 

a casa do suposto aidético. 

Barra pesada que exigiu inclu-
sive uma nota oflclal do Pre-
felto Municipal, tão tenso o 
clima criado. Incrível como 

E quais as bases disso??? Uma 
frase, de um documento da 
conferência de Stresa, realiza-
da em 1958, esclarece tudo: 
a agricultura deve ser conside 
rada parte integrante da eco-
nomia e fator essencial da vi-

da social". Quer dizer: só nós 

brasileiros achamos que comi-
da não é importante, que náo 
se trata de uma questão de se-

gurança nacional, que ela é 
essencial para manter a digni-
dade das pessoas e achamos 

que os agricultores tem que 
ser abandonados à própria 
sorte. Pois é, e ainda falamos 

para casos dessa natureza não 

temos a menor restrição em 

atirar a primeira pedra. Caso 
tipico para Freud, que se náo 
explica tudo encontra sempree 
uma forma de justifiicar o que 

se passa nas insondáveis pro-
fundezas de nossas cabeças. 
Eta mundo véio sem porteira 
tche... 

Quem diria??? 
Deu no jornal: "Crise econo-
mica brasileira está atrasan-
do o Mercosul". Serla uma be-
la plada se ao sorrlr não does 
se profundamente, incluslve 
no nosso tão escasso orgulho 
nacional. E nós aqui com me-
do do Mercosul - embora a 

modernidade exigida. O pesso-
al ao.redor - Uruguai, Chile, 
Argentina, Paraguai sentan-
do o ferro. Pois é, o gigante. 
além de adormecido, parec 
que está paralítico.. 

tentação da renda do produ-
tor baseado em preços garan-
tidos pelo Governo e no deses-
tímulo à importação de produ-
tos que competiam com os 
das Comunidade. A produção 
com o escoamento garantido 

Collor& Brizola 
Pimenta nos olhos dos ou-
tros é colírio! Durante visita 

que o presidente da Repúbli-
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fortes. E aí está a história dan-
do lições que nós ieimosamen-
te não querer. os assimilar 
Procurem no napa e vejam 
se encontram uma Nação que 
seja forte política, econômica 
e socialmente e que não tenha, 
como sustentação, partidos e 

parlamentos fortes. Esse é o 

segredo. Com o que, ter sau-

dade do autoritarismo 

visões antigas sobre os tem-

pos que vivemos. Pressiona-
da pelos movimentos de indi 
víduos miseráveis ou não que 
emigram como borboletas da 
miséria do 3° e 4° mundo, i 
intolerância racial está de vol 
ta com toda força nos países 
do primeiro mundo. Claro que 
hoje existe outro contexto his-
tórico, outra forma de relaçãoo 
entre os povos e indivíduos. 
Mas, como ficou provado re 
centemente, você não podee 
dizer para onde as vertentes 
históricas serão conduzidas, 
com tantas forças fazendo pres-
são. Boa coisa é que náo po 
demos esperar. 

tionou as linhas telefônicas 
atrás de informações sobre o 
vírus da AIDS e, da mesmna 
forma, a cabeça dos america-
nos, principalmente daqueles 
em idade reprodutiva. Para 
eles, de outro lado, a dúvida 
é cruel: qual a maneira pela 
qual "Magic" foi infectado? 
Nós aqui no Brasil rimos da 

desgraça americana, cegos an-

te a realidade que nos empur-
rou para o terceiro lugar nas 
estatísticas mundiais. Mas nós 
rimos de tudo. 

se usados os atuais mecanis-Para Refletir! 
Estava me perguntando: 
quem é que colocou o Sr. ja-
bes Rabelo - cassado por falsi-

dade ideológica - no Congres 
so Nacional??? Fácil: foi a po-
pulação que utilizou de for-
ma equivocada essa arma ma-
ravilhosa chamada voto. E 
deu no que deu. Provavelmen 
te o Sr. Jabes Rabelo seja ape-
nas a consequência mais visí 
vel, mas palpável daquela ava 

lanche de votos brancos e nu 

los registrada na última elel-
çãc. E possivelmente ele seja 
decorrência, ainda, daquelas 
pessoas- na sua grande maio-

ria de bem que viven dizen-
do que não gostam de políti-
ca, que tem nojo de política. 
Estamos pagando o preço dis-
so e mais ainda por causa do 
"messias" que desceu das Ala 
goas vendendo ilusöes... 

mos da comunicação. 

Adeus Realidade 
* Neste fi.al de semana, a fic-

ção mais uma vez superou a 

realidade. Depois que dois 
cientistas americanos passaram 
um trote na comunidade cien-
tfica internacional, um gru-
po de ingleses conseguiu reali-
2ar, pela primeira vez, a produ-
ção de energia através de fu-
são nuclear, quue é uma for-
ma ilir titeda, limpa e segura 
de co.1 eguir energia, sem 
os perigos da fissão nuclear, 
características das atuais usi-

res 
ponsável na prática pelas ma-
zelas de hoje, é sinal de que 
está na hora de consultar 
uma oftalmologista... 

Aldeia Global 
A velocidade da criação de 

novas tecnologias ultrapassa 
o limite da nossa imaginação. 
No começo da evolução da 
humanidade, o conhecimen-
to mais elementar de como 
usar uma pedra pode ter leva-
do milhöes de anos para alcan 

çar uma comunidade de locali-
zada a poucos quilômetros 
de distância. Hoje, realidade 
e ficção são componentes de 
um mesmo universo e um co 
nhecimento, uma tecnolcgla 
gerada no Japão, poderá ser 
usada no mesmo instante da 
sua geração, num país lou aliza-
do no outro lado do mundo, 

nas atômicas e as armas apo-
calípticas armazenadas, que 
ainda apavoram o mundo. O 
domínio da fus�o nuclear dá 
um poder divino ao homem 
ea capacidade de resolver to-
dos os seus problemas. Resta 
ver se essa tecnologla e tantas 
outras, que são criadas diaria-
mente em todo o planeta, pas-
sarão, junto com a humanida-
de eletrocutada, para o tercei-

A AIDS 
*De repente, tal como os 

marcianos que invadiram a 

Terra, no ficão de H.G. Wells 
(A Guerra dos Mundos), a naa 
ção mais poderosa que a histó-
ria do planeta talvez, está cho-
cada e vivendo um pånico con-
trolado por causa de um micro 
organismo, um vírus conheci-
do por eles mesmo e para o 

qual, pelo jeito, não estavam 
dando a devida importância. 
O caso do super atleta do basS 
quete "Magic Johnson" conges 

Renato Amarrado 
5- Para falar de uma desgra-
ça menor e menos dramática, 
eu como gremista não tão fa-
nático, pergunto que trabalho 
terão feito para que o Rena-
to esteja perdendo tanto gol. 
Teria alguns daqueles que eu 

farla, sem sombra de dúvida. 
Aquele de ontem, contra o 
Glória, pelo amor de Deus! 
Ele já está ganhando do Alfeu 
e do Alcindo, dois atacantes 
de uma mesma famlia, que 
eram acostumados a mandar 
prá lateral, bola picando na 
frente do gol. Asim não dá. 
E multa grana prá tanto gol 
perdido. (Esta coluna foi escri-
ta com a ajuda do Gilberto 
Borges). 

Parlamento Forte 
A tonica dos discursos do se-
nador José Fogaçae do depu-
tado Odacir Klein, ambos do 
PMDB, que participaram de 
um encontro em Passo Fun 
do no final de semana, foi 
em torno da necessidade de 
termos partidos e parlamentos 

ro milênio. 

Intolerância 
Isso tudo porque as rotícias 
de fim de semana trazem maté-
rias relacionadas com as pre-
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que utilizam tecnologia e ma-
nejos de última geração que, 

para compensar nosso "ego" 
terão que buscar informações 

em Passo Fundo...Quem sa-
be a gente coloca um pedágio 
na divisa??? Em todo caso, é 

provável que o slogan do no-

vo Município passe justamen-
te por essa sua característica 
de uma agropecuária de alto 

nível. 

tes no Brasil: no Rio de Janei 
ro e em Passo Fundo. Aqui, 
quem presta tal assessoria é 
a Sandra Fragomeni, que fea 
O curso nos EE.UU. Ela é pro-
curada por pessoas que dese-
jam saber qual a melhor comn-
binação de cores para o res-
pectivo tom de pele. Com is-

so, além de organizar melhor 
o guarda-roupa, de melhorar 
o astral, pois a cor influência 
o espírito a pessoa acaba eco 

nomizando um dinheiro saudá 
vel nestes tempos bicudos, 
porque sabe o que vai com-
prar para melhor combinar 
com o que já tem em casa. A 
Sandra revela, ainda, que se 
estilo tem época, cor nåo tem 
idade...é só saber usar. 

moe ele aumenta os impostos. 
E uma matemática diabólica 

Sem Surpresa??? 

Escudado em sua competên-
cia e a longa experiência de 
trabalho no IBGE o amigo 
Gervásio Neves não se supre-
endeu com o tamanho da po 
pulação de Passo Fundo que, 
pelo Censo-91, ficou multo 
aquém do que se imaginava. 
Para mim, confesso, fol surpre-
sa! Falha do olhômetro. Nos 
sa base era o visual da cida-
de, que entre 80 e 90 apresen 
tou profundas mudanças e 

quem apostava menos mes-
mo com a saída de Ernestina 

- falava em 180 mil habitan-
tes, os mals otimistas em 210 

mll. Nao temos porque ficar 
duvidando do trabalho do IB-
GE, mas que foi uma surpre 
sa, isso nao dá para negar. 

que se não fossem as pesso-
as já teria criado um verdadei-
ro oásis cá entre nós. Segun 
do o Governo é assim que ca-

já perdeu núcleos como Saran-
di, Marau, Tapejara, Ciríaco 
e muitos outros núcleos impor-
tantes vai se recuperar do sus-
to rapidamente. Nossa vis�o 

tem que ser de médio prazo, 
pois chegamos a um ponto 
em que é muito interessante 

que tudo que gravita ao nos 
so redor se desenvolva ao má-
ximo. O que se perde, even-
tualmente, neste momento de-
ve ser encarado comb investi-
mento, pois quanto mais cres-
cerem os distritos, hoje muni-
cípios, maiores benefícios tere 
mos. E só esperar para ver.. 

minhamos para o desenvolvi-
mento e quem conseguir so-

breviver até lá vai ter o paral-
so a disposição... 

Apocalipae??? 

Um recadol 
*Um recado para o Gallas, 
da agência local do IBGE: o 

pessoal que trabalha a reda-
ção de O NACIONAL está in-
formando que os recenseado-
res náo passaram em suas re-

sidências. Com o que, eles 
querem saber se jornalistas 

náo precisa ser recenseado.. 
Se precisa, falta alguém na 

continha do IBGE!!! 

Para alguns os quatro cavalei 
ros do apocalipse toram apo-
sentados por ineficiencia. Pa-
ra quem gosta desse tipo de 
exercício, fazendo as contas 
sobre o fim do mundo, que 
tal pensar a respeito desse da-
do da Organização Mundial 
da Saúde revelando que a ca-

da dia que passa surgem cin-
co mil novos casos de AIDSS 
no mundo. Como náo se tra-
ta de uma progresão aritméti-
ca que ainda daria alguma 
luz e sim geométrica, façam 
as contas para ver quanto tem-
po ainda temos até chegar à 
contaminação total com esse 
vírus. 

Passo Fundo, tchê 
Deu no Jornal: "Passo Fun 
do perde mais da metade do Stédile, Teixeira, basegio, en-
seu território com as emancl-

paçoes de Coxilha, Pontho e 

Mato Castelhano". Para quem 

Coxilha 
Pols o novo Município de 
Coxilha logo, logo vai ser co 
nhecido por sedira uma agri-
cultura, das mais tecnificada 

e produtiva do Estado. Ali 

estarão gente do calibre dos 

Quando Crescer! 
Quando crescer vou ser ecoo 
nomista. S6 para entender o 
que passsa pela cabeça deses 
profisslonais. Vejam: o gover-
no aposta na recessåo, com 

ela diminui a produção, cal o 

lucro das empresas, aumenta 
o desemprego, cal o consu-

tre outros, além da área de 

pesquisa da Braskalb, em ter-
mos de milho. São lavouras 

Cores & Cores 
Muito comum nos Estados 
Unidos a consultoria sobre co 
res tem dois pontos importan-



IVALDINO TASCA 
nal" aoquestionar sobre no-
vos procedimentos da Câma-
ra Federal para limpar de vez 
a instituição de verdadeiras" 

quadrilhas" existentes e que 
tem agido com chocante impu 
nidade. Para quem não lem 
bra Al Capone acusado de as 
sassinato, contrabando, cor 

rupção de mulheres e muitos 
outros crimes não foi alcança-
do pela Justiça, queo colocou 
na cadeia porque o homem 
brincou com o fisco...Jabes 
Rabelo, atolado até o pesco-

çO no esquema do narcotráfi-

co, foi cassado porque falsifi-
cou carteirinha... 

sente ano letivo. Mas em 1992, 
sem mudanças no quadro, a 
coisa será terrível. Os prime1 
rOs a se desesperarem são os 

funcionários públicos, onde a 
defasagem salarial é brutal. 

ramos que a chuva que caiu 
ontem prossiga um pouco 
mais, evitando que a estiagem 
colha outra safra de ver�o. 

abastecimento será ponta-a-

ponta e eles temempor seus 

negócios. 

Narcotráfico 
Conforme o relatório da 

CPI do Narcotráfico da Câma-
ra Federal, o esquema da dro 
ga no País chegou a tal está-
gio que nele estáo envolvidos 

deputados, prefeitos, magistra-
dos, policiais federais, bichei-
ros e até empresas do setor 
de mercado de capitais. Estar-
recedor??? Nem tanto se ob-

Agora que o Governo Federal 

parece que tomou juízo - pare 
ce - bem que São Pedro pode-
ria dar uma mãozinha, man-

"Armazém 
Pois o Amazém, na Inde-

pendencia, 540, vem fazendo 
sucesso com seus importados. 
Pois além da qualidade e de 
algumas novidades os preços 
não são exorbitantes. Não dáá 
para relacionar neste qurto es-
paço tudo o que tem no Arma 
zem, com o qye a saída é dar 
uma chegeda para conferi... 

Mendes Ribeiro 
dando a água necessária pa-

ra uma boa colheita. Com a 

frustração da safra passada -

pela seca e pela cegueira dos 
burocratas de Brasília - os pro-
blemas se agravarame todos 
nós estamos sentindo os refle-
xOs negativos até agora. 

Para um contato com o 

servarmos a grana violenta 

que o narcotráfico movimen 
ta e a fragilidade de nossas 

instituiçöes judiciárias e poli-
ciais. E barra da pesada mas 
a socledade não pode entregar 
os pontOS.. 

PMDB e outros interessados 
o deputado federal Mendes 
Ribeirc estará em Passo Fun 
do no próximo dia 24 deste 
mês. Em pauta assuntos relati-
vos às eleições municipais de 
1992 e sua postura de candi 
dato a candidato ao Governo 
do Estado em 1994. O ex-du- Combustível 

* Estão anunciando que os 

combustíveis terão preços re 
gionalizados, com o que emn 
Porto Alegre e arredores (e 
por que náo Passo Fundo, já 

que temos o terminal???) vai 

se pagar menos. Quem nâo 
está gostando são os proprietá-
rlos de postos ao longo da_ 
estradas, pois coma autono 
mia que os caminhões tem o 

15 de Novembro 

Até parece que estamos de 
mal com a República! Claro, 
o ferlado, que acabou se tor-
nando um feriadão, a gente 
val curtir. Maso 15 de Novem-
bro vai passar sem grandes 
comemorações. Ainda bem 
que as escolas estão chaman-
do a atencão da petizada pa-
Ta a importancia da data. 

putado Constantino Picarelli 
confirmou essa vinda do Ri-

beiro ao presidente em exercí-
cio do PMDB local, Meri de 
Paula e o encontro deverá 

Mensalidades 

Al Capone 
*"Para punir Jabes Rabelo, 
a Camarn dos Deputados imi-
tou a justiça americana, quan-
do conseguiu condenar o gang 

ster Al Capone, por sonega-
ção no Imposto de Renda". 
Essa observação foi feita pe 
lo "Jornal do Congresso Nacio-

Tocamos no assunto ontem 
e a coisa repercutiu: "os pais 
estão realmente apavorados 
com os aumentos que incidi-

rão sobre as mensalidades das acontecer na Câmara de Vere-
adores às 11 horas do dia 24. escolas particulares. O achata-

mento salarial é táo violento 

que a maioria já se mostra fe 
liz se conseguir terminar o pre-

Finalmente 
* Finalmente uma água! Espe-



TVALDINO IASCA 
o que, conheço o CNPTrigoo 
desde antes de sua inaugura-
ção, e logo, logo serão 20 

setores podemos encontrar o 

mesmo entre nós - prova que 

náo precisamos ter complexO 

de inferioridade, que tambémn 
somos capazes, que temos con-

dições de 
qualquer Nação civilizada 

quando se trata de gente. E 

isso não é muito pouco dian-

te da nossa baixa auto-esti-
ma e da fama que possuímos 
de não ser um País sério. O 

quando deixaria de ser ape-

nas Estação Experimental. O 

colega jornalista de O Nacio 

nal, encarregado de fazer a 

matéria, foi até o centro paraa 

saber detalhes do evento, eis 
que até o general-presidente 
de plantão viria para a inaugu-

ração, e voltou buzina da ca-

ra. Foi em 1974, época em 

que a imprensa tinha as maio-

res dificuldades em trabalhar. 
Lá não volto mais" - disse o 

A Embrapa 
O Sindicato Nacional dos 

Trabalhadores de Instituiçðes 
de Pesquisa Agropecuária e 

Florestal, preocupado com o sil, uma das poucas que da 
sucateamento da EMBRAPA 

(internacionalmente respeita-
da) far campanha para sensi-
bilizar o governo no sentido 

que mude de postura, dando 
um tratamento mais digno e 

adequado à pesquisa. Um da-
do é definitivo: pelos 200 
milhoes de dólares que conso-

me anualmente a Embrapa 

era uma economia, também 

por ano, para o País, de dois 

bilhoes e seiscentos milhões 
de dólares com apenas cinco 
tecnologias que criou e que 

estdo em uso. S6 isso deveria 
bastari Nem precisaríamos es 
tar iembrando que: 1) esta 
mos falando de alimentos; 2) 
qustáo para a segurança 

nacional 3) que temos tido 

ganhos extraoi dinários ao 

nível ecologico. 

Tem mais: com todos os de-

feitos que possam existir, a 

Embrapa é uma das estatais 

mais sérias existentes no Bra-

anos... 

competir com PARA ENCERRAR 
para colocar a måo no fogo 

sem o risco de queimaduras. 
Tive a oportunidade de conhe 
cer oito ou nove centros nacio 
nais de pesquisa, além de ter 

tido uma convivência perma 
nente com o CNPTrigo prati-
camente desde a inauguraçáo 

e se e que vale alguma col 
sa a minha opiniáo sucate 
ar a empresa, agora, é um cri-

me de lesa-Pátria. Não fica 

por menos disso. Não estou 
dizendo que seu time é de san-

tos, que estes estáo no céu, 

quero reafimar que com a se-

riedade e a competência que 
a empresa demonstrou até 

agora náo se brinca. O preço 

será alto demais... 

Sem notar acabamos fazen-

do a coluna apenas em torno 

da Embrapa. Em todo caso 
vale a pena. Mas queria ape-
nas repetir uma antiga ladai-
nha, que vocés devem estar 
cansados de ler. Mas como já 
disse, não vou cansar de repe-
tir. Graças ao Centro de Tri-
go passamas de uma produti-

vidade que quando passava 

dos mil quilos era motivo de 
foguete, churrasco e comemo-

rações, para patamares que 
utrapassam cada vez menos 
raros os cinco mill quilos por 
hectare. Além disso, hoje n�o 
temos auto-suficiência nacio-
nal de trigo porque osburocra-
tas não querem, pois os técni-
cos fizeram a sua parte. E só 
deixarem que nos tornamos, 
em pouco tempo, até exporta-
dores... 

que quero dizer que, sem ufa-

nismo, dá para ter orgulho 
do trabalho dessa empresa. 

colega, com o que tocou pa-
ra nós outros aqui fazer a co-
bertura. E cheio de má vonta-
de, no outro dia, fomos ao 
Centro e descobrimos 1) o 
pesquisador que atenderá no 

dia anterior não era prepoten-
te, ele apenas estava nervoso 
com tantomovimento, inusita-
do para quem estava acostu-
mado a conviver quase que 
solitariamente naquela coxi-
Iha; 2) a burocracia para o dia 
da inauguração era impostaa 

de Brasilia, época em que li-
berdade de imprensa era arti-
go de lso nas republiquetas 
cá por baixo do Equador. Com 

Creio, então, que todas as 

manifestações que possam ser 
dirigidas às autoridades, solici-

tando um tratamento adequa-
do à Embrapa, pode ajudar. 
E Passo Fundo, particularmen-
te, tem obrigaçðes de fazer is-
so. Ou não??? 

ORGULHO 
*Outra caisa: o trabalho da 

equipe da Embrapa e temos 
certeza que em vários outros 

HISTORINHA 
* Sem citar os nomes, até con-

to uma historinha a respeito 
do Centro de Trigo, pouco 
antes de sua inauguração, SERIEDADE 



IVALDINO TASCA 
o que, conheço o CNPTrigo 
desde antes de sua inaugura-
ção, e logo, logo seráo 20 

A Embrapa 
o Sindicato Nacional dos 

Trabalhadores de Instituiçbes 

de Pesquisa Agropecuária e 

Florestal, preocupado com o 
sucateamento da EMBRAPA 

setores podemos encontrar O 
mesmo entre nós - prova que 

feitos que possam existir, a não precisamos ter complexo 
de inferioridade, que também 
somos capazes, que temos con-

competir com 

qualquer Nação civilizada 

quando se trata de gente. E 

isso não é muito pouco dian-
te da nossa baixa auto-esti-
ma e da fama que possuímos 
de não ser um País sério. O 

quando deixaria de ser ape 
nas Estação Experimental. Oo 

colega jornalista de O Nacio-
nal, encarregado de fazer a 
matéria, foi até o centro para 
saber detalhes do evento, eis 
que até o general-presidente 
de plantão viria para a inaugu-
ração, e voltou buzina da ca-

ra. Foi em 1974, época em 

que a imprensa tinha as maio-
res dificuldades em trabalhar. 

Tem mais: com todos os de-

Embrapa é uma das estatais 
mais sérias existentes no Bra-
sil, uma das poucas que dá 
para colocar a mão no fogo 
sem o risco de queimaduras. 

da) faz campanha para sensi- Tivea oportunidade de conhe 
bilizar o governo no sentido cer oito ou nove centros nacio-
que mude de postura, dando nais de pesquisa, além de ter 

tido uma convivência perma 
nente com o CNPTrigo prati-
camente desde a inauguração 
e se é que vale alguma coi-

sucate 
ar a empresa, agora, é um cri 
me de lesa-Pátria. Não fica 

por menos disso. Não estou 

dizendo que seu timeé de san-
tos, que estes estão no céu, 

quero reafimar que com a se-

riedade e a competência que 
a empresa demonstrou até 

agora náão se brinca. O preço 

anos... 

dições de PARA ENCERRAR 
Sem notar acabamos fazen 
do a coluna apenas em torno 
da Embrapa. Em todo caso 
vale a pena. Mas queria ape-
nas repetir uma antiga ladai-
nha, que vocés devem estar 
cansados de ler. Mas como já 
disse, não vou cansar de repe-
tir. Graças ao Centro de Tri-
go passamos de uma produti-
vidade que quando passava 
dos mil quilos era motivo de 

foguete, churrasco e comemoo 

rações, para patamares que 
utrapassam - cada vz menoss 
raros os cinco mil quilos por 
hectare. Além disso, hoje não 
temos auto-suficiencia naci0 
nal de trigo porque os burocra-
tas não querem, pis os téçni-
cos fizeram a sua parte. E só 
deixarem que nos tornamos, 

em pouco tempo, até exporta 
dores... 

(internacionalmente respeita 

um tratamento mais dignoe 
adequado à pesquisa. Um da 

doé definitivo: peios 200 
milhöes de dólares que conso 
me anualmente a Embrapa 
gera uma economia, também 

por ano, para o País, de dois 
bilhöes e seiscetos milhöes 
de dólares com apenas cinco 

tecnologias que criou e que 
estso em uso. Só isso deveria 
bastar! Nem precisaríamos es 

ta7 lembrando que 1) esta-
mos falando de alimentos 2) 
équestáo pare a segurança 

nacionat 3) que temos tido 
ganhos extraordinários ao 

nfvel ecológico. 

Lá não volto mais" disse o 

colega, com o que tocou pa-

ra nos outros aqui fazer a co 

bertura. E cheio de má vonta 
de. no outro dia, fomos ao 
Centro e descobrimos 1) o 

pesquisador que atenderá no 

dia anterior não era prepoten-
te, ele apenas estava nervoso 

com tanto movimento, inusita-
do para quem estava acostu-
mado a conviver quase que 
solitariamente naquela coxi-

Iha; 2) a burocracia para o dia 
da inauguração era imposta 

de Braslia, época em que li-
berdade de imprensa era arti-
go de luxo nas republiquetas 
cá por baixo do Equador. Com 

que quero dizer que, sem ufa-

nismo, dá para ter orgulhoo 
do trabalho dessa empresa. 

sa a minha opiniäo 

Creio, então, que todas as 

manifestações que possam ser 

dirigidas às autoridades, solici-
tando um tratamento adequa-
do à Embrapa, pode ajudar. 
EPasso Fundo, particularmen-
te, tem obrigações de fazer is 
so. Ou não??? 

será alto demais.. 

ORGULHo 
Outra caisa: o trabalho da 
equipe da Embrapa - e temos 

certeza que em vários outrOs 

HISTORINHA 
* Sem citar os nomes, até con-

to uma historinha a respeito 
do Centro de Trigo, pouco 
antes de sua inauguração, SERIEDADE 



IVALDINO TASCA 
nal" ao questionar sobre no-
vos procedimentos da Câmna-
ra Federal para limpar de vez 
a instituição de verdadeirasS 
"quadrilhas" existentes e que 

tem agido com chocante impu-
nidade. Para quem não lem-
bra Al Capone acusado de as-
sassinato, contrabando, cor 
rupção de mulheres e muitos 
outros crimes não foi alcança-
do pela Justiça, que o colocou 
na cadeia. porque o homem 
brincou com o fisco...Jabes 

Narcotráfico 
* Conforme o relatório da 
CPI do Narcotráfico da Câma-
ra Federal, o esquema da dro-

ga no País chegou a tal está-

gio que nele estão envolvidos 
deputados, prefeitos, magistra-
dos, policiais federais, bichei-
ros e até empresas do setor 
de mercado de capitais. Estar 
recedor??? Nem tanto se ob-

sente ano letivo. Mas em 1992, 
sem mudanças no quadro, a 
coisa será terrível. Os primei-
rOs a se desesperarem são os 

funcionários públicos, onde a 
defasagem salarial é brutal. 

ramos que a chuva que caiu 

ontem prossiga um pouco 
mais, evitando quea estiagem 
colha outra safra de ver�o. 

abastecimento será ponta-a-
ponta e eles temempor seus 
negócios. 

Agora que o Governo Federal 
parece que tomou juízo - pare-

ce -bem que São Pedro pode-
ria dar uma m�ozinha, man 

dando a água necessária pa-
ra uma boa colheita. Com a 
frustração da safra passad 

pela seca e pela cegueira dos 
burocratas de Brasllia -os pro-

blemas se agravarame todos 
nós estamos sentindo os refle 
KOs negativos até agora. 

"Armazém" 
Pois o Armazém, na Inde-
pendencia, 540, vem fazendo 
sucesso com seus imnportados. 
Pois além da qualidade e de 
algumas novidades cs preços 
não são exorbitantes. Não dá 
para relacionar neste curto es-
paço tudoo que tem no Ama 
zém, com o que a saída é da 
uma chegada para conferir... 

Mendes Ribeiro 
* Para um contato com o 

PMDB e outros interessados 

servarmos a grana violenta 
que o narcotráfico movimen-
ta e a fragilidade de nossas 

instituiçes judiciárias e poli-
ciais. E barra da pesada mas 
a sociedade não pode entregar 
os pontos. 

Rabelo, atolado até o pesco-
ço no esquema do narcotráfi-

co, foi cassado porque falsifi-
cou carteirinha... 

o deputado federal Mendes 

Ribeirc estará em Passo Fun-
do no próximo dia 24 deste 
mês. Em pauta assuntos relati-

vos às eleições municipais de 
1992 e sua postura de candi 
dato a candidato ao Governo 
do Estado em 1994. O ex-du-
putado Constantino Picarelli 
confirmou essa vinda do Ri-
beiro ao presidente em exercí-

cio do PMDB local, Meri de 
Paula e o encontro deverá 
acontecer na Câmara de Vere-
adores às 11 horas do dia 24 

Combustfvel 
*Estão anunciando que os 
combustíveis teråo preços re-

gionalizados, com o que em 
Porto Alegre e arredores (e 
por que não Passo Fundo, já 
que temos o terminal???) vai 
se pagar menos. Quem nâo 
está gostando são os proprietá-
rlos de postos ao longo das 
estradas, pois com a autono-
mia que os caminhões tem o 

15 de Novembro 
* Até parece que estamos de 

mal com a República! Claro 
o feriado, que acabou se tor 
nando um feriadão, a gent 
val curtir. Mas o 15 de Novem 
bro vai passar sem grande= 
comemorações. Ainda ber 
que as escolas estão chamar 
do a atençáo da petizada 1 
ra a importancia da data. 

Mensalidades 
* Tocamos no assunto ontem Al Capone 

Para punir Jabes Rabelo, 
a Camara dos Deputados imi-

tou a justiça americana, quan-
do conseguiu condenar o gang 
ster Al Capone, por sonega-
ção no Imposto de Renda". 

Essa observação foi felta pe 
o "Jornal do Congresso Nacio-

e a coisa repercutiu: "os pais 
estão realmente apavorados 
com os aumentos que incidi-
rão sobre as mensalidades das 
escolas particulares. O achata-

mento salarial é tão violento 

que a maioria já se mostra fe-
liz se conseguir terminar o pre 

Finalmente 
*Finalmente uma água! Espe-

6.1 



IVALDINO TASCA all/ 
citou a partir do fato novo cria-
do cum ssa garfeada no ti-
me caxiense. Fato novo que 

capitaliza para o tricolor 
zem os gremistas fanáticos... 

Vamos ver! 

que ficou clara é que ele pre 

cisa, urgentemente, de um in 

seticida. Antigamente se usa-

va Neocid.. 

são exigidas por quem conse 
gue enchergar um metro na 

frente do nariz.. 
DE ENDOIDARI 
De quando em quando acon-
tece cada uma que é de endoi-
dar doido. No dia 24 de outu-

bro, reunido no Rio Grande 
do Sul, o Conselho Nacional 
de Política Fazendária definiu 
isençoes de ICMS nas opera-
çoes interestadua is para vá-
rios produtos e insumos agríco-
las. Não durou um mês e por 
que o secretário de Sergipe 
lembrou que o potássio é res-

ponsável por 4% da arrecada-
ção do seu Estado, melou tu-
do. Se era tão importante as-

sim, como é que o secretário 

Sergipano foi esquecer??? E 
como é que podem dar caneta 
ços dessa maneira?? 

Otimismo??? 
di 

Agora existem sólidas ra-
zöes para encarar nosso futu-
ro com otimismo". Quando, 

em agosto, o presidente da 
APASSUL, Armando Carlos 
Roos, fez essa afirmação, ao 

falar das perspectivas da agri-
cultura, houve perplexidade 

geral. Somente não o chama-
ram de louco por educação. 

POLITICAMENTE 

O deputado espanhol Alfon-

so Guerra - ora em visita ao 

Brasil disse que as crises são 

decorentes da falta de pulso 
e que elas só podem ser resol-
vidas com um governo politica-
mente forte, com diretrizes de-
finidas. Embora tenha falado 
em falta de pulso, o que po-
de dar a impress�o de força 
bruta, o parlamentar ressalta 
a necessidade do governo ser 
politicamente" forte. Desde 
quando não temos isso??? Jus-
celino teria sido o último??? 

MATANÇA 
* Compreensível a revolta 
do ministro Alceni Guerra, 
contra a chacina de seis menoD 

A PANTERA??? 
No clip com o Michael Jack-

son, apresentado domingo 
no "Fantástico", após um gran-
de estardalhaço em torno do 
investimento de um bilhão 
de dólares (um sujeito que se-

ja económico passa o ano tran-
quilo com essa grana), quem 
se salvou foi a pantera. Até 
os índios estavam irreconhecí-

Pois de l para cá, o conjun-
to de medidas adotadas pelo 
governo federal começou a tra-

zer tranquilidade para o setor, 
balizando um horizonte mais 
otimista para a agropecuária. 
Com o que, agora que o Ar 
mando diz que se otimismo 
aumentou, prevendo inclusi-

ve apoio para investimentos 
(principaimente em correção 
de solos), ninguém tem cora-

gem de rir. Para quem foi voz 

solitária no deserto e acertou 

veis, dando a impressão de 
não terem superado o trau-
ma criado pelo Bufalo Bill. 
Efeito especial por efeito espe 
cial oSpielberg faz muito me-
Ihor e sern dar mau exemplo 
como aquele de sair quebran-
do vidraças, parabrisas. Aliás, 
falando nisso, se alguém enten-
deu a quebradeira, por favor, 
cartas para a redaç�o. Quan-
to àquele rapaz furta-cor, que 
deveria cantar e dançar (não 
anunciaram que era isso que 
ele faria???), a única coisa 

res entre nove e 16 anos ocor 
rida na semana passada na 

Baixada Fluminense, atribuin 
do o episódio "a uma revan-
che de psicopatas da pior es-

pécie", porque o governo deci-
diu apertar o cerco contra os 
grupos de extermínio de crian-
ças. Para ele só ações policiais 
isoladas não resolverão esse 
problema que nos remete a 

uma situação de degradação 
sem precedentes. O ministro 

da Saúde diz que sáo necessá-
rias "reformas profundas na 
concepção do ensino e de me-

didas estruturais na economia, 
de modo a melhorar a distri-
buição de renda e reduzir os 
níveis de miséria da popula-
ção". Quer dizer, nenhuma 
novidade, embora na prática 
teimamos em não fazer as tais 
de refomas que há décadas 

Tivemos Jânio, um desprepa-
rado, os presidentes militares 
que comandaram a ferro e fo-

go, Sarney, pegando um ra-

bo de foguete, com grande 
torcida para o circo pegar fo-
go e agora Collor, que se ele-
geu sem partido e hoje reina, 
embora não governe. Há trin-
ta anosque não se tem um 

governo politicamente forte. 
Af está a raiz de tudo... Ou 
náo??? 

GREMISTAS 
Os gremistas estão baban-
do na gravata, pois apesar 
do Renato continuar passean-
do em campo eles acreditamn 

que agora é possível bater o 

time colorado, mesmo jogan-
do com doze como ocorreu o mínimo que se 

agoraé reconhecer que de lou-
co ele não tinha e não tem 

nada. Foi "feeling, para con-

firmar Martin Flerro.. 

ode fazer 

domingo quando o juiz inven-
tou um pênalti para empatar 
com o Juventude. O Campeo-
nato, que estava morto, ressus 



IVALDINO TASCA 
DE ENDOIDAR! 
De quando em quando acon-
tece cada uma que é de endoi-
dar doido. No dia 24 de outu-

citou a partir do fato novo cria 

do cum 2Ssa garfeada no ti-
me caxiense. Fato novo que 
capitaliza para o tricolor, di-
zem os gremistas fanáticos. 
Vamos ver! 

que ficou clara é que ele pre-
cisa, urgentemente, de um in-
seticida. Antigamente se usa-
va Neocid.. 

são exigidas por quem conse-

Otimismo??? gue enchergar um metro na 

frente do nariz. 
Agora existem sólidas ra 
zöes para encarar nosso futu 
ro com otimismo". Quando, 
em agosto, o presidente da 
APASSUL, Armando Carlos 
Roos, fez essa afirmação, ao 
falar das perspectivas da agri-
cultura, houve perplexidade 
geral. Somente não o chama 
ram de louco por educação. 

POLITICAMENTE bro, reunido no Rio Grande 
do Sul, o Conselho Nacional 
de Polftica Fazendária definiu 
isenções de ICMS nas opera-

çöes interestaduais para vá-
rios produtos e insumos agríco-
las. Não durou um mês e por 
que o secretário de Sergipe 

lembrou que o potássio é res-

ponsável por 4% da arrecada-
ção do seu Estado, melou tu-
do. Se era tão importante as-

sim, como é que o secretário 
Sergipano foi esquecer??? E 

como é que podem dar caneta-
ços dessa maneira??? 

MATANÇA 
Compreensível a revolta 
do ministro Alceni Guerra, 
contra a chacina de seis meno-

res entre nove e 16 anos ocor-
rida na semana passada na 

Baixada Fuminense, atribuin-
do o episódio "a uma revan 

che de psicopatas da pior es-

pécie", porque ogoverno deci-
diu apertar o cerco contra os 

grupos de extermínio de crian-
ças. Para ele só ações policiais 
isoladas não resolverão esse 

*O deputado espanhol Alfon-

so Guerra ora em visita ao 

Brasil disse que as crises são 
decorentes da falta de puiso 
e que elas só podem ser resol 
vidas com um goerno politica-
mente forte, com diretrizes de-

A PANTERA??? 
No clip com o Michael Jack-

son, apresentado domingo 
no "Fantástico", após um gran-
de estardalhaço em torno do 

investimento de um bilhão 
de dólares (um sujeito que se 
ja económico passa oano tran-
quilo com essa grana), quem 
se salvou foi a pantera. Atéé 
os índios estavam irreconhecí 

veis, dando a impressão de 
não terem superado o trau-
ma criado pelo Bufalo Bill 
Efeito especial por efeito espe-
cial oSpielberg faz muito me-

Ihor e sern dar mau exemplo 
como aquele de sair quebran-

do vidraças, parabrisas. Aliás, 
falando nisso, se alguém enten-
deu a quebradeira, por favor, 
cartas para a redação. Quan 
to àquele rapaz furta-cor, que 
deveria cantar e dançar (näão 
anunciaram que era isso que 
ele faria???), a única coisa 

finidas. Embora tenha falado 
em falta de pulso, o que po-
de dar a impress�o de força 
bruta, o parlamentar ressalta 
a necessidade do governo ser 

politicamente" forte. Desde 
quando não temos isso??? Jus-

celino teria sido o útimo??? 
Tivemos Jänio, um desprepa-
rado, os presidentes militares 
que comandaram a ferro e fo 
go, Sarney, pegando um ra-
bo de foguete, com grande 
torcida para o circo pegar fo-
go e agora Collor, que se ele-

geu sem partido e hoje reina, 

embora não governe. Há trin-
ta anos que nåo se tem um 

governo politicamente forte. 
Al está a raiz de tudo... Ou 
não??? 

Pois de lá para cá, o conjun-
to de medidas adotadas pelo 
governo federal começou a tra-

zer tranquilidade para o setor, 
balizando um horizonte mais 
otimista para a agropecuária. 

Com o que, agora que o Ar-
mando diz que se otimismo 
aumentou, prevendo inclusi-

ve apoio para investimentos 

principalmente em correção 
de solos), ninguém tem cora-
gem de rir. Para quem foi voz 

solitária no deserto e acertou 

problema que nos, remete a 
uma situação de degradação 
sem precedentes. O ministro 
da Saúde diz que säo necessá-
rias "reformas profundas na 

concepção do ensino e de me-

didas estruturais na economia, 

de modo a melhorar a distri-
buição de renda e reduzir os 
nívels de miséria da popula-
ção". Quer dizer, nenhuma 
novidade, embora na prática 
teimamos em não fazer as tals 

GREMISTAS 
Os gremistas estäo baban-
do na gravata, pois apesar 
do Renato continuar passean-
do em campo eles acreditam 
que agora é possível bater o 
time colorado, mesmo jogan-
do com doze como ocorreu o mínimo que se pode fazer 

agora é reconhecer que de lou; 
co ele não tinha e não tem 

domingo quando o juiz inven 
tou um pênalti para empatar 
com o Juventude. O Campeo-
nato, que estava morto, ressus-

nada. Foi "feeling", para con-

firmar Martin Flerro.. de reformmas que há décadas 
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IVALDINO TASCA 
Brigada Militar 

Deu no jornal: "Brigada despe- onde as pessoas morrem de fo- camisados ao se dar conta de barcou no Brasil ele fez uma reu-
Ja 600 famlias em Alvorada". me com a alma saltando pelos que investir em caixöes pode ser niäo - alguns historiadores di- O Nacional 
Quer dizer: outra grande injusti- olhos que véem a comida apo- mais caro - dá sinais de estar zem que foi após a primeira mis-

ça com os brigadianos, que esta- drecendo aos poucos. Os burros criando juizo... 
vam apenas cumprindo determi-

nação judicial. Sim, porque a ricanos que, longe da modernida- Banco do Brasil 
BM não pode despejar ninguém, de, protegem seus agricultores. * O relatório final da CPI do Deus o branco acabaria toman- um dos dois jornais locais. Foi 

é ela apenas o braço visível do Mas lá é compreensível, afinal Banco do Brasil, presidida pelo do tudo...E agora, quando o pre- um gesto de grandeza, de matu-
aparato estatal para fazer cum- são povos atrasados que não sa- deputado 

prir a lel vigente, gostemos ou bem nada das leis de mercado (PMDB-RS) vai confirmar que o cumprimento das "determina- tos, mesmo de quem tem uma 

to, criando esse terrível impasse nos mal que o protetor dos des- que Pedro Ålvares Cabral desem- da sobrevivem??? 

Com licença para um confete 

sa para definir a demarcaç�o ao O NACIONAL pelo anúncio 
das terras indígenas. Cabral sa- de ontem, conclamando o pas-
bia que em nome do Rei e de so-fundense para que assine 

são os europeus e os norte-ame-

Odacir Kiein Sidente Collor pretende iniciar ridade que merece os cumprimen-

não. São sutilezas como essa quando se trata do setor primá- houve uma ação deliberada pa- çoes" de Cabral, demarcando a beiradinha no jornal. Creio que 
e neste caso nem tão sutil assim rio.. 

-que colocam a BM em maus 

lençóis, distorcendo sua imagem Pitonisa 
perante a comunidade. 

ra desmoralizar, numa primeira area dos lanomamis emoaralna- não vai soar falso, pois a opi-

etapa e liquidar, numa segunda, nos as cartas novanente so0anião a respeito foi generalizada! 

com esse estabelecimento de cré- alegação de que isso até pode 
Declaração do ex-ministro Mail- dito. Na realidade, o que nos fal- significar, no tuturo, uma parte Qualidade 
son da N6brega, agora alçado tam são critérios para definir on- aO Tentorio nacional. Sademos Paulo Rogério Rodrigues, da 
à comissão de pitonisa: "não são de, quando e em que volume de- que náo se trata de uma questão Qualidade As Batatas 

Aos mortos, as batatas! Surre- infundadas os temores de que ve se dar a presença do Estado 
alismo??? Mais para hiper-realis-
mo Agicultores do norte de cassez de produtos agrícolas". junio social. `em isso vamos che encontrar outra alternativa gue cial da segunda edição do Pre 
Sao Palo estão deixando apo- Queriam o que mesmo??? Pri- gar a um ponto em que o Esta- náo a pura e simples exterminio mio Qualidade Comunitária, a 
drecer Tilhares de toneladlas de meiro, mandam às favas (às fa- do - para a alegria dos anarquis- das populaçes indlgenas.uem ser entregue em doze de dezem 
batatas pc alta da mercado E vas não, pro brejo) quem dese- tas (sem ser pejorativo) será sabe uma co5a de cada vez, pa bro a dezesseis personalidades 

licitária, fez on-
fácil, mas crelo que somos Osu tem, para os colegas de rádio, 

venhamos a enfrentar grave es- no processo produtivo e no con- clenemente nregentes para jornal e TV, o lançamento ofi-

ra evitar que somente a arte locais. Pela seriedade demonstra mais podre, as toxinas, da civili-

Zação branca continuem chegan-ua no ano passado essa iniciati-

sim, falta de n.ercadc. porque ja oduzir, segundo, prote considerado supérfluo. 
fome tem bastante. Entunderam? gem aqueles que, com todos os 
?? Acontece que a safra deste obstáculos, ainda conseguem ti- Os îndios ano aumentou em 20% e o con rar alquma coisa da terra. Me- * Diz a história que logo depois do ate os raros ndios que ain-

sumo diminuiu em trinta por cen-

va já tem sucesso garantido. 

74.11.) 
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trc", na Galeria Central, on-

de a gente pode começar pe-
las panquecas a quatro quei-

jos e depois é ir experimentan 

do para descobrir as delícias. 

O atendimento, claro, é de 

primeira.. 

para menos ou pa 

gera descompassos 
e o p.eço a ser pago, particu-
larr.2nte quando se trata de 

de cquilibrio econdmico. Tor 

a -Se excessivamente alto. E 

20gue acontece neste mundi-

nho de Deus, onde um terço 

tea tudo e dois terços da hu-

T.anid ade se dividem entre a 

pobr:za e a miséria. No Bra-

sil, por exemplo, está em anda-

mento um verdadeiro genOcí 

dio e fica por isso mesmo. 

Nós não terem s vida saudá-

ma? O Exército está sem mu- excesso 

Boataria 
Já virou rotina: a quinta-fei-
ra amanhece carregada de bo-

atos, é a indústria mais eficien-
te do momento. E o que tem 
de gente se ralando não dá 

para contar, principalmente 
pequenos investidores e pou-

padores. Essa de que os ban 
cos vão fechar na sexta-feira 

nha antiga e interessante que 
teria ocorrido aqui mesmo. 
Contam que em Passo Fundo, 
lá pelos anos 50, tinha um ci-
dadão, infernizando a vida 
da cidade, pois a cada dia in-

ventava uma história diferen-

ra ma': nição... 

NOVAS BARREIRAS 

te para azucrinar. Certo dia, 

com a paciência estourando, 
as lideranças locais formaram 
uma comissão de alto nível e 

pediram audiéncia ao coman-
dante da Guarnição Federal 

local, sugerindo um susto no 

vivente. Acreditava, essa co-
missão, que um cagaço pode-

*A Europa Ocidental decidiu 
erguer novas barreiras e inten-

sificar a repressão para impe-
dir o ingresso de imigrantes 

de países pobres, particular-
mente do Leste Europeu so 

a alegação de que isso ame 

ça a estabilidade do contin l 

te. Há uma certa lógica 
se raciocínio, pois ô im: to 

de milhões e milhões desso-
as chegando de reperte, cria 

traumas na econo' ria. Mas 

LEILÃO D BUTIÁ 

* Imprensa especializada em 

agropecuária do Estado deu 
um grande destaque para o 

Leilão realizado na semana 
passada pela Cabanha Butiá, 
reforçando aquilo que coloca-
mos aqui na primeira aborda-
gem: a promoção consolida 

nossa agropecuária e faz de 
Passo Fundo um novo centro 

é mais comum e tem levado 

pånico, infernizando a vida 

de quem já anda aos sobres-

saltos. Agora o governo infor 
mou que vai punir os boatei-

ros. Ecoisa difícil, missão qua-
se impossível. Com o que, a 

melhor forma de acabar com 

a boataria é o presidente res 

gatar sua credibilidade peran-

te a população, pois haven-

do confiança a malidicência 

não prospera. Náo há outro 

jeito eficiente depois daquelas 
medidas de impacto -que dei-

xaram o próprio Fidel Castro 

perplexo colocando os brasi-
leiros em pé de igualdade, is-

to é, tolos com 5O mil cruzei-

vel, enquanto sou.dade e a 

Europa também, está prova 
do agora, enquanto tais distor-

ções não forem superadas. CO 
resto é conversa mole de quemn 
joga com sua expectativa de 

vida contra a história... 

ria ser um santo remédio. Di-
to e feito. O boateiro foi cha-

apelar para a renressão náo 

ésolução. E urgarte uma no 

va ordem ecorión:ica interna-

mado ao quartel e informado 

de que seria fuzilado. O ho 

mem chorou, tremeu, mas não 

adiantou. Ele foi encostado 

num paredão, ouviu a palavra 

"fogo" e os estampidos daas 
balas de festim. Ele se borrou 
e desmaiou. Recomposto, rece-

beu um sermão e foi solto. 

em se tratando de animais de 
cional, com n:lhor distribui-

ção da rique7a e, mais que is-

so, que sanque a sangria 

das miser veis poupanças dos 

países pot.°s que continuam 

correndO sendo arrancada -

SALA QUATRO 
A cada dia que passa Pas-

so Fundo ganha um cantinho 

novo para um chopp, um uis-

quinho, um lanche. Nunca tan-

tos bares, lanchonetes, chopa-
rias, restaurantes abriram em 

apenas um ano como.aconte-

Ce agora em 1991. E entre es-

ses cantinhos está a "Sala Qua-

raça - jersey, sufolk e cavalo 

crioulo, além de outros que lo-
go, logo também terão seu es-
paço. Isso é importante por 

que diversifica o setor primá-
ro, que assim pode inclusive 
sofrer impactos menores quan-
do das crises, a maioria delas 

provocada pela falta de visão 
dos nossos eternos burocratas 
em relação ao significado da 
agropecuária. 

pelas Na ões abastadas. 

Ao sair do quartel, ainda tre 
mendo, entrou no primeiro 

boteco, pediu um liso da "bran-

quinha", respirou fundo e sen-

tou. E af, falando bem alto, 

falou: "Vocês sabem da últi 

DESL QUILÍBRIO 
ros no bolsc... 

BOATEIRO 
Sobre isso há uma histori-

O equilbrio talvez seja a 

mais sign' ficativa lição que a 

natureza ros dá. Tudo que é 

oUACiONk" .1.9 
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Brigada Militar 

Deu no jornal: "Brigada despe- onde as pessoas morrem de fo- camisados - ao se dar conta de barcou no Brasil ele fez uma reu-

ja 600 famlias em Alvorada". me com a alma saltando pelos que investir em caixões pode ser nião - alguns historiadores di- O Nacional 

Quer dizer: outra grande injusti- olhos que vêem a comida apo- mais caro dá sinais de estar zem que foi apósa primeira mis- Com licença para um confete 
ça com os brigadianos, que esta- drecendo aos poucos. Os burros criando juizo... 
vam apenas cumpiindo determi- são os europeus e os norte-ame-

nação judicial. Sim, porque a ricanos que, longe da modernida- Banco do Brasil 
BM não pode despejar ninguém, de, protegem seus agricultores. 
é ela apenas o braço visível do Mas lá é compreensível, afinal Banco do Brasil, presidida pelo do tudo...Eagora, quando o pre- um gesto de grandeza, de matu-
aparato estatal para fazer cum- são povos atrasados que não sa- deputado 
prir a lei vigente, gostemos ou bem nada das leis de mercado (PMDB-RS) vai confimar que o cumprimento das "determina- tos, mesmo de quem tem uma 
não. São sutilezas como essa - quando se trata do setor primá- houve uma ação deliberada pa- çóes" de Cabral, demarcando a beiradinha no jornal. Creio que 

e neste caso nem tão sutil assim rio... 
-que colocam a BM em maus 

lençóis, distorcendo sua imagem Pitonisa 
perante a comunidade. 

to, criando esse terível impasse nos mal que o protetor dos des- que Pedro Alvares Cabral desem- da sobrevivem??? 

sa - para definir a demarcação ao O NACIONAL pelo anúncio 
das terras indígenas. Cabral sa- de ontem, conclamando o pas 
bia que em nome do Rei e de so-fundense para que assine 

O relatório final da CPI do Deus o branco acabaria toman- um dos dois jornais locais. Foi 

Odacir Klein sidente Collor pretende iniciar ridade que merece os cumprimen-

ra desmoralizar, numa primeira àrea dos lanomamis embaraha não vai soar falso, pois a opi-
etapa e liquidar, numa segunda, mos as cartas novamente 5O0 aniãoa respeito foi generalizada! 
com esse estabelecimento de cré- alegaçao de que isso até pode 

Declaração do ex-ministro Mail- dito. Na realidade, o que nos fal-significar no uturo uma Parte Qualidade 
son da Nobrega, agora alçado tam são critérios para definir on- do tertorno naconal. Daoeme5Paulo Rogério Rodrigues, da 
à comissão de pitonisa: "não são de, quando e em que volume de- gue náo se trata de ma questao Qualidade Publicitária, fea on-As Batatas 

Aos mortos, as batatas! Surre- infundadas os temores de que ve se dar a presença do Estadoc,a5 creio u SOOSOu tem, para os colegas de rádio, 
alismo??? Mais para hiper-realis- venhamos a enfrentar grave es- no processo produtivo e no con- iCientemente ntegentpata jornal e TV, o lançamento ofi-

mol!! Agricultores do norte de cassez de produtos agrícolas. junto social. ̀ em isso vamos che- encontrar outra altenatva e cial da segunda ediçáo do Pre-
São Paulo estão deixando apo 
drecer milhares de toneladas de meiro, mandam às favas (às fa- do - para a alegria dos anarquis- das populagoes nagenas ser entregue em doze de dezem-
batatas po: falta de mercado. E vas não, pro brejo) quem dese- tas (sem ser pejorativo) será saoe n bro a dezesseis personalidades 
sim, 
fome tem bastante. Ent.nderam gem aqueles que, com todos os 

7? Acontece que a safra deste obstáculos, ainda conseguem ti- Os îndios 
ano aeou em z070 e o con rar alquma coisa da terra. Me- Diz a história que logo depois do ate os raros indios que ain-

Queriam o que mesmo??? Pr- gar a um ponto em que o Esta- não a pura e simples exterinto mio Qualidade Comunitária, a 

ra evitar que somente a parte locais. Pela seriedade demonstra-mais podre, as toxinas, da civili-

zação branca continuem cheg va já tem sucesso garantido. 

falta de n.ercadr porque ja produzir, segundo, não prote- considerado supertiuo. 
da no ano passado essa iniciati-

sumo diminuiu em trinta por cen-
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Pesquisas 
* Por solicitação da revista 
Superinteressante" a empre-
sa pau!ista "Feedback" ouviu 
1.200 pessoas em São Paulo, 
Rio, Belo Horizonte, Portoo 

Alegre, Salvador e Belén pa-
ra descobrir a imagem que o 
brasileiro tem dele mesmo. A 
pesquisa é muito ampla e de-
la extraímos o seguinte: "con-

cordo totlmente que o brasilei-

robem-humorado (70%), 
cuda mal da natureza (68%), 
pere tudo do governo (67%), 
dá sempre um jeltinho (62%), 
nao luta pelos seus direitos 
(58%), quer sempre levar van-

tagem (57%), tem bom cora-

gão (49%), é cordial (43%) e 

é racista (39%). 

religioso (47%) e é egoísta 
(47%). E diz mais: os cariocas 
são metidos a malandro, os 
nortistas são violentos, os ga-
úchos gostam de contar vanta-
gem, os paulistas s�o arrogan 
tes, os mineiros são pão-duros 
e os baianos são irresponsá-
veis. A resposta à pergunta 
"dos estrangeiros que vivem 
no Brasil, com quem voce 

mais simpatiza?", foi pela or-

dem: italianos (30%), japone-
ses (22%), portugueses (16%), 
alem�es (7%) e espanhóis 
(5%). 

ras/aula por semana com um 
ano letivo de 180 dias. Senti 
ram a diferença. E mais: en-
quanto Suécia, Canadá e Rúis-
sia aplicam mais que sete por 
cento do PIB em educação, 
o Brasil investe apenas qua-
tro por cento. E vejam as dife-
renças dos respectivos PIBs.. 

do e tramóias inclusive pelo 
atual governador do Paraná, 
Roberto Requião, que aliás 
foi expulso do PMDB. Eo que 
encontraram??? Nada!!! Pois 

uma explosão populacional??? 

MINISTRO PREOCUPADO 
Para o ministro da Saúde, 
Alceni Guerra "alguma coisa 
grave e importante deve estar 
acontecendo nessa área". Ele 
está preocupado com os núme-
ros do IBGE e já mandou in-
vestigar a atuação de organiza-
ções estrangeiras, sobre quem 
pesa a suspeita de forçaremn 
mulheres pobres a fazer ligadu-
ra de trompas. A preocupação 
precede, pois há um dado 
mundial de que fanto mais cres-
ce o poder aquisitivo mais cai 
a taxa de natalidade. E n�o 

os inimigos do ex-governador 
acabaram prestando-lhe umn 

grande favor, pois com uma 

devassa dessas ele acaba sain-
do com a cara limpa e pron-
to para retomar a campanha 
presidencial. Assessores de 
Quércia dizem que ele não 
protestou quando a devassa 
foi iniciada para poder rir ago 
ra, com o resultado... 

EDUCAÇÃO 
* Já que começamos falando 
em estatísticas e percentuais 
vamos a uma interessante, es-

ta da "Veja" sobre a carga ho 
rária semanal e dias letivos 
por ano em alguns países: Ja-
pão 32/37 horas semanais de 
aulas emn 240 dias; França 
27/30 horas em 220 dias; Ita-
lia 27 a 33 horas com 200 
dias; Argentina 25 horas em 
185 dias e Brasil 12 a 30 ho-

A POPULAÇÃO 
A surpresa em relação ao 

número de habitantes, confor 
me os dados preliminares do 

IBGE, que está concluinde o 

Censo/91, é geral. N�o säo 
somente Passo Fundo e Ca-
xias do Sul que estão berran-
do, pois os dados prelimina-
res mostram que o Brasil tem 
três milhões de habitantes a 
menos do que indicavam anti-
gas previsões. Por trás disso 
está a diminuição do ritmo 
de crescimento anual da popu-
lação que entre 1950 e 1960 
foi de 2,99 e na útima déca 
da caiu para 2,0. Estaríamos 
afastando a possibilidade de 

FRASES 
*Para quem gosta de frases 
aqui estáo duas. "Os homens 
sempre querem ser o primei 
ro amor de uma mulher, as 

mulheres gostariam de ser o 
último caso de um homem" -
Oscar Wlde, escritor irlandes. 
"Nenhum amor é mais verda 
delro que aquele que morre 
nao revelado", de Oliver Ho-
mes, escritor americano. 

consta que o poder aquisitivo 
da população brasileira tenha 
crescido nos últimos dez anos. 
Tem maracutaia??? Ou se tra-
ta de um fenômeno novo! Es-
peramos respostas objetivas. COMPORTAMENTO 

Sobre o comportamento do 
brasileiro a pesquisa revelao 
seguinte: é sonhador (85%), 
não é pontual (68%}, é tole 
rante (61%), é mão-abertaa 
(55%), trabalhador (54%), oti-
mista (55%), sincero (47%), 

DEVASSA 
*As autorldades resolveram 
fazer uma devassa nos neg6-
cios do ex-governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, acusa-

2.1).V 
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Pesquisas 
Por solicitação da revista 
Superinteressante" a empre 
sa par!ista "Feedback" ouviu 
1.200 pessoas em São Paulo, 
Rio, Belo Horizonte, Porto 

Alegre, Salvador e Beléin pa-
ra descobrir a imagem que 
brasileiro tem dele mesmo. A 
pesquisa é muito ampla e de 
la extraímos o seguinte: "con-
cordo totaimente que o brasilei-
ro bem-humorado (70%), 
cude mal da natureza (68%), 
espera tudo do governo (67%), 
d4 senpre um jeltinho (62%), 
no lute pelos seus direitos 

(58 %), quer sempre levar van-

tagem (57%), tem bom cora-
ção (49%), é cordial (43%) e 

é racista (39%). 

religioso (47%) e é egoístaa 
(47%). E diz mais: os cariocas 
são metidos a malandro, os 
nortistas são violentos, os ga-
úchos gostam de contar vanta-
gem, os paulistas são arrogan-

tes, os mineiros são pão-duros 
e os baianos são irresponsá-
veis. A resposta à pergunta 
dos_estrangeiros que vivem 
no Brasil, com quem voce 
mais simpatiza?", foi pela or 
dem: italianos (30%), japone-
ses (22%), portugueses (16%), 

alemães (7%) e espanhóis 
(5%). 

do de tramóias inclusive pelo 

atual governador do Paraná, 
Roberto Requião, que aliásS 
foi expulso do PMDB. E o que 
encontraram??? Nada!! Pois 
os inimigos do ex-governador 
acabaram prestando-lhe um 

grande favor, pois com uma 

devassa dessas ele acaba sain-

una explosão populacional??? ras/aula por semana com um 
ano letivo de 180 dias. Senti-
ram a diferença. E mais: en-
quanto Suécia, Canadá e Rús-
sia aplicam mais que sete por 
cento do PIB em educação, 
o Brasil investe apenas qua-
tro por cento. E vejam as dife-

renças dos respectivos PIBs... 

MINISTRO PREOCUPADO 
Para o ministro da Saúde, 
Alceni Guerra "alguma coisa 

grave e importante deve estar 
acontecendo nessa área". Ele 
está preocupado com os núne-

ros do IBGE e já mandou in-

vestigar a atuação de organiza-
ções estrangeiras, sobre quem 
pesa a suspeita de forçarem 
mulheres pobres a fazer ligadu-
ra de trompas. A preocupação 
precede, pois há um dado 
mundial de que tanto mais cres-
ce o poder aquisitivo mais cai 
a taxa de natalidade. E não 
consta que o poder aquisitivo 
da população brasileira tenha 
crescido nos útimos dez anos. 
Tem maracutala??? Ou se tra-

ta de um fenômeno novo! Es-
peramos respostas objetivas. 

do com a cara limpa e pron-
to para retomar a campanha 
presidencial. Assessores de 
Quércia dizem que ele não 
protestou quando a devassa 
foi iniciada para poder rir ago 
ra, com o resultado... 

A POPULAÇÃO 
* A surpresa em relação ao 
número de habitantes, confor 
me os dados preliminares do 

IBGE, que está concluindo o 

Censo/91, é geral. Não sâo 
somente Passo Fundo e Ca 

xias do Sul que estão berran 
do, pois os dados prelimina-
res mostram que o Brasil tem 
três milhões de habitantes a 

menos do que indicavam anti 
gas previsões. Por trás disso 
está a diminuição do ritmo 
de crescimento anual da popu-
lação que entre 1950 e 1960 
foi de 2,99 e na útima déca-
da caiu para 2,0. Estaríamos 
afastando a possibilidade de 

FRASES 
Para quem gosta de frases 
aqui estáo duas. "Os homens 
sempre querem ser o primei 
ro amor de uma mulher, as 

EDUCAÇÃO 
Já que começamos falando 
em estatísticas e percentuais 
vamos a uma interessante, es 
ta da "Veja" sobre a carga ho-
rária semanal e dias letivos 
por ano em alguns países: Ja-
pão 32/37 horas semanais de 
aulas em 240 dias; França 
27/30 horas em 220 dias; Ita-
lia 27 a 33 horas com 200D 
dias; Argentina 25 horas em 

185 dias e Brasil 12 a 30 ho-

mulheres gostariam de sero 

último caso de um homem" 
Oscar Wilde, escritor irlandes. 
"Nenhum amor é mais verda 

cOMPORTAMENTO 
Sobre o comportamento do 
brasileiro a pesquisa revela o 
seguinte: é sonhadcr (85%), 
não é pontual (68%), é tole-
rante (61%), é máo-aberta 
(55%), trabalhador (54%), oti-
mista (55%), sincero (47%), 

DEVASSA 
As autoridades resolveram 
fazer uma devassa nos neg6-
cios do ex-governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, acusa-

delro que aquele que morre 
não revelado", de Oliver Ho-
mes, escritor americano. 
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realizada uma pesquisa entre 
a população para avaliar seu 

pensamento a respeito, pois 

por mais fortes que sejam os 

núneros o componente emo-

cional da questáoé muito gran-
de Com o que, mesmo funda-
mentada, uma crftica pode fun-

cionar como bumerangue.. 

Prontidao 
O ex-presidente e senacor 

José Sarney, que deve poss iir 
fontes de informaçoes privile-
giadissimas, revelou que 10 

ultimo dia 20 os militares fica 
ram de prontidão em seus qua-
téis O Exército negou, claro. 
Prontidao??? Apenas porque 
o Congresso votaria os vetos 
presidenciais à polftica saia-
rial e por que o Tribunal de 
Contas da Uniso analisaria a 
existência ou náo de iregula 
ridades na licitação para com-
pra de material pelo Exército? 

O motivo, a estas alturas, 
importam pouco. O probe-

maé que o fato segundo 
Serney ocorrido pela segun-
da vez tristemente, apenas 
revela o quanto ainda somos 
Una republiqueta. Só isso! O 

queé acessivo para quem 

precisa de maturidade, corno 

é o caso do Brasil, para sair 

do atoleiro e consiruir uma 

Naçao 

vem se constituir em surp e-
sa entre nós. Primeiro porque 
trata-se de uma trágica traii-

ção essa dos militares se serti-
rem paizöes, querendo tute ar 
a sociedade como ela fo: se 
deficiente ou imatura. SegLn-

do, porque estranhamene, 
eles devem estar captando os 
sinais de grupos cá de fera 

que demonstram ter boas len-

branças das correntes e falem 
abertamente já ter saudaces 
do regime ditatorial. Estamos 
dando motivos??? Por mais 

zação. Para eles a crise não 
é consequência da ditadu a, 

que nos botou nesse buraco. 
E uma inversão de valores tio 

grande que o Brasil é o úi 

co lugar do mundo onde o ca-
tiveiro étido como instrumen 
to pedagógico. Com tantos 

períodos de exceç�o acaba-
mos com a boca torta. 

lico Salatiel Carvalho, do PTR 
de Pernambuco, disse que 
Deus não abandonará o pre-
sidente Collor neste momen-
to tão grave vivenciado pelo 
Brasil". E logo a seguir disse 
que esse mesmo apoio o pre-
sidente não poderá esperar, 
necessariamente, dos 26 parla-
mentares e dois senadores 
evangélicos, pois estes segui-
rão a orientação do partido. 
Dá para entender??? Já pensa-
ram se Collor porpõe uma in-
versão nesses apoiamentos, 
preferindo os dos deputados? 
?? Teríamos aí outra crise, 
desta vez com o céu...Este 
nosso adorado País náo é mo-
le não... 

Disciplina 
Importante destacar "uma 

parcela das pessoas que de-
monstram saudades do regi-
me militar fazem uma peque 
na confusáo com os termos 
discipina', 'vontade', "autori 

dade e submissáo". Isso tu-

do, mal batido num liquidifica-
dor medieval produz a necessi-
dade de um governo paternaiis-
ta e ditatorial. Agora, isso tu-
do num apareiho moderno re-
sulta em democracia, o quee 
náo significa a inexistência 
de conflitos, traumas, desen-
contros, até porque se trata 
de buscar um mínimo denomi-
nador comum entre interesses 
e visöes de mundo diferentes. 

Interessante 
As lideranças retrógradas 
deveriam refletir que o traba-
hador já não é mais massa 
de manobra. "Essa afirmação, 

pasmem, foi feita por Paulo 
Maluf, presidente nacional 
do PDS. Temos mais que 
aplaudir a evolução das pesso 
as, mas o que quero registrar, 
ainda, éque a evolução - ape-

sar da prontidáo - é do Brasil. 

Náo faz muito tais afirmações 
vinham de outras fontes e 

duro que pareça a resposte é 

sim, embora isso signifique 
piorar tudo. 

Boca torta 
Tapar o sol com a peneira 

pode ser pior. Hitler, Mussoli-
ni, Khomeini, Peron cresceram 
no vácuo da diferença da maio 
ria e a insensatez de uma mi 
noria. Entre nós é lamentaval 
mente crescente o número cia-

Tema de campanha 
Já dá para antecipar um te-

ma da campanha municipal 
do próximo ano em Passo Fun-

do: o transporte coletivo urba-
no público. Todos os partidos 
fazem levantamento a respei-
to e vem chumbo grosso. Mas 

primeiro, ao que consta, será 

eram consideradas subversi 
vas.. 

queles que defendem a vota 

do regime militar, para quem 
todos os nossos males come-

çaram a partir da redemocrati-

E os deputados??? 
O deputado e pastor evangé-

Sinais 
Tais acontecimentos náo de 
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realizada uma pesquisa entre 
a população para avaliar seu 
pensamento a respeito, pois 
por mais fortes que sejam os 

núneros o componente emo-
cional da questãoé muito gran-
de. Como que, mesmo funda-
mentada, uma crítica pode fun-
cionar como bumerangue.. 

lico Salatiel Carvalho, do PTRR 
de Pernambuco, disse que 
"Deus näo abandonará o pre-
sidente Collor neste momen-

vem se constituir em surpre-
sa entre nós. Primeiro porque 
trata-se de uma trágica tradi-

ção essa dos militares se serti 
rem paizões, querendo tute.ar 
a sociedade como ela fos se 
deficiente ou imatura. Segun-
do, porque estranhamen.e, 
eles devem estar captando os 
sinais de grupos cá de fora 

que demonstram ter boas lem-
branças das correntes e falem 
abertamente já ter saudacies 
do regime ditatorlal. Estamos 
dando motivos??? Por mais 
duro que pareça a resposte é 
sim, embora isso signifique 
plorar tudo. 

Prontidáo 
O ex-presidente e senador 

José Sarney, que deve possir 
fontes de informações privile-
giadíssimas, revelou que no 

último dia 20 os militares fica-

zação. Para eles a crise não 

é consequência da ditadu.a, 
que nos botou nesse buraco. 
E uma inversão de valores tão 
grande que o Brasil é o úi 
co lugar do mundo onde o (a-
tiveiro é tido como instrumen-
to pedagógico. Com tantos 
períodos de exceção acaba-
mos com a boca torta... 

to tão grave vivenciado pelo 
Brasil". E logo a seguir disse 
que esse mesmo apoio o pre-
sidente não poderá esperar, 
necessariamente, dos 26 parla 
mentares e dois senadores 

ram de prontidão em seus qua-
téis. O Exército negou, claro. 

Prontidão??? Apenas porque 
o Congresso votaria os vetos 
presldenciais à polftica saia-

rial e por que o Tribunal de 
Contas da União analisaria a 
existencia ou não de irregula-
ridades na licitação para com-
pra de material pelo Exército? 
?? O motlvo, a estas alturas, 
Importam pouco. O proble-

ma é que o fato - segundo 
Sarney ocorrido pela segun-
da vez tristemente, apenas 
revela o quanto ainda somos 
uma republiqueta. Só isso! O 
que é excessivo para quem 

precisa de maturidade, corno 

é o caso do Brasil, para sair 
do atoleiro e construir urna 

Nação. 

evangélicos, pois estes segui-
rão a orientação do partido. 
Dá para entender??? Já pensa-
ram se Collor porpõe uma in-
versão nesses apoiamentos, 

preferindo os dos deputados? 
?? Teríamos aí outra crise, 
desta vez com o céu...Este 

Disciplina 
Importante destacar: "uma 

parcela das pessoas que de-
monstram saudades do regi-
me militar fazem uma peque-

Interessante 
"As lideranças retrógradas 
deveriam refletir que o traba 
lhador já não é mais massa 
de manobra. "Essa afirmação, 
pasmem, foi feita por Paulo 
Maluf, presidente nacional 
do PDS. Temos mais que 
aplaudir a evolução das pesso-
as, mas o que quero registrar, 

ainda, é que a evolução - ape-
sar da prontidão - é do Brasil. 

Não faz muito tais afirmações 
vinham de outras fontes e 

na confusão com os termos 
"disciplina", "vontade", "autori-
dade" e "submissão". Isso tu 
do, mal batido num liquidifica-
dor medieval produz a necessi-
dade de um governo paternalis-
ta e ditatorial. Agora, isso tu-

do num aparelho moderno re 

sulta em democracia, o que 
não significa a inexistência 
de conflitos, traumas, desen-
contros, até porque se trata 
de buscar um mínimo denomi-
nador comum entre interesses 
e visões de mundo diferentes. 

nosso adorado País não é mo 
le não... 

Boca torta 
* Tapar o sol com a peneira 
pode ser pior. Hitler, Mussoli-
ni, Khomeini, Peron cresceram 
no vácuo da diferença da maio-
ria e a insensatez de uma mi-

noria. Entre nós é lamentavel-

Tema de campanha 
Já dá para antecipar um te-
ma da campanha municipal 
do próximo ano em Passo Fun 
do: o transporte coletivo urba-
no público. Todos os partidos 
fazem levantamento a respei-

to e vem chumbo grosso. Mas 

primeiro, ao que consta, será 

eram consideradas subversi-

vas.. mente crescente o número da-
queles que defendem a volta, 
do regime militar, para quem 
todos os nossos males come 

çaram a partir da redemocrati-

E os deputados??? 
O deputado e pastor evangé-

" Sinals 

*Tais acontecimentos não de-
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Desmassificação 

Considerando uma espécie rios em acordo, através de 
de gênio do marketing, o nor 
te-americano Stan Rapp fez 
uma observação interessante: tão ideológica... 
Estamos nos distanciando 

"por que 1993???" Levando 
em conta ue as mesmas cabe-

dali podem sair cidadãos cons-
cientes e maduros para tratar 
do ambiente no dia-a-dia. 

assunto, o Ministério Especial 
éuma "redundância". Sorte 
que os mais diferentes segmen-
tos da sociedade nacional es 
tão a mil para operacionalizar 
o Mercosul.. 

os comerciantes e os comerciá-

convenção coletiva". Quer di-

zer: não se trata de uma ques-

de uma sociedade de consu- Machoes 
mo em massa em direção a A cada dia que passa a im-
uma sociedade desmassifica 
da. Isso faz do consuinidor 
um particlpante ativo do pro-
cesso de marketinge não slm-
ples obleto de nossa manipula-
ção inteligente de uma porção 
de sua mente". E nós que so-
nhávamos com a onda de con-

ças, o mesmo esquema, gover-

nam o Brasil desde o golpe 
militar de 64 que razões tería-
mos para acreditar agora??? 
Em todo caso, um dado é in-
desmentfvel: os problemas se 
agravam nas campanhas por 
causa das promessas. Depois, 
bem depois, é essa perplexida-
de, tanto ao nível Federal co 

mo Estadual.. 

Mais ainda, cumprimentos ao 
Prof. Jorge Mattos pelo suces-
so obtido pelo Seminário Mu-
nicipal de Educação Ambien 
tal. Com atitudes como estas, 
todos sairemos ganhando. 

prensa do centro do País au 

menta seu espaço ao "Movi-

mento Machão Brasileiro" 

(M.M.B.) liderado pelo ex-ve-
reador carloca Carlos Impe-
rial. Para entrar no movimen-
to o "macho" tem que provar 
sua porção mulher é "sapa-

tão", senão nada felto. Brinca-

deira!!! No último domingo o 

MMB fez um churrasco para 
a entrega do troféu "Machão 

do Ano" cujo ganhador foi o 

ex-ministro da Justiça, Bernar-

do Cabral, que não compare-
ceu ao ágape.. 

Frente-a-frente 
Ganha mais e mais espaço 
o Programa "frente-a-Frente", 
da Rádio Passo Fundo, apre 
sentado pelo Jair Eneri, com 

a participação do Júlio Cesar 
Pacheco na produção. Trans 
mitido fora do estúdio dias 
desses fol do Bar Oásls, cen-
tro nervoso da economia 

Bumerangue??? 
Inegável o desempenho de 
alto nível do prefeito Airton 
Dipp como político. Entretan-
to, como isso está se expres-
sando, através da Imprensa, 
dá a impressão que val funcio-
nar como um bumerangue. 

Atropelamento 
A realidade ainda vai atrope 

lar o governo federal na ques-
tão do Mercosul. A criação 
do Departamento de Integra-
ção Latino-Americana_apro 
fundou a crise entre o MInisté-
rio Especial para Assuntos de 

Integração Latino-Americana, 
Carlos Chiarelli e o Ministro 
das Relações Exteriores, Fran-
cisco Resek. E isso não é bomm 

sumo em massa!!! 

da política locais o progra-
ma pretende percorrer toda 

a cidade para que o maior nú-
mero de passo-fundenses pos-
sa se manifestar. 

Papyrus 
Os fiscais da Prefeitura de 
Porto Alegre prolbiram a Ll 
vraria Papyrus de abrir aos 

domingos. A empresa foi à 

justiça e cbteve uma liminar 
e no último domingo abriu 

suas portas. E, por ironia, Realismo??? 

um dos grande clientes desse 
histórico domingo fol o Prefei-

to Olfvio Dutra. Pod:??? Cla-

Ou não?? O desdobramento 
das manifestações - e isso as-

sessores mais íntimos confir-
mam tem criado constrangi-
mentos ao Prefeito. O que é 
outra manifestação de sua sen-
sibilidade. E que no outro la 
do, no que diz respelto à ima-
gem da classe polftica local, 
está subjacente a idéla de 
uma pobreza generalzada. E 
lsso mesmo??? 

Instituto 
O Instituto Educacional me-Deu no jornal: "Brasil adia 

sonho de crescimento para 

1993". Realismo do Governo 

ro que pode! E declarou: "a- Federal??? No mínimo o Presi 

diante da urgênciae dos desa-
flos trazidos pelo Mercosul. rece um registro especial pe-

la importåncia que vem dan-
do à questáo amblental entre 
seus alunos. O tema integra 
o elenco de disclplina do edu-
candárlo e lsso demonstra que 

chamos que quem deve defi-

nlr as fomas e regras do fun-
clonamento do comérclo säo 

dente Collor demonstra ter 

descldo do palanque. Na ver 

dade, o tiro é mals embalxo: 

Para o deputado Ulisses Gul-
mardes, PMDB-SP, que tem 
tldo grande partlclpação no 

6.1.9 
ON 
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den sair ieäscons 

e adros pe2 e 

do anbiente no da-a-da 

assunto, o Ministério Espec 
é na redundáncia". Sar 

que os ais diferenes seD 
tos de scieiade necional 
tão a mi para operacionalar 

o Mercos 

por que 1993?7? Levando 
Os comerciantes e os comerciá-

rios em acordo, através Desmassificação 
Considerando uma espécie 

de gênio do marketing. o nor onenção coletiva". Quer di-

te-americano Stan Rapp fa 
ma observação interessante 

Estamos nos distanciando 
de uma sociedade de consu 

mo em massa em direç�o a 

uma sociedade desmassifica-
ca Isso faz do consunidor menta seu espaço ao "Movi-

m participante ativo do pro-
cesso de marketinge não sim-

ples objeto de nossa manipuia-
ção inteligente de uma porão 
de sua mente". E nós que so 

nhávanos com a onda de con-

Sumo en nass 

em cor.tz e as mesnas cabe-

ças, o msmo esquema, gover 
nam o Brasil desde o gope 

nilitar de 64 que razões teria-

mos para acreditar agOra?!? 

Em todo caso, um dado é in-

zer. não se trata de uma ques 

2o ideológica.. 
Mais ainda 
Prof Jorge Nartos peo sr 
so obsdo peio Seiéio. 

nicipel de Educaç�o Ab 

ta Com atudes aomo s 

Machoes desmentívet os problemas 

agravam nas campanhas por 
causa das promessas Depoi 

bem depois, é essa perpleica 
de, tanto 20 nivel Federal co 

mo Estadual. 

A cada dia que passa a im-

prensa do centro do País au-
Frente-a-frente 
Ganha nas e nais aspa 
O Prograna "iente-a-Fren 

de Radio Passo Fundoa 
sentado pelo Jair Eneri, 

peri 
Pacheco ne produç�o. Tr 

aitido fore do esidio 
desses fai do Bar Oésis, ce 

tro nervoso ie economie 

todos sa genhando 

mento Machão Brasileiro" 

(MMB) Bderado pelo ex-e 

reador carioca Carios Impe 

rial Para entrar no movinen-

to o "macho" tem que provar 
sa porção mulher é "sapa-

#o', senão nada feito Brinc2-

deire!' No tino domingo o 

MIMB fez m churrasco pare 

Bumeran 
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deser 
pação do Hio Ces 

Atropelamento 
Arealidade ainda ai atrope 
ar o goEmO fedeTa na que 

tão do Mercosul A _criaçãd 
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fundou acise ete o MInae 

rio Especial para Assuntos da 
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Carios Chiareh e o Mnisero 

das Relações Exriores Fan 
cisco Resek E iso n~o é bao 

dianse de ugèocie e ds dese 
fios traidos peio Mercossd 

Papyrus 
Os fiscais da Prefeiture de 

Porio Alegre proibiren a Li 

vera Papyrus de abrir acs 

domingos A enprese foi à 

a entreg do troséu Machao 

do Ano cujo ganhador foi o 
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do Cabral, que não compare 

ceu ao ágape 
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1993. Realisno do Governo 
Federal?? No mínimo o Pre 

dente Collor demonstra ter 

ni as fomas e regras do fun- descido do palanque Na ver-
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Alo, Alô!, Al6?? 

*Segunda-feira, d.a 25. Sei que dem e explico: "para informação 20 anos) e a Delegacia Regiona presarios de qualquer tipo ou ta- mos tempos. E o Governo, que 

eram 15h45min, porque anota- em Lajeado disque 051-122; 19a do Sindicato das Agéências de manho, produzimos desempre- nao consegue botar na cadeia 

mos à nora nos recados. I inham ligação, o telefone parece que Propaganda do Estado realizam go, reduçao de impostos e au- os criminosos, traficantes, assal-

recem ligado pro Ipåcio. Nessa ficou mudo; 20° ligação, ocupa- nesta sexta-feira, dia 29. Entre mento incrivel da economia in- tantes, corruptos, entra no jogo 

nora inicia minna aventura com do; 21 ligação, ocupado; 22 li- às 9 e às 18 horas, no Clube formal, que, certamente admite ao espalharoboato que vai pren-

o 102 da CRI em busca de in- gação, atendem, agora um inci- Comercial especialistas da área a existencia de alguns empreen- der todos os boateiros. 

formaçao de assinante de Lajea-

do. Vamos la 1 ligação, sinal demos informar porque estamos do mundo", criatividade no vare- dente contribuiçao ao condoml- zar o boato... 

de ocupado; 2" ligação, idem; sem luz e o terminal não funcio- jo, midia eletrônica como ferra- no geral 

3 ligação, toca até o fim e nin-

guém atende, 4a ligação, sinal uma boa de ocupado; 5° ligação, toca até 16h32min faltou luz em Santa outdoor.A iniciativa tem o apolo 

o fim sem esposta, 6" ligação, Cruz do Sul. Af sento e escrevo, da ACISA, Sinduscom, CDL e Ronald Bertagnolli pela impren- do dez anos, periodo em que pro-

atendem: para informaçao em às 17h06min ligo e, como se fos- Sincomércio. E tudo é de graça, sa mas fermenta há muito tem- moveu profundas transforma-

Lajeado o sennor deve discar se velho conhecido perguntou à com o que, nestes tempos bicu- po em passo Fundo: aproveitar soes no radialismo local e regio-

051-121, T ligaçao, o teletone Nair: "já voltou luz???". Ela res- dos, é um presente da Vinci mui- racionalmente todo o potencial nal, conquistando uma grande 

fica um tempão sem sinal algum ponde: daqui a pouquinho. São to interessante. 

e af dé ocupado, 8° ligação, OCu- 17h28min e vou ligar novamen-

pada ligação, ocupado, 10 te para Santa Cruz. Mas o que Estabilização?? 
gaao, TOCa, TOca e nequinnas, é mesmo qué eu estava desejan-* Deu no jornal: "Fipe mostra a Co para a comunidade. O Iseu Sileira e investindo numa lingua 

Iiigaçao, de novo aquele Silen do ao telefone??? Mas ligo pela inflação estabilizada em 27,1%. Rodrigues, que é um grande ba- gem simples, a Uirapuru não 

cig, 13 ligaçao, atendem, mas 29 vez pergunto: voltou a luz? O fato está sendo comemorado talhador prepara um importan- apenas alcançou audiência na-

una surpresa Porto Alegre nao Resposti1: a luz voltou, mas o ter- com muito foguetório. Acontece te.documento nesse sentido. A quilo que comumente chamamos 

iforma sobre Lajeado; disque minal ail da não! Af desisto, vou ue 
102 local". Retruco: senhorita, 

ção, ocupado, 18" ligação aten- ci (em cor.:emoração aos seus to simões Pires: "Matando os em- ve uma intensificação nos últi-

Não 

dente: lamentamos mas n�o po- estarão falando sobre "O dono dedores, mas sem a correspon- vai dar certo. O negócio é legali-

Uirapuru 
na. Tudo bem, ao final consegui menta de marketing, midia im-

informação: às pressa, propaganda no rádio eOcavalo 
A questão foi levantada pelo A Rádlo Uirapuru comemoran-

do cavalo para a realizaçäo de audiência. Apostando nas 24 ho 

um empreendimento que pode ras do dia, caminhando exclusi-

dar inclusive retorno econômi- vamente em cima de música bra-

numa economia organiza- idéia de uma Vila Hípica toma de povão, como atingiu todos 
Os segmentos sociais. A receita 

deu certoe hoje a emissora, que 
também agregou uma FM, é par-
te importante do rádio-jornalis-

E incrível, mas é verdade: o mo do Plánalto. Parabéns a to-
Brasil é comandado pelos boa- dos quantos atuaram e atuam 

tentar lembrar o que mesmo que Cae irme como a noSsa as pre- vulto. Aguardem!! 
visões davam conta que a infla-

ção poderia chegar a zi4%, O 
Os boatos 

que seria um desastre... 

2u fiz isso e me deram 051-121", eu queria com Lajeado!!! 
ela responde: volte a faze-lo, não 

informamos sobre Lajeado; 14a Propaganda 

ligação, 102 ocupado; 15 liga-*"Caravanit da Propaganda", éé 

ção, idem; 16° ligação, toca, to- a denominação da oportuna e Matando 

ca e ninguém atende; 17a liga- interessante promoção que a Vin- * Observação do analista Gilber- teiros. Não é de hoje, mas hou- na Uirapuru. 



IVALDINO TASCA 
Medes Ribeiro 
Confimada para domingo, 
às 10 horas, na Câmara de 

Vereadores a reuniãodos pee 
medebistas com o deputado 
federal Mendes Ribeiro, candi-
dato a candidato ao Governo 
do Estado em 1994. 

foi alcunhado de "agartäo da 
soja". 

gem; 10,9 comercialização; 
12,2% custo do vinho. O res-

tante, 12,4% ele näo diz, mas 

deve ser mão de obra e mais 

dro político que poderá teer 

seus reflexos já na eleição mu 
nicipal do ano que vem, embo 
ra a realidade de cada comu-

Os americanos 
*O Governo Bush está emn 
baixa. Pesquisa revela que 
74% do povo americano 
acham que a economia vai 
muito mal. Aqui, ao contrário, 
dez por cento da populaçãão 
acham que nossa economia 
ainda pode melhorar muito 
mais. Eles dizem que ter emm 
mãos apenas 50% da renda 
nacional não reflete "todo seu 

um lucrinho para a empresa. 
Em todo o caso fica fácil ver 

nidade sempre dá conotação 

supra-partidária nos pleitos lo-

ASAE/EMATER 
*"O pessoal da ASAE vive 
em lua de mel com a atual di-
retoria". A expressão foi utili-
zada por um funcionário da 
EMATER ao avaliar o com-
portamento da Associação 
dos Servidores da ASCAR-E-
MATER (ASAE) desde que o 
novo Governo do Estado assu-
miu o poder. E compreensível 
tal manifestação, que no fun-
do revela estranhesa com rela 
ção à drástica mudança de 
comportamento adotada pelos 
dirigentes das 
Não faz muito nada prestava, 
tudo estava errado e era preci-
so até fechar a empresa. Ago-
ra, de uma hora para outra, 
o paraíso retornoue se conti 
nuar assim ninguém fique sur-

preso com o fechamento da 
ASAE por falta 
fazer..Voltaremos ao assunto! 

que o que acaba no bolso do 
produtoré sempre uma peque-
na fatia. 

cais. 

Pauielra 
Delfim Neto * Ao analisar as constantes e 

Começou 
A Prefeitura de Porto Alegre 

vai oferecer mais 4.650 vagas 
na rede municipal de ensino 
para atender aqueles que es 
tão fugindo das escolas parti-
culares em vista do elevado 

aumento das mensalidades. 

O anúncio de que o deputa-

do federal Delfim Neto, o ex-
todo poderoso Ministro de Pla-

nejamento, estará em Passo 
Fundo hoje gerou uma movi-

mentação inusitada na cida-
de. A previsão é a de que o 
Clube Juvenil estará lotadinho 
nessa promoção da ACISA 
O homem é considerado um 

cada vez mais frequentes bri 
gas, nos estádios o psicólogo 
Viniciu Jocktman fez a seguin-
te observação: "A violência in-
contida nos estádios é sinto-

potencial"... 

Batatinhas 
Na semana passada os pro-
dutores de batata de São Pau-
lo estavam recebendo a fantás-
tica quantia de quatro cruzei-
ros (é isso mesmo, quatro cru-
zeiros) por quilo do produto. 
E quem se dispunha a com-

prar parece que estava fazen-
do um favor ao plantador. 

ma grave que atesta, por si 
só, não apenas uri situação 
circunstancial de crise mas, 
sobretudo, também de um 
mal-estar social intenso. E, en-
tão, quando o espectador pro-
jeta no espaço dos alambra-

dos sua disposição primitiva 
de manter seus adversários, 
tentando desse modo, efetivar 
uma vingança maior contra o 

sistema que, à diståncia, o 

oprime e constrange". Nada 
de novo, mas senpre atual. 

O fenómeno, pelo que se veri-
fica hoje, pode alcançar todo 
o Estado e aí sim vamos ter 

instituições. 
gênio para muitos do mal e 

merece ser ouvido nestes tem-salas de aulas e alunos sobran 
do. E só esperar.. 

Vinho 
Diretor da Vinícola Aurora 
revelou a composição do pre 
ço do vinho: 41,3% são im-

postos, 23,2 custo da embala-

Esquentou 
Surpreendente o esquenta 
mento dessa briga entre o 
PDSe o PFL, que saiu em de-
fesa do Ministro Chiarelli. E 

pos bicudos. Tem outra: nu-
ma reunião de agricultores, 
onde a grande parte disse que 
vai ouví-lo, foi lembrada aque 
la grande mobilização para li-
quidar com o confisco da so-
ja, quando o agora deputado 

do que 

um componente novo no qua-
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foi alcunhado de "lagart da 
soja". 

Mendes Ribeiro 

Confirmada para domingo, 
às 10 horas, na Câmara de 
Vereadores a reunião dos pee-

medebistas com o deputado 
federal Mendes Ribeiro, candi-

dato a candidato ao Governo 
do Estado em 1994 

gem; 10,9 comercialização; 
12,2% custo do vinho. O res-

tante, 12,4% ele não diz, mas 

dro político que poderá ter 

seus reflexos já na eleição mu-

nicipal do ano que vem, embo-

ra a realidade de cada comu 

Os americanos 
* O Governo Bush está em 

baixa. Pesquisa revela que 
74 % do povo americano 
acham que a economia vai 
muito mal. Aqui, ao contrário, 
dez por cento da população 
acham que nossa economia 
ainda pode meihorar muito 
mais. Eles dizem que ter em 
mãos apenas 50% da renda 
nacional não reflete "todo seu 

ASAE/EMATER 

*"O pessoal da ASAE vive 
em lua de mel com a atual di-
retoria". A expressão foi utili-
zada por um funcionário da 
EMATER ao avaliar o com-
portamento da Associação 
dos Servidores da ASCAR-E. 

MATER (ASAE) desde que o 

novo Governo do Estado asu-
miu o poder. E compreensível 
tal manifestação, que no fun-
do revela estranhesa com rela-

deve ser mão de obra e mais 

um lucrinho para a empresa. 
Em todo o caso fica fácil ver 

nidade sempre dá conotação 

supra-partidária nos pleitos lo-

cais. que o que acaba no bolso do 
produtoré sempre uma peque-
na tatia... Pauleira 

Começou 
A Prefeitura de Porto Alegre 
vai oferecer mais 4.650 vagas 
na rede municipal de ensino 

para atender aqueles que es-

tão fugindo das escolas parti-
culares em vista do elevado 
aumento das mensalidades. 

* Ao analisar as constantes e 

cada vez mais frequentes bri-
gas nos estádios o psicóloggo 
Viniciu Jocktman fez a seguin-
te observação: "A violência in-
contida nos estádios é sinto-

Delfim Neto 
*O anúncio de que o deputa-
do federal Delfim Neto, o ex-
todo poderoso Ministro de Pla-

nejamento, estará em Passo 
Fundo hoje gerou uma movi-

mentação inusitada na cida-
de. A previsão é a de queo 
Clube Juvenil estará lotadinho 

potencial".. 

Batatinhas 
Na semana passada os pro-
dutores de batata de São Pau-
lo estavam recebendo a fantás-

tica quantia de quatro cruzei-
ros (é isso mesmo, quatro cru-
zeiros) por quilo do produto. 
E quem se dispunha a com-

prar parece que estava fazen 
do um favor ao plantador. 

ma grave que atesta, por si 

só, não apenas uma situação 

circunstancial de crise mas, 

sobretudo, também de um 

mal-estar social intenso. E, en-
tão, quando o espectador pro-

jeta no espaço dos alambra-
dos sua disposiç�o primitiva 
de manter seus adversários, 
tentando desse modo, efetivar 
uma vingança maior contrao 
sistema que, à distância, o 
oprimee constrange". Nada 
de novo, mas sempre atual. 

ção à drástica mudança de 
comportamento adotada pelos 
dirigentes das instituições. 
Não faz muito nada prestava, 
tudo estava errado e era preci-
so até fechar a empresa. Ago 
ra, de uma hora para outra, 
o paraíso retornou e se conti 
nuar assim ninguém fique sur-

preso com o fechamento da 
ASAE por faltaa 
fazer.. Voltaremos ao assunto! 

O fenômeno, pelo que se veri 
fica hoje, pode alcançar todo 
o Estado e aí sim vamos ter 

nessa promoção da ACISA. 
O homem é considerado um 

gênio - para muitos do mal e 

merece ser ouvido nestes tem-salas de aulas e alunos sobran-
do. E só esperar.. 

Vinho 
Diretor da Vinícola Aurora 
revelou a composição do pre-
ço do vinho: 41,3% são im-

postos; 23,2 custo da embala-

Esquentou 
Surpreendente o esquenta-
mento dessa briga entre o 

PDS e o PFL, que saiu em de-
fesa do Ministro Chiarelli. E 
um componente novo no qua 

pos bicudos. Tem outra: nu-

ma reunião de agricultores, 
onde a grande parte disse que 
vai ouví-lo, foi lembrada aque-
la grande mobilização para li-

quidar com o confisco da so-

ja, quando o agora deputado 

do que 
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cada vez mais intensa entre 

promissos nesta região e Mas vejam outro exemplo 
depois acaba desmarcan-

do sua vinda. O ilustre par-
lamentar se comnporta coo-
mo prima dona, fazendo 
charminho, pois ele sabe 
que é atração. Isso não pe-

garia mal se fosse uma es-

trela dos espetáculos, mas 
para um político fica chatís-
simo... Três vezes??? Ele 
organiza mal sua agenda. 

recente sobre isso: sobra 

REU CONFESSO 
*Intimo do presidente Col-
lor o líder do PRN na Câ 
mara Federal Cleto Falcão, 
declarou à "Veja que ga 
nha quatro milhões de cru 

zeiros por mès e vive co-

mo se recebesse qui.nze mi-

Ihões. E diz que tem muitos 
amigos que complementam 
seu salário além de c) pre-

sentearem com milh
ies e 

milhões de dólares. Pode? 

?? Salvo melhorjuízo, o de-

putado Falcão é réu confes-
so e pode ser o próximo 

cassado pela Câmara, por 

falta de decoro. Além do 

mais, com essa cara-de-

pau, ele fala como se os 

brasileiros fossem defi 

cientes mentais.. 

lamento dos Estados Uni-
dos divulgou a informação 
de 23 milhões de america-
nos recorrem diariamente 
ao bônus alimentício emiti-
do pelo governo e pelo me 

nos 20 milhões comem to-
da a noite um sopão distri-
buídos pelas instituições 

filantrópicas. Mais: de ca-

da oito crianças, uma pas 
sa fome. 

trigo no Brasil, pois impor-
tamos demais, o preço do 

pão continua subindo e o. 

produto virou ração para 

a agricultura e a indústria 
desencadeou estudos para 

uma possiível transformação 
da Secretaria da Agricultu-
ra de São Paulo 

adaptar à realidade dos no-

vOS tempos ela passaria a 
se chamar Secretaria da 

Para se porcos. 

SÃO PAULO 
*Segundo previsäo do Mi-
nistério da Agricultura e 
Reforma Agrária a área 

plantada, em 1992, deve-
rá aunentar entre um a 1,5 

por cento no País. Mas a 

previaão desse incremento 

no Estado de São Paulo, 
conforme 'sua Secretaria 
da Agricultura é de oito a 
dez por cento. Isto signifi-
ca que em alguns Estados, 
a se confirmarem os prog-

nósticos do MARA, haverá 
decréscimo de área. De 
qualquer forma, o que cha 
ma a atenção, a postura 

do governo paulista, que 
em plena crise se mobiliza 

para um salto desse nível. 

E nós, gaúchos, que temos 
uma base forte na agricuitu-
ra??? 

Agrondústria. Quer dizer: 
eles sempre correm na fren-
te depois não adianta cho-

BARBÁRIE! 
*"Um número grande de 
pessoas decidiu que um de-
terminado segmento da so-

ciedade não tem mais utili-
dade nem razão para exis-
tir. O destino desse segmen-
to passou a ser a morte". 

Observação é do sociólo-

go Herbert de Souza ao co-

mentar o extermínio de me 
nores de rua. 

rar.. 

DESASTRE 
A Secretaria da Saúde e 

Meio Ambiente está tratan-
do de um caso interessan-

FRENTE FRIA 
*Os paranaenses estão com 

a veia solta, ao contrário 

do governador Requião, 
que é durão e atropela tu-

do o que encontra pela fren-

te como se um trator fosse. 

"Olha uma frente fria", éa 

expressão que os paranaen-

ses estäo usando sempre 

que passa um ônibus de ga-

úchos... Segundo eles, oo 

que tem circulado de che-

que frio de nos outros aqui 
não é mole! 

OFERTA E PROCURA 
*Uma das grandes contri 

buições à economia mun-

dial que o Brasil proporcio-
nou foi essa de eliminar, 
de revogar a lei da oferta 
e da procura. Claro, isso 

fica fácil numa economia 
cartelizada, que se encontra 

em fase pré-capitalista. 

te: os estragos produzidos 
ao ecossistema pelo "Black 

Bass", uma variedade de 
peixe carnívoro introduzi 
do em nossas águas. Voraz 
ele pouca apenas a traíra, 

que também não é lá essas 

coisas de mansa, mas o re-
tante é uma festa. Os técni-
cos da SSMA já andaram 
se reunindo a respeito e lo-

go deve sair uma explica-
ção convincente sobre o 

assunto, pois até a prolifera-

ção do borrachudo estaria 
vinculada aos estragos do 
"Black Bass". 

ENFERMA 

*De uns tempos para cá 

um conjunto de informa-

ções estão a demonstrar 

que a sociedade norte-ame-

ricana está enferma, ou no 
mínimo que seus proble-

mas sociais estão se agra-
vando rapidamente. O par-

DELFIMM 

Pela terceira vezo deputa-
do Delfim Neto assume com-

AGROINDÚSTRIA 
Outra dos paulistas: a re-



IVALDINO TASCA lação de interdependência 
cada vez mais intensa entre 

promissos nesta região e Mas vejam outro exemplo 
depois acaba desImarcan-
do sua vinda. O ilustre par-
lamentar se comporta co-

mo prima dona, fazendo 
charminho, pois ele sabe 
que é atração. Isso não pe-

garia mal se fosse uma es-

trela dos espetáculos, mas 

para um político fica chatís-
simo... Tr�s vezes??? Ele 
organiza mal sua agenda. 

recente sobre iss0: sobra 
trigo no Brasil, pois impor-

tamos demais, o preço do 

pão continua subindo e o. 

produto virou ração para 

a agricultura e a indústria 
desencadeou estudos para 
uma possível transíormação 
da Secretaria da Agricultu-
ra de São Paulo. Para se 

adaptar à realidade dos no-
vos tempos ela passaria a 
se chamar Secretaria da 

lamento dos Estados Uni-REU CONFESSO 
*Intimo do presidente Col-
lor o líder do PRN na Câ-
mara Federal Cleto Falcão, 
declarou à "Veja" que ga-
nha quatro milhões de cru 

zeiros por m�s e vive co-

mo se recebesse quinze mi-
Ihões. E diz que tem muitos 
amigos que complementamn 
seu salário além de o pre-

dos divulgou a informação 
de 23 milhões de america-
nos recorrem diariamente porcos. 

ao bônus alimentício emiti-
do pelo governo e pelo me-
nos 20 milhões comem to-
da a noite um sopão distri-
buídos pelas instituições 
filantrópicas. Mais: de ca-

da oito crianças, uma pas-

sa fome. 

SÃO PAULO 
Segundo previsão do Mi-
nistério da Agricultura e 
Reforma Agrária a área 
plantada, em 1992, deve-

Agrondústria. Quer dizer: 
eles sempre correm na fren-
te depois não adianta cho-

BARBÁRIE! 
*Um número grande de ra aumentar entre um a 1,5 

pessoas decidiu que um de- por cento no País. Mas a 

terminado segmento da so-
ciedade não tem mais utili-

rar... 

sentearem com milhões e 

milhões de dólares. Pode? 
?? Salvo melhor juízo, o de-
putado Falcão é réu confes-
so e pode ser o próximo 

cassado pela Cåmara, por 

falta de decoro. Além do 

DESASTRE 
previsão desse incremento 
no Estado de São Paulo, 

A Secretaria da Saúde e 

Meio Ambiente está tratan-FRENTE FRIA 

dade nem razão para exis- Contorme sua Secretaria 

da Agricultura é de oito a 
*Os paranaenses estão com 
a veia solta, ao contrário 

do governador Requião, 
que é durão e atropela tu-
do o que encontra pela fren-
te como se um trator fosse. 
"Olha uma frente fria", é a 
expressão que os paranaen 
ses estão usando sempre 
que passa um ônibus de ga-

úchos.. Segundo eles, o 

que tem circulado de che-
que frio de nos outros aqui 
não é mole! 

do de um caso interessan-
te: os estragos produzidos 
ao ecossistema pelo 
Bass", uma variedade de 
peixe carnívoro introduzi-
do em nossas águas.Voraz 
ele pouca apenas a traíra, 
que também não é lá essas 
coisas de mansa, mas o res-
tante é uma festa. Os técni-
cos da SSMA já andaram 
se reunindo a respeito e lo-
go deve sair uma explica-
ção convincente sobre o 
assunto, pois até a prolifera-

ção do borrachudo estaria 
vinculada aos estragos da 
"Black Bass". 

tir. O destino desse segmen-
to passou a ser a morte". dez por cento. Isto signifi- lack 

Observação é do sociólo- ca que em alguns Estados, 
a se confirmarem os prog-
nósticos do MARA, haverá 
decréscimo de área. De 

qualquer forma, o que cha-
ma a atenção, é a postura 

do governo paulista, que 
em plena crise se mobiliza 

para um salto desse nível. 

E nós, gaúchos, que temos 
uma base forte na agricutu-

mais, Com essa cara-de-

pau, ele tala como se os 

brasileiros fossem defi-

cientes mentais.. 

go Herbert de Souza ao co-

mentar o extermínio de me-
nores de rua. 

OFERTA E PROCURA 
ENFERMA 
* De uns tempos para cá 
um conjunto de informa-

ções estão a demonstrar 

que a sociedade norte-ame-

ricana está enferma, ou no 
mínimo que seus proble-

mas sociais estão se agra-
vando rapidamente. O par-

* Uma das grandes contri-

buições à economia mun-

dial que o Brasil proporcio-
nou foi essa de eliminar, 
de revogar a lei da oferta 
e da procura. Claro, isso 
fica fácil numa economia 

ra??? 

DELFIM 
Pela terceira vez o deputa-
do Delfim Neto assume com-

cartelizada, que se encontra 
em fase pré-capitalista. 

AGROINDÚSTRIA 
Outra dos paulistas: a re 



IVALDINO TASCA 
publicado. 

Anotem esta: "à sa-

ída do motel, a mulher pode 

sacar o cartão de crédito pa-

ra pagar a conta?" Claro que 

pode, 
ensina o manual de 

bons modos. A revolução dos 

costumes, ocorTida a partir 

dos anos 60, colocou em pau-

ta outro enfoque de valores 

que o guia nada mais faz do 

que confirmar sua aplicação 

prática. 

pirações da communidade.. 

tra a chacina de menores. Po-

de uma coisa dessas??? Os so-culos para dificultar a ação 

da oposição. Isso vale para 

qualquer entidade. A SARGS 

foi terrível negando listagem 

dos associados que podem vo-

tar, sonegando informações 
sobre estatutos, inventando 

dificuldades onde não existiam. 

A SARGs Vereadores 
*Desencantado com alguns 

procedimentos da Câmara de 

Vereadores o bispo de Rio 

Grande, Dom José Mário Stro-

her afirmou publicamente que 

nas eleições de 1992 ele vai 

informar à população sobre 

quem merece ficar no Legisla-

tivo rio-grandino e em que o 

povo não deve votar". Novida-

de??? Talvez porque a afirma-

ção foi pública, pois a gente 

sabe que em todas as eleições 

a lgreja, ou parte dela, como 

de resto as demais instituições, 

sempre atuam em sua área 

de influeência, indicando candi-

datos que gostariam de ver 

eleitos. 

*Foram tantos os desmandos 

da atual diretoria que a Socie-

dade de Agronomia do Rio 

Grande do Sul (SARGS) pas-

sou a ser comandada pela 

comissåo eleitoral até as elei-

ciólogos do mundo, vivos ou 

mortos, devem estar refor-

muland suas teses para com-

preender o que vem ocorren-

do neste nosso Brasil que, de-

finitivamente, n�o tem mais 

lugar para a ficção. O lúmpen 

está organizado, porotestan 
do??? Vai chegar ao poder?? 

? Bem, como laboratório nos-

so País não tem qualquer limi-

ções do dia 16 de dezembro. 

Não restou outro recurso aos 

agrónomos, sob pena de em-

porcalhar ainda mais esta que 
foi uma das mais atuantes e 

Quando isso acontece, podem 
escrever, tem coisa fedorenta 

por trás, pois diretoria que 

não teme joga limpo, democra-

ticamente, pois o que interes-

sa é o fortalecimento da enti-

dade. Devendo mais de dez 

milhões, não prestando con-

tas há dois anos, deixando até 

penhorarem o telefone, a atual 

diretoria tinha que escamote-

ar. E foi o que fez. Mas isso, 

mais tarde ou mais cedo, aca-

ba, pois em regra os assOcia-

dos de qualquer entidade 

sempre sabem a hora de rea-

gir.. 

respeitadas entidades do Esta-

do. E a solução do caos, en 

cerrando esse capitulo negro, 
está nas mãos dos profisio-

nais que vão votar no dia 16. 

Mercosul 
Do alto da credibilidade con-

quistada por muitos anos de 

estudo e pesquisa o agrôno-

mo Ady Raul da Silva levan-

ta seu brado contra o Merco-

sul, dizendo que ele é extrema-

mente prejudicial ao Brasil. 

te.. 

Caravana 

O passo-fundense Carlos Al-

berto Romero encabeça a cha-
pa de oposição, denominada 
"Movimento dos Agrônomos 
do RS", de oposição terá - se 

eleita - a dura tarefa de resga-
tar a dignidade da SARGS, o 

que é perfeitamente possível 
com um trabalho sério. 

*Alcançou seus objetivos a 

promoção "Caravana de pro-

paganda" realizada ontem no 

Comercial em comemoração 
dos 20 anos da Vinci. Foi opor-
tuno e produtivo reunir, para 
discutir questões de interesse 

mútuo, agências de publicida-
de, veículos de comunicação 
social e empresários. A idéiaa 
de repetir tais encontros é ex-
tremamente salutar, pois subja-
cente aos interesses dos três 

Ea primeira grande voz abali-

zada que se expressa desse 
modo e esperamos que causa 

polêmica a fim de que se es-

clareçam os' pontos levanta-
dos. Pelo seu enfoque o gigan 
te Brasil vai ser engolido pe-
los pequenos... 

Boas maneiras 
Fantástico o novo guia de 
boas maneiras para os anos 
90 divulgado pela "Veja". HHá 
20/30 anos esse guia estaria 
provocando um escândalo na-
cional, ou melhor, nem seria 

Dois mil 
Dois mil meninos de rua re-Malandragem 

Abramo olho quando uma 
diretoria começa a criar obstá-

alzaram uma passeata no Rio 

de Janeiro, protestando con- segmentos está muito das as-
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do e crernos que é por issO, 
em parte, que chegamos a es-
te ponto de caos. A batatinha 

apodrece, a farinha vai para 
Os porcos, o deputado diz que 
Os amigos Ihe dão mais de 

dez milhões de cruzeiros por 
mês para viver 
mente e rindo da miséria, os 

meninos de rua fazem passea-

ta contra as chacinas e fica tu-

sabem disso. providência. Crise ética 

Incisiva a manifestação da 

CNBB sobre o momento bra-

sileiro, onde ressalta, com 

muita ênfase a profunda e pO-

funda-e preocupante crise de 

valores éticos. Num documen 
to que merece muita atenção 
- os bispos afirmam que "a si-

tuação de crise queo País atra-

vessa é agravada pela corrup-

ção que se alastra cada vez 

mais, destruindo o senso co-

mum da sociedade". O ponto 
crucial dessa loucura que a so-

ciedade brasileira está viven-

tem o mérito de resgatar um 

pouco de otimismo ao mos-

trar que, apesar de tudo e de 

todos, Passo Fundo continua 
crescendo em todos os se9 
mentos econômicos. E' a Al-
deia Sul Editora agradece a 
citação no expediente, elegan-
temente feita, em torno da re-

vista dos 70 anos da ACISSA 

que também serviu para fon-

te de consulta. Creio que a 
ACISA também vai agradecer! 

Forno??? 
A criatividade de um passo-

fundense está mudando a pai-
sagem de muitos lugares 

Quem passa chega a parar: é 
um forno gigante?, é uma Igre-

ja??? Não, nada disso, são os 

novos silos que o arquiteto 
Fernando Weck dos Santos 

A farinna 
* Kafka deve estar satisfeito 

por não ter vivido no Brasil. 

Ele não teria se tornado um 

escritor mundialmente conhe-

cido se tivesse nascido aqui. nabebesca-

Vejam esta: indústrias de mas 
sas vão pedir autorização ao 

governo para importar tarinha 

de trigo. E um direito, afinal 

de contas querra é guerra. 

do por isso mesmo. A conti 
nuar assim vai faltar tijolo. Sim, 

pois a continuarmos nesse ca-

minho teremos de cercar to-

projetou, de forma ousada e 
que agora se expandem. O 

primeiro foi em Casca e aca-

bou se tornando quase um 
ponto turístico. O segundo se-

rá inaugurado terça-feira em 
Ronda Aia 
rão 

Banrisul1 
*Nessa questão do atendimen 
to do Banrisul quero dar um 

depoimento: a responsabilida-
de é da direção central. E só 

ficar observando como tra-
balham os funcionários para 

chegar à conclusáo que eles 

estão numa atividade insalu-' 

Mas enquanto isso nossa fari 
nha que salva nossas terras, 
nossas indústrias, nosso co 
mércio, nossos empregos, nOs-

sos tributos e que também de-
veria matar a nossa fome 

do o Brasil e colocar uma pe 

quena plaqueta na entrada: 
"Hospício"! Ou não??? 

ciando, e qua já mandou pa-

rao espaço qualquer póssibili-
dade de fazer ficção entre nós, 

é abordado com extrema luci-

dez pela CNBB. O que man-

tém a sociedade, em primei-
ra e última instância, é justa-

mente esse senso comum, que 

estamos destruindo como se 

anestesiados estivéssemos... 

imos se 

Paraná. 
Ekilibrio 
Ekilibrio??? Por que não??? 
E coisa simples. Está ao alcan-
ce. E só usar o que resta da 

lógica. O, ou a Ekilibrio faz 
sucesso. Procure Ekili 
depois me contem se não es-
tou com a razão. Ou seria com 
a lógica??? Um pouco de Ekili-
brio n�o faz mal a ninguém. 

serve de alimentos para os 
porcos. Alguém está nos go0 
sando e isso tem que parar. 

Bem mais baratës, aproveitan-
do materiais locais, simples 
de executar e eficiente na sua 

bre, até porque, a energia ne-

gativa que sai de cada cliente, 

diante da irritante espera nas 

filas, contamina os que estão 

no outro lado do balc�o. 

Quem fica observando de lon-

ge se dá conta disso, como 

que a direção geral precisa, 
urgentemente, tomar alguma 

destinação, os novos silos do 
Fernando, além de tudo,estão, 
conseguindo ser uma nova al-
ternativa para proteger nos-
sOs poucOs grãos. Ele merece 
o sucesso que está alcançan-
do...E vejam bem: é tecnolo-
gia nova que também proje-
ta Passo Fundo. 

o e 
A lógicaa 
*Quando 
estamos destruindo o senso 

CNBB diz que 

Raio X 
Cumprimentos à equipe 

de O NACIONAL pelo cader 

no especial que circulou on-

tem. O "Raio X", além de va-

lioso em termos jornalísticos 

comum da sociedade ela está 
afirmando, também, que já 
está faltando lógica. Antiga-
mento ensinavam nas escolas 
mas aí isso também foi tira-

Aliás, até muito Ekilibrio....As 
mulheres tem mais lógica e 



IVALDINO TASCA dois milhões de compatriotas 
um milhão morreu de fome e 
outro milhão imigrou. Se nos 
sos burocratas estudassem 
um pouco a história do mun-
do talvez tivessem outra vis�o 

numa iniciativa que reúne pro-
dutores, industriais e o gover-
no começou a apostar tudo 
na agroindústria, como um ca-
minho importante para recupe 
ração da economia. 

área de serviços em continua 
diversificação e expansão; 4) 
setor industrial com evidentes 
sinais de crescimento. A resul-
tante disso cria um ambiente 
extremamente positivc para 
outro salto de qualidade, seme 
Ihante àqueles proporciona-
dos pelo trem e pelo ensino 
superior. 

* Muito mais que um cidadäo se sustente! 
emérito e um grande jurista 
Heráclito Fontoura Sobral Pin- PESQUISA 

da economia, principalmente 
primária. 

to era uma instituição nacio-
nal. Raras pessoas conseguem ciados mostra que a popula-
reunir, ao mesmo tempo e de-
monstrar na vidade cotidiana, 
competência, dignidade e cora-

gem. Sobral Pinto foi uma de-

las, mesmo durante os perío-
dos autoritários, onde tudo 
pode desandar. 

Pesquisa da Toledo e Asso- DOPINGG 

ção acredita mais no Exérci-

to do que na Imprensa, na 

Justiça e nos sindicatos.Outra: 
os brasileiros acreditam mais 

Conversa de manco: o Grê-
mio quer anular a partida do 
último domingo porque o In 
ternacional se recusou a reali-

DOLARIZAÇAO * Se os norte-americanos fos-
sem mais espertos impediriam 
a dolarização da economia 
brasileira. Com nosso estilo 

zar o anti-doping em seus jo 
gadores. Bobagem! Cuidado 

pelo sargento Garcia esse de-
partamento nunca funciona, 
com o que, a melhor forma 
de anular o Internacional éé 

DEZEMBRO??? 
"Nossa, como este ano pas 
sou tão rápido!"Impressionan-
te o número de pessoas que 
faz tal afirmação. Deve haver 
uma explicação mais conse-
quente para esse fenômeno. 
Possivelmente, uma das cau-
sas, sejam as dificuldades que 
fazem com que as pessoas se 
joguem na luta pela sobrevi-
vência sem tempo para curtir 
a vida. E no fundo, com tão 
pesada crise, a maioria até faz 
questão que o tempo passe 

mais rápido. São chutes, os 
especialistas que falem.. 

no jogo do bicho do que nos 
políticos e no Congresso. Na 
prátlca, o que essa pesquisa 
está dizendo, é que não temos 
saída, ou que ela é extrema-
mente difícil. Coisas nossas.. 

salve-se quem puder, não vai 

longe e vamos desmoralizar 
essa moeda já, já. ÉA CRISE 

Deu no jornal: "Gaúcho per 
de o hábito de pagar as con-
tas". Reflexo da crise. Para 
evitar isso só mesmo deixan-
do de comprar. Mas nem tu-
do pode ser eliminado, pois 

ganhando os próximos dois 
jogos. Aliás, eu não aposto 
mais nada com o Volney, ain-
da mais se isso for em seu "spa". 

AGROINDÚSTRIA BATATINHA 
* Também no Rio Grande 
do Sul os produtores estão 
deixando de colher a batati-

O complexo agroindustrial 
gaúcho desenvolve intensa 

mobilização em busca de in-
vestimentos para o setor, pe-
la importância que tem no con 
junto da economia e pela for-
ça que possui de reaquecer 

Os negócios. Antes tarde do 

que nunca, pois São Paulo -

FUTURO 
Passo Fundo vai construin-nha porque o preço é desastro-

samente baixo. Sobra na ter 
ra, felta no estòmago! No sécu-
lo passado, por causa de suas 
crises 

do uma situação privilegiada 
para enfrentar o próximo mile 
nio. Vejan: 1) comércio conso 

lidado; 2) agropecuária em 
processo de diversificação; 3) 

em muitos casos se trata de 

comida. Basta conversar com 
donos de armazéns... Na misé-

ria, já disse Marcelo Mastroaia-
ni, não há fio de bigode que 

seguidas no plantio 
da batata a Irlanda perdeu 



ALAGOAS 
*Claro, o Estado de Alago-
as não tem culpa, mas o 

que tem de político contri-
buindo para criar uma pés 
sima imagem daquela unida-
de da Federação, não temn 
no gibi. Agora é o governaa 
dor Geraldo Bulhões e a 

do que ia para o estôma 
go. O interessante, no noti-
ciário sobre essa questão, 
é que com a queda de con-
sumo "podemos incremen-
tar nossas exportações pa-
ra a Europa". Pode??? O 
tardo mais pesado que tere-
mos de carregar no proces-
so de reconstrução do País 
éjustamente este relaciona-

mento com as sequelas dei-

xadas pela subnutrição, 
quando não a fome. E não 
é fácil de carregar, inclusi-
ve, ao nível de consciência! 

deve definir uma dama sob 

IVALDINO TASCA qualquer pretexto". Coisa 
que os professores mais ati-
lados, mesmo em época 
de obscurantismo, ensina-

vam a seus alunos. Talvez 
COOPERATIVISMO 
*Várias universidades gaú-
chas vão dedicar atenç�o 
especial ao cooperativis 
mo daqui para a frente. A 
Unisinos, por exemplo, vai 
incluir o tema em vrios 
dos seus cursos. Na realida-

de, não há uma consciência 
mais clara sobre a importân-
cia e o potencial da ação 

cooperativismo. Para com-

plicar, algumas distorções, 
ocorridas na década passa-

da, lançaram profundas dú 

vidas sobre o sistema. En-

centivo e pode, inclusive, 
mudar a mentalidade do 
universitário, que sai da es-

cola esperando que uma 

porta se abra ao invéz de 

ser estimulado a abrir um 

novo caminho... 

no quinto milênio as coisas 
sejam diferentes... 

primeira dama Denilma 
quem protagonizam cenas 
deprimentes que só aumen 

tam esse mal-estar geral 
em que fomos jogados pe-
la crise. No Palácio os fun-

FALÊNCIA 
*O embaixador da Ingla-
terra, Michael John Newing-

ton disse que a recessão 
brasileira vai se aprofundar 
ainda mais em decorrência 
do acordo com o Fundo 

ELOGIO AO PT 
* Muitos foram os comentá-
rios e as observações, on 
tem, pela presença do em-

presário Alécio Ughini num 

anúncio institucional da Pre-

feitura de Porto Alegre, on-

de ele elogia a administra-

ção do PT. E até natural a 

perplexidade, inclusive por 

que a mentalidade corpora-
tivista abrange todos os se 
tores, o que impede uma 

análise mais serena sobre 

cionários fazem apostas so-
bre a hora de chegada do 
governador ao trabalho e 

pelas madrugadas o casal 
se pegam - literalmente 

no tapa.. Haja paci�ncia. 

Monetário Internacional. E 

disse que a partir do segun-
do semestre do ano que 
vem os investimentos exter 
nos começarão a aportar 
na terra de Pedro Alvares 
Cabral. Mas o interessante 

CABRAL 
*Pois o ex-ministro Bernar-
do Cabral resolveu falar e 

tretanto, num País pobre 

como o nosso carente de 

sobre o romance, que poste-
riormente se transformou 
em livro de mexericos, com 

a ex-ministra Zélia Cardo-
so de Melo, tirou de letra. 
Não poderia ser diferente, 
embora ao final, perdure 
a dúvida: cavalheiro ou ma-
landro??? O jornalista na-
da arrancou que pudesse 
colocar mais pimenta no 

caso:um cavalheiro n�o 

capitais e sem mentalida-

de investidora, o coorpora-

tivismo é um instrumento 

SEM CARNE 
*O consumo de carne en- é esta observação do em-

baixador da Rainha: "exce-

valioso para acelerar o de-
senvolvimento mobilizan-

do forças produtivas, geran-
do empregos e riquezas. A 

atitude das instituições de 

ensino superioré por de-

mais oportuno e merece in-

tre nós brasileiros vem cain-
do. Era de 20 quilos/habi-

tante/ano e passou para 
13 quilos enquanto na Ar-

gentina, com toda a crise, 
O consumo está em 60 qui-
los. Nossa recessão tem dis-

lentes oportunidades vão 
surgir em função da falên-
cia das empresas nacionais, 
que terão que ser vendidas 
abaixo dos preços reais, 
atraindo os investimentos". 
Sacaram??? 

o desdobramento dos fatos 
políticos. Com o tempo ha 

veremos de receber com 

maior naturalidade manifes 
tações dessa natureza. 

so: já vai tirando o pouco 



O NOVO TEATRO 
Passo Fundo e a re-

quidar o teatro. Mas daí 

que a melhoria constante 
do nível cultural no país re-

cuperou o espaço teatral, 

primeiro nas capitais, ago-
ra no interior. 

inclusive, tímido, ensaiou 
no Imperial com a estrela 

nacional Maria Della Cos 
ta. Mas o "Delorges" se foi 
na década de 60. De lá pa-
ra cá, apenas grupos ain-
da mais amadores mantive-

ticou ocioso. Em 1956, o 
prefeito Wolmar Salton 
(ex-vereador) abriu os re-
cursos orçamentários para 

Sua remodelação, a fim de 
abrigar a Câmara de Vere-
adores que, desde 1948, 
funcionava precariamente 
no salão do Círculo Operá-
rio. E a Câmara ali funcio-

completar algumas das ins-

talações para o teatro fun-
gião ganharam ontem um 
importante centro cultural, 

com a inauguração do Tea-
tro Municipal Múcio de Cas 
tro. Ao longo da história 
brasileira, a existência de 
casa teatral sempre marcou 
o avanço cultural de uma 
cidade. Passo Fundo, inclu-
sive, já contou com um te-

mesmo local do 

cionar. 

A auual administração 
deu um tempo à memória 
dos passo-fundenses para 

apresentar a nova obra do 
Teatro Municipal. Essa me 
mória está ligada à própria 
história de Passo Fundo. 
Os pais dos atuais prefeito 
e vice-prefeito, entre outros 
vultos, estão ligados a es 
sa história. 

ram um lampejo de arte cê-Passo Fundo viveu o 
mesmo fenômeno. Lá por 
1954, quando comecei a 
conviver com a cidade, co 
mo repórter de rádio, dizia 
presente na cidade o Gru-
po Teatral "Delorges Cami-
nha". Não tinha sede, mas 
tinha um presidente infor-
malmente reeleito a cadaa 
ano: Paulo Giongo. E ence-
nava peças (no Teatro Im-
perial) e em salões paro 
quiais das vizinhanças. Ge-
raldo Majela (capitão, anos 

depois coronel), Berecil 
Garay (depois dissidente, 
inclusive aqui do jornal), 
Pedro Alexandre eram figu-
rantes cativc 
migos não Mandam Flores", 
Jaime Sirotski (esse mes-
mo da RBS) e Rosa Sachet 
foram as novidades. Jaime, 

nica. 

Háoutra particularida-
de desse período glorioso. 
Era a acolhida de O NACIO-
NAL às atividades culturais 
da cidade. Não só a Acade-
mia de Letras, o movimen-
to pró-universidade, o "De-

lorges Caminha", também 
tinham como fonte de di-
vulgação as páginas do jor-
nal dirigido por Múcio de 
Castro. 

nou, de 1956 a 1978, quan-
do se mudou para o novo 

Centro Administrativo Mu-
nicipal, deixado pelo prefei-
to Edu Villa de Azambuja 
e com o prédio concluído 

na segunda administração 

de Wolmar Salton. 

atro no 

que ontem foi inaugurado. 
Outros fatores culturais leva-
ram a interrupção de algu 
mas décadas na disponibili-
dade de um centro especial-
mente preparado para es-
sa finaidade: na década 
de 50 o avanço técnico e 

qualitativo dos filmes levou 
à decadência a arte teatral. 

Um nome, entretanto, 
permanece com o liame 

que liga todos esses perío-
dos históricos e traduz a Ainda em 1983, o an-

tigo prédio da Câmara co-
meçou a ser preparado pa-
ra se tornar de novo em 

grandeza que se soma no 
presente desta inauguraç�o 
de ontem. Tanto quanto O 
NACIONAL, esse nome é 
o de Múcio de Castro. O 
novo Teatro Municipal não 
poderia reproduzir melhor 
a síntese de contribuições 
para sua concretização, sim-

bolizada na denominação 
que Ihe foi dada: Teatro 
Municipal Múcio de Castro. 

O velho prédio, ago-
ra remodelado e moderniza-Frente ao cinema- diversão 

variada, barata e de maior 
apelo popular, as casas te 
atrais finaram-se no inte-

do, também tem sua histó-
ria. Foi teatro, foi o Fórum, 
foi sede dos serviços de ele-
tricidade do município. 
Em 1954, quando o prefei-
to Daniel Dipp negociou aa 

encampação de tais servi-
ços pela CEEE, o prédio 

Teatro Municipal. Na ges-
tão de Fernando Carrion 
(com a enorme penúria de 

verbas na época e alguns 
auxílios federais), foramn 
concluídas todas as obras 

Em "Os Ini-rior destes brasis, sendo 
que mesmo nas capitais 
ocorreram dificuldades pa-
ra manter os teatros. A TV, 
em tese, terminaria por li-

civis de recuperação e rea-

daptação do velho prédio. 
No final de 1988, faltava 
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das as questões, bater em 
todos os assuntos, inclusi-
ve para ganhar espaço na 

midia No Executivo, não. 
Essa to governador levan-
tar a questão de ter sido 

ço de banana, claro. Isso 
pode ser perverso, mas éé 
a regra imposta pelo FMI, 
que após os acontecimen-
tos do Leste Europeu endu-
receu ainda mais.. 

to dos fatos políticos, inui-
to mais do que antes, se 
dará por agrupamentos de 
pessoas, com riscos ainda 
maiores de posturas por in-
teresses individuais de cur-

to prazo. E o preço do em-

bolamento ideológico que, 
se na prática persiste, na 
teoria foi para o espaço... 

NOSSOS PARTIDos DISCURSO 
*Os acontecimentos do 
Leste Europeu possivel-

*Daqui para frente, por 
um longo período, as op-
ções dos eleitores serão, 
majoritariamente, em cima 

de nomes. Claro, pois se 
Os discursos de campanha 

pareciam" todos iguais, 

imaginem a partir dos no-

VOs acontecimentos. Ainda 

mente o maior movimentoo 
sócio-político não violento 
da história da humanidade 

vitima de racismo no seu 

próprio partido é uma de-
las, é exemplo claro. Qual 
o objetivo de uma manifes-
tação dessa natureza??? Pa-
ra quem ainda tem três 

E A UNIVERSIDADE??? 
- atropelaram os partidos 
políticos brasileiros. E o 

que se vislumbra são duas 
vertentes majoritárias: a so-
cial-democracia e o libera-

*Com tais "ajustes" econo 
micos as empresas param, 
o salário é achatado o de-
semprego aumenta e, em 
decorrência, instituições co-
mo a Universidade de Pas-
so Fundo, por exemplo, 
também irão à breca. Com 

mais levando em considera- PIRANHA??? anos... 

ção que o estigma da "dita-

dura militar" vai desapare 
cendo como vapor. Até que 

lismo. Na primeira estarão 
o PDS (pela própria sigla 
e programa), o PDT (emb0-
ra o diferencial do "traba-

hismo"). O PT (com a no-

va guinada e embora não 

descarte a violêicia "justa 
das massas"), o PCB (de-
pois da profunda mudança) 
o PMDB (cuja maioria de-
fendeu essa tese), o PSB 
(apesar de não explicitar 
claramente). Na segunda 
vertente ficaria o PFL, coad-
juvado pelo PL. Sobram o 

PC do B, o PTB, herdeiro 
do "trabalhismo" é uma ten-

Um engano está por trás 
da história do "black bass", 
uma variedade de peixe vo-
raz, carnívora - ele deve 
ser parente da piranha 
que causou um desastre eco-

lógico, principalmente na 
região de Vacaria. Visan-
do povoar nossas águas os 

técnicos da CEEE estuda-

A QUEBRADEIRA 
*As cabeças mais ilustres 
- daqui e de fora 
pam com ar de felicidade, 
uma quebradeira geral de 
empresas no Brasil duran-
te 1992. E comemoram com 

novos acontecimentos mu-
o que, resta outra pergun-
ta: "que vantagens trará pa-

ra a economia como um to-
do o fechamento dessas ins-

dem tal cenário esse será anteci 
o quadro, pois a história 
embretou, momentanea-

mente, nossos partidos. E 
momentaneamente, ern ter-

mos históricos, pode signifi-
car 50/60 anos... 

champagne, pois a partir 
disso a economia se equili-
bra. Essa é a lógica de paí-
ses ricos que se expressa 
através do Fundo Monetá-

tituições???". Em tempo: 
para quem gosta os "tigres 
asiáticos", também tercei-
ro-mundistas, aqui vai uma 
informação transmitida pelo 
professor Amantino: "eles 
investiram pesado em edu-
cação..." 

ram a truta "arco-íris" e che-
garam à conclusão que ela 
seria uma boa alternativa. 

VEIA PARLAMENTAR 
* A "veia" parlamentar do 
governador Alceu Collares 

gera fatos políticos que po-
dem perpetrar profundos 

desgastes para quem está 

pela democracia-crist�, e no Executivo. No Parlamen-

outros mais segmentados... to, é necessário levantar to-

Mas na hora de importar 

houve um equívoco e veio 
esse "black bass", que ago-
ra come tudo o que encon-
tra pela frente, alterando 
o ecossistemd. Quer dizer, 
ao invés de um arco-íris 

rio Internacional, ao qual 
devemos nos submeter. O 

embaixador britânico já dis-
se que a gente não precisa AGRUPAMENTOS 
esquentar a cabeça comn 
as falências, porque depois 
eles compram tudo. A pre-

dência, que nunca se fir-

mou entre nós brasileiros, *Outro detalhe da bipolari-
zação social-democracia x 
liberalismo: o desdobramen- um raio, e dos grandes.. 

5./2 91 



IVALDINO TASCA 
tral. Mas nós gaúchos (e a çul-
pa não é do Collares, claro) 
precisamos aprofundar a refle-
xão sobre a nossa realidade. 

do que nós. Quem precisa 
mudar éo Rio Grande e en-
quanto ficamos idolatrando o 
"peão com visão de passado 
e não de futuro - aí sim na 

preservação de nossas raízes 
-não sairemos do atoleiro. 

por todo continente. Tá cer 
to que o Brasil sempre perde 
o trem da história, pegando 
senipre o último vagão, quan-
do lá na frente a locomotiva 

A dfvida de Collor??? 
Até onde vai a culpa do pre 
sidente Collor com a crise bra-

bing, jogando sinuca. Nada 
melhor que um taquinho pa-
ra relaxar e sair do sistema 

sileira??? Em primeiro lugar 
é bom lembrar que Collor re-
cebeu uma espécie de heran-
ça maldita do regime militar 
que, no mínimo, botou dinhei-
ro fora. Milhões de dólares fo-
ram queimados, sem dar retor 
no, em mastodontes como a 
Transamazônica, usinas nucle-
ares, Fertovia do aço e deze-
nas de obras espalhadas pelo 
Brasil que foram apenas inicia-
das. E poucos lembram de co 
brar dos generais que nos co- estão separados... 
man daram com mão de ferro. 

Primeiro, para descobrir nor-
que caímos do segundo lugar 
entre os demais Estados para 
quarto ou quinto. E em segun-

do, questionar porque esta 
mos a pão e água se fizemos 
tantos presidentes: Getúlio, 
Jango, Costa e Silva, Médici 

e Geisel. E importante tal re-

flexão para não passarmos, 
apenas, por chorões, que é aa 

pecha que estamos receben-
do pelo Brasil inteiro.. 

de pressåo que a vida impõem, 
principalmente a governadob-
res de Estados quebrados. 
Mas, durante o joguinho em 
Capela os três governadores 
combinaram uma nova roda 
da de sinuca desta vez no I 

já é trocada... 

Agora que até os catarinenses 
ficam fazendo suas piadinhas, 
transferindo para os gaúchos 
aquela caricatura que o Brasil 
inteiro sempre fez dos irmãcs 
portugueses devemos reconhe 
cer que as causas da decaden-
cia estão muito mais aqui do 
que fora... 

Idiotice 
O que atrapalha Alagoas é 

o Brasil. Se nos separar-mos, 
logo seremos uma Nação do 
Primeiro Mundo". Essa idioti-

Vegas, em Passo Fundo, pa- ce, que seguramente tornará 
mais rico o festival de bestei-

ra que assola o país (pedindo 
licença ao Stanislaw Ponte 
Preta) foi dita pelo Governa-

dor alagoano Geraldo Bulhöes. 
Aquele que se pega a tapas 
literalmente - com a primei-
ra-dama, pelos corredores do 
Palácio dos Aflitos... 

ra enfrentar a turma das ter-
ças-feiras com o grupo que 

participa do campeonato lo 
cal, é lógico. Os tacos espe-
ciais para os governadores já 

Mais embaixo 
Para nós, gaúchos, o furo é 
mais embaixo. Ficamos todos 
faceiros quando o senador Pe-
dro Simon disse que era ne-
cessårio uma grande unj�o 
para evitar que. um paulista 
chegueà presidência da Repú-
blica. Tudo bem, é uma tese 
e se formos pelo caminho bair-
rista levantamos o Estado. 
Agora, se adotarmos uma pos-
tura pragmática a proposta 
vai mobilizar o resto do Brasil 

Livre iniciativa 
* Da forma que os america-
nos tratam o capital estrangei-
ro, particularmente a ofensi-
va japonesa que leva de rol 
dão os maiores símbolos da 
terra do Tio Sam, seria inte-
ressante que eles explicitassem 
qual a seu conceito de iniciati-
va privada. Sim, porque na 
prática o comportamento de-
les, em relação as empresas 
de outros países, não difere 
muito daguele adota pelas na-
ções ou seria elites??? - ter 

ceiro-mundistas. E isso vale, 
também, para a Europa, nes-
sa xenofobia que se alastra 

E isso que nem falamos da 

corrupção que ocorreu solta 
e foi pouco denunciada pela 
censura à Imprensa. A culpa 
de Collor está na messianis 
mo, nas mentiras, na sua equi-
pe, a toda hora envolvida 
em escándalos que minaram nos ao Presidente Collor, o 

a credibilidade de seu Governo. 

A grita! 
* Depois da sinuca os governaa 
dores do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná deci-
diram gritar contra São Pau-
lo e o Governador Fleury por 
estarem levando muitos pla-

O Dipp 

Entre a Aldeia Sul e O Na-
cional, já dissemos outro dia 
existe estranhos ruídos de co-
municaç�o. Com o que, nO 
agradecimento que fizemos 
ontem, pela concretização do 

Teatro Municipal "Múcio de 
Castro", desapareceu o nome 
do Prefelto Airton Dipp, com 
o que reparamos o equívoco 
desde já... 

Las Vegas 

Os jornais de orntem circula-
ram com uma foto dos gover 
nadores Alceu Collares, Ro- da Federação Brasileira quan-

berto Requiáoe Vilson Kleinü-

que resultará em novos privilé-

gios à economia paulista, se-

gundo os três. E salutar essa 

grita, pois ninguém nega as 
distorções entre as unidades contra o Rio Grande do Sul. 

E simplesmente porque nin-
guém botou mais presidente do se trata do Governo Cen-



IVALDINO TASCA 
por todo continente. Tá cer 

to que o Brasil sempre perde 
o trem da história, pegando 
senipre o último vagão, quan-
do lá na frente a locomotiva 
já é trocada... 

do que nós. Quem precisa 
mudar é o Rio Grande e en-

quanto ficamos idolatrando o 

"peão" com visão de passado 
e não de futuro aí sim na 

preservação de nossas raízes 
-não sairemos do atoleiro. 

Agora que até os catarinenses 
ficam fazendo suas piadinhas, 
transferindo para os gaúchoos 
aquela caricatura que o Brasil 
inteiro sempre fez dos irmãos 
portugueses devemos reconhe 
cer que as causas da decadên-
cia estão muito mais aqui do 
que fora.. 

tral. Mas nós gaúchos (e a çul-
pa não é do Collares, claro) 
precisamos aprofundar a refle 

xão sobre a nossa realidade. 
bing, jogando sinuca. Nada 
melhor que um taquinho pa 
ra relaxar e sair do sistema 

A dfvida de Collor??? 
* Até onde vai a culpa do pre-
sident 
sileira??? Em primeiro lugar de pressão que a vida impõem, 
é bom lembrar que Collor re-
cebeu uma espécie de heran-
ça maldita do regime militar 
que, no mínimo, botou dinhei-
ro fora. Milhões de dólares fo 
ram queimados, sem dar retor-
no, em mastodontes como a 
Transamazônica, usinas nucle-
ares, Fertovia do aço e deze 
nas de obras espalhadas pelo 
Brasil que foram apenas inicia-
das. E poucos lembram de co-
brar dos generais que nos co 
man daram com mão de ferro. 
E isso que nem falamos da 

corrupção que ocorreu solta 
e foi pouco denunciada pela 
censura à Imprensa. A culpa 
de Collor está na messianis-
mo, nas mentiras, na sua equi-

pe, a toda hora envolvida 

em escándalos que minaram 
a credibilidade de seu Governo. 

Primeiro, para descobrir por 
que caímos do segundo lugar 
entre os demais Estados para 
quarto ou quinto. E em segun-

do, questionar porque esta 
mos a pão e água se fizemos 
tantos presidentes: Getúlio, 
Jango, Costa e Silva, Médici 
e Geisel. E importante tal re-
flexão para não passarmos 
apenas, por chorões, que é a 

pecha que estamos receben-
do pelo Brasil inteiro... 

llor com a crise bra-

principalmente a governado-
res de Estados quebrados. 
Mas, durante o joguinho em 

Capela os três governadores 
combinaram uma nova roda-
da de sinuca desta vez no Las 

Idiotice 
"O que atrapalha Alagoas é 
o Brasil. Se nos separar-mos, 
logo seremos uma Nação do 
Primeiro Mundo". Essa idioti-
ce, que seguramente tornará 
mais rico o festival de bestei-

Vegas, em Passo Fundo, pa-
ra enfrentar a turma das ter-
ças-feiras - com o grupo que 

participa do campeonato lo-
cal, é lógico. Os tacos espe-
ciais para os governadores já 
estão separados. 

ra que assola o país (pedindo 

licença ao Stanislaw Ponte 
Preta) foi dita pelo Governa-
dor alagoano Geraldo Bulhões. 
Aquele que se pega a tapas 
literalmente 

Mais embaixo 
* Para nós, gaúchos, o furo é 
mais embaixo. Ficamos todos 
faceiros quando o senador Pe-
dro Simon disse que era ne-
cessário uma grande união 
para evitar que um paulista 
chegue à presidência da Repú-
blica. Tudo bem, é uma tese 
e se formos pelo caminho bair-
rista levantamos o Estado. 

Livre iniciativa 
Da forma que os america-
nos tratam o capital estrangei-
ro, particularmente a ofensi-

va japonesa que leva de rol 
dão os maiores símbolos da 

terra do Tio Sam, seria inte-
ressante que eles explicitassem 
qual a seu conceito de iniciati-
va privada. Sim, porque na 
prática o comportamento de-
les, em relação as empresas 
de outros países, não difere 
muito daguele adota pelas na-
ções ou seria elites??? ter-
ceiro-mundistas. E isso vale,. 
também, para a Europa, nes-
sa xenofobia que se alastraa 

com a primei-
A grita! 
* Depois da sinuca os gaverna 
dores do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná deci-
diram gritar contra São Pau-
lo e o Governador Fleury por 
estarem levando muitos pla-
nos ao Presidente Collor, o 

que resultará em novos privilé-

gios à economia paulista, se-

gundo os três. E salutar essa 

grita, pois ninguém nega as 

distorções entre as unidades 

da Federação Brasileira quan-
do se trata do Governo Cen-

ra-dama, pelos corredores do 
Palácio dos Aflitos.. 

O Dipp 
Entre a Aldeia Sul e O Na-
cional, já dissemos outro dia 
existe estranhos ruiídos de co 
municação. Com o que, no 
agradecimento que fizemos 
ontem, pela concretização do 
Teatro Municipal "Múcio de 
Castro", desapareceu o nome 
do Prefeito Airton Dipp, com 
o que reparamos o equívoco 
desde já.. 

Las Vegas 
Os jornais de ontem circula-

ram com uma foto dos gover-
nadores Alceu Collares, Ro-
berto Requiãoe Vilson Kleinü-

Agora, se adotarmos uma pos-
tura pragmática a proposta 
vai mobilizar o resto do Brasil, 
contra o Rio Grande do Sul. 

E, simplesmente porque nin-
guém botou mais presidente 



partido. E disse isso. E, co-

mo estava previsto -já toca-
mos no assunto aqui - o fa-

de forma macro, deixando IVALDINO TASCA/2 tos, não produz seqüelas e 

de lado as questiunculas, 
pois um valor mais alto "se 
alevanta". Nós temos remé-

é mais permanente. Na pri-
meira maior individualisS 
mo, na segunda, maior cole-
tivismo. Contradição, vin-
do de um Japão capitalis-
ta??? 

to tem um desdobramento MEGATENDËNCIA 
*Quais os rumos que a hu 
manidade pode trilhar a 
partir do próximo milênio? 
? alguns cérebros privilegia-
dos, criativos e paciencio 
sos arriscam algo mais que 
um simples palpite, pois 
suas conclusões que emer-
gem de um mergulho na 
história do mundo em bus-
ca de balizadores. E possí-
vel antever com segurança? 
?? Nem sempre, o que não 
impede de refletir sobre is-
so. Nesse caminho das me-

das. E o ouro excessivo se 

terrível - embora não vá 

evoluir. O deputado Jarbas 
Lima, do PDS, um políticoo 
atilado e manhoso, decidiu 
solicitar os nomes daqueles 
que manifestaram racismo 
contra o governador na dé-
cada passada. Pode??? L6-
gico, tanto é que embora 
sem ganhar destaque na im-
prensa e talvez não seja 
motivo mesmo o deputa-
do pedessista, que é tamn-
bém advogado, deita e ro-
la.. 

dios constitucionais para 
situações de descalabro e 
ao menos avaliar a oportu-
nidade de administrá-los 

tornou senhor absoluto de 
suas vidas. Chegaremos 
ao terceiro milênio tão po-
bres, em termos humanos, 
como estávamos no passa-
do, sem ter tido a mínima 
competência para adminis-
trar o conflito entre "SER" 
e "TER". Estamos na ida-
de da pedra: quem "tem" 
não consegue "ser" e quem 
não "tem" não tem chance 

E A MAE??? 
*"Superfaturamento é a 
mãe de quem estáinventan-
do tudc isso". A express�o 
foi utilizada, num momen-
to de destempero, pelo mi-
nistro Alceni Guerra, que 
vem sendo cobrado pelos 
escândalos das bicicletas, 
guarda-chuvas, mochilas e 
outras besteiras Ocorridas. 
Mas se o ministro está t�o 

ou não, é uma responsabili-
dade da qual o Parlamen-
to não pode fugir. Mesmo 
que a síndrome da primei-
ra pedra. 

de "ser". Dai o apelo às ar-
tes e à espiritualidade que 
brota de um mundo insatis-
feito e cruel e que a nossa 
bossalidade impede de en-
tender. 

UM TERÇO 
*O diretor de planejamen-
to e desenvolvimento da 
UNIMED do Brasil, Oswal-
do Akamine, esteve em Pas-
so Fundo para um importan-
te encontro. E disse que 
dos aproximadamente 180 
mil médicos existentes no 

gatendências dois pontos 
chamam a atenção: 1) o re-
nascimento da arte, que 
voltaria ocupar um espaço 
muito mais expressivo e 2) 
a busca da espiritualidade. 
Nada mal... 

seguro de que nada existe 
de errado - que é campa-
nha da imprensa 
mandou suspender as licita-
ções e fastou colaboradores 
de seus postos??? 

PULOU DE ANO 
* A maior façanha do presi-dente Collor, até agora, foi 
essa de eliminar 1992 do 
nosso calendário. Ele n�ão 

porque KAIZEN 
No ocidente chama-se ino- País, cerca de 60 mil já são 

cooperados da UNIMED. vação, que tem o poder 
de mudar, exige grandes in-
vestimentose tem pouca 
duração. E que obriga a 
continuados esforços ten 
do em vista as seqüelas que acaba deixando, na medi-
da que destrói muito do 
que também estava bem. 

acerta, talvez pelo excessi-
vo entusiasmo juvenil. Pri meiro, informou que com 
um tiro só - havia apenas uma bala 

Levando em conta nossa 
&INSÔNIA FOME 

*O clichê é antigo, mas 
serve: o mundo está dividi-
do entre os que náo comemn 
e os que não dormem. Os 
que não comem são párias, 

ferecem aos poucos, emboo-
ra o desdobramento dessa 

DESTRUINDO 
*Vamos partir do princípio de que apenas a metade 
do que dizem sobre a cor-
rupção e os demandos no 
governo Collor seja verda-
de. Combinado??? Mesmo 

cultura, nosso sistema de 
vida, nossa tradição de "pro-fissionais liberais" é um nú mero realmente impressio-

nante. Ainda mais levando 
ele liquidaria 

com a inflação. Não deu 
certo. Com o que, foi para o outTO extremo, pulou 
um ano e tudo vai aconte-
cer em 1993. No Brasil, Erasmo de Rotterdan escre-

em conta que, o sistema, em termos de luta efetiva, mal tem 20 anos. 
situação seja uma ameaça 
permanente à sociedade. 
Os que não dormem mergu-
Iham, em regra, na insatista-
ção, pois se tornaram Mi-

No oriente, particularmen 
te no Japão, tem o nome 
de "kaizen", que significa melhoramento contínu0, 
exige pequenos investimen-

assim, é inegável o estra go material e espiritual que 
vem causando a este sofri-
do Brasil. Com o que, che-
gou a hora do Parlamento Nacional enfocar a questãob 

ERA PREVISTO 

Racismo é crime. E o go vernador Collares foi uma vítima, dentro do próprio 

veria o "Elogio do Collor", 
sem mudar nada do seu fa-
moso e fascinante livro. 
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